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Uí-/ffi D. Jom TIL succeãe a ieu pai^ o indito Rd 
D. Manuel. Díogo Lopes de Sequeira entrega o governo da 
Jndia a D* Duarte de Menezes ^ e parte para PortugaL Os 
Portuguezes lançüo os primeiros fundam etiios da cidade ds 
S. Thomé, a pouca dislaneia da amiga ^feltapjôr na Costa dc 
CoromandeL Partida de Antonw de Brito para as Hhas dê 
Maluco; descripção d^esias, Anlonio dú Brito fanda a for^ 
íalesa de TernaU nos JÍüíucím ^ e ajtiffn artigos àé paz e 


cffmmercio com a Kaiiika , gue , por mt fiiho ywe era me- 
nor, governava a Ilha. Viagení de Antonio Tenreiro', oquai 
sahindo de Ormuz, em companhia de lialíhasar Pesxsoa, es- 
teve íia Pérsia , passou depois á Armênia, veio á Syria, ao 
Cairo , á Alexandria , e á Ilha de Chipre ; d’onde vollou ao 
conlinente c regressou a Orniuz. Faz Fi—llei D. João Jil, 
ãoayão do Beino de Ormuz , a Mahumeãe Aaa , filho maii 
velho de El-Rei Çafaãim Âbanader, em 19 d’ Agosto do an- 
m de 1523, Oi Poruujuezes lomão a cidade de Xael. 



^ ,1-Rei D. Jo3o III, subio ao ibrono quando apenas con- 

tava desenovc annos de idade ; achando o paiz imii rico e 
abundante, e os seus súbditos muito contentes com os van- 
tagens, que começav5o a adquirir das suas novas descober- 
tas e conquistas. 

Neste reinado pois contiuuaram os gloriosos triumpho* 
dos Porluguezes. 

Diogo Lopes de Sequeira , iregressou a Portugal, en- 
tregando o governo geral da índia a D. Dnarte de Mene- 
zes, e embarcando-se .com D. Aleixo de Menezes, outros 
muitos 'fidalgos que tínlião fmalisado o tempo doscargosquo 
na índia exercião , e algims que queríao hir pedir salisla- 
ç3o de seus serviços; c em Dezembro de mil quinhentos o 
vinte e um se partiram deCochim para Portugal, nào cons- 
tando successo algum notável àcírca d 'esta viagem, 

Foi no anno de mil quinhentos e quatorze que osPor“ 


s 

tugue^es começaram a ter alpura commercio na costa do 
Cororn andei ; e íoÍ este atigmeulandu [>rogrei5SÍvamentc até 
que cm mil qiiiíilienlos c vinte c dois conseguiram estabe- 
lecer as princÍ|joes bazes paia principiarem a construir a 
cidade de S* Thomé, 

Sabendo Antonio de Brito que estavão Casleniotios em 
Malucoj e que se demoravílo na terra, temeu que ganhas- 
£em mais força do que Mnliào, e requereu eniao a D, Garcia 
Henriques da parte d' El- Rei de Portugal , por quanto 
levava pouca gente para pelejar contra os Castelhanos e os 
da terra, que fosse com ello, levando □ gente que^linha pa- 
ra 0 eoadjuvar. E vendo D. Garcia Henriques que aquíllo 
era serviço d'E!-líei accedeu logo ao pedido , de mui boa 
vnnlade , sem lhe lembrar o muito que perdia da sua lazen- 
da em n^o íicar em Banda , onde Antonio de Brito assen- 
tou amizade e trato com os da terra; para memória do que, 
mandou levantar alli um pilar de cantaria com as armas 
reacs , depois de ter resolvido a gente da terra a consen- 
tir-lho* Chegando o mez de maio cm que havia a monsao 
favorável para Maluco, partiram Antouio dc Bnto c D* Gar- 
cia Henriques , com mais uns trezentos iiomens , em uma 
armada que constava de oito vülins; c seguindo sua viogem 
chegaram afinal às ilhas do Maluco que dislào cem legoas 
de Banda, As principaes Ilhas chamadas de Maluco sâo cin- 
co, que dDo o cravo da Indui tSo estimado em toda a par- 
te; sendo seus nomes os seguintes; Bachoo^ JHaquiümj il/on- 
tel, Tydorey e Títniate*^ estuo todas debaixo da equinocial, 
Ceando as do Tcniaiê e liãchào tios extremos , e as outras 
troz no meio d’ellas ; sciido u de Ternatc u maior de Lodos, 

Todas estos Ilhas soo muito expraiadas nas suas mar- 
gens ; vào depois araontanbaudo algum Umto até duas legoas 
pelo sertão dentro; e d'oqui por diante são as serrações tiio 
grandes , as rochas tão altas , e os arvorndos ião vastos a 


s 


ferrados, fjue se torniío inhabitnveis. Em todw cítas Iliiflf 
ha minas de enxofre ; e na de Termtê ha um ^ande tuI* 
que lança continuamcDle lavaredaa espantosas- 

Nas duas legoas de extençao quo s!ío hnbrladas em 
«ada uma das Ilhas Iia muito arvoredo bravo, e enlrc este 
é que stí crÍ3a as arvores que dào o Crava ^ que é mais 
fltmndaiito nas de Moniei c Maquiem. Ás arvores do Cravo 
sao pelo tarnanlm das nogueiras , o cm terem os troncos 
lisos e Q ramagem mui copada sq parecem com as laran- 
jeiras; mas 0 feitio das folhas se assemelha âs do loureiro; 
o 6rauo nasce fcrmando uma especie de pinhas como a 
madre-silva, sendo primeiramente d© côr verde- Os homens 
que 0 apanliuo, sobem âs arvores e com umas canas de for- 
quilha Q voo colhendo edeitaiido em ceslinhos quu para isso 
trazem á ciolura ; com cuja opnnha se qucbrlo todos os 
raminhos e gomos, de modo que oo anuo seguinte uM d ao 
estas arvores frudo , c somente se reformao para o darem 
no outro anno. Apanhado o Cravo o deilão ao sdl u corar, 
endo anda muitos dias ató que m torna rôxo, c depois 
regro como o vemos de o borrifarem com ngoa snlgadu* 
Ila também outras arvores chamado^ çagus de cujo miolo 
se fdz pão: depois do tirado o deitão em jarros com agoa 
«algnda , c passados alguns dias o soerão ao só! , depois o 
moem , c da farinha fazem püo semelhante ao de rãla em 
cár e sabor, 

Outras arvores hn diversas nestas Ilhas, dasquaesumas 
dão vinho, entras azeile, e outras fruetas, íla grandes cana- 
veaes , que duo conas de bastante grossura , e cheias d’uma 
agoa mui bei la ; de modo que , quem vai pelo mato e lho 
dá sede, faz um furo n'um canudo, e alli aplica a boca pa- 
ra bcher* Ha também outras canas, de que os habitantes sa 
servem para nellos acarretar agoa, vinho, c azeite, e mes- 
mo para fazer o comer ; dão canudos d*uma grossura espatv- 
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tosa e do comprimento àt um covado a cotado e meio * le- 
vando na sua capacidade umai sole a oito canadas do li- 
quido. 

Ha íiesUs terras muilo poucc^ mantimentos , e esses 
mesmos quazi lodos vTio de fóra ; resultando istodc seus po- 
vos se entregarem exclusivaniente é giierm. Porém a torra 
é alli lilo fértil e viçosa, que em caiiiíjdo a folha ao arvore- 
do logo começa a reJbentar de fiovo, sem tempo algum de espe- 
ra , de modo que nunca as arvores esino sem folhas* As ca- 
bras e os porcos, que veem de fóra, (xiremduas vezes noan- 
üo e nunca menos dc deus filhos ; e (1'cstes as cabrinhas o 
leiiôas, ainda mamam quando logo eniprenhao* É, tamanha 
a fertilidade doestas terras, que todas as miilliercs, alü eni- 
prenliào mesmo as que nâo o tinhiío podido n outros paízes. 
Existem ii'estas Ilhas uns certos bichos a que os naturaes dào 
0 nome de cuços^ que suo semeJliantes aos coelhos scmlo tam- 
bém muito bons para comer., e que leem uma especíc de 
bolças na barriga, onde trazem os filhos quando parem, po- 
dendo correr e saltar d' umas para outras arvores ssm quo 
elles Mie 'Caiào- Teem pescas muito b cilas e abudantes!; en- 
tre ellas a d 'uns caranguejos do tamanho das centollas, ecom 
umas bolças scmelhanles aos pescoços das lagostas; estes pei- 
tes veem do mar ao mato em busca d' uma fnicía chamada 
Canarííi, que tem casca como as amêndoas, e que dies par- 
tem com m dentes; são estes peixes mui gordos e gostesos 
para comer; pe&c5o-nos ao candeia quando é noile sabem 
para terra, pois que elles vendo a luz ficao quietes , c cn- 
ttio os apanbão o os conservào vivos por muito tempo dentro 
d’uma jarra dando-lhes côcos a comer. 

obstante h o verem nestas Ilhas prmeos mantimen- 
tos, iio entanto, esses mesmos que ha nunca falecem, ncin 
hn nellas fome, porque vai a gente buscar cada dia ao maio 
o comer de que tem necessidade, viveiido assim como nas 
idades primitivas- 
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Sao todas estes Illias muito fortes tanto pe!a natnrcírf 
propriii como lambem pelo arlilicio, tendo portos rtiui d iiricul- 
tosos dc SC entrar. As povoações achao-se estabelecidas pela 
fralda do mar nas duas legoas, que ]â disse pelo sertão, o 
as mais d'ellas são mui furtes , cercadas dc mural Uos coin 
fosso adiante c torres de madeira. Somenlo as paredes das 
cazas íjiie servem para as mesquitas é que são c^onstruidas 
Com pedras, os outras são dc terra. Os habitantes são itlouros; 
inodcrnamenle pertencentes á seyta de Mofamedo, pois que 
dantes crão gentios; são prèlos ; leem uma linguagem com- 
mum; andão mui bem ataviados; c d’ordinario não são 
capazes para os Irabaibos mechamicos, poróin são bastante 
cngeidiosos. 

São muito valentes e aguerridos, o múíto cruéis na 
guerra , onde os pais matam os fillios c vice-versa , c aos 
inimigos que assassinão, Ibes corlão as cabeças, qua pen- 
durão ao pescuço pelos cabelos, em signal dc bons cavaleiros, 
e sem isso não são lidos por tacs nera ganham honras. 
Quando teem de tratar algum negocio de circumstancia , 
ajuntão-sc muitos a comer e beber, embebedão-se , e de- 
pois de bêbados ó que assentão no que hão-de fazer , con- 
siderando 0 mais bêbado como o mais honrado. 

ríão possuem navios senão para empregarem na guerra, 
sendo estes mesmos movidos a remos; os maiores se deno- 
minão curas c joangas, .sendo tão compridos que levão cen- 
to e oitenta remos por banda. Não teem juncos nem outros 
navios de alto bordo , visto que tombem não ba entre elles 
outra mercadoria que carregar para fora a não ser o cravo, 
que não levão por lhe faltarem navios para isso; e os da liba 
de Banda o hião lá buscar era seus juncos , coraprando-o 
muito barato a troco de pannos da índia para vistuarios, que 
levavão a Banda os mercadores de Malaca, recebendo ena tro- 
co a noz ■ a maça e o cravo. 
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Os ReÍ 3 d'í‘stas Ilhas sogiiom a spyla do Urafamcido, se- 
gmido a qual; cazam com multas niuiheros , lendo sempre 
uma como a principal* Todos os fidalgos daCdrLe a quecha^ 
mão alli maiídariiis , so vestem ao modo mcniayo , c os ha- 
jus süo de soda mui rica, com hotoes de ouro , c pedraria 
pelas dianteiras e maugas. Trazem argolas nas orelhas, no 
pescoço colares oii cadêas do ouro , e nos hraços uzao de 
manilhas. As mulheres se vestem tamhern por este modo 
irazendo nas cabeças somhreíros guarnecidos de ouro c pe-^ 
draria , e para as festividades levão coroas de curo; uztio 
por dó pannos brancos a que chamão fisas , íeitos de cascas 
d ’ arvores , e nos braços manilhas de rota de Bengala, que 
são canas mui ddgadiniías ; rapão quantos câ bei los teeni nd 
forpo , 0 untao^se com oleos cheirosos , trazendo sempre 
lenços alados nas cabeças* Servem^sc com um grande esta- 
do , posto que tenhão pequenas rendosí E da mesma ma- 
neira uzâo os senhores seus vassal los í que se deílominão San- 
gages , e hem assim os Regedores: porque cada Rei tem 
seu Regedor que toma cuidado das cousas do B^ino , ta ti to 
durante a paz como em tempo de guerra. A gente bai:ça 
lem os Reis por tão grandes senhores, que n\t os jíilgão di- 
vinos, de modo qne quando passão por dlaiitc d'elles tapão 
os olhos , e se dei tão no chão de bruços , per não ousarem 
vér-lhes o rosto; chamão-lhes sol, lua, ou outros nomes de 
couzas que clles teeni por muito importantes, c grandes* 

De iodos os Reis d*estas llhas^ sómente o Rei dcTer* 
nate cra amigo dc El-Rci de Portugal; c por isso lhe man- 
dou pedir que mandasse coiistrujr uma fortaleza na sua ter- 
ra , e não quiz travar amizade com os Castelhanos* 

Chegando Antonio dc Brito a estas ílhos, no fim de 
Maio, e sabendo que na dcTydore se achavão os Castelha- 
nos que ficaram alii cem feitoria das duas Náos da armada 
de Fernão de Magalhães , quiz lã bir antes de entrar em 
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Temate , com o fim de íírar d'alli aqiiella feiLoriu , que de- 
via faxer grande prejuizo á de El-Rei de PorlugaL Diri- 
g indo-se tom effeito a Tydore com Ioda a armada que ti- 
nha, apoderoc^se dos Castelhanos que já nada tmh'10 que 
feitorizar, fazendo-lhes tao bom agasaiíio como se for.sem 
Porlugnezes. Fui depois para a Ilha de Ternate, cujo Hei 
linha já falecido ; e suspeitava-se o!Ii que íôra El-Hei de 
Tydore seu sogro quo o envenenâra em um banquete, por 
Riio querer ser amigo dos Castelhanos como elle era* E go- 
vernava ecluo a Rainha , por um sea filho herdeiro j que 
nào tinha mais de sele annos, 

Quando chegou ao conhecimenlo da Rainha que Anto- 
nlo de Brito tinha chegado á barra da sua cidade, mandou- 
lhe imniediatamente dar as bôas vindas pelo Regedor do Rei- 
no, 6 ao mesmo tempo dizer-lhe que, posio que El-Rei 
seu marido linha falecido , comtudo eOe , autos de sua mor- 
te, lhe tinha reccmmendado a eüa iniiilo que, se os Por- 
tugueses alli viessem para fazer alguma lurtaleza , llies pres- 
trasse bom agasalho, deixasse que elles a conslruissem on- 
de quizessem, e lhes desse toda a ajuda de que tivessem 
necessidade ; e que assim 0 havia de cumprir, Antonb de 
Brito lhe mandou agradecer muito; c vendo as bellas dis- 
posições da Rainha , se detenninon , aconselhado mesmo por 
D* Garcia Henriques e outros CapilDes, a mandar construir 
a fortaleza n^aquella Ilha ; começando logo por pedir iicen- 
ça á Rainha para desembarcar, afim de tiír examinar e es- 
colher 0 sitio mais apropriado para a dita construção : 0 li- 
cença lhe foi logo concedida pela Rainha de muito bôa von- 
tade, e ella lhe mandou fazer um pomposo recebimento pe- 
los seus mandarins- 

Escolhido por Antonio dc Brito 0 lugar para a fuda-^ 
leza , principiou perfazer uma muralha para se abrigar cora 
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fortaleza. Masantfiâ d iato assentou com a Rainha 6 cõm ou- 
tros , em nome do Rei da terra , que este consentia em dar 
um lugar a lÜ-Rei de Portuga] junto da sua cidade , para 
alli estabelecer uma feitoria , com roupas e outras cousas 
que 03 Baiidanczes para aili traziãy , de modo que a terra 
ficasse sempre abastada das taes mercadorias, e com a con- 
dição de que o craro da índia se nSo vendesse a outros jCS- 
íraiigeiros ; e de tudo isto se lavraram escripturas que fo- 
rio assiguadas por ambas as partes. 

Antonio de Brito , poróm , nSo se fiando muito na Rai- 
nha por ssr fiUia do Rei de Tydore, que tinha muita ami- 
zade com os Castelhanos , qiiiz ter da sua parte algum indi- 
víduo da terra, para que o avisasse quando se desse o ca- 
so de a Rainha lhe querer fazer alguma traii;5o; e o encar- 
regado d'isto foi um Cacíiil de AroÉs filho bastardo do Rei 
que fúra da Ternate , pat do menino que reinava. E concor- 
dando eüe com Antonio do Brito , que o ajudaria comtanto 
que trabalhasse para que elle fosse- Ragedor do Reino; es- 
forçou-se tanto II isto, Antonio de Brito, que chegou a conse- 
guil-o , posto que contra a vontade da Rainha , e dos que a 
rodeavSo. 

p esde então ficou a Rainha querendo sempre mal a 
Antonio dc Brito , e esperando oceasiSo fovoravel para lhe 
poder fazer mal ; no que trabalhava secretamente com seu 
pai Ei-Rei de Tydore , porque tinha grande magoa de ver 
Regedor Cachil d’Aroés , que lhe tirava o mando qüe d'an- 
tes tinha ; e este individuo , favorecido por Antonio de Bri- 
to, queria absolutamente fazer-se senhor do Reino, avizan- 
do a Antouio de Brito de tudo o que se passava , e do que 
devia fazer ; de tal modo que , a n3o ser elle , segundo as 
guerras que depois fizeram a Antonio de Brito, este nunca 
tena conseguido a construçüo da fortaleza , nem se teria po- 
dido demorar no paiz. 



Depois de Aiitoiilo de Brito ter conseguido faier Rcge^ 
dor dts Ternate a Cachil d’Aroús , ler concluído a murallta 
a que primeiro se dedicou , metido dentro toda a lazentla e 
arliíheria que trazia, e recolhido a sua armada para tlenro 
do porto ; toÍ eiilSo que começou a construir a lortaleza em 
0 mez de Junho do anuo de mil quiiihentos vinte e ttouâ , 
üü dia de Joíia^lltiptiâUp 

Estando presentes El-Ilci de Ternato e lodos os seus 
Sangügcs e mandarins , com mnita geute do povo , depois cie 
80 ter dito uma missa com a^aior solemmdade e reveren- 
cia , foram abertos os alicerces e aeentadas as suas pnmeir 
rus pedras no meio d’um grande motim produzido pelo lo- 
que das trombetas e o salvar de toda a artilhena. Pm es a 
éccasiao foi Aiitonio de Brito muito cuadjuvado por tl-Um 
de Terna te e El-Bei de Geilolo ; posto que com pouco re- 
sultado , por isso, c[ue a gente d'eslas terras nào serce para 
cbteB irabiilhost 

Antes d'cste anno , e depois cPelle , jà os Portuguezea 
tinUao descoberto e continuaram a descobrir muitas das lltias 
d’aqnelle Vüstissimo archipelago , posto que ignoramos as c a. 
las precisas de muitos dos descobrimentos. Estes 
ram em tanto numero , cjue jà um antigo escnptor m u 
guez ejueria cpie se lhes ddsse o nome de « zVsia insular » , 
e <[ue se distribuissern cm cinco províncias, a saber «pio* 
vincia de Maluco, de Amboino, do Moro, dos Tapuas , e 
(las Celebes, ou Macassar. » Pelo que não parece de o 
original a lembrança dos modernos geografos , que tem leir 
to de todas acjuellas torras e mares uma (yuiitía paria do mun-r 
do , a que dão o noiiic do Occeuni ^ , divÍdindo-a em .flus* 
Iralasia , Volinaia , e 4 sm /asu/ar. 
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D. Wíjutjü!, paga\ao os Rris dDnmi^ parcas ao Xeque Is- 
iiiael ou Suíi, iomu agora lhe chaniâo , depois dei:^aramde 
lli'as pagai\ E querendo EUlcl U* Maauvl saber o que rcíi’- 
ília a AÜiiudogã d Ornuiz ^ pozílbe oílkiaes Portiigue?:cfi, em 
tempo que IHogo Lopes de Sec[ueira governava a índia* Pe- 
lo que o iíei dc Oniiuz mandou otrercccr ao Sufi as pareas 
que pagava aos Porlugueies comlanto que o ajudasse contia 
^sii s ; mas quando í:íiegoii o soccorro do Sufi ^ já o liei de 
Omiuz era murlo ^ e substiluido por um mui eoacorde com 
ps PorluguGíçs* Yeiido es CupitSes do Sufi que hiuo de hai^ 
de, vingaram-se em aprcsiooar Uido o que hia para Oniiuz ; 
perdendo muito com isto o Bei , nas suas rendas , se escu- 
sava ao (jovcnuidor eníao da iudía D- Duarte de ilcneaes , 
de nSo poder pagar as parcas a PoríngaL Para reinedear 
isto , mandou o Governador uma Embaixada , por um ho- 
jnem de muito mereci meuio , chamado Ballhasar Pessoa , 
que partiu da Cidade de Onma , levando comsigo 
To creado do Sufi , chamado Ahidojcalila ; hia por escrivUo 
da Embaixada VicciUe Corrida , e por liuguo um ta! Aiito- 
nio de Noronha, que sendo Jndéu se tinha ieilo Chrislüopor 
sua livre vontade. Hia por sota do Embaixador um JoSo de 
Güuvéa ; e mais uns quinze homens Porluguezes, entre elles 
Gaspar Milhevro , e Erapcisco Caüado Capcllao, &c. 

Vendo Âutonio Tonreiro , avizar o Embaixador para a 
partida , determinou hir em sua companhia , tanto pelo de-? 
^ejo que ünha de viajar, como por ser obrigado mesmo a 
mudar dc terra cm consequência d umas brigas que tinha 
tida com outro indivíduo* 

Partiram pois de Ormnz para a terra firme , em um 
Domingo , primeiro de Setembro ás dez horas, em uma gal-f 
lé Real, ao som de muitas trombetas, e desembarcaram em 
mn lugar chamado Bandel , que na nossa liiigua quer dizer 
por^o, çoni ca?as. de paího.ça, habitado por gente pobre, que 
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alli teem os mercadores d'Ormuz paia lhos apanliarem os 
tomaras de qtie a terra é bem prorida. Demoraram-se alli 
alguns dlaSr tomando o Embaixador cavalgtiduras para os da 
comitiva , e catnôllcâ para conduzir o fato , e mais couiai 
necessárias para a joruada. 

Sahiudo craqui caminharam ao longo do mar, para o 
Noroeste, umas cinco ouseis legoas por terra despovoada, e 
ahi eucoulraraniung poços d'agoa; liào seviíio cazas, o ape- 
nas umas poucas de palíneiras, 

Püseram-se a caminho, c tendo andado trez jornadas 
pelo mesmo modo , chegaram a uin lugar chamado Cabres- 
l&o, ondehayiao aíguns palmares e poços d'agoa dòce , jun- 
to a clles uma grande caza terrea de abobada com quatro 
portaes, o ao pé uma cisterna mui grande; a estas caias 
chaniào na iiiigoa Persiana Carvançaras , que quer dizer pou- 
sadas de Cafilüs o Estrangeiros* Estas cazas eostumüo faier 
os Mouros honrados , por suas almas , para darem pousada 
aos viajantes. Este lugar está ao longo da costa , sendo ain- 
da do senhorio de Ormuz. 

Afastando-sc do mar para o Norte , e híndo por ser- 
ras e valles , onde adia vão apenas alguns palmares de tama- 
ras c poços d'agoa dôce ; chegaram , tendo andado perto de 
duas jornadas, a uma Cidade, que sc denomina Lara, está 
fóra dos limites de Ormuz , e 6 Reino da Pérsia ; ficando 
situada entre umas serras , mais para o Oceidente do que 
Ormuz, e sendo toda cercada d'uma muralha mui forie de 
pedra e gésso; abunda muito em tamaras e sevada , e tem 
também algum trigo, mas pouco; aqui se bate a moeda cha- 
mada Larniij que valo trez vinténs. Dizem os habitantes de 
Lara , que o Grão Tamoríão , que começando por ser reco- 
veiro , chegou a ser Rei de toda a Pérsia, e captivou o Gr5o 
Turco, fdra natural d'csta Cidade^ Nos arrabaldes de Lam 


IS 


aposentaram o Embaixador e iua comiliva ; mas do Roi da 
ttírra éque u3o foimuílo bem recebido. Alguns Mouros mer- 
cadores mandaram ao Embaixador prosou tes do nir^n li mentos 
da terra. Demorara m-sc aqui alguns dias, ondo pela miidan- 
ca do clima estiveram muitos doentes ; mas logo que todos 
se acharam restabelecidos , o Embaixador, tendo comprado 
aígnns cavallos, proseguio na viagem. 

Sahindo de Lara pora o N^oroeste , andaram trer jor- 
nadas por máus caminhos , sofrendo grandes ventos , e sem 
ver cousa alguma riotaveL Dormiram uma noite n'um vallc 
perto d uma ribeira, numa terra deserta onde os recoveiros 
diziao haver muitos Leões que de noite malavào as bestas 
das Cafilas que alli repousaviio; mas como tiveram muitas ve- 
gias sempre, e acenderam muitos lumes, nenhum insulto so- 
freram. Esta ribeira corria de Leste para Loeste , liindo 
entrar no mar do Sino Pérsico. Ao outro dia, partiram d'al- 
li* c andando algum caminho vieram a encontrar terra po- 
voada de aldéas e lugares grandes de lavradores, e junto 
delias fortalezas e cisternas de agoa da chuva; servindo es- 
tas fortalezas para refúgios dos habitantes contra cs ladrões, 
que veem aos bandos e nunca menos de cem, Esles ladrões 
sâo Turquimàis , naloroes do senhorio do Sufi ; anrtóo sem- 
pre no campo em Aduares ; vivem por creações de gado* 
egoas , 0 cavallos ; é gente branca e ruiva ; vestem pantio 
dalgodSo acolchoado, e uns roupões esquipados que lhes dõo 
pelo artelho * e que no inverno forram de pellcs de rapízas. 
AndSo era bei los cavallos e egoas que elles criam , bem ar- 
mados de arcos , terçados , e escudos , nâo uzando de lança 
senão nas grandes batalhas. 


Andüo todo o anuo contíniiadamentc no campo , bus- 
cando os ores mais temperados , segundo as estações. Seguem 
a lei do Sufi* que se chama Rafavi * que é darem mais hon- 
ra a Aii que a Mafamede : trazem carapuços vermelhos* a 
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^tie c!iam’ia na lliigoagein larquesc^ caíelbarsís (cabeças 

TCrineSbas.j 

Saltltifln dc I.ara entraram ri'itiis campos largos que íl- 
f?!o entre dnas serras , mna da banda do Sul vai ao longe» 
(lo n»ar o Sino 1’ersico ,■ que níto ó rmiito alta c tem gran- 
des matas de aci prestes ;■ e a outra da banda do Norte, vai 
d'ahi a mui longe, licando o campo entre ambas, Este cam- 
pi) tem de comprido seis jornadas; e Ibe diantào o cosco- 
jarde, qoesigninca em sua lingoagem osôcco Siríarello; poif 
elle caminharam cinco jornadas, e repousaram junto drs 
Aduares, «mde encontraram tudo o necessário : ha por estes 
caiupos toda u sorte de caças , leões , lobos , e ursas , quO 
fazem muito damno aos Aduares , com quanto sempre an-' 
dcni fechados, trazendo as teifdas ligadas entre si, deixaudo 
TIO meio nuv curral onde encerram o gado de noite, eficaiidoi 
rafeiros por fóra de vigia com chocalhos ao pescoço. 

Passados estes montes vieram dar a Xaraas , cidade do 
senhorio do Sufi ; e antes que a cila chegassem , sahiram a 
receber o Embaixador ciiicoenta homens de cavallo dos prin- 
cipaes da terra , por ordem do Governador ; vinjião mui bem 
ataviados e em bellos cavallos , trazendo uns penachos qni? 
í^iio feitos de certos passaros com as penas muito lindas, qne 
veem da índia e. de toda a Persía para servirem aos senho- , 
res e grandes Capitàes , e não vale menos , Cada um , dff 
cineoenta a sessenta cruzados. Acompanharam o Embaixa- 
dor à pousada qne lhe foi destinada , que cra nos arrabal- 
des da cidade em umas grandes cazas , Com hello pomar , 
horta, c todas as arvores de fruetas que ha em Espanha, 
Aqui adoeceu o Embaixador e todos os que o acompauiia- 
vão , falecendo uns trez ou quatro d’estes. Estivei’am nesta 
cidade ab^uns dias até convalescer o Embaixador, que foi 
raiii hem curado pelos physicos Mouros da terra, osquaessão 
muito enteivdidos. 
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Estu grande cidade é a cabeça do Eeino ; é cercada 
d’uma muralba de pedra , derribada n’a!guns sitios ; é miii 
nomeada entre os Mouros no Reino da Persía , em tanto que 
dizem elíes que quando Xiraas prosperava , era o Cairo sua 
aldèa ; os moradores d’ella são Tiirquimãis e Persianos , 
gente aiva c proporcionada em estatura ; ditíeronçando-se na 
linguagem , porque os Turcos lallào turquesco , e os Persia- 
nos fallão a linguagem pérsia, que é mais agradavcl ; ves- 
tem-se no inverno de algodão acolchoado e torrado de pel- 
les mais ou menos ricas , segundo as posses de cada um ; 
uzão de çapatos ferrados nos sollas com muitos preguinhos. 
A terra é muito abastada de carnes , manteiga , trigo , ce- 
vada , arroz , e açafrão ; tem bôas hortas e jardins , d*on- 
de colhera, emabundancia, fructos e hortaliças. Crião-se alli 
muitos cavallos que são vendidos na índia. Ha nesta terra 
iini jardim que foi dos I^eis passados , tendo duas Icgoas de 
circuito, onde existem couzas admiráveis, principalmente 
uns paços feitos de mármore , com vidraças exceilentes , e 
lavores perfeitíssimos , feitos de gôsso e azullejo mui fino ; 
arvoredos líndamentc alinhados ; uma rua de acyprestes tão 
grandes e juntos, que ao meio dia n'aquel!a rua parece noi- 
te escura ; colhem-sc neste jardim mais de mil arraieis de 
rozas por dia ; no meio ha um grande lago , e no centro 
(Teste uma rica caza para recreio do senhor da terra. 

N’esta cidade teve o Embaixador um solemne convite 
da>parte do Governador, e á sua extravagante maneira. N'es- 
les convites conieção logo pela manhã a beber vinho sobre 
couzas da apetite , e dura isto até à meia noite , ou mesmo 
perto da madrugada , sc o que o dã não cabe de todo , até 
que se embebedão não cessão de beber vinho. Tem para es- 
tes convites bellas garrafas dc prata e de curo , e nellas en- 
castoadas multas lurquezas e mbins por maravilhosa ordem. 
No convite ha sempre diversos instrumentos de muzica, can- 
tores e cantoras , que tangem arpas , e mais instrumentos 
Vol. IV. 3 
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bem acordados ç suaves» Também se òfferecem dadivas àe 
íniii ricas pegas un» aos outros , no que ha grandes cerimo- 
nias, Os corAidadüS queentrSo se fazem passar por cima de 
picos patmes de seda até acs seus lugares destinadíss* Quan- 
do esUso quari embriagados o convidador lhes apresenta 
bídas de teda e brocadilhos, forrados de martas » espadas 
guarnecidas de ouro » e Uirquczas; despe es convidados e 
lhes veste os vestidos que dá, cÍngindo-lhes as espadas ricas; 
vem em sognida muilos iguarias variadas, ealli íiualisa o con- 
vite, O Governador se admirou muito de ver o Embaiitdor 
c mab Fortuguezes deitarem agoa iio vinho* 

Partiram d esta cidade para o Noroeste ^ sempre por 
entre serras o inoníanlias, ao longo d'uma serra mudo alta 
a que os Mouros chamao Ccaesíandcr^ que significa em Per- 
siano serra de Alexandre, onde ii5o Ua couza nclavel; no 
fim década jornada enccntravilo as taes grande» cazas aqut 
eüeâ chamao carvançaras , e nhalgumas d elias estava uni 
Mouro , que tinha alli os comestíveis necessário» tanto para 
os homens como para os cavallos; isto é, cevada e palha, 
passas , queijo , e uma comida feita de mel , amêndoas e na- 
zua, a que na Espardia chamão torrão; davuo alli aos via* 
jantes comer de graça » e a primeira comida era logo pHo 
e mel, e depois carne* 

De Xiraos caminharam umas vinte jornadas para che- 
gar á cidade de EspeySo , sempre livres de acometimento de 
ladFôea, visto que levavíSo mim grande recova de Mouros, 
e uns dez ou doze espiugardoíros PorUigjiezes, A cidade do 
Espayüo é cercada de muros de taipas ínincezas , seus ha* 
hitaides sào Mouros da seyla de Siafamode , e brancos co- 
mo os de Xíraas; a terra tem muitos mantí, mentes e gados. 

Descançando alguns dias nesta nidade , caminharam dc* 
pcis para aCôüe do Sufi; na primeiríà jornada para o Nor- 
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le, encofitraram uraas cazJS mui grandes, onde hahitãTaum 
Mouro vçlho- Este Mouro eslava alli encarregado de cuidar 
dê quatro onças mansas , ensinadas a caçar * que o Sufi es- 
timava muito. Na segunda jornada , passando por um gran- 
de campo, viram urn curícheo mui alto feito de caveiras de 
veados, e depois ainda encontraram mais alguns, que o Sufi 
mandava fazer do produeto das suas grandes, caçadas. 

Chegaram a cidado de Cayxao, muralhada como a do 
Espajâo, e habitada por Mouros . Persianos^ o Turquimais ^ 
os mais d'o;!es mercadores c oSiciaes mochanicos ; ê íerm 
de muito ccmrtiercio. Aqui aposentarÉ'sm o Embaixador , 0 
03 Portuguezes, nos arrabaídes desíiobitados da cidade , em 
rmiito hôas eazas majKladas fazer antigamente por Mouros 
já defunctos. Em todas estas cazas esistiHo as sepulturas e 
ricos monumentos dtvsous respeGlivos donos. Aqui esperaram 
alguns mezes que chegasse a primavera, e entáo continua- 
ram seu Gamiulio para a Còrie do Sufi. 

Atravessando esta ultima cidade, para 0 Oriente, n 
trei jornadas pequenas,, deranr com outra cidade denomi- 
nada Híes, Seguindo caminho para 0 Nordeste de Caysáo, 
chegaram á cidade deCunn Esta cidade é cercada de pedra 
e taipas; tem muitos mantimuritos , fmetas,. e gados; e 
existem alii os ceíebres camèllos pretos de guedelba; os ha- 
bitantes Stio Turquimais e Persianos , e seguem todos^ a lei 
de Ali e Mafamede. Por junto d'esta cidade passa uma ri- 
beira perto da qual está uma carvançara . mui linda onda 
0 Embaixador se demorou um dia e uma noiio,. 

Partindo no- outro dia , andaram umas trez jornadas , 
e chegaram á cidade de Sabá , quazi jâ no fim da Pérsia, 
Esta cidade é. muito antiga e muito grancic, parece ter si- 
do edificada por Gentios Gregas ; tem muitas partes destruí- 
das,; é habitada por Mouras; é de terreno muito, esteril, 
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c 0 penas abunda ein caças e veaçdes- Doesta cidade vai um 
deserto para a banda do Poente, que vai dar junto do no 
Eulraics e Babyloriia* E doesta cidade partinun por terras 
habitadas de algumas aldêas dc Mouros Persianos Turqui- 
mais , até que chegaram ú cidade de Meoriíia* 

E’ esta uma cidade onde todos os habitantes Mou- 
ros Turquimàis e Persianos, que vivem do coramercio, cria- 
ções de gados e lavoura , porque teem do lado do Orloute 
mui largos campos; é terra mui fria no inverno, e de mqi- 
tas neves; tem muitos pomares; e é do senhorio do Siifi- 
Dormiram aqui uma noite , c no seguinte dia tendo cami- 
nhado duas jornadas chegaram a outra cidade chamada Sul- 
tunja , que ó muralhada e tem bellos edifícios , pelos quaes 
mostrava ter pertencido aos Gregos ; é liabítada da mesma 
gente que a antecedente , e tem muito commerciop Foi^ onde 
se refugiou o Sufi quando foi desbaratado pelo GrSo luroQ, 
E' terra fértil, dc muitos mantimeutos , e muitos gados, 

D'aqui partiram para o Norte sempre por ferras habi- 
tadas por genles semelhantes és antecedentes , até que ten- 
do andado duas jornadas cbeganirn a uma cidade de grande 
comarca chamada AngSo* E' esta uma cidade muito antiga, 
e habitada pelos mesmos povo^ das antecedentes, tem pou- 
cos meroadores , e a mais da gente vive da lavoura^ e cria-! 
çôes de gados. Esti verão aqui dons dias onde foi feita muita 
bopra ao Embaixador por um senhor que alli estava chama- 
do Cíisnmbajandur de geração de Reis, ç a quem de direi- 
to pertencia grande parte da Pérsia, que o Suli lhe usuipé-* 
ra ; fez aqni tarnbenri um convite á maneira d^aquellc quejd 
^tra? descrevemos. 

No dia seguinte partiram d'alli, acompanhados pelo se-= 
nhor acima nomeado , que tendo caminhado uma boa legoii 
fez descavalgar Q Embaixador e mais portugqezes, e riocam-^ 


po lhes deu 6iilm eonTÍÍc de prorizOesque levava » acabado 
/) qual se tlespediti niuí cavalheiramente e voltou para a sua 
caza* Caminharam todo aqudle dia e grande parte da noite» 
e depois encontraram uma carvaiiçara ciide dormiram í no dia 
seguinte continuaram o caminho para Noroeste, e (\ noite dor- 
miram n" outra carvaiiçara em um lugar pequeno habitado de 
Turquimàis, (pie se chama Turcumandil; aqui atravessaram uma 
ribeira grande que tem uma poiUe pênsil, e possa ram a ter- 
ras habitadas d'a!dôas, hinda dormir a noite seguinte u'um 
iugar onde estào duas formosas earvanoaras , com tÍcos apo- 
sentos e fií^maras fechadas sobre si, com vidraças acabadas 
de novo, que a llainha, mulher do Supln, linlm mandado fa- 
zer. Esta terra é mui fria e estava coberta de neve, o que 
deu muito trabalíio aos do Emhaj?s^ador , pois que ihe eahi- 
ram íls bestas de carga [ succedo alli muitos vezes morrer 
^m cavalleíro regellado sobre o cavallo, e este o conduzir 
assim a graedes distancias- Caminhando d^aqui outra jornada 
para o Noroeste, por terras habitadas de muitas aldêas e lu- 
gares, chegaram á mais notável» grande e rica cidade, 
que ha em todos os domínios do Suphi , chamada Tabriz , 
que fica po fim da Persía , em pma proyincia denominada 
Aidabaria na linguagem Persiana, 

esta uma grande cidade situada para a parfs do oc- 
cidente entre duas sorras, que dopoís se ^ào alargando uma 
para o Norte e outra para o meio dia ; é plana, e não mu- 
rada ;lem bellas e nobres cazas de alvenaria ede taipas fran- 
cezas, sobradadas e abobadadas, mas unicamente cora fres- 
tas quo lhe dão ciaridade » porque a terra é mui fria. Tem 
grandes jardins e pomares , muitas mesquitas e alcorões mui 
altos decantaria lindamente lavrada. Apresenta grandes pra- 
ças cubertas por cima onde habiUio os mercadores e se con- 
traetãp as mercadorias, porque a terra é do muito com- 
Hiercio; © tem arruamentos de todos osoíficios. A uma baii- 
4a da cidade está mna grande côrea coni lindos pomares e 
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hortag, onde estuo as cazas do Sufi, í^ug í3o uns paços ki^ 
tos dc alabastro e mármore fmissimo, mui bem larrados, e 
fom ricas vidfuças* Ao redor doesta côrca ba ularaos muito 
altos e Btlínliados , e om partes grandes tanques onde andão 
cisnes e outros passaros. Os habítímtos suo Persianos c al- 
guns Turquimaisi tralQo-se mui bom, e vestem ricamento- 
As inulberes síio niui lindas , g bem iratadas ; as honradas 
poucas vezes sahein de caza » e quando isto succede váo a 
cavalio t com visLuarios riquissimoSí o abertos alô ô cintura, 
ficando os peitos á mostra* O principal trato desta terra é em 
seda crua que vem tT outros reinos do Sufi , e d aqui vai 
para a Turquia * e outras terras <le Síeuros 8 de CbrisUios. 
E’ muito abastada dc mantimentos cie ioda a especie » o tu^ 
do mui barato* Foram nesta terra agasalhados^ os da comi- 
tiva do Embaixador, em ricas caias com grande jardim ; on-^ 
de esliveraui descançando alguns diaG, ^ndo^ fornecidos pelo> 
tiovernador de tuda o necessário^ 

Sahindo desta cidade para o Oriente,, camlnliaramí 
muitas jornadas, até que chegaram a uma jornada de distancia 
do arraval doSuG; omie veio ao Embaixador um recado dos 
Governadores do Sufi pura que sa aposentassem junto de uma 
ribeira , onde se armaram as tendas ; e s6 passados der dias 
veiu recado para partirem, o que logo fizeram; e tendo cami- 
nhado meia joínada, vieram receber os Portuguezes, mui- 
tos fidalgos Mouros a cavallo , trazendo muitas garrafas coni 
vinhos, maçns e grandes caixas de confeitos; o que íodoí 
hium comendo e hebendô de paragem em paragem , gastan- 
do assim todo o dia para chegar ao arrayal do Sufi, endo 
foi indicado ao Embailíador o lugar para as suas tendas. 
Depois d'ísto, enviou o mestre salía do Sufi ao Embaixador, 
/ um cordeiro frito em manteiga , sobre arroz muito hcmgui- 
lado, e ccim muitas especiarias , em uma porcelana ram 
grande , tapada com uma cobertura de ouro em forma de 
abobada; bem coma duas jarras de bôeas estreitas, bem 
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tapada» e seliadas , cheia* de Jielb vinliQ : e macdaíido dar 
a£ Í>óai viíidüs a IímIob* 

Passara m-fie algiins dias antes do Embaixador poder 
Ialiar ao Sofi nem a sens Governadores, que andavão occu- 
pados em ordtmar um grande convite geral, mandado dar 
jxíla Siiíi a todos os grandes c pequetios de seus dominios; 
em que en,trav 3 o trez Eeis, a saber : o Rei de Gilam, ode 
Xírvam , e o de Aíazaudram , e dons Embaixadores do Rei- 
no de Gurgis , que s^o ChrislSos, e confinam com as ulti- 
mas torras do Sufi para a banda do Norte. A este convite 
thamâo elles na sua linguagem mouros, que quer dizer , dia 
primeiro do anuo; para o qual tinha oSuli muitas provisões 
e vinhcs finissimos; hem como vestidos de seda e faorcadi- 
lho, espadas guarnecidas de ouro, torquczas , robins, ca- 
lalios com sdias guarnecidas de prata e forradas d^arminlio, 
; e islo para sc repartir segundo o estado e mereci- 
mento de cada indivíduo^ N^aquclle dia de manhã se ar- 
maram riquissimas tendas , sendo o destinada para o Sufi 
dum explendor odminivel e contendo muitos ccícbins de se- 
íim e alcatifas, para onde foram es Lleise Grandes Senho- 
res fazerem companhia ao Sufi, N^esta tenda haviam mui- 
tas alcatifas e subre ellas muitas garrafas grandes de prata 
com vinho, e pequenas escudcllas de praia pnra beberem; 
e diante do Sufi, gfirrafas de ouro, e vasos do mesmo. E 
d esla maneira se fez o convite, O Embaixador foi maiida- 
do assentar, com mais alguns Porluguezes qne o acompa- 
nharam, (entro os quaes foi AnUmio Tenreiro) defronte d oâ 
passos, estando o Sufi sempre com os ollms fixos no Em- 
baixador, e maridando-lhe iguarias por varias vezes. Gasta- 
ram neste conviíe gramlc píirle do dia , comendo e beben- 
do ao som de muitos instrumentos músicos, 

No dia seguinte foram repartidos pelos OfficÍ3,^3 do Su- 
fi todos os vestidos e mercês que elle mandava dar, Trou- 
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Sernm ao Embaixador umacabaja debnrcndillio e uma ca- 
pa feita á sua moda, e para os Portugue/es que estiveram 
no convite cabayas de selim de côres. Nesfe mesmo dia, 
mondou o Sufi levantar dousmastos mui altos e direitos, e 
na ponta de coda um uma vora delpada onde estava meti- 
da uma maçã d ouro de pezo de trinta cruzados , e do la- 
niaiibó d uma laranja; os lieis e Senhores estavâo debaixo 
d’iim lindo alpendre, e a lidalgaria atirava âs maçãs, íi- 
cando com ellas os que as derribavao, c substítuuido-se ou- 
tras; ebegoram a gaslar-se dous grandes caixões d ellas, No 
outro dia ordenou o Sufi que Ibe levassem o presente en- 
viado pelo Governador D. Duarte de Menezes , e o de El- 
Rei d’Ormuz; este consistia em muitas peçasde beatillia de 
bengala , jarras de gengibri de conserva , alguns anuebde 
ricos robitis e diamantes , nma porcelana de tamanho ad- 
mirável, &c. , e aquelle constava de uma batxella de prata 
dourada, uma bacia de mães, gomil e saieiro, duas gran- 
des taças , uma sei! a , 'sinta, estribos e peitoral de filagra- 
na dourada , duas peças de cochins de seda , um cortinado 
para um leito feito h Portugtieza, e um corpo inteiro de ar- 
mas broncas muito ricas. O Sufi pouco aUeaçõo deu a tudo 
isto, que foi mandado t sua presença, e somente prestou gran- 
de attensão paro as armas que levava Antonio lenreiro, 3 
quem tirou uma manopola que meteu em sua mão , e logo 
chamou um seu privado, que fez armar com as ditas arma- 
duras , e lhe disse que assim o devia acomponhoC aquella 
iornada. Mandou depois vir a porcelana cheia de vinho, di- 
zendo que toda havia de beber; costume antigo dos Reis da 
Pérsia , que quanto mais bebião sem se embriagarem tanto 
mais ekiniados eram. Depois de ter bebido e oflerecido aos 
outros Reis e Senhores , monlon o cavallo , e com os Mou- 
ros e Senhores seus privados caminhou, desviando-se do ca- 
minho que levava ao arraval. 

Veio um dia ter com o Embaixador «m Mouro crea- 


do ílo SuQ, que os iinlia neompatilíado desde Ormuí, 0 dls- 
se^hc ejue sem a menor demora etilrouxasse Indo e mandas- 
se dar de comer aos cavallos, porque nos convinlia partir re- 
ponlinamcnte do arrayol; com cuja noticia se agastou oEm- 
3 )nixadorj porque já se difia que 0 Sud estava para morrer, 
0 quaivdo morresse roubar i 3 o alli Indo aos Portuguezos. O 
j\íourot níio descobria cousa alguma, mas, semcÜiantc sus- 
peita , combinada com o aviso recelndo do Mouro, fez queo 
Embaixador acordasse com a suageiUedesc bir meter uma 
carvnnçara perto do campo, d^onde se podcriàa defrender com 
armas que levavüo ; porém como a caza nao tivesse abertu- 
ras suficientes , se oventuraram a partir do dito arrayal pa- 
ra Tabriz , onde cbegados se meteram nas cazas onde já ü- 
nbáo estado. Passados dias de alii chegarem, souberam quò 
tinha morrido oSufi, 0 seu filíio fôra devado a Rei .Trouxe es- 
ta nova um grande Senhor do Sufi , que vinha com muita 
gente dc eavailo armada , c mandou dar muitos pregoes por 
toda a cidade, que cada um estivesse em paz , senáo Ibc se- 
ria cortada a caber a; durou esto progáo alguns dias pela ci- 
dade , onde poucos Mouros aparcciuo, 

O Embaixador c sua comitiva , sempre estiveram fe- 
cha dos nas ditas cazas , velando de noite alguns com as ar- 
mas nas máos, até que a terra assentou e os mercadores abri- 
ram Buas tendas. Veio noticia de que 0 novo Rei , chamado 
Tamas Soltuo* se viriha chegando cem arrojai paro umas ser- 
ras que eslavão a trez jornadas de Tabrizao Oriente: E de- 
pois que alli chegou, fez tomar contas aos thssoiireiros, que 
linhao sido dc seu pai, e por iiáo os darem boas, mandou 
fazer cm alguns d'elles cruéis justiças; e ellcproprio por suas 
mãos matava grandes Senhores, quetinhão culpas, ãs cutilla- 
das. Acabando de fazer estas cruezas aos homens , mandou 
vir leoes c ursos , que tambem matou ; tudo isto para se fa- 
zer temido. 



FassMoe íilguiis dias le pailiu o Eaíbsriador para o tr- 
raTal da novo Uai , a fim de ver fla conclui o n Bua embai- 
xada. E Antonio Tenreiro, por achar o companhia d’eitei 
Chrislàos Armênio», cpie o encaniiiihavão alí jerwzalem, on- 
de em extremo desejava hir , e tendo occasiíio casim do rer 
rnailas mais terras, se npoitou do Embaixador c seguio ca- 
minho jtara fora da cidade de Tabriz. Paiiin pois d'aqni, 
Anlonin Tenreiro , dirigindo-se para o poenlc , em compa- 
nhia de sete Clirislãos Armênios. Naquella noita dormiram 
em uma carvançara ; e logo iio outro dia caminharam duas 
jornadas, e chegaram a uma aldfia mui grande que é habi- 
tada por Christãos , Franges, gentes brancas, que vivem da 
lavouras , e de ereacões de gados. A terra é mui fria no in- 
verno , e de serras mui alias , que correm para o Norte , 
onde dizem estar a arca de Noó toda coberta pela neve. Con- 
taram esliabilaníes haver naquella comarca cinco igrejas mm 
antigas , que por mais gente que ai li entre nunca se enchem : 
ft que jà acóTitecêra , meter-se o SuG com todo o seu cx«r- 
cito dentro d’ uma para experimentar. 

Ficaram aqui os seis Anneniei qne vínbao com Anto- 
nio Tenreiro , e este foi para diante em companhia dc um 
d’elies chamado Vaeoyanorisam , que ora o mais rico a 
honrado, e que hia para a villa denominada Beteliz na Ar- 
mênia baixa , onde tinha sua caza e mulher. Caminharam 
jKira 0 poente por ícitos de grandes e medonhos valles , 8 
bosques de azinhaes , hahitades d’ estes Christãos Armênios , 
e de Mouros chamados Curdis , que são de c6r branca ; vi- 
vem dc creaçôes de gados, são pouco domésticos, e nãoha- 
hifão senão em ferras moutuosas , porque não querem ser 
senhoreados por ningnem. Tendo andado Irez jornadas che- 
garam a um lago , que fica na Armeni.a baixa entre serras 
e montanhas , tendo de comprido umas sete léguas , sojrre 
cinco de largo ; e ondo ha duas Ilhas pequenas habitadas por 
frades religiosos ArmenífW , tendo alli seus mosteiros. Estes 
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religíoêofi iilo lidoi em grande TeoarrtçBo , fí duiflo qye ellos 
faziao niilagrei ; (jue teüdü uma ?sí um d elWs tomado tun 
|)L«ii 0 miilto 0 posara á burdu d'agoa em uomo de 

Jesus Cíífistü , e o peixe coraeçâta a nadar tíyo- Esta co- 
marca é toda Laiiitada de Christàos Aráienios , e é onde aca- 
l>a 0 aeBÍíurio do SuO , e Jíeiiliôrea o Grao iinco. 

Partiracn ddma eanraaçara junto ddste raar, c foram 
dormir d rilla charaada Argia , que é Uabitndá por Arme- 
Díos ChtislHüS» de beüa comarca, e da muitas aldôns c íu- 
gares; UabilHo tambcíB aqui mui poucos Mouros Curdis, que 
i 0 düo muito büiíi coiü os Christâos* A vilia 6 plana , nem 
cêrca, eda buus edifícios; o tena é muito fria; vestem es- 
tes CtrisLSoâ á maneira des Persas , trazendo na cabeça luís 
earapuçôes do soda , com umais trombas da grossura d um 
braço de hoiiiem o de palmo e meio de longo ; sobre que 
traieiB fotas da seda e d^algodiio ; estes carapuçòcs sao mais 
antigos quo os dü SiiS* íla na terra mui Lo viiilio , irucLas , 
fiigodSo , e algiuiias lavouras de trigo* Os povos s^o mui Íli- 
éünados ao commercio , de que vivem. 

Partindo d'aqui , andaram uma jornada ao longo doesta 
mar para o Norto, o foram dormir a uma Tilla , distante 
uma legua , qne ae chama Aclata , senhoreada naquelle tom- 
po pelo Gr3lo Turco, 0 d^oude di^em que Sausao fôra natu- 
raL 

Sahiram doesta vilía para o Occidentô , 0 andando uma 
pequena jornada , foram ficar a uma aldéa ChristH chamada 
Ataduaiia rava, quo é edificada subterrânea por ser a terra 
demasiado fria ; do modo que a maior parte do anno 60 nao 
pode alli caminhar por cauza da neve; fiavendo uma classe 
dos Cíiristaos quo a!li habituo , quouiando de certas maqui- 
nas p chamadas entro elles Careboj, levito os passageiros pa- 
Ja nere, bem cqmo as cargas, uíiia distancia do duas le- 


guas de caminho, por mna serra rjuc lodo oamio existe co- 
berta dü neve. 

Tendo atravessado esta serra , chegaram a uina villu 
chamada Bylali/ , situada entre duas serras, com bellas ca- 
2Í1S de pedra e taipas francesas; g $ habitantes, que suo 
Chríslüos , vestem á Persiana ; vivem de triUo e mercadorias, 
e nào büü sujeitos ao Suíi nem au Gr^o Turco , mas sim a 
um senhor Curdi, qiic mora alli n\im lindo castello. Atra- 
vés d' esta vi! la para o Norle , a uma jornada pequena de 
caminho , existe o Keino dos G urgis , (jne sito Qiristaos, cla- 
ros fí ruivos ; diziao aqui que m vüla Pytaliz eslava o cor- 
po de S* Lajíaro- Aqui adoeceu dos olhos Antonio Tenreiro, 
sendo inuiío bem tratado em caza d'nm ChristSo mercador 
Armênio que o linha acompanhado desde Tabriis ; e qiumda 
S0 cchou l)cm , esto lhe rogou quo alü esperasse al 6 que d’a- 
quclla terra partisse algum mercador Chri&lDo para a caza 
sancta de Jeruzalein , para o acompanhar ; popém nao mi- 
miindo a isto Antonio Tenreiro , o Ud Armeuio p alugando- 
líie uma muHa , o mandou acompanhar, por um Christuoaíó 
ü vilia de Azii, distante uma bòa jornada, habitada por Chris- 
íüos Arménios; situada num aílo; é Êcnhorcada por outro 
senhor Mouro Curdi , que deixa üvre a este povo todos 
seus costumes e íeis* 

Nesta vilia se demorou Antonio Tenreiro alguns dias , 
aposentado ri'uma carvançara , onde encontrou , entre outros, 
um Cíiristao Armênio , que era almocreve , o so offereceu pa- 
ra 0 conduzir* Antes de partir o mandou chamar o senhor 
d'aquslla vilia ao seu castelío; e hindo lá, lhe foi pergunta- 
tado para onde liia , ao quo An tomo Tenreiro rospondou ca- 
balmcnte; e o Senhor da terra Ihotoniou, que conviria do- 
morar-se alli algum Icmpo para o prendar a lingua , po!s quo 
adiante devia passar por terras c senhorios Turcos , que era 
gente muito desconfiada 0 0 prendcriào ; perguntando-lhe a 
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firiul fie sabia alirar com arlilíioria e com cspingárdas, ao 
<[uc AiiLüiíio Tenreiro respondeu tjiie iiuo, E eseiisíiiido-sü o 
melhor que poude aos diversos cotiviLcs , voltou paru caza , 
e logo &e poz a caminho com o Chrislào que o acom[íanha" 
va , liiudo dormir na seguinte noite a uma aldía de Chris- 
lisoá. Kü dia ImmcdiaU) eumiuiiaram de novo, ató a uma 
poule de pieira que linha duas torres^ uma iio principio ou- 
tra íio íim , sein gonle , e perguntando o nome d'aqiiolle rio, 
souberam chamar-se Bíorato , que ó o Tigres* Atravessando 
a pente, lo rara rejíousar a uma autiga^ cidade diamada Mou- 
íarquim , situada uo lim da Armênia ba iva , e cercada d 'um 
^ muro de canlaria lavrada, em [larlcs desiritido; por alguns 

edifícios , mosteiros , e igrejas , parecia ter sido dos Gregos, 
e mesmo por cerlas legendas que existiào na lingua grega- 
Disseram alli que adcstniira oGrao Ta mor lao ,-iciido-a limi- 
to» dias cercada* O pe([ueno numero dosliabilautes s^oChris- 
tàüs JacüLiUá, que iaiao arabe* 

Caminhando d'aqui para o poente , chegaram , depois 
de duas jornadas ao rio Tigres outra vez , que faz uma gran- 
de volta ; e não liu vendo alíi ponte o passaram em barcas 
jiara isso ahi destinaduâ* E and^muo depois meia legua , che- 
garam ú cidade de Caraeniite , de grande comarca , situada 
jüulo do Tigres para u banda do Norte, murada, e com 
í edifieios admiráveis ; nasço dentro d'csta cidade uma tonto 

mui abundante, do que corre um bom ribeiro, que a atra- 
vessa, onde ha muitas cazas de moinhos e banlíOs;'e tem 
grandes pomares de diversos fruetos* E' habitada por Chris- 
. tãtJs Jaeobílas Nastoris , e outros de diílercntes costumes, que 
se diamào Duslimaria , que quer dizer , amadores de Santa 
Maria, todos de côr branca , e fali ando arabe. E'senhorea-, 
da peloGrao Turco, que tem umlíaxá por Governador d'el- 
la, com grande gnaniivao de gente do pá, espingardeiros , 
^ 0 que chamão janizaros ; e aíém d' estes ÍKi na comarca dez 

ou doze mil Turcos de cavallo , que sempre cstào prestes 
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píira qualquer iiegock) de guerra , todoá fu jeitos ao úiU> Ba- 
xíi. Esla cidade e coniarua toiim o fir3o Turco ao Sufi, que 
secLiamava o iieiuu dê Diarbeatií^. Cbegados a. esta cidade so 
recüíliüram u*uma «arvan^ara , por chover muito , o haver 
riüi caiainliüi muitos atolleiros » ciide se eriterruo as hestas-i 

O C!irÍHtaoque tioha acompanhado a Autonio Tenreiro 
se retirou pura donde viera, e esteíicaiidü s6 loÍ togo man- 
dado chamar á presfuça do , f[ue estava acompanhado 
de muitos Turcos como dessmbargadíUTs da lerra , o escri- 
vães; pergunlíju-lhe, pelo intermédio ddmi Hngua Turco, qno 
fidlava Ualiano , quem era o d onde vinha , ao qüe Antonio 
Tenreiro saílsír^, dizendo ainda, que se dirigia para Jeru- 
zalem , e que tinha partida do Oruiuí com o Einhaisiador , 
que 0 Governador da índia mandára ao Sufi ; ao quo o üa- 
xá redarguio, que n-gocio era o da Embaixada, o que iho 
dizirio quo o Governador da índia maudim fundidorea de ar- 
tilheria ao Sufi, hem como algumas peças prornptas ; ao quo 
Aiilonio Tenndro lho respondeu quo tal nho hivia ; e aluda 
lhe disse tamhcm , íjue o Sufi tmhi morrido, o o filho ibra 
feiio líei ; com cuja nova dies mostnsram folgar muito; a 
tudo quanto sâ fallou alÜ lemlo sido rodmtidã a escriplo por 
trez dü 3 escrivães , o deupcdiram para a pouzada OFido este- 
ve alguns dias julgando-se muito seguro, e salúndo a alguns 
passeios pela. cidade. Quando o tempo melhorou, começou 
Antoiilo Tenreiro a buscar companhia para partir d'alli , o 
quo sendo dito ao líaiá , o mandou outra vei chamar, efa- 
íendo-lhe algumas perguntas, o tjue tudo se escreveu, õ en- 
tregou depois a um Turco muito honrado, que o levou a sua 
caza , onde alguns Christ^os da terra o forao vizitar, dizon- 
do-l!ie que nada tinha a temer, visto que, sendo despido do 
culpas, Nosso Senhor Jcsus-Cliristo o livraria* LogoiVaqucl- 
Ia noite o- Turco a que o iiuhão entregado, lhe veio lauçar 
ferros nos pés , pedindo mil perdOes , e dizendo que aisim 
lh'o tinha o Baxá ordenado. Estando assim alguns dias, ckíH 
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gon ao llaiâ a oolím àü que Ahrabem Baiá j qi\e era o 
raaior SeriUor qup tiului o Gitio Turco » passava de caminho 
jnnlo d'alli t com grande exercito, para a oidadc do Cairo, 
e íogo mandou ordem ao Turco que guardava Antonio Ten- 
reiro, e Q alguns seus ernndos , para que o levassem pre- 
sença da Alírahcm ííaxA ; tiraram-lhe o dinheiro c peças que 
levava , para allugar bestas , c logo o coaduairarn pela po^ 
ia em cavnilos «o longo do rio Tigres* 

Chegando a uma viila chamada Arcongifa, niie ó habi- 
tada por Chrisiaos Jacobitas o Arábios, pousaram cm caza 
íTurti ChrisLào , onde dormiram, c a que 03 Turcos obriga- 
ram a dar-lhes galinhas 0 outros comestíveis, e 0 prendo- 
ram pelas perna» com uma corda, que passaram sobro uma 
travo , 0 incumbiram, de a puxar a Antonio Tenreiro , que 
se nao rccuzoii por modo* Pouco depois o mandaram soltar 
da corda, e 0 obrigaram a dar cavollospara n seguinte dia, 
nos quaes partiram pela posta , hindo mudando de cavalga- 
duras cm cada terra por onde passavam , ató que chegaram 
n mna cidade denominada UiTa , quo pelas muralhas algurn 
tanto arruinados de que estava cercada se via ter sido uma 
soberba cidade* Está situada além dos rios Tigres e Eufra* 
tes , jimio d 'uma serra chamada negra , que na sua lingoa- 
gem cbamovào Coradaga, E' habitada por lavradores Cliris- 
tàos* Pousaram em enza dum Chi istao Armênio, mercador 
muito rico, j que mui hemo» acolheu; esto contou ontao 
que uaquella cidade eslava 0 forno onde foram metidos os trez 
moços no tempo dos filhos de Israel, segundo conta a Sagra- 
da Es c ri p tu r a . A c 1 d a d e tem u m C 0 v enia d or posto ai 1 i p el 0 G rao 
Turco e sujeito ao do Caraemite. 

Partindo dlaqni, corréram umas treze léguas pela posta, 
Innda dormir a uma cidade chamada Beria, que está situa- 
da para a parte do Oriente , pegada corn 0 rÍo Eufrates , 
sendo cercada de inui fortes muros, e tendo o rio pelas bau- 



32 


(las (loieTnnto c poente. E' habitada de Mouros c Chrislüoáj 
falinndo todos o arabê. Passando o Eafrates , ca minha i"hí 1 
pela posía para o poente, umas sete ou oito legoaa, passamlo 
jiinlo (Ic gnuidoa vÜias e lugares^ oocic não cnlraríuiu e che^ 
garam ã ri dado dc Calepe , (fue é muito gmíide , c nomea- 
da como cabeça do lleino,‘ situada para a parto cio Oriento; 
d murada, e habitada por Mouros e Clirislãos, uns cpie se 
duamão Pastoris^ outros Maronitas, c outros Jacobilas e Ju-* 
deus; falíando todos o arabc* íh dc grande commercio, e 
nuii íertil; c dizem alguns sor esta a cidade de Antiochia s, 
muito nomeada pelos primeiros Chi islã os ; iiclia tem grande 
irado os Venezianos e outros Christãos Europeus; sendo se- 
nhoreada pdo Grão Turco quo alli tem mn Bãxá com uma 
l>eHa Torça de cavallaria Turca , nhima Tortaíeza , e dentro 
da cidade Qsiíi ainda outro Ca[)itriO que com manda trezentos 
jariizaroSj que são escravos do Grão Turco. 

Mudando aqui de cavalgaduras, seguiram o caminho ^ 
passando pelo poço dos leoes onde esteve o Profeta Daniel ; 
depois per junto dhima villa denominada Ames , onde dizsào 
existir então um Sacerdote de trezentos annos, a quem ti- 
nhüo jã cabido todos os dentes e barbos , e nascido outros, 
c qne advinhava muitas couzos, sendo por elles tido cm gran- 
de veneração. 

Chegaram depois h cidade dc Amá , cidade muita an- 
tiga , murada, em boa coinarcci, haintada de Cbristàos Ma- 
ronitas c Gregos, que fallào arabc ; c {Vesla cidade disseram 
aíü ser natural S. Camialiando uma jornada para su- 

doeste , passaram pela vH!a dmmada Balbeche , habitada de 
Christãos e Mouros Arábios , onde ha muitos fructos, bcllas 
agoas, e monumentos do tempo dos gentios. Subiram depois 
tuna sorra ao longo cruma ribeira que ndia nasce, c tendo 
andado duas jornadas ■chegonim ã cidade de Damasco, que 
os Mouros ebamão na sua Ünguagena o Xanie. K osta cida- 
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de mm gríiuílc e Qütavel como Cíibeça do Bei no , tom bons 
edifieios iiruíto imidos; está situada [jarao Oriente d onde a 
e-^jrca nrua soiTa dc qacestá distante uma jornada, e dc cu- 
ja serra veem dous rios tjue a atravessao; é terra muito íer- 
ti! , e de muito trado, vindo aqui conimdmiar os Veuczia- 
lioâ ; é seiilioreada pelo Grüo Turco , ([ue tem nella um Ba- 
xá com muita gente de cavallo, e uma íortale^a (x moda eu- 
ropÊa maíidada laier pelo Grao Soldão. Nesta cidade dizíào 
começar a terra Santa , a que os Mouros alli cliamao l)ex- 
tiduniu , que quer di^er na nossa litigua paraizu Terreato. 

Caminhando d'aqui para o meio dia por terras ásperas 
e moiiluosas , chegaram a um rio chamado a!li agua de Ja- 
col>, que atravessaram por uma ponte de pedra; e Lendo de- 
püi3 andado mais uma legua para o poeiite, chegaram a uma 
povuaçào de Mouros edificada á moderna , e com alguns edi- 
íicios antigos mui ricos mas destruídos. Disse alli um Judeu 
Espanhol que aquella iòra a cidade de Jcrkó^ e que o rio 
atraz uma legoa eia o rio Jordão. E seguindo mais uma lé- 
gua píjr uma costa acima, chegaram á cidade chamada Ce- 
iete; que é uma villa situada idum alto, vindo descendo com 
os ediíicics para nm volle ; ns habitantes sSoiíouros Arahiojg 
€ Judeus Espanhoes, gente muito pobre, por ser a terra de 
pouco tracío, e que vivem de esmolas que de fora outros Ju- 
deus lhes mandão. Dormiram aqui uma noite ern cazad'um 
Judeu Espanhol ; e vendo os Turcos que Antonio Tenreiro 
failava com clk% o que se eutendião ^ lhe lançaram os feiTOs 
aos pés. Disseram que aquella era a cidade do Gaülèa na 
Jiidêa , e cra esta a terra Santa , o de promissão. E* esta 
cidade rasa , sórnente tendo no alto um casteilo com cerca 
por muitas partes derribado. Aqui está um Capiíáo do Grão 
Turco, mas com pouca gente. 

Seguindo (^sta cidade para o Sudoeste meia legua dc 
caminho , chegaram a uma aldéa ^jovoada dc Mouros Aro^ 
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bios, junto da qual está uma caza á maneira da Hermida 
feita de pedra a cal, cora uma cerca que teni ura pateo iio 
mdo, onde os Turcos se apearam, e eutraram, levaudo Ten- 
reiro comsigo, iia caza omie estava um Mouro que tinba or- 
dem de ülli úkQ deixar entrar CbrislSo nem Judeu algum. 
INesla caza estav^o duas sepulturas cobertas com parmgs de 
seda pretos, que os Mouros leem em grande yeueraçBo, e 
que um Judeu disse a Tenreiro, serem, uma de Arouc ou- 
tra de ílisdros sogro de Moysíjs. Deutro da dita caaa havia 
uma pedra branca como jaspe, onde estavão assignaladas duas 
pegadas grandes, que o& Mouros leern era grande ven^raçáo, 
dizendo que as deixou Moysés naquella pedra, quo eslava no 
monte Tliabor d'onde veiu para alli. D aqui partiram para o 
poente, ao longo d'nraa serra, perto da qual eslava ura cam- 
po onde andavao egoas pastando» e querendo os Mouros, qu« 
hido com Tenreiro , tiral-as para se servirem , logo supita- 
fíiente acoílirara muitos frecheiros, que o quiieram matar, 
e 0 tiriao executado se nào fossem uns guias que trazião da- 
dos pelo Senhor de Cefete, que sabendo fallar a üiigua os 
pode ram apasiguar, E cootinuaram pois o caminho uob mes- 
mas cavalgaduras, assaz cansadas. 

Chegaram á cidade de Ramala na Judéa , que é cer- 
rada de muros modernos sobre outros ranito antigos do can- 
taria , e do mesmo modo êüo as cazas ; está junto do mar, 
e distante d'este , pelo Sertão dentro umas irez léguas , es- 
tá uma povoação cora uma torre , cm que dcBembarcam os 
peregrinos que vão a Jernsalera era Romaria, Esta cidade 
babilada por Mouros Arábios dista de Jeriisalem uma peque- 
na jornada* Al li dizia o estar o templo onde feneceu Sansam , 
tjue agora é mesquita muito venerada dos Mouros; que teein 
um Governador súbdito do Grão Turco* D'esta cidade anda- 
1 am para o Sueste , e do meio dia por diante caminharam 
por campos e diegaram a outra cidade clamada G azara ua 
Judêd , onde perguntaram os Turcos que levayão preso Anlor 
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mo Tenreiro , pelo Baiá e Governador d'aquel!a provincin , 
afim de lhe maudar dar mantimentos^ guias, e dormedarios 
para passarem o deserto das arías; e foi-lhes respondido que 
andara no caropo com tendas para a banda do Oriente, on- 
de 0 foram logo encontrar, recebendo d*elle mui bom aga- 
zalho; o mandou logo passar ordem para que na cidade de 
Gazara lhes dessem guias, 0 odres para levar agoa e biscoito; 
o corn esta ordem voltaram a Gaxara. Esta cidado dista do 
mar umas cinco légims; tem boa comarca, edificios de alve- 
naria, muitos campos de lavoura e creações, 0 bó agua dc 
poços. Estava alli um Baxá do Gri 5 o Turco por Governador, 
que immediatamente mandou exoeutar a ordem que lhe le- 
varam, foraecendo-lhes ludo 0 necessário para a nassaeem 
do de$ei'to. 

Atravessando esta cidade para 0 lado do meio dia, e 
tendo andado duas léguas , entraram no deíerlo , que ô de 
Bete jornadas d'esteosão, as quaes atravessaram sem o me- 
nor risco, caminhando ao mais quatro léguas por dia, por- 
que era iudo arêa mui solta. No íim clodezerto encontraram 
uma caza rituada entro uma serra mui alta e 0 mar, lugar 
por oude toem de passar todos os viajantes e cafilas, tanto 
quando vão para 0 Egjpto como passando para Jcnisalem* 
Nesta ca^a está Bsmpre um alcaide Mouro , que nào deixa 
passar pessoa alguma sem que llie diga quem é, e 0 nego- 
cio a que vai. Apearam-se os Turcos^ quecooduziáo Tenreiro, 
e Ibe dissersm que levavão esto prezo ao Senhor Abraem Baxá, 
0 que logo 0 mouro escreveu D*uma tirinha de papel, e Grando 
uma pomba d'uma gaiola, lh'o atou debaixo de uma aza, etol- 
tando-a depois , voou mui alto e desapareceu ; hindo para a 
cidade do Cairo, onde ha outras pombas assim ensinadas, 
em caza de um Mouro, que tirando-lhe a tira de papel ca- 
cripta a levou !ogo ao Abraem Baxá* 

Partindo logo atraz da pomba , caminharam ainda trez 
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3o^n^u^^s por r.ainpos (^esaMtados, o diegaram Ocpois íi ci- 
dade de lí ema va , f[tie está íóra do dexerLo para a parte do 
meio dia , cercada d’ uma ve!ha miiraiba habitada de Mou-^ 
ros Arábios « goe ^ave^^ de lavouras e creações, e esta alli 
una Turco como alcaide com pouca giiarr!Íf;jSo. ííiiido ávatite 
chegaram iio mesmo dia ainda a outra cidade mui semeihau-( 
te á antecedente , muito povoada , e de grande tracto. 

Caminhando mais chegaram a final ü cidade do Cairo, 
a cpie 03 Mouros chamSo, Mecera; entrando all! por umapoi-r 
ta (jiie está da handa do levante em um muro mui aotlgq 
de cantaria, lavrada (]tic cerca a ciciado, se dirigiram o caTr 
7 ,ti d um Turco honrado , grande privado de Ahraem líoxa , 
onde estiveram uns doze dias sem poder faüar a este. 0 fur-s 
Co disse <^ue já ti^i^era noticia de í|uc alli hiriam, pela pomba, 
Hue tinha chegado deus dias c meio aules. Durante estes oo-; 
Ke dias tiveram Tenreiro, de dia com ferros, e de noite lidos 
tlravão dbima perna , preiidião um Turco com elle , o lhe 
lançavão algemas nas mãos , que de manha lhe tirav3o. Uiq 
Turco creado d^aqueíle Seníior onde estavao , vi,ndo um dia 
para caza, da cidade, disse a Tenreiro que |he desse alviça-r 
Tas, por quanto uma feiticeira lhe linha dito que o soltariam, 
do que não fezeezo algum Antonio Tenreiro. No dia segiiin'» 
te foi este conduzido pelosTurcos á presença de Ahraem Ua-: 
?íti, que recebeu tamhem as cartas vindas do outro llaxá que 
alli 0 mandára. Tendo lido esta correspondência acenou para 
Tenreiro que se chegasse , e lhe perguntou se sabia fallar 
turquesco, ao que elle respondeu que não, mas que sabia 
o persiano ; e logo lhe dirigiu perguntas nesta lingua ócêreq 
de certos pontos das cartas que erão de avizo , as quaes ilie 
foram cahalmentc satisfeitas. D''po!s com favoravel semhlan-f 
íe acenou para que levassem d’alli Tenreiro, o qual foi con-! 
duzido a uma caza publica onde estavao oito Turcos honra- 
dos, que fazião de Desembargadores, que lhe perguntaram 
se sabia a sua lingua, e respondendorllic que não, logomaq:a 
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ftnmin dmmar um Xndeii íií^panliol , fjuc rrn pljysico áe 
Ahraem Baxá ; e este flisse primeiro fjtjetudoa Tenreiro quç 
ronfessasse a verdade em tudo o que íhe perguntassem, por-^ 
que Deus o livraria; fizera m-llie um grande interrogatório, 
escn^vendo todas as respostas de Tenreiro , c depois de isto 
,acabado o condmiram para caza* 

Passados dias vindo do paro um rrendo da caza onde 
estava Antonio Tfuireiro , llio pergurdaram que novas havia 
por \h , ao que elle respondeu que no seguinte dia devííto 
ievar Antonlo Tenreiro h praça , onde )he seria cortada a 
cabeça ; laci! é de imaginar o medo e confusão em que fi- 
ca ria Antonio Tenreiro, cjue tinha entendido isto, por já sa- 
ber alguma cousíi 6 tíirqucsco, No dia immedíoto passou o 
mais alterado pnssivcl , porem á maneira que foram decor- 
íjíido mais alguns dias , se hia sen espirito acalmando cada 
mais, e dcniincíaudü^he até bôas uovas^Uma noite antes que 
lhe deitassem as algemas adormeceu * e quando aceordou se 
viu sem Cilas , e sem o Turco préso a si ; passaudo-so cinco 
dias sem que o mártir isassem , veiu o dono da caza dar boas 
esperanças a Tenreiro , depois do que foram os Turcos , que 
o guardavam, ao paço, onde lhe foi ordenado por um pri- 
vado do Abraem liaxá , que o soltassem e pozessem em ple- 
jna liberdade , o que foi e^iocutado , tendo Tenreiro de pagar 
'muitas a tv içar as. 

A cidade do Cairo 6 situada ao longo do rio Nilo , tem 
lindas mesquitas e edificios riquíssimos construidos á ííspa- 
nliolá ; tem babitanlcs Arábios, Turcos, Judeus, Cliristáos, 
e mercadores de diversas nações , que alli teem grande tra- 
cto, as ruas sBo mui iargas. A posiçíío da cidade 6 mais ele- 
vada para a parte do Oriente , onde existe um castello com 
grossas muralhas, contendo ricas cazas e grandes páteos; 
destinguindo-se aqui, entre tudo, osoposentos do Grão Soldüo, 
construídos (}e pedras mui delicadas e lavradas , e onde se 
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Yèem ricas pinturas com tintas fíriísaímas, ouro, eniarclietes 
de marfim; era neste castfillo que os Turcos tinhao a sua ar- 
tillieria* O principal tracto d'esta terra, profém du «o junta- 
rem allí todos osannos na entrada do verão, Jlouros e Mou- 
ras de toda a mourisma , onde for m tio nina cafila para hirem 
á sua coxa de Meca, gastando para isto alli muito dinheiro, 
pois queteem por ponto de honra quem hirá mais ricamen- 
te vestido ; e antes de partíníra vao mostrar-se pelas ruas 
da cidade. K o Cairo mui ahasUào de trigo, cevada, legu- 
mes, carnes, pescados do rio, grandes cnjaçòas de galinhas 
e patos , tudo muito barato. Ha alli um genero de Mouros 
Arábios , cujo officio é tirarem pintos em montões de ester- 
co, onde para isso abrem fumas o covas , em que metem 
grande quantidade do ovos. De fruetas ha ronauas, pessegos , , 
e uvas eni pequena quantidade , e ha entào em abunda ücia 
os figos de Faraó, e patecas , que s?lo como melões, o du- 
ram grande parte do anuo. Ha aqui uma jií daria onde ha- 
bitão muitos Judeus Arahiog e d’otitras naçòes da ÍÁiropap 
A uma legua d'esta cidade está uma horta , que tem dentro 
uma fonte de agua doce, oodenaseem umas arvore» quedao 
0 balsamo que se coibe em Maio; estas arvores lüo como ro- 
zeíras grapdes , teeni as folhas como de carrasc^o , e nao m 
dao em outro local fóra d esta horta ^ que ostá em poder 
de um Cbristão, Dizem que foi nesta fonte que Nossa Senho- 
ra lavou os pannos de Seu Bento Filho, e que allí se aga- 
salhava n'uma caverna que está no tronco d' uma grande fi- 
gueira ,onde está sempro uma olampada oceza em memória 
da Virgem, 

O Bio Nilo, que os Mouros chamâo Nií, é grande, 
nunca pode passar-se a váir, corre de Sul para Norte, tem 
uma cohimrja dc pedra graduada cm polegadas^ palmos, e 
medidas , e á maneira que o rio vai crescendo vai chegan- 
do ós difTerentes graduações, andando pregoeiros pela cidade 
com bandeiras amarellas na máo, e dizendo «Peia provi- 
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deucífl Deus o rio creaceu hoje tantas meíiidasji e por 
íihiçaros recebem dinheiro doü niercíi dores , que dHo íio 
mesmo tempo muitas graças m Altíssimo ^ porque quando 
cresce muito o rio ba muitos mantimentos na terra : quan- 
do cessa de se elevar □ rio, \3o os da terra em barcas pa- 
ra abrir boqiiciroea por onde entram as aguas para os cam- 
pos. 

Afiíomo Tenreiro demorou-se alguns dias* depois 3e 
sua fiolturo, nesta cidade do Cairo, por lhe tor sido dito por *’ 
\m judeu que iiào sabisse d^alli por emquanto; por quo ello 
sempre tinha novas das embarcações quo chegai 3o g que 
partirio para n Europa; qiie ao presente í)3o havia em- 
barcaçüOj ealóm d isto que a cidade d'Alexandria era mui- 
to doentia , e naquelle tempo morria lá muita gente pelo 
cjue nao era prudente hir lá esperar, Blns vendo Tenreiro 
püss^r 0 tempo, e desejoso de sahir d^aquella terra, seem^ 
borcou em uma barca, que hia pelo Nilo abaixo carrega- 
da do Mouros e suas mercadorias. Navegando umas cinco 
léguas, passaram por junto d'uma Ilha iiabítada de lavrado- 
res, muito fertíl de manlimentosi de galinhas e patos. Nesta 
paragem se divide o rio em duas portes, uma que vai para 
0 Levante, esc mete no meditorraneo no porto de Daniata ; 
a outra vai entrar iio mesmo rnar a unia legua do porto da 
Alexandria para a banda do Levante; caminhando por este 
abaixo, depois de seis léguas de caminho chegaram ávilla 
de Fua , edificada nas bordas do rio, quo é do bellas casas 
com jandlas ]iara o rio; é habitada por Mouros Arábios e 
Meccrins ; tem muitas tamaras, figueiras de Faraó, canas 
d'assücar e figos da índia. 

Andando mais quatro leguns pelo rio abaixo, dernin 
com outra villa maior e de mais tiíjcto , chamada Káxile, 
que fica situada na horda do rÍo distante vinte léguas da 
cidode do Cairo; tem bellas casas, é habitada por Mouros 
Mecerins, etem muitos palmares de tamoras. Perto do mar 
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mediterrâneo onde o rio Toi entrar, cnbem por el!e navios 
dc setenta e oitenta toneis » (]uo aiií descarre^ao as mer- 
cadorias, que depois \ao ti'alíi eio bajcas jmia o Cairo. 
Dezembarcoú aqui Tenreiro , alíigou uma besla , e cami- 
nhou para Alexandria corn outros Ãí ouros t;ue para )d lü^o, 
pur aròas a desertos umas cinco ou seis lefíoas. E passadas 
umas lagòas de agua galgada, acharam uma casa ou choça 
de madeira, Cúberla de rama de palmeira, onde estávào 
Mouros que cobra vão os tributos de fcodos os judeu-^ e Cliris- 
tàos que por alli passavào; cujo tributo , que eiloi dia- 
niao Gafar, vaieiá um vinte e quatro ou vinte e cinco réis* 
Como por este camiuSio lia agua de beber, existem 
umas Cíisas a boba dadas *de distancia em distancia , destina- 
das a conter vazillias de bano grandes cheias de agua para 
os dajantes beberem. Estes ediíicios mandaram fazer Míutrrs 
que já sào defmicios^ e deixaram rendas para se trazer alli 
oqnella agua , que vem de carreto em camêllos, do uiuilu 
longe. 

Continuando por este caminho aliordamos á cidade de 
Alexandriã , que é mui graiide , situada para o poente, 
afastada do mar modilcrraneo um tiro de besta, para o ser- 
tão , junto de uma babia do mar, E' cercada de muro de 
pedra, tem edifícios muito antigos e ricos; as ruas são imii 
bem alinhadas e largas* Os habitadores são Christàos e Mou- 
ros, os qoaes nãòocciipão a decima parle da cidade por ser 
imiito doentia; de modo que se nào fosse seu bom porto do 
mar, talvez fosso desabitada totalmente: porque mesmo nào 
tem aguas para beber, senão as que veem do Nilo por uma 
levada 110 tempo em que enche, e por canos se ititrodu/ na 
cidade, enchondo muitos cisternas* Apenas cU]oi chegou Ten- 
reiro logo adoeceu com lebres. Veem a e:íta terra muitos 
navios Europôos e Gregos com mercadurias. Tem um Co- 
veniíidor, subditodo Grão Turco, com alguma cavalaria, e 
um Capitão de Jauizaros, ii'uraa fortaleza que ha 




commantla alli alguns bombardeiros* ÇustiíIo chegou Ten^ 
reiro neiilmtoa embarcaçào havia presles a partir para a Eu^ 
ropa , por nao terem siras nicrcadoiias despachadas* Eslava 
alli eiilüo liina armada dc Barba Boxa , onde vinhao muitos 
Clirisiãos em ferros, c maltratados cios Turcos ^ que viiihao 
lollar aos mercadores d'aqiiella cidade sobre seus resgates. 

Por desejar sahir desta terra , ge embarcou Tenreiro 
em um navio pequeno prestes a sahir para a Ilha de Chipre, 
que era d'um Grego , que tinlíu pcndcncíaB com os furcos 
que estavao n'aquclle porto, em mn galeão, c desejavaodc 
o apanhar no mar para se vingarem (relle. Embarcando-se 
0 mais secretamente que ponde, e estaiKio levantando ferro, 
vieram a elle trez bateis de Turcos armados , que por, 
lenlia quiz esperar, fÍando-se iw vento favorarel que corria, 
e deixou entrar os de um bate! dentro do navio. Hoüvo gran- 
de briga, quü foi vista do baluarte, dende dispararam e 
deram signal para as galés cs perseguirem , ao que fugiram 
favorecidos pelo vento. íí navegando por o dito mar cinco 
dias e cinco noites, chegaram k Ilha de Chipre a um porto 
denominado Alamizon, qne 6 uma pequena vílla situada jun- 
to do mar ao Sul da Ilba. E' habitada por Christaos gregos; 
o porto 6 de costa desompareda ; ba alli muitos vinhos , al- 
farrobas , e alguns assucares. Estíi nesta vil la uma igreja dc 
Ciiristàos eüropèos , e de beneficiados , que obedecem ao San*-’ 
to Padre , o que os Gregos iiíio fazem, E' senhoreada pela 
senhoria de Veneza; 

Tenreiro, nao achando aqUi embarcação para a Euro- 
pa , foi n'nutro navio para um porto mais adiante oito le-^ 
guas, chamada a villa de Assaliiias , que é maior que a de 
Âlamizoii; k haLitacia de Gregos, etem porto de mar onde, 
Veem as Náos em que vao cs peregrinos para Jcriualera, 
havendo alli um hospital destinado para cs ditos. 
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Por nüo cchar tombem a(|ui embarca^So, passou Teu- 
feiro u outro poiiu mais adíauie umas dez léguas o entrou 
íia tidade de tniniagcsta na íllia de Chipre, senhoreada pela 
seiilioria de Yeneza ; com belios cdíficios, cercada de fortes 
nuiialhas com suas cavas e baluartes; é Iiahiiada de Gre- 
gos c Cíiristuos Europícs ; tem muito Iracto com mercado- 
res de diversas Kaçoes. Ao Governador chamam Potestade; 
tom bôa gUíirniçao e muita artilheria. tóentro no Sertão ha 
outra cidade muito mais nobre, que se chama Nicosia , ba- 
iíllada de Clirisiàos Europ^^oa , o (piazi tudo gente muito no- 
j>ro. Aqui esperou Tenreiro algiius dias j>or navio para oEu- 
i'o| a, onde de novo haua de tornar a jícregrinar , e bus- 
car suo vida , pois tendo já coi^umído alguns annos na 
Índia , se adiava falto de dinheiro, e cm grande eenfozao. 
Por acazo adicu alli um mercador Armênio, que sãbin o 
persiano, e a quem dando Tenreiro couta de seu estado, lhe 
disse : que se quizesso voU-ar á índia Ixiíiairieute o consegui- 
lia, partindo á'álli j^ara a terra fimio, que eram quarenta 
léguas jKilo mar, e d'o«de desembarcasse íícarin perío a ci- 
clr.de de Calepe , ende sabia de certo estarem Caíilas para 
partir para Bocora pelo deseito, que era perlo; e que eni 
Galcqie estava um grande mercador Yeneslano , que para líi 
maudava muitas mercadorias , o qual o favoreceria , e lhe 
buscaria maneira de o levarem na Caíila. Meteu-se iogo Ten- 
reiro em um navio preste s a largar para a terra fiime, e 
aírevessaudo oquellas quarenta léguas de mar foi abordar a 
lima \illa denominada Ajaça. 

É esta uma ul!a situada jimto do inâr nialitcrrnnoo 
em a cestu de Garaniiuiia , habitada de Cluisiãcs Ai mciiios 
e Mamutos, e quo parecia ter sido grande cidade peles ros- 
tos de Ct)ZR3 e muros dcrnbadcs, DcinorGu-se aqui TciireiFo 
alguns dias esperando a partida de alguma Cafda ; c duran- 
te estes d as csleve cm caia dhim Ainuniõ, o qurd lhes 
procurou im clirislào que ILe aliigcu unia Ixeta, e k;ga o 
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partir na compunbia (riiTii ^nlmoxarife do Gruo Turco , 
que and* va recolhendo dítiheiro por aíjtieiías comarcas » Ifíjh 
zeiido oiio espingardciros comsigo* Chegando á cidade do 
Cfilepe fül logo Tenreiro ter a caza do tal Venesiuno, que 
£C chítmava Miccr Andre; era homem mui rico, c nobre, 

0 qual lhe fez bom agasalho , e lhe disse que já g Cáfila 
principal tiuha partido para o deserto, olá équôhia um seu 
ieitor: mm que ainda alíi estavào mercadores que se !he 
devião liir unir, o eiitao pediria a estes, para o levarem em 
sua comjTfmhia , e além <rissí) íhe faria uma carta para or- 
denar ao seu feitor que lhe fizesse o melhor agnsaUio e lhe 
dessa tudo o riecessario. E passíidos poucos dias, partiu Trui- 
reiro com dona inorcadures mouros Arábios, que levavào al- 
guns Cf méllos carregados de meresdorias , dos quaos deram 
uin u IVnreim, por mandado deMicer Andre* Caminharam 
umas oito jmTiidas pelo descarto tendo achado apenas tlous 
poços d^agua tmii fimdos, c chegaram a um caslelio siluado 
110 desorio, onde junto d eliu, acharam toda a Caüla que ti- 
nha partido aules , c que cs esperava alli, 

V 

Andando mais cinco jornadas chegaram a outro Aduar ^ 
grande g do muitos habitadores ; e avançando depois mais 
«eis jornadas pequenas chegaram junto do rb Enfrates, on- 
de havia muitos pastos para os Camfillos o Éguas: alli so 
demoraram mais de iim rae^, ladeando ora para um ora pa- 
ra outro lado, sem nada adiantar para o caminho direito do 
Baçora. E estando Já os mercadores muito agastados , ad- 
vertiram d'isto 03 Monros Alarves, que os acompanhavào , 
e que ihe tinhào fornecida os Camêilos ailiigados ; ao que estes 
Alarves responderam , que náo podiào hir doutra sorte, por 
]lm terom, outros Alarves seus inimigos , os passos, e poços 
tomados* E gastando-se assim o tempo e ós maiitimeutos , 
so viram apertados dc fome , e andando sempre fugindo ora 
afnstaiido-se do rio, ora ladeando para a parte ilblie , pas- 
sandü-se nisto trez mezes, cm cujo prazo morreram alguns 


Camélíos pelo muito trabalho , e algtms Mouros mercadores 
de foinc; tião lhes restando jó para comer senão u carne dos 
Camèllos que morrião, alguns gafanhotos , e alguma gota de 
íeite das Camôllas , quo os Alarves davão por especial fLWor. 

Vindo a saber Tenreiro, quo alguns mouros da Cafila 
se desejarão d’ella apartar para birein buscar povoado afirn 
de não morrerem á fome , por serem os mais necessitados 
da Cafiia , se juntou a ellcs, o uma noito se apartaram , le- 
vando uma pouca d’agua num ôdre , e apanhando os' gata- 
iihoíos que encontravam .pelo caminho , chegaram atinai , 
tendo andado trez jornadas, a uma viila chamada Hacalaem, 
no deserto , a Iroz jornadas do rio líiifratcs , cercada de 
muros fracos , e hamtada por Mouros Arábios lavradores, 
E' senlioreaila pelo Sufi ; e ha alli uns Jíouros que recebem 
para si os tributos da terra ; chamão-ihe Ceidos, que dizem 
pertencer ã geração de Alo, e de Ma la mede ; são brancos o 
Eersianos, tr^azeudo as barbas e os cabòllos compridos e en- 
trançados. São obrigados a dar do comer ds Caídas que por 
alii passem. 

zVqui esteve Tenreiro ciuco dias deitado sobre rama da 
palmeira , sem se poder inecher ; alli lhe trazião todas as 
manhãs leite quente , tamaras , e boleimas de cevada , com 
o que se restabeleceu , bem como os Mouros que o tiiihão 
acompanhado , e partindo logo d’ aqui , tendo andado duas 
jornadas , chegaram à villa de Xelbta , situada no deserto , 
distando duas jornadas do Eufrates ; 6 lia bit a da por Mouros 
Arabids lavradores ; cercada d’um muro ; o mais abundan- 
te em mantimentos que a antecedente. E’ senhoreada pelo 
Sufl ; havendo alh também os taos Çeides, que teem por fi- 
dalgos e senhores. A([ui so demoraram trez dias , e canii— 
ntiaiido depois mais duas jornadas c meia , com os ôdres de 
agua ás costas, chegaram a uma eidade,quese diz a Meiteta 
de Ale , que qtier dizur a Mesquita de Ale. 


Dista (Io Eiifrates uma legua de deserto, e é onde os 
Mouros t(iem a sepultura de Ále. K’ cercada de muros de 
tijolo cozido; não ha lavradores nesta terra, c agua, apenas 
a riue vem em Carníllos do Eufrates. Aqui esperou Tenreiro 
pela Cafila e leitor de Micer Andró , cpie alli veiu ter com 
uma pequena parle da Caíila. Ajuntando^se-llies atli alguma 
gente da terra , camiuliarom , para o Sudoeste , umas oito 
gomadas por deserto, e etii raram em Baçoríi. Os Alarves com 
a maior parte da recova, luram por outro camiulio, ondesa- 
bião haverem mais pot'OS (Vagua ; c os mercadores chegaram 
a Baçorâ pacificamente, posto que mal tratados pela loma , 
sede, e cansaço. Motendo-so poróm, logo, nniito pelos man- 
timentos e a^uas da terra , morreram muitos ai li durante 
uns quinze dias qnc sa demoraram, esperando navio para 
Orrauz. 

Embarcou então Tenreiro n’uma Não de Mouros, on- 
de encontrou mais alguns Portuguezes, e chegando a Ormuz, 
ahi se demorou uns sinco on seis annos ; findos os quaes , 
tornou a partir para Portugal , em serviço d El-Rei , pelo 
deserto, com um Mouro que tomou para seu guia, levando 
recados a El-Rei , sobra a armada do Turco. 


Quando E!-Rei D. João líí efeitnou, em 19 de Agos- 
to de aoüerta do Reino de Ormuz ao filho mais ve- 

lho de El-Rei Çafudim Abanader, por nome Mahumcde Xaa, 
augmentou o Rei de Portugal muito o seu dieta do na Carta 
de doação , chamando-sc já « Rei de Portugal e dos Algar- 
ves , d’aquem e d’ além mar em AlVica , Senhor de Giimi c 
da CüiKpiisla, Navegação e Coinmercio' da Elhiopia, Ava- 
bia , Pérsia , e ludia , e Senhor do Reino e Senhorio dç Ma- 
laca , e do Reino e Senhorio de Gôa , e do Reino e senho- 
rio dc Ormuz , &c. a 
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Partindo D. Álvaro deCastro^ filíio do celebre D. JoSo 
de Castro, com toda a armada junta emsoccorro de Adem, 
como levava os Levantes em ponpa , fez a viagem breve , e 
tanto avante , que aos Ilhéos de Caiiecanim , lhe sahtu ao 
encontro D, Joao do Atayda ; do qual soahe a perda de 
Adera, e como lhe correram os Toreos, de cujas galés se 
livrara com o favor da noite. J). Álvaro, o os fidalgos e sol- 
dados (la armada, mostraram justo Bentimento d'esta nova, 
avaliando em menos a perda do Estado, que o desar dasar- 
mtus Portuguezas, porqua das quebras da opinião entro na- 
turaes e estranhos, dura sempre a merporia, O Embaixador, 
e cuohado d*E!-ReÍ de Campar , quo hía na armada, sentiu 
viva mente as mortes do cunhado o sobrinho , consoiando-se' 
porém muito com saber que nada ficaram devendo á honra, 
nem á fidelidade , mostrando nestas considerações animo lào 
inteiro , como se buscóra alivio a dôr alheia. 

í). Álvaro de Castro cam os Cabos da armada poz era 
conselho o que se dovia obrar ; e pareceu a todos que, visi- 
to 0 soccorro de Adem estar frustrado , voltassem as armas 
em beneficio do Rei de Caxera , como trazxia por instrucçÉio 
a armada, a (piem os Fartaques visinhos tiohíio tomado a 
fortaleza de Xael ; o qnal senhoreava ou dominava um porto, 
qiie era dos poucos, que este Regulo iinlia, a principal es- 
cala ; empreza mais uiil do que diíEcih 

Mandou D* Álvaro de Castro governar a Xael , e sur- 
gindo vista do Castello, os Fartaques lemorosos, ou amigos, 
‘receberam como dc paz a armada. Era o foKe fabricado de 
adobes , cora quatro cud>elIos tao |íoqiietios , que basta vão 
]mra o guarnecer trinta e cinco soldados, qne o presidiavão. 
Estes , tanto quo viram a armada , lançaram fora uma mu- 
lher, que entendia e fallava o Portuguez , a qnal pergun- 
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Capilíio irór » lho disse , cpie cs Farte qucs er3o 
amif*cs do Estado; que hg vínhamos cm demanda d'aquella 
fortaleza ^ a largariam logo- A muitos pareceu , que se líie 
aceitasse, por que de ínimiges lao poucos e sem Dome, 
nSo ospenivfiiTtOs gloria, nem despojo ; os mais votaram, quo 
por aulbor idade de nossas armas , os mandassem render á 
discripçüo* 

Entendida pela mnlher esta resolurao, disse, que os 
Fartaques saberiam deft nder as vidas c o castelio , mal sa- 
tisfeita da resposta dos Portuguezes- Os Mouros tiraram Íogo 
â bandeira branca, e arvoraram cutra vermelha, aoquosuc- 
cedeu atirarem os nossas algumas bombardadas , com pon- 
taria iào incerta, que nSo fizer ara darano- D. Álvaro rcdemi 
a ídrtaleza com todos os seus , e a inaiidcu accmeUcr por 
escallark cm differeiiles partf a ; e porquo era a carga con- 
limiada níto oustvâo aparecer os Mouros* FernSo Peres foi o 
primeiro, que começou a subir ]>or uma escada, levando o 
seu guiào, fjíie arvorou o sustentou no muro- Quaii ao mes- 
mo lenijío subiu Pero Botelho com o mesmo risco e fertonn 
que 0 primeiro* E depois estes franquearam aos mais a su- 
bida. 

Anlonio Meiiiz Barroto , D, Antonio dc Noronha , D* 
Joào de Atayde, c outrea foram demandar a porta da forta- 
leza, que estava entulhada com fardos de ta maras, o nao po- 
derá m entrar , ^em quo os Portuguezes fossem por dentro e 
a desentulbassem- Os Fart«ques?e retiraram o dous cubeÜas, 
d'çndc se defendia o com desesperado valor , engeitando as 
vidas que D- Álvaro lhes oíferecia, quo parece, queriào per- 
der para vingança, ou }raro desculpa da força, que naopo- 
deiam defender, que até entre estes barbaras é o valor a 
primeira virtude- Pelejaram em fim os Mauros todes até mor- 
rer , nào merecendo nonío de esforço a obstínaçào barbara , 
doendo não podião esperar victoria , nem vingança- Dos Por- 



tiigue2es morreram cinco , e passaram de qnarcnín os fe- 
ridos. 

Contia a fortaleza a ónlrcgon í)*Alvam ao EmRaixadof 
(VKHíei (Ic Cnx^m ejuo mostrou a gratidão do beneficio, 
cnirio , cm abastecer n armada, depois, em ter cem o Es- 
tado fiel correspondência : e antes tpie passasse a mciisSo se 
foi I). Álvaro de Castro ínvernar a Côa , onde o receberam 
com applanso maior que a victoria ; festas que o Goveniadof 
lomentou como pai j e D. Álvaro estimou como soldado- 




CAPITULO IL 


Ay^y^o í&is 



^]l-Ilel D. Jôõo III noméa D* Vasco da Gama, já 
entào Conde da Vidigueira^ Governador Geral da Judia com 
ü üíulúdc Vicú^Roi. O Almirante dollhir Indico^ sahmdo do 
Tejo com utna esquadra de quatorze embarcações ao todo, so- 
fre GS effeiios de grmides tormenlaSj perdendo alfjumas vdlas 
e geníc ; lova cm Chaid ; parle d' aqui para Ccãy ende (endo 
í}olemne recebimenío^ sc deruora algum tempo , ülé que prin- 
cipiando a adoecer resolveu sahir cí'ííÍ/L Chegando o Ahni- 
fante a Cocliim^ manda Jeronimo de Souza guardar a Cos- 
ta do Mal abar. D, Jorge TellOf alcança dvas grandes vicio- 
rias sobre os Mouros de CalecuL lendo o Vice-Rei que a sua 
XoL. IV. 7 
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doença progredia, e^icmmtnda o governo, qite dnha »eu 
cargo, a Lopo Vaz de Sam Pago Capitão de Cockim. Chega I 
D. Duarte de Menezes aCochim;« entrega depois a Indiaa 
Lopo Ftt2 de Sam Pago em nome do Vice-Rei. Morre o VÍ- 
ce-Jiet D. rajco da Cama emCochim. ! 


t itando cliGgou o tempo do D. Duarte de Menezes , 

que governava ü índia, regressar aPorliigaU o muito ^ 
■alto e muito poderoso Rei de Portugal D. João III. d ostc 
nome , (pie então reinava , mandou entregar o governo da 
Índia a D. Vasco da Gama , Conde da Vidigneira e Almio 
rante do mar indico, com o titulo de Vice-Rci ; para i st- 
lhe deu uma armada de quatorze vcllas, a saber i sete ^aoí 
grossas , trez galeões e quatro caravellas. 

Os copitães' das Nãos foram, (a fora D. \ asco da Gama) 

D. Henrique de Menezes, fillio do D, Pernando de Menezes, 
a que chamaram o Roxo , (jue hia por capitão de Ormuz , 
tí para siiccedor ao Vice-Rci da índia, que tinha sido no- 
meado, por morte d'cste; Pero Mascareníias, tjue hia p(ir 
segundo successor da governança da índia , e levava a capi- ^ 
tania de Malaca ; Lopo Vaz de Sam Payo , que hia natev- 
rcira succcssão, e levava a capitania de Coclnm ; Francisco ; 
dc Sá, que levava a capitania, que havia dmhir fazer na j 
Ilha de Çundo ; Francisco de Brito , que havia de scr capi- 
tão das trez Náos do Iracto de Balicalá para Ormuz ; d 
Antonio da Silveira. 

Dos galeões foram capitães , D. .lorge de Menezes , : 
filho dc D. Rodiãgo de Menezes , D, Fernando de Monrroí, , 
c Alíonso Mexia , que hia por vedor da Fazenda da Índia. 
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Por capitSeí das caravellas foram, Lopo Lobo, Gaspar 
Malhorquiío , Cliristovao llosado , e Kuy GonçaWes. 

E fornecida esta armada de multa e bôa gente, e de 
armas e mantimentos em grnndo abnndancia, partiu o Vice- 
Rei do Tejo aos nove dias do mez de Abril do anno dcmil 
tiuinbeiitos e vinte e quatro , levando muito roím viagem , 
pois que sofreu muitas tormentas , com as quaes se perde- 
ram da sua ernserva, Francisco delíriK Clinstovílo Rosado, 
e Gaspar Malhon|uim , que nunca mais apareefiram. O ga- 
leão onde bia D. Fernando de Monrroi se perdeu em Me- 
linde ; e das outras embarcagoes morreu muita e to- 

ram sempre espalhadas, mas ajustados de maneira, que, 
quem chegasse primeiro a Moçambique partia logo para a 
ladia. 

Perto d’esla costa , na noito do seis de Setembro , 
tremeu o mar muito rijo , c por espaço bem sensivel , jul- 
gando os da frota a principio que os navios davão em alguns 
baixos de penedia, ató que íinalmente cabiram uo que era. 

E d'alli a poucos dias apareceu uma Náo de Mouros , que 
hiuo de Adem para a índia , a qual 1). .íorgc' de Menezes 
tomou, som outra ajuda, quasi â vista da frota; 
se lhe renderam medrosos , e elie a levou ao \ jce-Rci , 
que logo mandou melter nella um quadrilheiro o um es- 
crivão,. para verem o que linha e olharem por ella í acha- 
ra m-ihe sessenta mil cruzades cm dinheiro e duzentos mil 
em raercadoriaSv 

Passados alguns dias foi surgir na barra de Çhanl. e abi 
SC declarou por Vice-Rei, que assim o levava por regimento : 
aqui esteve trez dias sem saltar em terra , nem consentir 
que pessoa alguma o fizesso , á exeepçõo do bcenciado oao 
dc Süiro do dezembargo na enza da suplicação, que lua com 
elltí por ouvidor geral da índia , e Bastião Luiz , que e- 
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vaia n cscrevanmlia da matrícula de Coeliim ; ans qiiseg o 
VRe-lici mandou que lossem vísilar por elíe n fortaleza da 
tJiaui, c que mandassem npre{,mar em seu nome, our , 
rant .0 os ironte;ro3 e cazados lodos os outros se fmlinrcassRm 
iogo e Jüssem com d!e, soí) pana de serem riscados do soldo e 
niuti iincjilo , e ainda mais lhes mandou que cllssessern ao 
Capitao da fortaleza, Cimistovão de Souza, que rnamlo vol- 
tasse por ali, de Ormuz I). ifuarle de âíenozes, o nào dei- 
xasse desembarcar , nem ilic desse mais mantímenío do que 
para quatro oias : o que tudo foí assjm executado. 

laào sómente o Vice-Iíei probibiti ao.s seus oim fossem 
í! terra , mos ameia nào quiz tào pouco que vendessem a fa- 
zenda que Irnzião , no que fez muita p-rda a muitos, rvão 
consentiu também que alli ficasse algum dos df»ent:-s quo 

luao na armada , posto que muitos d’esles o pediram instrii- 
témenlc. 


Partiu \asco da Gama (raqui para Gón , onde p^e^:- 
zaiiLo de saltar cm terra, uão só para ver a cidade, como 
para lazer certas couzas que cumprião ao serviço de EI~Rei 
antes do se bir para Codiim, oncommeudou o guarda dá 
irota a D. Jorgo de Menezes , quo ficou uciia. 

E desembarcando no câcs de Gôa foi recebido alli rom 
a costumada solemnidado. Recebeu algumas queixas cou- 
tra Frane, SCO Pereira Pestana, que‘ estava por Camião 
<I-J fortaleza, do mmtas injurias que este lirdia feito á maior 
pnrte dos cidadão? , (? de muitis dividas one cr>ntrahíra e 
não quem pagar. Pelo que, o Vice-Kei , ibo tirou Iru^o a 
capitania da fortaleza , e a. deu a J). Henrique de Menezes, 
dizendo-Ilie quo cumpria ao serviço d 'FI-IU'i ficair com aquel- 
^e encargo, posto quo tivesse sido nomeado pura Ormuz 
ulandou além d'isto prender a Francisco Pereira para fazer 
nelle a jiistiça devida ; obrigando-o a pagar todas as dividas 
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que llití críío ímpisíc^das , sem mais prova do que o jura- 
nieuto prestado pelos credores. 

Notando porém Francisco Percirn que muitos Hidlvi- 
duos ItiC jicflirio mais do que cÜe eííeclivamente lhe devia, 
pegou em todo o dinheirp que possuja , e o remctteii n ca- 
za do Yíee-I’OÍ , fiizrndc-Ihe que cra mpllior dcií:ar-sG 
<!c oljrigar a juramento algum os seus credores, mas Jins- 
tava qiíc mandasse apregoar pelas ruas , quo quem qiiizcs- 
se algum dinheiro do que pertencia a Francisco Pereira , 
fo dijígisse a caza do \ícc-Kci, onde lego lho seria enlre- 
gi:ê a quantia que exigisse. Todavia D. Tasco da Gama ílie 
ídz muitas dividas , porque era de couflícílo mui jus« 

licciro. 

Sa])ondo depois íaml)cm o Vicc-Pici , que liuliiso liido 
tia frota duas mulheres solteiras, ns mandou arouiar, me- 
tidas ambas eni uma canga; e isto for se íerem metido ii 
bordo sem sua licení^ai tendo ol|c até feito apregoar cm De- 
lem, antes do partir para a índia, que a nenhuma muSher 
solteira seria perruiítido hir na armada, sob pena de Iqvnr 
açoides. llogaram muitos ao icc-Rci , para que rrio fizesse 
esta justiça , visto que as duas mulheres estavão para cazar, 
c que nao ca:r:rliio depois de terem sido açoutadas ; porém 
elle 0 nada aUciidcm 

Prohibiu depois ainda que algum dos doentes da frota 
se recolhesse ao Hospital de Gôa , dizeiido que E!-Rci úq 
Portugal seu senlior nâo linha necessidade de ter pa índia 
liospitacs; c mesmo que, bavendo-os se fariào mu fos sem- 
pre doentes para allí íicnrcrxi, o que era indispensável evitar : 
por estas ordeus niorrêram muitas pessoas é miiigoa , e 011*= 
tras andavOo pedindo esmoías pelo amor de Deus, o que até 
alli mmea se tinha visto na índia, e por isso 0 estranharaiix 
todos muitissimo. 


u 


Nesta dotcrip que o Vice-Rei fei em Côa^ se lhe co- 
meçou uma eoíermidade , (de que depois veiu a morrer) e 
antes que esta íosse em crescimento se partiu para Cochiin, 
deixando por regimentí) a D* llenriijtic de Menezes» que to- 
do ü homem que ficasse cm Gôa [ião o querendo acompa- 
nhar , exceptuando os cazados e addidos à fortaleza , fosse 
privado de soldo e de mantimento* Além d'ista, que do dia 
da sua partida a dons mezes todos os Porto guezes que mo- 
ravuo no arrabalde fossem habitar para a cidade sob pena 
do rnorte ; mandou lambem aos díspenseiros dos navios da 
sua armada, que a cada dous homens rmo dessem mais por 
dia do um arratel de biscoito: e sos Capitães dos nanos. 
d*alto bordo, que nàodeixasiem meter a cada dous homens, 
mais do que uma orca do comprimeiilo d' uma espada. 

Mesmo no mar de Gda cneontmu logo Vasco da Gam.a 
a D* Luiz de Menezes, quo hia para Gòa esperar seu ir- 
niBo , 0 0 levou comsigo para Cochim, onde chegou no fim 
d'Outiibro, sendo recebido ahi com grande pompa e opara-^ 
to solemne* Aqui íhe entregou o Doutor Pero Nunes o oili- 
€ÍQ dü védur dü Fazenda, corgo que havia já seis annosque 
servia, porque El-Rei D* Maauel achaudo-o muilo bom ^ 
íiél é dilligente servidor, nmica o quiz substituir ,, mesmo 
no fim dos trezarmos, que é o tempu costumado, dcixando-o, 
íicar mais outros trez. Sabendo o Vice-Rei os innumeraveis 
serviços que elle tinha prestado n^aquelle cargo , lhe fez:; 
imiita honra e favor , e entregou o oflicio dc véclor da l^a- 
íerida a Aíionso Mexia, que para isso hia ju destinado do- 
Portugal. 

o 

Desembarcando o Vice-Rci em Cochím, como notasse 
qne começava <\ haver bandos entre os muitos Portuguezes 
quo havia na cidade, mandou, para evitar os males qued'd- » 
les se seguem sempre, que ninguém desse- meza ; do que re- 
sultou haver fome entre os soldados, assim pur lhes scr mat 



nafTo seu soldo e mantimento, como por haver na terra gran- 

<te'’carostia d’ este; motivo j.orque sé torna indispensável cla- 
ro, n alii, os Capitr.es c fidalgos, mczas , nem se podem os 
soid,ados na índia manter sem (pie os hoja. ^ ciamo ja tod. 
a gente andava indisposta com o Vice-Itei, fo, bastante es- 
ta nrohibição das mezas, para que todos íicasscrm mmt.ss,- 
, no indignados contra elle ; a [Kinto do fugirem grande nu- 
mero de tHBSSoas para Choromandcl, e para outras partes, 
cm que audav-ao fora do serviço dc t e ate mesmo 

03 Mouros linhão tomado tamanho medo a 11. \ asco da Ca- 
ma , que tremião todas .as vezes que o nomeavão, e mmtos 
SC retiraram de Cochim por esta causa, havendo .mmenso 
tempo cjiio alli hübitdvào. 

Tencionando 0 Vicc-Tfei hir sohre Calecut p.ara a des- 
truir, em virtude da guerra aberta que seu llei tmha com 
os Portiiguezes ; cm quanto acabava de arranjar algumas 

couzas, mandou adiante um fidalgo chamado Jeronimo dc 

Souza nor Capitão m(ir dc uma armada de uaviosde i(;mos, 
onde levou trezentos c tantos Portugucies , para guardar a 
Costa do Malabar. 

Chegando Jeronimo de Souza a Calecut, achou de den- 
tro do arrecife uns quarenta para(5s de Malahares de que 
era Capitão mór lun Mouro qiie se chamava Cutiale deCa- 
nocate. os quaes tomavão todos os mant.moétos quctnaopor 
mar para a fortaleza.. E vendo Jerommo do Souza uina se- 
raelbantc arniadii, se dirigiu immednitamente sobre ella , 

principiou a batô!-a.dispedindo-lhe logo ajgumas bombarda- 

das; oo que tambem os mouros responderam por um modo anal- 
lo-ü, sendo tantas asbombavdados da parte destes, que niui- 
ca al"um dos navios da frota de Jeranmio.de bouzo, ponde 
aferrar n'ura dos contrários, por mais que para ,,sso traba- 
lharam ; estiveram nesta lueta continuada algumas duas ou 
trez horas, até que sobrevindo a- noite tiveram, dc . se apai- 
lar. 
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íeroiumo de Sau^a rraijuella noite se dei.imt estar no 
ram- comoeícrmmaçao fimie de, no segeime dia, al\.n-ar 
cem os munigos ou enl.lo obrigal-os a feeir; e oss m o le. 
commumcar aos outros Capitães dns seus navios. Tendo to- 
(.03 cüíicordmm mslo, apenas cmanlieceu logo recomeron a 

ulTenhlv"' oomo no diâ an- 

Uuuent^.Jmun os Cortuguezos, à maneira «ue dispara- 

\endo os Mouros mna semelhante decizào e ousadia 
n.io se aLreveram a esperar aiü mais tempo, com medo dos 
Porlugiiezes, c por ,sso so íoram retirando para Caulete 
m as piôas para estos ; mas sendo apertados mui forte- 
mento , se viram obrigados a volíar-JIics as poupas, c fu- 
guam, andando (juarito niais podião. Com a pressa e precí- 
pií.^çao da íuga , não poderá m tomar Caulete o nassarii-i 
então a Cauanor. Mas os E>ortuguezes que os sJguiram scml 
pie, al 1 acabaram ue desbaratal-os cem mui grande danmo 
rmTair’ aí-rombados, o outros que fo- 

veodn , -t "f ü fortaleza ; o qual 

^endo esta vicloria desistiu d' essa resolução. ^ 

Desbaratados por este modo os inimigos , ficou Jero- 

«ntdo C * 

^mmauo, visuamlo ue ^ez em qnamlo a fortaleza de Ca- 
raça t , 0 provondü-a o o mantimentos. 

_Como os .Mouros do ííeiuo de Calcciit andassem muito 
^^issoiutos 0 atrevidos, em virtude do pouco medo eme tinWio 

tuda\ ?''^T'’ ^■^'“tentavão cm levar para Meca 

iuda a pmienla que querião, mas ainda a!óm d’^L, acud- 


la qii3 lá [iSo prjdiüo consumir a levavam para Camba ya ; e 
todas os dias passavão com nmi grande soberb» á viiia da 
ílba de Gôa , ondo luio havia fjuem lhes contra ria sso a pas- 
sagem ; porque jnesmo um tal Luiz Machado , filho do Dou- 
tor í-opo d 'Arca, que eslava encarregado de guardar aquel- 
la Costa , íiuiia sido levado a Cochim pelo Vicc-Kei ^ razão 
esta porque se não podia oppor ao transito dos ditos Mou- 
ros. 

D. Henrique de Menezes ficou muitissimo raivoso, por 
ver uma semelhante injiiria , feita aos Porluguezes, e tap 
impuuemeiito como estava sendo. Vieste meio tempo foi alií 
ter um n'^'rcador em uma fusta , a qual logo D, Henrique 
de Menezes lhe comprou; e mandando armal-a com artilhe- 
ria , e fornecCl-a de suficiente gente , iiomcon para capitão 
d'eüa a Jorge Tello, seu sobrinho, e filho de D. João íello, 
ordeiiando-llic que fosso esperar ao cam.inho os paráos de 
Mal abares que íiião com pimenta para Cambaya. 

Como D. Jorge Tello era um dos mais esforçados e 
valentes cevallciros que riaquelle tempo andavão na Didia, 
mesmo assim com tão pequena cousa corno cra a ta! fusta, e 
tão poucos recursos por conseguinte , começou no emtanto a 
fazer sentir aos Mouros que eraelle que andava poraquellas 
paragens. Como sempre hião em quantidade cora que sc olle 
atrevia facilmente , perseguia-os ás bombardadas , e a uns 
íazia rombos ao lume d’agua, a outros desaparelhava de mas- 
tros e de enxarcias, matando e ferindo em todos muita gen- 
te : c quando querião virar-se para elic ou acumetterem-iio , 
bem depressa se lhes escapava dentre as mãos pela ligeire- 
za extrema da fusta. 

E sabendo os Mouros de Calecut , que D. Jorge Tello 
alli andava , Como lhes contrariava o passagem aos seus pa- 
rátis , e os grandes prejuizos que já Uies íiavia feito deter- 
VoL. iV. 8 
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niioaraiti-se a liir yer Be o podião piihar : para isto fiieram 
erninr mis ‘trinta e oito paráos , os qtiaes carroparam cora 
pimenta 6 nuiita pecte; e sendo feito CapíOo inór d esta fro- 
ta nm Mouro clmmado Cbina Culiale , saliiu para liir apre- 
sionar 1). Jorge Teílo, que a este tempo jfi tinha reimido 
duas fiistüs e. Irez bergantins, trazendo nestas cinco vcllas 
alguns scBSciita e tantos hoinens , os mais d elles espingar- 
deiros. 

Amlíiva D, Jorge Tello cora a sua pequena frota na pa- 
ranora dos Ilhéos queimados, qiisndo foi ter com clle, cora 
toda a sua armado , China Cutialej Depois d esta encontro 
limive uni r^iiiiido combate entre os Mouros e os Portugue- 
zes, de qiie nSo ba noticia circumstonciada ; mas, qualquer 
que fosse a maneira porque D. Jergo Tcllo deu a batalha 
aos Mouros , o que se sabe em summn , é que elle os ac- 
cuinctlpu com esforço sobrenatural, e com a ajutin de Deus, 
os desbaratou a todos. Os Portuguezes mataram aqui mui- 
tos Mouros, tomaram-Ilies sete paráos carregados de pimen- 
ta e crarlilheiiü, fizeram dar â costa dois, e os restantes fu- 
giram ; e dos da froln dc D. Jorge Tello , não houve ura 
único morto, lendo apenas sido alguns feridos iigeiraraente. 

iíecdbcndo D. Jorge com os sele paráos que tomou, te 
dirigiu í) Gôa , ende deixando a sua preza voltou ao mar. 
ITaíli a alguns dias topou com uma P\áo de Mouros de Ca- 
lecut, em cuja guarda bÍào nove paráos muito bem arma- 
dos d'Brteíiieria e fornecidos de gente ; pelejou com elles tão 
liravcmeiite , qus os Portuguezes, lendo já merto muitos 
Mourns , vararam com os paráos em terra , dos quaes D- 
Jorge Tello toniou trez. Tombem tomou a riáo, que se noo 
peude escapar, o tornou com cila e com os parnós opresiona- 
'(ios, a CCo , onde foi muilissimo festejado c gloriado por 
ter conseguido duas victoiias tão grandes como arriscadas. 
Ik-sdti então loiiiarom osMcuras deMolobor tamanho medo, 


que iitUí ousaram sahir tao ledu ao mor: e começaram d'alli 
por díaütfí a temer muitisiimo os Poriuguezes, 

Destinando-se o Vire-ííei para hir aCalecut, nigmcn- 
tou4he tanto a doença por esta occaiíão tjue Ibe enlarpecoíi 
muito as faculdades , impossibilitando-o totalraente de con- 
tinuar a tornar conta cios nogocios da governança ; o pores- 
ta razào encarregou d'isso a Lopo Yúz de Sam Pfiyo p Ca- 
pitào de Cacbira , em quem depositava grando coníiança r o 
ta m bani esperando que ello com a autlior idade da siiu pes- 
soa a do sou cargOp apasíguasi^ as diconsões quo tinhào ca- 
meçado entre D* Luiz e IX Estetíio da Garaa , fiibü doVi- 
ce-Ueip que era Capitao mdr domar, debaiio do governo da 
índia, por dizer Luiz, que logo qua chegasse alli seu 
irmau D* Duarte, tomaria i m medie ta iJieuLe o governo da índia, 
pois que elle era o seu verdadeiro goTeraador,eningucin mais, 
e que por tanto so havis da demorar sem hir para Portu- 
gal ern quanto d:u'asso a doeuça do VÍce-Hei, pois se ello 
moresso íicaria allí governador como dantes ora. 

Mas como a gçntft da índia era maUo afeiçoada a D, 
Luiz , tomava o pnrlldo d'cste , conUfi Oü que tinbao hido 
aquelb auno de Portugaí , tjue erao do partido Je 1). Es- 
tevão da Gama , c susloutavao qua nílo ha ví a do governar a 
Índia senão quem o Vice-líei octual quizesso , e que D. 
Diiarta do Manezes seria mandado partir para Portugal ape- 
nas chegasstí de Ormuz: o soLre isto havião ajuntamentos 
tumuiluosos e porfiadas coiUendoa, a que Lopo Vaz de Sam 
Payo acudia, correndo sempro n cidado de dia e de noite* 
c apartaudo ledas as brigas com n prudaicía devida. 

Entretanto que i^iio se passava na ludia, o Governador 
D. Duarte de Menezes, í[oe estava entao cm Onuuz , se 
partiu para lã, e som lhe ter acontecido eouza digna de men- 
cionar-se aqui , fui ter a Chau), onde Clirislovâo de Sousa, 
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em consfltjiiencia do rof^imeiilo que lhe liníoísido díulo pc!o 
Vice-Rei, o nao deixou snltúr em terra, m and a rui a-lhe par- 
ticipo r 0 moíivo. Em Gja llis succedeu outro toniô com S). 
líeurique de Slenexes, que lambem llie impediu o dcsem- 
iiorque: du maneira que D* Duarte de Menezes se dirigiu 
enlào a Cochiin. 

Apenas o Vice-Rei soube que D* Duarte de Menezes 
tííiha chegado áquella barra, emiou immediatameEde Lopo 
Vaz doSain Payo, pnra Ibe mostrar n provisão do Vire-^Rtci 
dü índia, que o privava de podtr saltar eni terra naquelle 
])orto, e íbe remeUeu pelo mesmo portador uma carta mis- 
siva de El-líei de Portugal. 

ííaTtdoii-lhe além d^islo pedir oVice-Bei em seu nome, 
que em vista do que se passava , lhe fizesse entrega da ín- 
dia; porquü Êua doença ihe nao pcrmiUia que elle projirio 
fosse receber a entrega d'aquellu governo, e que lambem 
por entro lado elle D* Duarte de Menezes, nuo podia Sdr a 
terra dar-lha por haver ordem expressa de El-Ilei de Portu- 
gal para queebe nío desembarcasse, pois que assim convinha 
ao seu serviço : e (lue, nào obstante, mesmo do mar onde es- 
tava se poderia prover de tudo o que Ibe fosso necessário* 

Em companhia do Lopo Yíiz de Sam Payo, mandou 
mais, 0 Vice-llei, a Affuuso Mexia, Védor da Fazenda, e 
ao Eicenciado JoSode Soiro, Ouvidor Geral da Imlíap E che- 
gados que foram ao navio ondü eslava D. Duarte de Mene- 
zes, Lopo Yaz de Sam Payu llie entregou u carta missiva de 
El»Rci de Portugal , a qual continha as seguintes expres- 
sões : 


«D. Joao Por graça de Deus Rei de Portngal , e dos 
ccÂlgarveSj d'aqnem , e d'a!em mar, em África , Senhor 
<c de Guiné, e da Conqtiista, Nayegaçâo, e Commercio, de 
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« , Arabin , Persiii , e da índia. Fazemos saber a 
<í\6^ I), Dtiarte de Menezes, CajáLao, eGoveraador da nos- 
« sa cidade du Tangere , e oosso Capilãe mór, e Gnverna- 
íc dor nas partes da índia : que nói vos escrevemos por ou- 
€í tra caria, que havemos por bem que vos venhaes embora 
para esLes Reinos nesta urmada. Pordm vos mandamos quo " 
« taiilo que esta vus iôr apresenLüda , cntrogueis o dita Ca- 
«pilaniü mór , e governança, a 1>. Vasco da Gama Conde 
^da Vidigueira, e Almirante do 3Iar índico, que enviamos 
« por nosso Vice-Rei a essas partes da índia; e não azareis 
«mais da dita Capitania mor, e governança , nem dascou- 
« zas da justiça, e de nossa Fazenda, nem de outra algu- 
«ma de qualquer qualidade e condição que seja, que ao 
«dito cargo Loque e pertença, e que d'antes uzaveis ern vir- 
«tude do poder, jurisdição, e alçada que tinheis , porque 
«havemos por bein e nosso serviço, como por outra carta 
« vos escrevemos , que o dito Vicc-ííei tüine iogo posse de 
«Ltido, ü ine desde esse momento do poder, jurisdição, 8 
« alçada , que leva por nossa caria patente , sem mais >os 
íí entenderdes em couza alguma, 

«Porem declaramos que o tempo que estiverdes na 
«Indiü, até vos embarcardes, possais estar cm Cocliim ou 
«em Cananôr, segundo o que mois vos aprouver, E que á- 
« cérca de vossos creados , e pessoas de vossa caza , e dos 
(tereados do Conde vosso Pai que comvosco fòram , c dos 
<c creados de 1). Euiz vosso irmão , e de vossos cuchados a 
íc pessüuS suas : que o dito Conde nào entenda com elles por 
«maneira afguma, nmi tenho sobro cada um delies mniido 
fí nem jurisdição e alçada que linlicis ptda carta de vosso 
« peder e alçadca : resalvando poróm que se v6s ou os láes 
«por algumas [lessoas, assim nossos riaturoes, como dos mer- 
« cadores da terra, e quaesquer outros de qpualquer estada 
«e condição que sejão, que lá houverem de ficar, c não 
« vierem nesta armada em que vós deveis vir , fòrdes je- 
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«tqiierk!o3, citados c demandados, assim em cazos civis como 
«crimes, vos possíSó, a vés e a elies , demandar perante o 
«dito Conde cOlív! dor que com dle hc-de ficar, eiiãoperan- 
a te vós , para se íazor cumprimento de justiça, 

« íí dando-so o cazo ejue quando o difo Conde chej^ar 
«á índia vos nàü encoatro a!ii , por terdes sahído a prover 
«algumas coiizaj para o nosso serviço; neste cazo havemos 
« por bem qao ídlu dito Condo , uze logo inteiramcnte da 
«todo 0 poder, juriádiçào, e alçada que de nós leva, como 
« laria se vos adiasse , e vo3 apresentasse estu eorta para 
«líie entregardes u Capitania mór c Governança, por que 
«assim ü havemos por nosso serviço- 

«E se se der ainda um outro cazo imprevisto de que, 
« por impedimento d' alguma doença, vos D. Duarte de Me- 
«nezes nào possais embarcar-vos nesta armada, e ficardes 
« m índia : nestas circumstaiicias havemos por bem que fi- 
«queis, e vos recolhais com todos os vossos creados e pes- 
<1 soas de vossa caza , bom como os creados dos sobreditos 
«vosso irmão o cunhado, cm a nossa fortaleza da cidade do 
« Cananàr : o que estejais nella ató Ó vossa partida da índia, 
«ô uzeis de todo o poder, jurisdição, e alçada que tendes 
«de Capitào mór e Governador da índia sobre elles, c sobre 
« 0 Capitão , Alcaide mor , feitor e escrivães da fettorla da 
«dita fortaleza. E de todos os seus cazos civis e crimes to- 
« marcis conheci me íí to e os julgareis como vos parecer jus- 
«tiça, sem sobro os ditos, nem sobre couza sua, o dito Conde 
« poder uzar do dito OfSeio do VÍce-Sei , nem do poder , 
«jurisdição e alçada qne lho temos dado, porque queremos 
«que tudo fique a v6s 1), Duarte de Menezes até á vossa 
«partida da índia. E mandamos ao Capiíào, ao Alcaide 
« mór, feitor e escrivães da feitoria e a todas as pessoas que 
« temos ordenadas na dita fortaleza de Cauanôr , que vos 
«obedepão, e cumprão vossos requerimentos e mandados , 




(í tomo íi 110SS6 Cíipílíto mór c Govoniíidor fol) ns 
« cjiie Ibe jjoserdes , assim nos corpos como nas loiendas : 
íc as Qiiacs havemos por ham (jua dcjs h cxccn^ao nacjiudlcs 
«que ndlas encorrerem segundo n íbrma do poder, juris- 
« (Jicão c alçada que vos temos dado, 

«lí assim havemos por lem qnc so míenda e o Taçais 
«no cazo que saiiisseis da índia por nosso serviço, e víos- 
«escis a cila depois da partida das Nãos para estes líeinos, 
« d’csta armada que leva « Vice-Rei para trazerem as es- 
«peciarias, na qual vds haveis dé vir. iScsalvaiiflo porém que 
«o dito poder e alçada, que vos damos sohre todos os acima 
tí declarados- se não entenderã cm couza que diga respeito à 
«nossa í'azet’ida e tratos da índia: porque, no que a isto 
« fòr relativo, não deveis tocar, nem uzar da dila alçada, e 
« poder que vos deixámos nos cazos supraditos, porque isto 
« ha-de ficar ao dito Vice-Iici, para a tal respeito praticar 
«como julgar de justiça e de conveniência para o nosso sar- 
« viço, uzando de todo o seu poder c alçada. 

«Finalmenfe, da entrega que ao dito Vice-Rei fizerdes 
« da citada Capitania mór e governança, como por esta vos 
«ordenamos, cobrareis instrumento publico, onde se ache de- 
«clarado as Nãos e mais navios que lhe entregardes, e a ar- 
« tilheria c armamentos que nelles andam, bem conaò as for- 
« talezas, com todas as armas, artilhe ria e mantimentos que 
«nellas iiouverem ; assim como a gente empregada nestas 
«partes do serviço, declarando a qualidade d’e!la; c todas 
« as outras couzns concernentes ao cargo de Capitão mór e 
«Governador, para qiie tudo possamos vêr e analjsar. Ape- 
« nas entregardes □ 1 ). Vasco da Gama a dita capitania mór 
« e governança, e cobrardes o dito instrumento da entrega 
« pelo modo que fica dito, vos havemos por desobrigado com- 
«pleíamenle de todos os encargos relativos á dita capitania 
n mór e governança : e vos damos por quite e inteirmnente 
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«livre d'ühi em diante. E esta carta por nós assignadn e 
« sellada com o sfüo redondo das nossas armas, com o dito 
« instrumento tereis para vossa salvaguarda. 

a Dada em a nossa cidade de Evora aos vinte e cinco 
« dias de Fevereiro. Bartliolomeu Fernandes a fex. Anuo do 
«nascimento de nosso Senúor Jesus Cliristo, de milquioheu- 
'« tüs e violo c quatro. 

Vista que Toi por D. Duarte de Meneies esta carta , 
bera como a outra qus El-lleiUie en\íava, L/qio Vaz de Som 
Payo ihe deu o recado do Vice- Roí para que não desembar- 
casse; do que D. Duarte de iMenezes se agastou nuiitissi- 
mo; e disse a Dopo Vaz de Sara Payo, qus cllc não deve- 
ria ter’ sido o mensageiro d’um scmcÜiante recado, visto que 
tinha sido armado Cavalleiro pelo Conde Prior seu Pai; por 
cujo facto nunca deveria ser contra ellc nem contra couza 
que llie pertencesse. Mas Lopo Vaz de Sam Payo se descul- 
pou dizendo que n’aquillo não mostrava ser-lhe em nada con- 
trario , que era unicamente o cumprimento de um serviço 
d’El-llci de Portugal, de quem elle era vassallo. 

D. Duarte teve aprinci[iio multas duvidas sohrc aerr- 
trega da índia, purccendo^lhe que per o Vice-Rei estar do- 
ente de perigo, poderia morrer e elie íicaria aiuda gover- 
nando a Indía. E acudindo o Ouvidor geral a estas duvidas 
como era concernente a seu olTicio , D. Duarte de Meiiezej 
desesperado lhe chamou bacharel. Rospondendo-lhe o Ouvi- 
dor que Bacharel , Doutor , e Cavalleiro o haviào sempre 
de echar para tudo o que fosse ermeerneate ao serviço d’lil- 
Rei de Portugal. Dopo Vaz de Sam Payo e oVédor da Fp- 
zenda, aceudiram logo também, estrímhaiido muito o procedi- 
mento de D. Duarte de Meuczes. E íinalmente este , de- 
pois de muitas duvidas se resolveu .0 cumprir as detenni- 
nações de El-Rei , e entregou a índia a úpo Vaz de Satu 


6 ^ 


Pnyo (i ao Veiior da Faícmla, cm nnnio do 'Vlcc-Uei, c en- 
tão o Vfjclor da Fazenda llic deii um iiislnnneiito publico 
de conlieci mento , assigiiado pelo Vice-UeÍ e por algumas 
testemunhas, ijue era do Uieor seguinte : 

rtSaibão quantos este instrumento de conhecimento vi- 
« rem ; que iio anno do nascimento de INosso Senhor .íesus 
« Clirlsto do mil quinhentos e vinte e quatro aos quatro dias do 
«mezdc Dezembro do dito anno, em a Cidade de Santa Cruz 
«de Cochim , c na iorialeza de El-Rei nosso Senhor: cs- 
« tandü ahi D, Vasco da Gama, Conde da Vidigueira , A\- 
«mirante do Mar Indico, e Vice-Rei das índias: disse que 
« elle recebia de D. Duarte de Menezes, Governador que ti- 
«nba sido antes ,d’ello, a governança das índias, desde o 
« tempo dm que a ellas chegou e as começou logo a gover- 
« nar , segundo por suas provi soes e patentes Ihc era orde- 
«nado por El-Rei nosso Seidior. As quaes índias elle cerli- 
« ficou ter recebido i e se houve por obrigado a dar conta 
«d’ellasa Sua Aiteza, e houve por desobrigado ao dito D. 
«Duarte de Menezes da obrigação que linha de dar conta 
«delias. E cm testemunho de verdade mandou lazer este 
« instrumento publico do recebimento d’ellas. Testemunhas 
cqueestavão presentes: — Lopes Vaz de Sam Payo Capitão 
«desta fortaleza, Fernâo Martins de Souza, D. Pedro deCas- 
« tello-branco, AíTonso Mexia, Védor da fazenda da índia, Pe- 
« ro Mascarenlias , e o Licenciado João de Soiro Ouvidor 
«Geral da índia. — E eu João Nunes, Escrivão Publico, na 
«dita cidade, por especial mandado do dito senhor Vice-Rei, 
« isto escrevi, e aqui meu signa) publico fiz. 

Logo que D, Duarte foi entregue d'este conhecimento, 
voltou Lopo Vaz de Sam Payo, com os que, o tínhão acom- 
panhado pai a Cochim ; para onde também foi D. Luiz de 
Menezes , irmão de D. Duarte de Menezes , a titulo de se 
apromptar para a viagem de Portugal; mas soubc-se que 
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0 íeu verdadeiro fim era esUr allí a vér le o Vice-TíaÍ mar- 
Tia, [jflra el!e imcdiiilamcdtc te apossar da gQvernamt*» da Irr- 
día, para seu irmSo D, Doarle de Meoezes, visto <juc ell» 
xim podia )á estar* E sendo Lopo Va* de Sam Pavo certifi- 
cado d'isto, para prevenir o ]irejiiÍ7.o quo d^ahi resulteria a 
El-Rei , se dirij^iii o caza de D, Luíe de Menfies com o 
Yédor da Fazenda e o Ouvidor geral , e lhe pediu mui cor- 
tez mente que se embarcasse !ogo , porque assim cumpria u 
icrviçü do E!'Eci, 

K&o querendo porém D. Luiz de Ilcnezes obedecer a 
estes termos dóceis, lhe mandou da parle de El-Rei de Por- 
tugal , que sem a menor de longa se embarcasse, srnão qito 
o íaria embarcar é força* Cedeu a final a esta ordem posi- 
tiva , e enlSo se embarcou; evitando-se assim muitos alvo- 
roços que se preparavüo já* Sabendo d'isto o Vice-Rei ; ^cn- 
ílü ao mesmo tem]io que seu mal hia em grande progresso, 
€ que já desesperaváo de sua saude e vido, nílo quiz que* 
por sua morte houvesse alguma revolta até ao abrir das sue- 
cessões: e por isso pediu a todos os fidalgos e CapítEies, 
que obedecessem , como Governador a Lopo Vaz de Sam 
Payo , até áquelia aberturo : o que todos ellcfi lhe promet- 
Icram executar. 

Pouco tempo depoii, socumbindo ft doença, faleceu o 
Tíre-Kei D. Vasco do Gama, em vespero de Natal do anno 
de mil quinhentos e vinto e qualro, fazendo todos os cetoi 
dt verdadeiro e Geí ChrislSo , e Ibi enterada na Sé ds Cg- 
chim (*}* 


(*) Oâ retlos mor la es (fa D* Vasco d 3 Coma forjam depoíj 
trasladodüj paru PorlugaJ , e dcpo^ilados no Convcnlo CaroioliUita 
Vidi£,^ueirit , m Igrieja , lado úq Evangelho* 
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orgií Alhuqusrqua Capüãoãe MaJacapf^^í^ pa^a ã ín- 
dia: e o que lhe succêde ames de chegar a Cochim* Anionia 
àe Brilo Capitão de Ternate^ manda uma fu$ia a resgatar 
a Ilha dos Celebês- Do que suceedcu ao Almoxarife ãa forlct^ 
lãza de Maluco hindopara lâ. Ri^ffevem-se umas grandes dif-- 
ferenças que houveram crur Maluco , entre Antonio de Brito e 
D. Garcia Henriques, Atribuem alguns escriptores estrangei- 
ros a este anno a descoberlada No^a Hollanãa^e Maíle-Urun 
ulfrma com fundamento os iireitos das Paríuguezes á honra 
dWe djcscobrimmio* 
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íjrge (3'AIbuíjuerqne depois de ter enlregnüo n forta- 
leza de Malaca a Pero Mascarenhas, quaíido checou a mon- 
sàü favorável se partiu para a índia en\ um junco seu, ar- 
mado 0 portugueza ; porque , como era mui zelüzo do ser- 
viço de iíi-Rei, nào quiz hir em navio portuguez (posto que 
)he foi offereciílo por Pero Masca renhas) por isso que- sabia 
quao necessários clles emo em Malaca* Foram com ellc no 
dito junco, quarenta o quatro portugaezes, seus amigos uns, 
e outros por creados* Quando hia perto de Cocliim lhe sa- 
hiu ao encontro o Arei de Porquá, grande inimigo dos Por- 
liiguczes, e que andava de armada contra ellos corn vinlo e 
cinco catures muito bem armados e equipados ; levou atroz 
de si todos os do lugar cm aimadias, que convidara para o 
despojo do junco* 

Apcíios Jnrgc d'Albuquerquc os nvlslou , tractou logo 
dc se aprestar para o peleja , mandando carregar sua arti- 
Ihcria, que consistia cin doze berços e um falcão , e repar- 
tindo a sua gente pela tolda, pdpa e pr6a* Kstando prestes, 
seriào perlo das nnve hnras do dia quando se aproximou q 
Arei com ã sua froU), onde vi n hão fazcíido grande gritaria, 
PozeràO‘Se de barlavento para que o junco nao podesse arn- 
bar sobre clles, c o cercaram d'aquc!la banda pela popa ú 
prôa ; e começando logo a desparar sobre ellc suas bombar- 
das, lhe levaram da primeira bumbardada a cevadeira com 
a competente verga e o mastro; seg\ii[ulo-Sfi tao bastas bom- 
bardadas , que parecia um choveiro d'cllos. 

Todavia , como o junco era muito forte e bem Ibrra-* 
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do noT daitro, e as bombardadas er3o de tiros miúdos, n3o 
liiü fizeram damno nlgum ; ao passo quo os Portiiguezes Slies 
cauzaram grandes deteriora mentos, arrombamlo-Uies muitos 
cytures, e matatido-lbes, segundo depois se soube, perto de 
trezentos homens, cora bombardadas c cspiugardadas ; por- 
taram-se íiualmente aipii com grande bravura ; prmcipa - 
ííieiittí Jar^e d Albuquí^rtiue , Antanio dc Mello, Gomes do ; 
CaiTijio e iluv Lobo, que mesmo das portinholas da pôpa , 
mataram muitos inimigos com as espingardas ; Francisco Bo- 
earro, ISicolào de Sá, Contador deFl-Kei, eAnlerao Carva- 
lho leitor da casa de Celta, que atlravão da tolda com dou s 
Lercos c ura falcão, com os (|uacs fizeram gnmde desínuíão 
nos caUircs, ftizendo-liies gravíssimos rombos e matando-ihes 
jmmeusa gente ; e Francisco Fernandes Leme , Bastião lio- 
drigues Mamíiin, e outros cujos nomes se ignora , que oc- 
ctiimnclo o lugar da prâa nunca estiveram ociosos , fazendo 
antes d’ahi jogar muitos tiros, conseguiram espedac-ar grande 
quantidade de inimigos: os quaes, não obstante ,a immensa 
perua que tiveram, nunca cessaram de pelejar até ao meio 
dia, hora esta a que todos se apartaram .com a perda supra- 
Cilada, 

A única desfeita que sofreu Jorge d'Albuqiiorque, nes- 
ta lucía, fei a de lhe matarem nm escravo seu, que se des- 
cobriu muito. Tendo gasto toda a polvora c pelouros que le- 

vava, SC partiu depois para Cocliim, onde o Govenuulor, quo 
alli estava antes de, liir para Goa, sabendo o fadiga e peri- 
go em que o junco se adiava , o mandou soccorrer , mas 

iú o auxilio não foi ao devido tempo. Chegando Jorge d A - 
buGuerque J Cochim, ahi deu novas do que se tmha pnssaco 
eni Maíaca e Maluco neste anno dc mil qimtbentns vinte e 
cinco, que é pouco mijis ou menos o que se vai tratar em 
âeguida, 

Antonio dp Brito e D. Gapcia Henriques, tendo-se re- 
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cmcúmio . concordaram qne Aníouio da Brfto no íe-^uinta 
mci (fAgosto entregaria a l'orta!ai:au D. Garcia Henr?íiueg 
e 80 passaria a nra lugar .listarite dahi duas ieguas. aU aca- 
bar um jimco que aüi fazia, e poder Jeva)-o comsigo uara 
llalaca. * 


_ Durando pois n amizade cníro D. Garcia ríenriaucs 
Cnpitao de Maluco, e Antoiiio de Brito q[te ainda lí estava, 
nccordar.im ambos, qiio seria bom mandarem ás ílfias dos 
Celebes , que ficão a sessenta loguas da do Ternate , por 
que corna fama de lá haver muito ouro, Para se desénma- 
nnrem pois da verdade , mandaram armar uma fusla , com 
vmto e tantos Portiiguezes , de que fizeram Cipitào o Al- 
moxnnle da fort^íeZii , o inelcndo-Ihe pRíKioíí e oiilras mer- 
cadrtnas com ffiio commcrcmsSGm com osCeleboa, partiu na 
entrada do mez de Jullio* 

_ Chegando os Portugiiezes a uma das ditas Ilhas foram 
mmto bem recebidos dos seus habitantes, que lhos fizeram 
mu:lo apalho; porám quando souberam que os Porluguezea 
hiáo aJh umcamenta para resgatar ouro, reciosos dc que, 
depois do feito o resgate, quizesseni roubar, fazer-lhes mal, 

OI! tomar-Ihes n sua terra, se determinaram a tomar a fug- 
ia , c a matar o Almoxarife e quantos hião com elle ; do 
maneira que não ficasse quem podssse levar a nova a Ter- 
nate , julgando qne não iilrião lá outros. 

Com eíleito , uma noite , estando os Portuguezes dor- 
mindo na sua fusta , muito seguros e descançados , os da 
terra se armaram, c vieram uns á praia, em quanto outro» 
foram a nado, que cortando a amarra da fusta a principiaram 
a aliar para terra; mas apenas o barco a tocou, logo 09 
Portuguezes acord,aram, e tomando suas armas, começaram 
a ferir e matar todos que encontravtão diante da si, com 0 * 

quG se puzeram os inimigo» em fugida. E tornada a fusta 



ao mar so fororn a outra Ilha , omie os nSo qoizfram a^a- 
taOiar ; passando depois a outras üíide llies aconteceu o metmo. 

Vendo pois os Porlugiiezes que nSo podia de modo al- 
gum ler eíFeiio a missào de que tinhSo sido encarregados* 
Êe determinaram a voltar a Tomate. Poróm seodo-liies os 
ventos contrários* visto que jíi linha passado a occaiiâo du 
mensão * se desviaram tanto do seu eerninho que foram dar 
a umas Ilhas chamadas as do Meio; níSo podiHído abordar 
e neabuma por causa da grande t<7rmenU quelevovao* e rias 
niuilas correntes que giravam entre elias* sahiram a um lar- 
go golfào de niiir, que íica entre o Estreito de Magallilics, 
GS ilhas de Alaluco , e outras muitas. E corno aquelle local 
ora muito desabrigado, e cs ventos corrííio mui bravos* sof- 
frerara alü uma medonha tempestade, debaixo da qual au- 
daram perto de trezentas léguas, vendo-^se em niuitai ocea- 
Eíões quazi perdidos, Uma noite com a grande bravura dai 
ondas lhes saltou o leme fdra das tómeas, e nunca mais o 
poderam loruar a rnetter; estiveram por este acontecimento 
em perigo eminente toda uma noite, aié que pela manhuse 
oebararn junto d’uma Ilha , onde sai tarara em terra , daudo 
inuito^ louvores a nosso Senhor por lh a ter deparado. 

Foram aqui muito hem recebidos pela gente da Ilha, 
que era de cor ba^a , mas bem disposta c de lindos rostos* 
tanto homens como mulheres; cs homens íinhao as barbas 
pretas e compridas , e o seu trajo mais uzufd era uns pan- 
nos cingidos que íhe chega vào, até aos artelhos, sendo este» 
parmos feitos de palhas semelhanlcs ès dos juncos* só com 
a diiFcrençíi de serem mais alvas, e fica o panno tíüo macio 
como a ohmda ; cohriao-se com outro panirn tal cemo esle* 
que lhes chegava até ao cinhigo, e tnizilo tombem uma cíj- 
pccie de camizas d'cuLro mais delgado- 


À terra era muito viçosa d’ arvoredo, onde so viSomui- 
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los coqueiros* figos como os fia índia, e inhames; havíao 
lambem muitas galliiiias é aigninas cabras; cmiUnha esla 
lerra muito bellas e frescas aguas , e produzia alguns legu- 
ines. 

Os hahif antes pode ram dizer aos PorLognczes por ace- 
nos t[ue havia muito ouro para o Poente d aquella Ilha ; que 
ülli 0 paiz era tào sadio cpie nunca aparecia um só doente 
Dem aleijado, havendo por este motivo mui la gente velha ; 
linhâo cada um seus paráos onde pesca v3o, c navega vã o ao 
longo da Ilha; coríavãoa madeira com as espinhas dos jjei- 
:jccs- Algiios dos Portuguezes quo hião doentes, se poserain 
perfeita mente sãos apenas chegaram a esta bella terra. E 
vendo os Portugnezes o bom agozallm que d’aquella gente 
recebião, e seudo-lhes por outra parte os ventos contrários 
para voltarem a Malupo , ss demoraram nesta Ilha quatro 
mezes; mas logo que tiveram monsuo favoravel , partiram 
immediatamentet fazendo acreditar aos da terra, que se mos- 
tra vão muito sentidos da partida dos PorUigui^zes , qne de- 
pois brcvemeiite voltariam, por isso que andavão correndo 
e descobrindo por alli terrais; e chegaram a final a Èíaluco 
aos vinte do mez ,de Janeiro do anno de mil quinhentos e 
vinte c seis, aonde, julgando-os já a todos mortos, lhes ha- 
viào vendido suas fazendas ; visto que a viagem d'aqui ás Ilhas 
Celcbcs era ao muito de mez e meio para hida e volta, e 
elles já passava de sete mezes que tinhão d alli partido para 
as ditas ilhas. 

Neste meio tempo os homens que serviram com Auto- 
nio de Brito , que erao muitos , a junta vão todo o cravo que 
podiãü para suas veniagas; porem recciando que D, Garcia 
Henriques os não dcíMisse embarcar, nem Jhes mandasse pas- 
sar os lecibos dos seus soldos que se lhe devião , iiegocea- 
ram com Antonio de Brito , que antes de largar o seu car- 
go lhes mandou tirar os íaes recibos secreta mente e sem que 
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D* ílarctn Henriques o soubesíie; e com igual segredo fei 
coudüíÊÍr para o seu junco tudo quanto lhe era necessário ^ 
para depois ter que liro pedir, e os Otliciaes de EU 
Koi tudo Ilie forneciâo peia grande amizade que Unhaocuni 
ello. 

Chegando o moz de Agosto, entregou Antoiiio de Bri- 
to a fortaleza a D* Garcia Henriques, tendo algumas obras 
ninJa por acabar, para que uíio tinhào até alli dado lugar 
os grandes trabalhos da guerra: e d'esta maneira so houve 
D. Garcia por entregue do commando. 

Feito isto, logo AiUonia de Brito se foi para o lugar 
fionde tinlia o seu junco , onde o esperavSo muitos Portu- 
guezes que lhe tiuhao pedido para o acompanharem , por 
estarem já muito tudadados da guerra; e lendo antes apa- 
nhado bastante cravo, meUeram-se no barco todos cm for- 
ma de acompanharem a Antonio de Brito, sómente naquel- 
le caminho , por ter elle sido sau Capitáo ; mas como já 
lá tinháo todo o seu fato, que Czerom antes levar clandes- 
Giia mento, não quizeram depoiâ roitar para a fortaleza, 

D* Garcia Henriques náo reparou nisío por alguns 
dias, mas advertindo depois, ou laívez , náo faltando quem 
!1 i'q lembrasse, escreveu a Autemo de Brito para que lho 
etiviassc aquella gente deque tinha grande necessidade, ao 
que clle respondeu, que apenas lançasse ao mar o seu jun- 
co, que liavia de ser nas aguas vivas, llie mandaria toda a 
gente enláo> 

Intendendo porem H. Garcia ííonriqiies , que aquillo 
nào era mais do que uma inveuçao para náo satisfazer ao 
que lhe pedira, Ibe toniqu a enviar outro recado com mui- 
tos cumprimentos e eortezias, pedindo instantcinen te que lhe 
mandasse a gente que elle exigia, e nào a levasse comsigo, 
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pois sabia quanto importata aoieniça de E!-liei qucaquel- 
líi fortllle^a riSo ficasse desguarnecida, para sua guarda e 
defíerisao. E andando-lhe upoz este muitos outros recados, 
sem que nada aproveitasse, lhe enviou ultinianunle protes- 
tos e requerimentos por escripto , em seu nom.e e de lodos 
os Officiaes da fortaleza , ao que Aiitoiiio da Erllo respon- 
deu sempmecom as mesmas dilações. 

Estava neste tempo no porto da fortaleza, o navio em 
que Antonio de Brito se havia de embarcar, e por conselho 
de todos lhe mandou D. Garcia tomar as vellas e o leme , 
e particnlarraente ainda as bombas, porque nõo tinha tem- 
po para se munir de outras. 

Eogo que Antonio de Brito recebeu a noticia d 'isto, 
todos os que estavSo para se embarcar com elle e levar sua* 
fazendas , se lhe offereeeram para hirem dentro da fortale- 
za com mao armada, buscar as vellas, o leme, e as bombas , 
e depois metterem-se no navio, tendo antes também pren- 
dido I). Garcia Henriques , e matando todos aquclles que 
pretendessem defendÉl-o, porque todos estavao baslantemen- 
le sentidos contra D. Garcia , pelos mandar pedir em seus 
requerimentos nomeando-os pelos proprios nomes. 

Antonio de Brito, que também estava muito encolle- 
rizado , lhes aceitou os ofiereci mentos , e sem attentar no 
érro que hia cometter , se foi com todos elles armados , e 
adiante da porta da fortaleza se metteram dentro do navio, 
soltando muitas palavras escandalosas, e dizendo — vejamos 
quem será capaz de nos proliibir que levemos este navio. O 
que sendo observado por D. Garcia Henriques , e conside- 
rando os males que d'aqui podião resultar , mandou ao na- 
vio 0 ouvidor com um tabeliSo para fazer requerimento a 
Antonio de Brito , e a lodos os que estavõo com elle , da 
parte de El-Rei para que lhe obedecessem, visto que era 
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Copitao d^oqueUa fortaleza , a alH representava a pessoo do 
Kei ; que por isso saissem do navio, deposesaem as armas, 
e fnssem para a fortaleza; o que oHes recuzaram , dizendo 
que Ántoiiio de Brito devia ser commandanle d'aque!ia for- 
taleza até que seu tempo fosse acabado* 

Depois d'esta resposta todos os Officiaes aconselharana 
a 1). Garcia que mandasse fazer de fora em altas vozes outro 
requerimento, c protesto, e se então nlío cedessem man- 
dasse meUcr no ÍUíido o navio, coma artilheria da fortalezop 
Avisado d isto fjíichil d ArÔens, que era muito amigo de Au« 
tonio de Brito, foÍ logo ter com D. Garcia Henriques e 
Ibe disse que estranhava muito o que se passava entre eiles, 
sendo ambos vassallos de li!-Rei de Borluga! e de si lao 
honrados , e além d/estas Ilic aprezentou mais olgiunas ra- 
zoes, a que D* Garcia respondeu narrando-lhe os meios dó- 
ceis que anlcs linha buscado. Concordnnmi a final que le- 
vasse Antenio de Brito o navio jiara onde tinha o seu juii-r 
CO, e que depois lhe mandasse n gente para a fortaleza, 
c que Aníonio de Brito [íartiria na próxima monsào* 

Segundo alguns escriptores estrangeiros , foi também 
neste anno de mil quiulientos e vinte e cinco , que desen- 
brirara os Porlnguezes n grande terra que se chamou Nova 
Hoüaiida, q quai lendo , por algum tempo ficado no esqueci- 
mento, fôra depois reconhecida varias vezes pelos Holian- 
dezes desde o anno de mil seiscentos edesassfeis por diante, 

O Illnstre Geografo Malte lírun na Historia da Geo" 
grafia, diz n este respeito, que ha rasces para se acreditar 
que os primeiros navegadores Portuguezes descobriram uma 
parte das vastas terras do grande Oceano, Em todos os- 
mappa-mundos do século llh" se vê representada umet 
grande terra austral, em cuja configuração se recuuhccem 



m parles seplení,nonf5es íTa Nova íloll/mija, pn rtioul nr m ra- 
te o golfo íie C^rpeularin e a iJIia considerável í|ue existe 
no Oeste d'este golíb* RJ.js, como nestes inappns aníigoí* 
existe ligada o Nova Holíanda a uma terra ausUal imagi- 
naria que se extemie pelo Sul da Afríca e da America , os 
Ijeografos n^o tecni dado aitensuo âquellas partes , c;uo 
parecem real mente indicar uma antiga descoberta d 'estas 
terras entre os amios de í5d0 c 15 AO. 

No entretanto, os direitos dos Porlugueze» â honra 
deste descobrimento, acabam de receber novas provas por 
duns cartas antigas , que se achllo no Museu í!ritamiÍco. A 
primeira é um grande rolo de pergaminho com a cartn do 
globo, por Merca lur, mas sem longitudes nem laliüides, 
e Ioda escrípta em francez : os nomès principnes são cm le- 
tras mui grandes e bem cleslinclas; o meio din, que ordi- 
iiárinmeute hoje se pòe na parte inferior das cartas existe 
na parte superior. Vê-se nesta carta, ao meio dia da Asia, 
uma grande ílba , cuja posição corresponde exneta mente íi 
da Nova Kol lauda, iVota-se uma passagem estreita entre 
Java e esta grande ÍÜia ; Timor é colocado ao nordeste, E 
a grande liba é denomiíiada a Grande Java. Enírc os no- 
mes que se veem escriptos ao longo das costas nota-se ode 
Cosia das Hervngms ou das plantas , nome que se julga 
corresponder a líatnny-líaY, mas que fica muito para o 
nortCi Ao rueio dia da costa das líervagens, ha trez outros 
nomes a grandes distancias: o primeiro é Cosia de Cracatt 
depois um proraontorio extenso e mui saliente chamado Ca- 
bo de Fromose. A linha que termina a corta, corta a gran- 
de Ilha acima dita, de modo que sua extensão fi«a indeler- 
minada. 

Os nomes Graõal e Fromose parecem ser portuguezes, 
c julga-se que a carta fôra traduzida d 'esta lingua, Esta 
íuspeita é confirmada por uma coÜecção de cartas intitula- 


áns~ Jf}jdra(jrafid John " ílatndos <h 1 íi iâ , a 
qtie Ígualmtíite existem no Museu liritíinico* IlsLíí iiileres- 
SíUile mímuscriptü é em inyloz, em pergaminho fino, mas 
íi iieJicaçno é em fraricQz ; tom mim urri caiondario c al- 
gumas insíruções sohre a oavegavao; c fiuaimeiile muitas 
cartas per í ei tas e exaclas, e um plnuisplierlo, qiic termina 
a coilccçào. A Nova Hollanda acha-se aqní (lesonliadn quasi 
como nas cartas do século \7J anteís da viagem de Abel 
Tasman , e com o nome de Terra de Java, 

Com par nado esta obra com o mappo-munJo acima ci- 
la dn , vô-se íjuo as cartas de ílotz são os oríginoesj visto 
que ei las ccnleem muitos nomas portugiiezes, que se achãa 
m outra traduzidos para o francejj* Em ambas sc ücIki si- 
tuada com exncçào a Costa Occidental de Bonica, cum os 
nomee de Porco de Borne q Baxo^ de Borne. Ao Norte dt 
Eoriieo ví-se Pahman ou Pala^van, e a Leste estão as Mo- 
lucas. Estes detalhes toiuão inndmissivcl a opinião dbaquelles 
que pertendem ser a Nova Hoilaiida nestas cartae uma re- 
petição da ilha de Eorneo, No moppa- mundo representa-se 
iia verdEiíie Borneo por um naiii pequeno paralleíogranio , 
rnas esto êrro é commum a tedas as cartas do mesmo sé- 
culo. 

De todas cslas provas se ccncluc srm a pjcnor duvida^ 
que os PorUiguezes visitEuam as partes scplcnlriouacs da 
Nova HoHàuda mais de um século actus dn prcleudiila des- 
coberta dos íltdlandezes, E é mesmo provEi',e! que lambem 
descolorissem a costa Oriental antes da vingcni do capjlào' 
Cock* Além disso., esta assersão deve ser iníaliveimaite 
admitida por aquclles» que se leíiibrarem (]iu\ n piovaGuiné 
m a terra dos Pa puas foi descoberta por iJ» Jorge de Me- 
neies em 152ti- 
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otlcia do$ EUããos , ê vassalloí do Impêrador da JF- 
thiopia j conhecido pelo supposto nome de Preste João. 1>, 
Rodrigo de Lima parie para a cárie do Imperador. Morto 
do Embaixador Mãiheus. Chegada de D* Rodrigo de Lima 
d côvíe i presmles qae ojfereceu ? e como o Imperador o$ ac- 
ceiíou. Obtem d'eUe audiência* O Imperador fárma alliança 
com a Rei de Portugal, psrmü(indo~llie logo fundar fortalezas. 
Entremsta do Imperador com o Padre Francisco Alvares 
sobre negocios de religião. Os Poriuguezes encontrão Pero da 
Comlliã* O Imperador fornece a sustentação do Embaixador 
e dos seus. Procedimento d’eHe com Jorge de Abreu^ e Lopo 
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ãa Gamã> O Imperador m cmpmha e toma weãidas pom 
emiar maiores demvtnças. JD. Rodrigo de Limu íem a sua 
audiência de despedida^ e é acompanhado pelo Modormo 
H6r t e por outros grandes senhores da córfe. Cow^egue-se a 
paz^ porém D, Rodrigo de Lima ordena ao sea despenseiro 
que não dé mveres a Abreu* O Prmcipe Barnogaist indignu- 
do, o faz reconduzir para a córte. D* Rodrigo éí fJma é 
avisado por carias ãe D* Luiz ãe Menezes da morle d' El* 
Rei D. MatmeL Luto rigoroso que o Imperador ordemu^ /)- 
Rodrigo de Lima é ãe novo despedido mm a noticia d' Eí^ 
Rti Ü. João IIL íer subsíiíuidQ a D, ManueL De noto i 
obrigvdo a tornar á presença do imperador* D* Rodrigo d^ 
Lima depois de 6 annos obtem audienciü de Ucfnçã , c ü/aí- 
ga feiizmeníe a Lisboa* Recepção que lhe fez £l-Rei D. Joàa 
em Coimbra* D* Mar linho de Portugal é enviado Embai xa^ 
dor ao Papa Clemente VIL O Padre Ei ancisco Álvares acom-* 
panha este Prmcipe e apresenta em Bolonha a S* Saiuida* 
de a$ cartas do Imperador* 



^^inguem duvida hoje, qoc este nome de Preste m 
Padre João seja fundado sobre uma etjmolcgia còiihecida , 
que nos vem dos tempos das cruzadas, e se íoriuçu daidéa 
popular, de que havia um grande mcnarca do Oriente, que 
se chamava João, e era Padre da leí de Jesus Christo, da 
qual elle, e os seus vassallos faz ião profissão. Que o Chris- 
tianismo tinha sido espalhado por toda a grande Asia, alá 
ao Império da CLina, parece cerlo pelos vesUgios, que ain- 
da hoje se ochão , poslo que não hajão provado que tenha 
sido a Religião dominante e geral d'algum eslsdo em par- 
ticular. Que tenha havido igual mente na grande Asia um 
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poderní^o Príncipe CbE isEfto, hio parece í^uatmontc 53 gnra. 
t>s Sobííranos Ponlificns, e os Princípes crusidos tivcrJiricam 
f^lle níf^iimns relações , m^s moitas d'e!las inlVuctí feras, 0^ 
(liic lhe íorào oovracios , fizerao relações tao pouco exactns, 
<]ue s6 servem pnra nos põr em corrfciío ; de sorte que tí 
diílcil hoje, ou mesmo impossiveb diíer ao justo oodeerà^ 
03 seiís KsLmlos, 

No tempo do primeiro cerco de Dairritti , qsre foi to- 
mado por João Brienue , se espalhou o romor , de que f> 
Prineipe qne nnnava entõo, chamado David» rinha na fren- 
te dhün poderoso exercito em soccorro das rnisadas , em 
quanto a Roín!ía de Jorgía se clesptmha «a entrar por oulrii 
parte na Palestiná; o qire obrignu Corradim, eSerapht que 
aeodiram u soccorrer Mdsdini Siihlio do Egypto seu írmSo, 
a regressarem promptamente para os seus Estados, n fim dose 
oppôrem a estas duas Í*oíencias, Porém David nlo llie cus- 
tou pouco a defender-se* Os Taitaros o desbarataram , e 
desapossaram , ao menos d'uma parte dos sctis Estados, ou 
das suas conquistas* No século decimo terceiro , j>erto do 
anno de Í^i40, houve ainda um d'estes Príncipes , que* 
oprimido pelos Tartaros successores de GenLcliisearí na Tar- 
taria Occidental , recorreu ãi potências da Europa. Dcpoii 
d^aquelle tempo acímo-se muiio poucos visUgios* 

Com tu do, como a idéa d ‘este Prí iici[ía, posto qiie con- 
fusa, ern muito viva no teirip j dos primeiros descobrimen- 
tos dos Fortuguezes , depois dos esforços que os Uels J), 
Joíio ÍEc r>* Manuel íiuhào feito para o descobrirem, per- 
suadiram-se , rsFto sem slgurn fimdomento, que o Preste- 
Jo3o eui) 0 imperador da Etliiopia, a qnetn deram tombern 
os nomes de grande Negus, e de ílci dos Abexins* É pre- 
ciso conceder qnc todos os signa ss se assomdhavSo. Os no- 
mes d'estes Principes tirados do Testamento vellio, a ma- 
gestade d'estes mouarebas, que respaitavao como especie de 
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diyindade, &s cruzes, fjue etles fazião Icvnr adinnlc de $i ; 
a ríálifçiiio christa, corrompida pelos êrros dos Nestoriatios * 
etc* Só allí Im q difercoça dos estados tVum , que suppõeíil 
terem sido muito remotos na grande Tartnria ou na Índia , 
flo mesmo passo que os do oulro silo na Aíríca* 

O Imperador dos Ethiopes anda a par com todas as 
outras naçòos pelas fabulas da sua antiguidade; mosatravez 
do qu0 se pode desenredar da fabula, parece ccnstante* 
principalmeule pelo testemunho de Herodoto, qiie é ura dos 
mais antigos, e maiores impérios do Mundo, Era eertamen- 
to muito mais extenso do que é hoje: e parece que as Arabiag, 
que teem igualmente tomado os nomes de índia, e de 
Êtliiopia , ioruo antígaTnente , e por muito tempo ^ do seu 
domiuio. Sendo assim, não será maravilha, que um prín- 
cipe, que tinha um tão grande império na Asia , tenha po- 
dido fazer os progressos d'um conquistador rápido, e so- 
frido depois na sua pessoa , ou na de seus successores os 
revezes d'uma fortuna pouco cstaveí, quando se tracta de 
fonservar estados tào extensos, e pela maior parte nova- 
mente conquistados, 

Esta nossa oppinião é confirmada por uma carta do 
Gram Senhor de Üíiodes, que escrevendo a El-llei de Fran- 
ça Carlos VIL diz e.\pressameut0 , que o Imperador da 
Etliiopia era o verdadeiro Preste-Jouo. A naesma carta que 
0 Papa Alexandru III escreveu a um rei da índia chamado 
João, caracteriza hastantemeute o Imperador da Ethiopiap 
Assim, antes dos descobrimentos dos Portuguezes, havíáojá 
noticias muito consideráveis do Rei dos Abexins , e uma 
espccie de persuasão de que elle era efieciiyameDte o Pres- 
te- João, 

Herodoto, qiic já citáraos , e outros Authores da anti- 
guidade profana, nos representão os Etbioptís, como um dos 
VoL, IV, 11 
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primehxjs povos ào niiiodo; iguaes, ou ontoriores mesmo 
iim primeiros Egv prjoa. Os Ethiopes de lioje dizrm ser des- 
cendentes do Habiick neto de Noé, d^omíe se formou o no- 
me d^Abassia, 0 por conupçDo d’Al)psiriia, Bepois d'üquel- 
h tempo coTitrio uma larga serie de Keis , cujos fastos nos 
parecem fabulus, ou porque coin ei las tenliílo engrossado os 
seus amiDCS , assim como o fizeram todos os outros povos ^ 
ou porque depois dc tantos séculos teem para iius \\m ar de 
novidade + que 11:10 podemos ajustar com as nossas preocu- 
pações. Entre cs suas lípocas existem duas muito celebres , 
a íjue íiÜlicil negar alguma crença. A primeira é cquclla 
da Itainlia de Sabá. A seguuda ó adalvainba Caiidace. 

A primeira n que chaináo Maqueda , teve, segundo 
élles dizem, nm blho de Saloiruio chamado David ^ ou Me- 
íiilebck* donde descenderam todos os seus lieis por uma 
longa serie de séculos, nuo sem alguma inlerrupçrm ; depois 
fk (jiiül tornaram a subir ao throno, que esta 1 'amilÍa oceu- 
pa ainda hoje. O que fez com que David, que reinava no 
tempo (rEl-tiei J). Mnnuel, tornasse esles tilulns. «David 
«amado de Deus, columua da fé, do sangue, e da linha 
«de Judá , filho de David, Cílio de Salomuo, filho da co- 
< hunna de Siao , fillio da semente de 3 acob , fiHio da máo 
«de Maria, filho de Nabú pela carne. Imperador da Gran- 
ido e Alta Etbiopia , 0 de todos 0» Keíuos seus depen- 
a dentes- p 

Pretendem que Bleuilehok tcnclosldo em iado a seu pae, 
fdra instruído na Htdigiào dos Hebreus; que tornando aos 
seus estados com um grande padre fitbo de Sadoc , e doze 
mil homens , tomados de cada tribu, se estabeleceram na 
Ethiopia : que depois deilo a Ginecocracia aiUiga fôra mu- 
dflda, succedendo aos filhos dositeis nothrono, contra a lei 
immeinorial, que estabelecia a successQona hnlia das filhas* 
(xjfBtoif) üusta a compre iicnder, a serie dos tempos mostran- 
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do-nos líauihfís nuntos celcbrog eolre elks , doííáe se poiie 
coiidüir cjue dles teem ainda uma esjTocio de íüuoüücracia 
lal como se tô em ambas as índias, com csLa diferenga 
menos que §e pode íaxer » que depois d'aquelle tem|JO os 
líeis se caia vão nas suas mesmas ía mi lias, o que terá mais 
iacilmente conservado a descendencio ptda miílliplicidade das 
geraçdes no mesmo sangue. De !á é que tem aimln conser- 
vado iTiuitos usos do Judaísmo , entre os quaos ro nao do- 
ve por a circumeisao , que elícs tinhao anles , assim como 
llerodoto o certifica , e que é usada pelo sexo í^ue nào era 
entre os Judeus, 

Caudace, que fôrma o segunda época, d aquoHa Rai- 
nha celebre, de que S, Fllippo Diacoim baptizou o eunuco; 
e éd’uma, e da outra que clles rcceberoíE a HeligiâoChfis- 
lã. Pretendem que este nome, Caudace , hoje um uonio ge- 
nérico, era o qno sg dava n todas as stias Rainhas, como 
davao ü de Faraó a todos 03 Hois tio Egjpto. 

Iguorào-socs limilGS da Ethvopia Buíiga. E' qua^i ccrío 
que ella se exleudia , assim como já diesemos , pelus duas 
Arabias. Isto é o qtie se pode conjcclurar da nalureza mes- 
mo doâ presentes quo a Rainha de Sabâ trouxe a Salomáo. 
As cidades de Saback e d'Axtima , cujas ruinas se vécni 
ainda na alta Ethyopia, podiao sercapitacs do imperro, mas 
pode-se concluir pelas grandes riqueias que julgaram á Kai-* 
nha (U Sabá , que ella tinha um inq^eria muito extenso, 

A Ethyopia d' África era limitada , pouco antes que os 
PoriugitczüS alli abordassem, ao SopLcniririo peto Egypto © 
pela Nubia , ao Oriento pelo mar Koxo , e a costa de Zan- 
guehíir , ao meio dia pelo iUonoínotapa , e ao Oi cidenle pe- 
lo paiz dos negros. Porém quando os Portiíguezcs alli eti- 
trarara , os Musulmaucs se linhílo apoderado do todas aspra- 
Cas maritiinas, eiceptuando Arquico, que mincü tivecam; 
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e no cenlro Ans terras rmiítos povos barboros, e^os Ga lies 
em particular, se lêem levantado, e íeiLo como indepea- 
dcntes. 

O Impera dar da Ethyopla era como um idolo , que os 
seus vassallas mesmos, e og estrangeiros quasi nunca vifio ; 
a maior graça que elle Tizia aos Reis tributários era de lhes 
iiprescn.ar a ííua rnâo, ou o seu \\à para o beijarem, estan- 
do debaixo de um v6o que o ocrultava aos seus olbos. Os 
Porluguezes o familiarisaram um pouco maia, de sorte quo 
lioje se mostra , e nSo segue rua is a etiqueta rigorosa do 
oeremonial dos primeiras tempos. Traa uma touca particu- 
lar coberta de tecido d* ouro e prata , e aderessada com 
algnraas parolas. Tem do ordinário na m^o uma pequena 
cruz , que é o signa 1 da ordem da Diácono , que elle roce-^ 
be sempre para commungar debaixo das duas especies , o 
entrar no sancluario , o que nao podem fazer cs leigos- 

Esle Príncipe não tem morada fixa* A capital do acu im- 
pério é uma cidade ambulante, e propriamente um cam- 
po dc quasi 40 [jara 50 mi! homens de guerra , os dois 
terços de iufan teria , c o resto de cavai Ia ri a* Além d' isto 
olie tem mais o duplo ou triplo de outras pessoas do sor-» 
viço para conservação do íiampo. Todos morão em barra- 
cas , 0 mesma igrçju e o pala cio do Imperador o são* Po- 
rém a ordem das cousas é tão bei la , que não ha cidade 
mais bem governada , e com melhor policia* Os Abexins 
não sobem o que são cidades muradas* Élles téem por prin- 
cipio , qne a força d'uma praça consiste no valor c na mul- 
tidão dos homens , e não em baluartes e parapeitos* Xêem 
coratudo quantidade de aldéns, assentodaü em planícies im-- 
mensas , e que fazem maravilhoso eíFcito ú vista pela sua 
proximidade apparente. As suas casas são só de madeira , 
e com ura andar sómente. Em cada província não lia mais 
do que uma casa de pedra , que é a da justiça , onde nin- 



guem pode enlrnr na ím/cncio do Gí^ermidor , poaio tjiur 
eslííja sempre aberta. O j>adre Pnes, jesüíta, íeiiáu tídifita- 
do íimu easa de mui los mídarea para lhe eervír de liabiLa- 
tSo, e de igreja, esla casa íoí pela Mia singularidade um 
objecto curioso para todo o \nm^ Isto iiQo era assim nos 
primeiros tempos, Aclião-se na Elhjopia rui nas de cidades 
soberbas, e de edifícios magiiificos , <|tio dizem ter da pri- 
meira antiguidade. ^ 

A Ethyonía é um paiz elieio de monlaiihas d*uma ex- 
cessiva aitura, o muito agrestes, porém as planices sào for- 
mosas e BHii ferteis, O que fem de mais curioso sno as nas- 
centes do IVíio , UiQ jjrocuradas, e íào desconhecidas da an- 
tiguidade [mobma. Os Jesuítas as descobriram viajando na 
ccmiliva do Imperador. O grande AlFonso d' Albuquerque 
tinha, segundo dizem, formado o projecto, de accordocom 
0 Jmjiersidor, de mudar o curso d’este rio, e de o fazer 
desaguar no nmr Iloxo. ísío teria feito morrer lodo o Egyp- 
tü , que nSo recebo outras aguas seuâo as do Nüo, t^o ce- 
lebre pela íecundidade »fjue alli lhe leva. Porém afllnníio 
que teto projecto é absohitamcute íinpossive! na sua execu- 
çàoí mas ainda mesmo que seja quimérico, ó bcllo o tôl-o 
concebido , e faz honra ãs idéas d 'esto heróe. 

Os Abexins sím irmito superâliciosos : a sua religião, 
ainda que clirrslíi , currompida pelas berezias de Nestorio, 
e de bioscoro, é além d íslo niisLurada de judaismo , de 
pagarnsmo, c da infatuaçao das advinliaçoes, 'leem uma or- 
dem hierarchica lodos cs gróus do Síícerdocítn atéaoAburm, 
que é o líispo da Cdrte, e o único de todo o império, liste 
Abuna , é emiado pedo patriarca scismatico d’ Alexandria , 
que elles reconhecem por soberano pastor. 

Tem além d 'isto uina quantidade prodigiosa de mon- 
ges , que a!Ji se introdusiram antiga mente pelo Egypbo , e 
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^ qrie a maior prtríe segiiom a regra de SaiiLo Antonio. 
Todos, tanto seculares como regulares, aiíèdüo umn gra ri- 
do auctorídade , e são muito abstiucntes, Cointndo isto suo 
suiumameiite igiioraiitcs, fiouco versados nas matérias tlieoló- 
gicas, obstinados, n preocupados das soas falsas opiniões, 
como senão potie expressar, principalrneute us ecciesíusticos[ 
ü religiosos: e como o povo ílies tem muito grande res- 
jieito, jjorque são eni grande numero, o sen estado os 
livra d’uma esjiecie de escravidão, e o mesmo Imperador 
tem alguma sorte de dependenefa do Abima ; por estes 
motivos se tein feito a conversão d estes povos moito difícil, 
e esgotado em vãos esforços todos tis trabalhos dos Missioná- 
rios (jne toem cultivado esta vinha iEífrucLifera. 

Tornemos entre tanto á viagem, de D. Ixodrfgo de Li- 
ma, [jue Diogo Lopes de Sequeira tinha entregado ao Bar- 
líügais , e ao Governador d’Arq'jÍco , com as treze pessoas 
da sua comitiva, antes quo partisse do porto de Maçua. Pon- 
(ío-se estes em marcha para hirem á Côrte do Imperador , 
perderam »os primeiros dias o bom Embaixador Matheus , 
que morreu do mosteiro de Bisan com grandes sentimentos 
de piedade, e d’uma doce consolação, na esperança das re- 
compensas que teriâo suas fadigas pelo bem espiritual, c 
temporal da Etbyopia, pela união de dois grandes Príncipes 
que podiam para isso concorrer. 

A morte doeste santo homem foí uma sensivef perda para 
osPortuguezes, a quem elle fuftava na maior necessidade. Por- 
que além de que flies teria servido d 'interprete Oel , tinlia 
lido multo credito sobre o espirito de 1). Itodrigo dc Lima, 
para lhe lazer cónhccer a rasão em muitas oceasiões , ena 
que clio excedeu todos os limites razoaveis-. 

Bem diferente do Embaixador Galvão, que a Corte ti- 
nha enviado, e que morreu na Ilha de Camarão, D. Kodri- 
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^0 de Limn, em liif^nr ua prudeiKÍa, da eipenencia, e 
da siagacídade, qíie Galvíio tiidia mostrado em tantas íicgo- 
ciaçües, e interesses nas jjiineipaes côrles da Kurojjn , era 
d'uin getiio arrebatado, e d'uma inipociencia excessiva quo 
lhe causaram muitos desgostos* 

Depois de mui grandes rndigns, e desgostos de via- 
gens p liiuil mente chegou D* líodrigo de Uma ú cório coia 
a sua comi ti Vã* Quiz o imperador dar-lhe audiência com 
uma magestade , e niagniliceiicia , cuja descripeao , que dou 
o Padre Praiicisco Alvfires, capdao da Embaixada, fai ver 
a grandeza d este Princijic. E' verdade que teem pretendi- 
do depois, quo em tolo este preparo, liaria uma ostenta- 
ção extrãoíxlioaria , coiiíorme á vaidade d'csta naçlio, cujo 
fim era entào engrandecer os oSijccto-? na prosença doestes 
estrangeiros, para lhes fazer estimar muito a sua ailiança. 
O Einbaixador foi chamado muitas ygícs com a mesma pom- 
pa ot(^ aos pés do tbrono , sem nunca vòr a pessoa do mo- 
narca: 0 quo !be deu multo desgosto* 

Kd primeira audiência , 1 ), Rodrigo de Limii oíTere- 
ceu seus presentes, que comisliao em uma espada e um 
punhal ricamente guarnecidos, uma couraça, Iodas as ar- 
mas defensivíis , duas pequenas peças de canhíio de brotize,' 
balas proporcionadas no calibre das duas pequenas peças, 
dois barris de polvora , quatro peças de tapeçaria da me- 
lhor , una orgão, e um majipa do mundo, a que o Embai- 
xador ajuntou quatro snccos dc pímcnla , que tinha para 
seu uso* Este presente , foi mal recebido , porque os do- 
mcsticos do defuHCto Embaixaílov Slaílieus tinhao feito saber 
ao Imperador, que nao era este o que llic linha mandado 
El-llei de PorlugaL Este acci dente causou toml)cm a U. 
Rodrigo de Lima uovas mortificações, e foi obrigad^ o con- 
ceder, para adoçar o espirito do principe, era verdade, 
que 0 presente d/El-Rci eslava ainda em poder doLlínTrnador 
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Ceral da íiidiu , e qua geria enviado fielmente a Sua Al- 
teza. 

O Imperador mostrou comtudo qtio despresava o pre- 
sente , e o faz clistriLuir polos pobres, e pelas igrejas. 

Finalmento depois de terem cansado a paciência de D. 
líodrigo do Lima por mais d’ um mez, correu-se o víSo que 
occultavn a pessoa do principe. Apareceu este assentado so- 
bre um tiirono alto , com a corda na cabeça , e o rosto 
meio coberto com uma graça , que um pagem abaixava , 
e levantava de tempo em tempo. Parecia ter pouco mais 
de vinte annos , c tinha muito bom agrado, ainda que mo- 
reno como são 03 Abexins. A audiência foi de mereôs , e 
0 Imperador certificou a satisfação que tinha de entrar em 
nlliança com El* liei de Portugal , a quem permittiu desde 
logo fundar fortalezas em Maçua , em Suaquem , e em Zeila, 
promemettendo ajuda í-o , para a fundação, com homens, 
viveres , dinheiro , e materiaes. 

Depois d'isto , o Imperador se mostrou muitas vezes , 
sem este fasto que o cercava, e co(u mais familiaridade viu, 
e conversou muitas vezes em particular com o Padre Fran- 
cisco Alvares, sobre os ncgocios da religião. Qiiiz-lhe ver 
dizer missa conforme o rito latino, e Hkí assistiu a ella com 
toda a sua Côrte. Mostrou-se cwiLonte do vdras ceremonias 
da igreja líomana , e concebeu ao mesmo tempo uma alta 
iíléa d este ecclesiasLico, pue alli adquirio a reputaçeão de um 
Santo. Os Portugiiezcs tiverão da sua parle u satisfação de 
verem Pedro da Covilhã , (jue não podia conter a alegria 
de encontrar os seus tiacioiiaes , c ao mesmo tempo derra- 
mava muitas lagrimas com a lembrança d;) sua jiatria, (pio 
nSo devia vér mais por causa da sua idade estar muito n- 
diantada e das obrigações que tinha tomado. 
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0 ImperaJor foríteceu sempre com ahundancia a sus- 
teotaçSo do limboi^ador , e dos seus que scguião a Cdrte 
nas diferenles marchas que clle lez, ede que o Padre Fran- 
cisco Alvares nos deixou uma rclaçao magniQca, 

Desde o primeira distribuição qiicse Çcz por ordem do 
Imperador, D, Rodrigo de Lima, que julgou que tudo era 
para si, repartiu pouco com os da sua comitiva; o que es- 
candalizou de modo lal Jorge de Abreu, e Lopo da Gama, 
que chegaram ás palavras mais injuriosas, em presença mes- 
mo dos primeiros ministros do imperador, os quaes ficaram 
muito escandalísados , e relataram ludo a este Priucipe. 

Este procedimento tào indecoroso e até indecente em 
um lioaiem revestido de certo caracter, foi seguido por ou- 
tro ainda peior* Porque tendo-se o Imperador empenhado 
duas vezes para os reconciliar, e fazer ces^sar o escandalo, 
nunca 1), Kodrign de Lima quiz admittir reconciliação al- 
guma; de- sorte qiic na comitiva do Imperador foi obrigado 
a tomar elle mesmo as medidas convenientes para evitar 
maiores contendas. 

D. Rodrigo de Lima, tendo tido sua audiência de des- 
pedida , e seguido jonioda, o Imperador, o fez acompanhar 
pelo seu Mordomo mór , e por mais outro dos grandes se- 
nhores da sua Côrte, c Ibe mandou dizer por estes , que 
queria absoluta mento , que elio se reconciliasse com Abrêu* 
Para isto se precisaram muitas conferencias. Com tu do con- 
seguiu-se a pttz. Abraçaram-se finalmenie, mas desde cnL3o 
se quizerSo cada vez peior. 

D. Rodrigo do Lima ordenou ao seu despenseiro que 
nSo desse viveres a Abrêu. De balde o Mordomo már Ibe 
mostrou a sem razilo que fazia, pois que elle presistiu por- 
Cadameíite , e Abrêu mais irritado que nunca , resolveu fa- 
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íél-os dar por força, e nhegou n acções ainda as mais mo- 
lestas , sem que o lianiagais em pessoa podesge moderar et 
>iolenc[íts doestes dons liomens. ladígnoü-se por modo ul es- 
te Prineipe , que depois de lhes ler tirado as cartas, e o 
presente que o [mperador enviava a El-Rei do Portugal, os 
fez reconduzir prCsos para a côrte, com o íim de allí osfa- 
ler castigar* 

Os negocios se àcom modo ram um pouco ua corta , no 
menos em quanto as apparencias* Comtndo D. Rodrigo de 
Lima recebeu oa cartas que lhe escreveu 1), Luii de Me- 
nezes , que linha vindo o Ma laca para o reter, e nao o achan- 
do , lliâ ossignalou um dia ató ao qual o esperaria* Por es- 
tas mesmas cartas o avisava da morte d’El-Uei D. Mahuel, 
de que q Imperador mostrou um grande sentimento; paio 
que ordenou um jejum rigoroso detrez dias successivos, den- 
tro düs quaes todas as lojas se conservaram fechadas. Nao 
se comprava nem vendia alguma das cousas mais necessá- 
rias para a vida. Depois deste luto, snccedeu o aconteci- 
mento de saberem que D. Manuel estava Bubstituido pela 
pessoa à'EHlei D. Joílo IIL 

Finolmente depois de seis annos de residcncia na Etliic- 
pia, tüvo D. Rodrigo do Lima audiência de despedida do 
Imperador, o qual enviou por seu Embaixador para Por- 
lugut ZaijaUt-Ab f socerdote, e bispo (que os nossos escri- 
ptores commiimenté cham^o Zagazabo) com cartas para El- 
Rei D. Joüo liL , e para o Papa Clemente VIL 

0 Padre Francisco Alvares acompanhou a D* Rodrigo 
de Lima. Hejtor da Silveira recebeu estes seus compatrio- 
tas no porto de Jiaçuâ , d' onde os conduzio para as índias. 
De !a se einbarcíirám para Lisboa, onde depois chegaram 
mui fclimiente. El-Rei D. João IIL os recebeu em Coim- 
bra com honras extraordinárias , e hi bir esperal-os ao ca- 
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miiilio todos os Prelados , e Titulares que alli tinha na sua 
Côrte. 

Tendo El-Pei D. Jo3o III. enviado depois D. Marti- 
nlio de Portugal seu sobrinho , com Embaixada ao Papa 
Clemente VII. , o Padre Francisco Alvares seguiu este Prín- 
cipe, tendo também o caracter de Embaixador do Impera- 
dor da Ethyopia , e nesta qualidade leve a honra de prati- 
car com Sua Santidade ) que se at-bava em Bolonha | onde 
devia coroar o Imperador Carlos V. 

A assembléa era das mais augustas e se o Padre 
Francisco Alvores teve a satisfação de a p parecer nella, com 
um caracter muito superior á sua primeira fortuna , o So- 
berano Pootifice não o teve- menos de receber os cartas., 
que cl!e lho apresentou da parte d’ um PrinciiM:, de que ha- 
via na Europa uma idía bem superior ap que elle na ver- 
dade era ; que lhe dava titulos magníficos , e o lisoogcava 
eom a esperança de fazer entrar o seu império nos senti- 
meutoa de submissão á Igreja Homaiia. 





CAPJTÜLO V. 


A%1^0 IIJE 



liei de Btnfam tendo si<h restitui do pdüs Porltfgue- 
zes^ eomniandaãos por D, Pedro ãe 31ascarmhaSf á posse dos 
seus Estados^ faz-se tributário a El- liei de PorlugaL Nu- 
m da Cuuka obriga o Rei ãe 3fombaça a pagar igucãmeníe 
uni tributo á corda Poríugueza. Belchior de Souza Tavares 
foi em auxilio do Rei de, Baçorá contra o de Gizaira j íí- 
tio d^aguella cidade* 



Heariíj^ue de Menezes succcssor do grande AI^. 
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mirante D* Vaico áa Gama no governo da índia, falereu em 
Cnnandr em 2 de Fevereiro de 1526. Tiuito, que a 
cio da sua morte ehegou a Cochim, Lopo Voz de Sam Payó 
governador da praça , e os principoes onicíaes, se ajuntaram 
iia casa de Aftbnso de Mexia intendente da Fazenda real ^ 
para abrirem a segunda successòo com os formalidades pres^ 
criptas. Acharam o nome de IK Pedro de Mascarenhas, que 
era catào governador de Malaca; porém como erao necessa- 
pQS muitos niezcs para poder diegar á índia , abriu-se a 
terceira luccesslo, e achando-se nomeado Lopo \az deSam 
payo, foi este immediaiamente reconheddo Governador Ge^ 
rai da Índia* 

No entretanto D* Pedro deMascarenhasni^o eslava oc- 
cioso em Malaca , c reunindo vinte embarcaçOes com 400 
Poríiiguezes , e 600 Malaios , intentou a conquista de Bin^* 
Iam, líeíno naquelíe tempo de bastante importaiicia, 

A cidade de Biutam dista \tmas 60 léguas de Mala- 
ça , está situada na extremidade do estroito de Síncapur ^ 
e s6 é separada da terra firme por um pequeno brín^o de 
mar , sobre o qual tiíihao feito uma poiiíc para a commu- 
nicaçào d'uma e outra praia* A povoaçào situada neste lu- 
gar estava cercada por trez ordens de cspinhacs vivos , cu- 
jas pontas sáo envenenadas , e o defendiao melhor do que 
fossos. O terreno era tuo lodoso , que todas as cazas esta- 
vão fundadas sobre estacarias, g passa\ãod'umas [lara as ou- 
tras por pontes levadiças* Só o palacio do liei fundado sobre 
uma emincncia era d' uma construeçao solida. Além do cèr- 
Cü d' uma triplicada ordem de silvado, havia um quarto cir- 
cuito feito de estacas e taipa , o qual formava uma muralha 
em torno da prsça, que tinha suas portas onde faziao guar- 
das exactas,. Sobre esta muralha, e sobre dois baluartes qua 
estavào na frente da ponte , haviáo assestadas trezentas pc^^ 
ças, de artilhena- O canal do braço de mar , de 
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tortuoso por extremo, estava embaraçado pelas traves, e es- 
tacas, cpje allj tiohüo cravado a toda a força, de modo c^uc 
só havia passagem para as pequenas embarcações. 

D. Pedro dé Mascarenbas tendo ancorado ao largo da 
Ilha, fez iogo sondar o rio ou braço do mar, e enviou de- 
pois nma embarcação a reboque por dois calallusses , reso- 
luto a attacãr pela ponte , assim como tinba feito Atfotiso 
d’Allmqiier jue na tomada deUíalaca, Francisco Serrão, que 
commandava este navio, encontrou alli tantas diiriculdades „ 
que tudo 0 que podia fazer no espaço d'mn dia , era avan- 
çar o comprimento d'um cabo com difTiculdadcs , e perigos 
extremos, por enusa do grande fogo dos inimigos , qua a 
final o obrigaram a dlsistir da einpreza. 

Avisado o Uel do Pom do perigo em que estava seu 
sogro, fez partir do prompto dO lanchas com dois mi! ho- 
mens, e toda a sorte de provisões, O General não liies deu 
tempo de ganliarem a Illm , foi esperal-os, desbaratou-os, 
afugentou-os , e lhes tomou 1 ií dos barcos. Francisco Ser- 
rão tendo tornado ao seu trabalho, o adiantou com tanto 
esforço e rpequencifl , que depois de 15 dias d’uma fadiga 
immensa , chegou ató á ponta , e a afferrou ; posto que a 
sua embarcação fosse tSo crivada de tiros, que era um pro- 
dígio não ter já hido a pique. Em vão os inimigos de noite 
cortaram as amarras. Francisco Serrâo fez. deitar novas espias 
de cndôas de ferro mui grossas. 

Mabumud desesperado de vir que a sua artilhcria não 
linha podido desfazer a embarcação , ou fazè!-a encalhar » 
mandou a Laczamana , que metesse sem demora onze lan- 
chas ao mar, e que a fosse aticar com mil e quinhentos 
homens. A ordem do príncipe fo; logo executada com mui- 
to valor, e determinação. Os Portuguezes se defenderam co- 
mo leões; porém, n3o obstante a sua valentia, nHo poderatn 
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impedir que oe inimigos gauhossera a embarctiçSo , onde 
subiram pela parle do Ijeque, e os fizerao recuar até ao 
mastro grande. 

Combatendo nllf Francisco SerrSo como um lieróe , ca- 
liiu quasi morto » abatido pelo muito trabalho. O abatimento 
do Chofe seria inevitavelmente seguido pelo de lodos os mais, 
se D. Pedro de Masca renhas , que desde os primeiros tiros 
de canhüo conheceu logo o perigo em que esla\5o os seus , 
tomando cornsigo Duarte Coelho , c aigiins dus mais uilo- 
rosos e resolutos , nSo se deitasse em uma balandra para 
\oar a soccorrél-os* A' força de rêmos alcançou de promp- 
lo 0 lugar do combate, onde abrindo caminho por entre as 
íanebas , com o favor das granadas, suLio á embarcação, e 
tomando o posto d^aqucHes a quem o trabalho , e as feri- 
das ]á tinhào quasi expulsado da íucla , nào deixou alli um 
unicü dos inimigos com vida: os outros foram também apar- 
tados, c não eusaodo aproxÍmarcm-se ao navio trataram to- 
dos de procurar a sua salvação na fugida. O que houve de 
mais singular nesta acção, verdadeiramente bella , é que 
Deste pequeno numero de valorosos, os quacs esta vão tão 
embebidos no combate , que não pcrcebôram o soccorro que 
lhes tinha vindo, não houve' um só d entre eües que mor- 
re'BsG das feridas , que cada um tinha recebido em abuii- 
dancia. ^ 

D. Pedro de Mascarenhas , satisfeito com este succes- 
so , não deixou comtudo de se assustar com avista dos obs- 
táculos que lhe restavão para vencer, quando contemplou 
e anaiysou de perto a ordem dos entrincheiramentos (lue 
ainda devia expugnar. Todavia considerando que não tinha 
tempo para perder, se dispoz a atacar de noite pela frente 
da ponta, que prendia com a terra Grme; porém, para 
chamar a atlenção dos inimigos á parte opposta , fez saltar 
cm terra na Ilha , do lado da praça , as tropas Malaycsas , 



fommfmdadas parSatiaia Raya , eTaam MaliamedCt a qiitjni 
tinha unido 40 Portuguezes , como se tivera tençlo de ata- 
car a praça pelos eiUríncheira mentos d'aqaella banda. D* 
Pedro de Mascarenhas foÍ descer iiina legua abaixo da pon- 
te sobre a praia opposta , d/ondc os inimigos nao linbüo al- 
guma desconfiança , por ser um paiz todo debaixo d'agna* 
E posto que com effeito tiveram muito trabalho , principal- 
mente na escuridade da noite , para se tirarem dos lodos , 
e da agua , que algumas vezos lhes dava peia cintura, e 
mesmo outras vezes ató aos sovacos dos braços, salvaram 
coratudo os máüs passos + c se acharam ainda muito frescos 
para pelejar, 

Duas ou trez lioras antes do romper do dia, tendo Fran- 
cisco SerrSo (eito os signo es, que tinha ajustado com o Go- 
íierai , o deitado granadas, e arlificios no baluarte do ata- 
que , Sauaia Raya começou a mover-se com todas as suas 
tropas, fazendo grande cstrnndode clarins, trombetas, tam- 
bores, gritos redobrados levantados por toda a multidão u 
maneira dos índios , e o Jogo da artilheria , que o horror 
da noité fazia ainda mais medonho. Despertado o inimigo 
por este ataque inopinado, e enganado por um semelhante 
fmgirncuÉo , acudiu íi parte d'onde sentia o bamlho , assim 
CO mo 0 G eii era 1 havia pre m ed i ta â o . La cz a m a n a , que c o m- 
mandava nos enlrincheirameiUos , dispondo a sua gente o 
melhor que poude , a animou , e a poz em ordem de pe- 
lüjar, 

Coraecodo o combate de ambos os lados, os tiros vôão 
aos milheiros de toda a parte, Com tu do IX Pedro de Mas- 
ca renhas , que esperava s6 por este momento , dá o assa[‘- 
to ao primeiro baluarte, e o toma; ganha a ponte, ü o se- 
gundo baluarte com a mesma facilidade , e se espalha pela 
cidade eom a ílOr das tropas, onde seguindo o fogo do ar- 
dor militar, e da vingança, eneboa tudo de sangue e de 
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mortal 11 de- O inimigo surpreliendido , e atemorisado , tiSo 
saljia para onde corresse im aonde melhor se poderia de- 
ÍLíidcr* 

Mohamud , a quem os primeiros fugitivos levaram ã 
triste noticia de que os iníínigos já eslavào de posse da 
cidade, não o podia comprehcnder , e se contentava com 
desabafar o sua cólera pelas rcprehençòes que lhes deu da 
sua vergonhosa fraqueza. Só porém acreditou tolai mento o 
que Ihc Iiavião dito, quando o dia lhe mostrou a destruição 
que lhe linhão feito de noite* Então, pensando ellc mesmo 
só que devia fugir quanto antes , montou em um elefante , 
que pouco depois deixuu , para poder melhor occultar a sua 
marcha salvando*sc nos matos; e como lá mesmo nào&eju!-^ 
gasse seguro, passou para a terra firme , c sc retirou para 
uma cidade onde foi morrer consumido pelas tristezas * e " 
desgostos succcssivos. 

f O general Icndo-o feito procurar em vao, entregou á 
pilhagem a cidade , e o proprio })álacio , onde achau gran- 
des riquezas. Tendo depois trabalhado quinze dias pora des- 
truir todas as fortificações, limpou o rio, tirou a arlilheria^ 
e finalmento restituío a propriedade dalHia ao seu primeiro 
seTihor ^ qim Ma ha mu d tinha desapossado , com a condição 
porém* qne elle a possuiría debaixo do íe, e homenagem 
de Portiigal , eque luio levantaria mais as fortificações der- 
ribadas: c depois d'isto voltou para Makca * coberto de 
honra e dc gloria. 

Chegando NoHo dá Cunha defronte de Mombaça cm 
descsscle de Novembro, a uma Ilhota que está fura da bar- 
ra, veiu aiii ler um zambuco carregado de gente, onde vi- 
nha um Mouro honrado, que era senhor d’um lugar cha- 
mado Toncio, visinlio de Jlomboça , e virdia oíferecer-se a 
Nuno da Cunha para o acompanhar na sua empreza* Este 
VüL- IV. 13 
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porím se escusou de o levar , dizendo que lhe bastava a 
gente Portügueza ; e que se levava a queelle via de Melínde, 
éra em consideraçíio de elles serem também ofTendidos pe* 
lo Rei de Mombaça e serem súbditos de EURoi de Por- 
tuga L 

O senhor de Tondo replicou porém , que em quanto a 
elle nòo ser subdíto de El-Rei de Portugal, nDo era isso 
por füita de vontade sua, mas que fôra sempre de tuo Im- 
inüde fortuna que nunca os Portiiguezes se quizeram servir 
de sua terra. 15 por outra parte, pelo que respeita oíFea- 
sas do liei de Mombaça , ninguém tinha recebido mais do 
que eíle , por o dito liei lhe conhecer vontade de se avas- 
salar a PortugaL Que o Rei de Mora baça tinha hido con- 
tra elle, Q depois de ver que por armas o nüo vencia, as- 
sentára paz com elle; e estando seguro pelas condiçòes es- 
tabelecidas e juramento da paz, o prendera, hindo a sua 
caza uma vez do visita, onde o teve muito tempo inclausu- 
rado ; até que os povos Sapangas , era razao de parentesco 
e amizade que com clletiuhao, fizeram por sua cauza guer- 
ra a E!-Rei de Mombaça ; e que a íiiial , pnr condiçrio de 
pazes que assentaram com o Rei , fura elle solto e tornára 
para o seu senhorio. Que final mente por memória da injuria 
recebida do Rei de Mora baça , elle trazia aquella cadêa de 
prata que Ilie víao aos pés, a qual nunca mais tiraria era 
quanto nào conseguisse prender a El-Rei de Mombaça. Con- 
cluindo que, pelos motivos expendidos, seria de muita jus- 
tiça que 0 deixasse hír em companhia com os Portuguezes; 
o que Nuno da Cunha lhe concedeu , vendo a grande ddr e 
magoa com que o senhor de Tondo contava esta offensa. 

Quando o Vice-Rei D, Francisco de Almeida destrui» 
n cidade de Mombaça, jé esta tinha um baluarte em uma 
das bocas do estreito; o qua! entSo estava ainda muito mais 
forte e bera provido de artillieria, pois que o Rei tinha fen 
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to recolher toda a que podaram haver das Jíáos Portuo-uc- 
zas, que se perderam naqudla paragem, de que er0o clipi- 
taes D. Fernando de Moiiroy e Francisco de Souza Maneias; 
e fez também o Rei de Mombaça metter alli muitas muni- 
ções de toda a especie, porque já estava avizado por Mou- 
ros do Welinde , de que Nu no da Cunha hia sobre ello. A 
qual nova , nào sómente o fez prover do toda a deffensão 
nesta entrada, onde tinha a ;sua maior forç-a , mas ainda da 
terra firme tinha mettido na cidade uns cinco ou seis mil 
frecheiros, dos negros a que eliescliamáo Cafres, que é gen- 
te mui ligeira em seu moda de pelejar, e rnuitissimo ousa- 
da em ucometter,. 

Depois que Nune da CunÉa chegou áharra d'esterIo, 
posto que trazia conisigo Mouros de Mel iode , os quaes sa- 
hiâo mui hem aquella entrada , por nSo confiar d'elles um 
negocio de tanta importaneia, mandou adiante Pero Vaz da 
Cnnha , sen irmão, em um hatel grande, e Diogo Botelho 
Pereira no seu , com alguns dos pilotos da armada , e al- 
guns dos Mouros ; com ordem de entrarem pelo rio e hi- 
rem sondando, até defronte da cidade ; de onde lhe deviSo 
ía'zer signal , se havia alli suíRciente fundo para entrarem as 
Náos. Foi isto pontualmente executado , ainda qne , com 
bastante perigo de suas vidas, porque tanto na entrada como 
na sabida foram mui hem servidos pela artellieria quedava 
para sobre o rio no baluarte de que fa liámos: mas permiltiu 
Deus que não soflressem damuo algum. 

Recebido o signal porque Nuno da Cunha esperava ^ 
deu logo á vella ; pelo caminho hião tocando muitas trom- 
betas e lodo 0 genero do instrumentos apropriados, junta- 
mente com uma enorme gritaria, que era nzo fazerem, in- 
vocando S, Uliiago, quando acoraettião os iuiraiges. 

Caminhando os navios nesta ordem, Jordão de Freitaj 
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cjue Ijia adiante em um zamhuco loge recebeu do baluarte 
duas grandes bombardudas , uma das tjuaes levou a perna 
a um Antonio Dias. nfJtural de Crato, ííe que pouco de- 
pois morreu, Atra2 hla Jordão de Freitas, fjue seguia Lionel 
de Taide em seu navio , e pdsto qus as obnis mortas 111» 
íoram desfeitas com pelouros , no entaiilo nao perigou pes-, 
sôa alguma. SeguÍa-se depois o navio crido bia Diogo Botelho 
Pereira; a esto niotararn^lhe o dispaiseiroj o destruiram^ 
lhe uma peça d*artilheria, 

No zambuco em cjue biS o os Mouros, quebraram a 
mito direita a Cide líubac, sobrínlio de Fl-Iíei do 
E as Náos que !eva\ão Nu no da Cunha e I), Fernando de 
Lima , como faziao melhores pontarias- e cFellas ao baluar- 
te nao havia maior distancia qtie a de um tiro de pedra, 
(oram muito bera varejadas pela artilheria ; mas também 
succedeu, em compensação dasto , que nm tiro dispedido 
da Káo da Nu no da Cunha , quebrou uma peça de grossa 
calibre, do baluarte, o que poz os inimigos em grande em- 
baraço, e fez com que se moderassem um pouco mais , em 
quanto as Náos passaram, Finalmonte. não ficou umauiiica 
das embarcações Portuguesas onde não liouvesso leuba o 
fangua , tudo produzido pelo tal baluarlet 

Nuno da Cunha , posto que a seu pe^^ar , foi tomar 
pouzo defronte da cidade, era já quasi sol posto, cm umas 
oitrj braças dc fundo. Como fosso já muito limitado o espa- 
ço que ha\ia do dia, para mesmo assim o aproveitar, m 
üiettou o proprio Nuno da Cunha immedialamenie em um es- 
quife, com mais algumas pesaoas que para isso chamou, e 
findou rodeando a cidade, c analysande-a por todos os lados, 
afim de vêr porque parte a poderia melhor acoraeUcr. Che- 
gando a uma ponta , onde cs Mouros tinhão uus zambuco* 
varados, que foi por onde o Vice-Rei D. Francisco entrou 
quando destruio aquella cidade, achou alU por resguaxdc* 





de uirm por(íi do infiro, t[uc ei'Q buixo, uns andaimes cons- 
Iruidos de niadciro com algumas deííeusíis para evitar <]uu 
os Portuguézes por alli pcílessem entrar. 

Como Nuiio (la Cunlia nüo ficasse satisfeito e bem in- 
formado do (]ue liiilia visto, em roztio de ser jâ escuro ; 
esperando depois a sabida do I.u!ir , mandou 1). bernan- 
do de Lima no seu esquife, pura que fosse unulysar mi- 
nuciosa meu lo 0 circuito da cidade , e visse se os Mouros 
[uzião algum.a obra nos lugares que elle notou : nesta des- 
coberta !lie feriram o Síestre cm uma m3o com uma frecha 
ervadü, c ainda outro individeo com outra, os quaes foi um 
grande milagre o escaparem da morte, em razüo da força 
do veneno de que uzSo commuinente. 

Os Mouros , conto tivessem vigias sobre tudo o que os 
Porúiguezos faz ião, nào deixaram de sentir a hida do batel, 
c toda a noite estiveram lançando seitas perdidas sobre as 
líáos , sendo tantas e t5o amiudadas que parecia um cha- 
veiro d’cl!as. E como das I\íios lhes dirtgiàode vez emquá!!- 
do alguns tiros de canhão , o clarão d’estcs lhes servia niiii 
bem para fazerem as suas pontarias mais certas. 

Quando D. Fernando de Lima voltou , reunio imme- 
diatamente Nuno da Cunlia conselho, onde se tratou de com- 
binar o modo menos arriscado , como pnderião conseguir o 
saltarem em terra na maniiã seguinte. O restante da noite 
foi passado por uns a concertarem e arranjarem suas armas 
para lhe servirem bem no dia segiiicte ; outros fazião con- 
fissões, e testamentos ; e multes íinalmente passaram aquel- 
le bocado do noite em grandes folias e cantatas , mostran- 
do 0 anciozo desejo que ti n lião de vér chegada a monhâ pa- 
ra ler lugar o ataquo. 

Ao romper do dia já Nuno da Cunba estava cni terra, 
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n’tim lugar um poueo aíTastado da frente da cidade, o qual 
clle considerara como a melhor parte por onde podta diri- 
- gir 0 ossaílo (*}. A gonfe com que eilo coutou, nesta em pre- 
za, foram uns quatrocentos e cincoenta homens, em queha- 
veriSo talvez não mais de sessenta espingardeiros. Tanto que 
se vm_ com esta gente em torra, tratou logo de apartar cen- 
to e cincoenta homens lodos fidalgos e nobres, e trinta cs- 
pingardeiros , com os qnaes mandou liir na frente ,, em di- 
reitura ás miiralhas da cidade, que distnrião daquelle lu<>ar 
mais de mil passos, a seu irmão Pero Vaz da Cunhar K 
Nuno da Cunha o seguio lambem com todo o restante' da 
gente. 

Pero Yaz da Cunha, eomo desejara ganhar a honra da 
dianteira , que llie fòra concedida , posto que topou com al- 
guns Slouros, que estarão fora das portíisTÍa cidade embus- 
cados por entre raUes e sepulturas, os quaes lhe frechavàot 
a gente, não curou coratudo de se embaraçar com elles, e 
seguio^ sempre ávnnte até topar com o muro da cidade. 
Aqui jà os Mouros erão em grande multidão , e tinhão fe- 
ndo alguns Portuguezes com as frcclias erradas. 

Apenas, porém , sentiram os Mouros as nossas descar- 
gas , que erão mais estrondosas , e os eífeitos tanto d’estas» 
ou das espingardas, como das lançadas,, que estirarão d’elles 
aos centos, trataram de encomendar a vida aos pés, e se 
aíFastavão do perigo quanto mais podiào. lí o que os fez re- 
tirar mais desordenados > foi o aviso que tinhão recebido de 

(•) Escreve^ Francisco ãe Vidrais, que Nuno da Cunha desem- 
barcou Junto de uma mesquita, pouco abaixo da cidade a assa!- 
lar , aonde havia ura hora desembarcadouro ou cács , o qual lhe 
foi indicado por um Mouro piloto , que litiha vindo com Jordão, 
de Freitas. E Diogo do Conlo diz , que esto Mouro reíu , a nado 
fugido da cidade ; E outro, tanta üis Caslanhedai 
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Melindo de que Niiiio da Cunha hia sohre clles, em resul- 
tado du que havtão posto suas mulheres , filhos , e as suas 
melhores fazendas , a salvo , entro o arvoredo da Ilha , e 
sómcale deixaram alguns frecheiros que traijalliaram quan- 
to poderam para entreter os Portuguezes, 

Mas , quando viram estes subirem por cima das mu- 
ralhas como áves, largaram e abandonaram totnlmente a ci- 
dade ; de maneira que , Pero Vaz da Cuiiba , mandou ar- 
vorar uma bandeira em uma caza alta . para servir de si- 
gnal da sua entrada ^ tanto para seu irm3o j que para allí 
caminhava, como para os que tinhão ficado a bordo dos na- 
vios; os quaes, tanto que avistaram a tal bandeira, respon- 
deram logo a este signal de victoria com grandes gritarias 
e tiros d’artiiberia, que ainda produziram maior terror nos 
Mouros, Caminbaram depois todos, direitos aos paços de Ei- 
Eei , que ficavào em um alto onde se devião juntar, man- 
dando lambem abrir as portas da ribeira á gente do 
naar, para que entrassem na ordem que elle tinha assentado. 

Posto que Deus permitisse que a entrada dos Portu- 
guezes nesta cidade fosse concluída sem custo , e por con- 
sequência sem derramamento de sangue, naquelle acto, to- 
davia correram alguns grande perigo, entre os quaes se no- 
ta D. Fernando de Lima, com um mancebo Mouro, filho 
de Munho Mototo parente d’El-Eei, e seu Regedor. Era es- 
te nianceho bem disposto, e andava namorado d’uma' so- 
brinha d’El-Rei. No dia antecedente ao da entrada na ci- 
dade , quando esta se despejava , sahindo esta donzella com 
mais mulheres, aconteceu encontrar o seu senidor na com- 
panhia d’outros homens , nobres como elle , c quando ella 
passou por junto d’el!es lhes dirigiu estas palavras; — Qm 
fraqueza é e$la caváíkiros ãc Momhaça , qiic consentis que 
nósoulras mulheres sejamos assim expulsas dc nossas cazas 
para ms hirmos metler em poder ão$ Negros Cafres ? — Eí- 


tas expressões de ta! modo eorergoiifiaram o sen servidor ^ 
que chegando-se a ella, lhe disse em voz bem alta. — poís 
que assim me afronias em minha face , eu juro pela amâr 
que ie íenho^que antes de ãous dias mehao-de chorar aqnel* 
les que me querem bnn^ e iUf se é que niú queres^ nào ms 
í^rds };íflÍ 5 2?ízra ms dares o prenuo do teu amâff 

Tendo t assim csLe como os mais mancebos que o 
jRCompanliavüo , feito voto de morrerem pela gloria de al- 
gum honroso e saliente feito > cada um se conioiou, para o 
desejado fim, com certos parceiros qiie os ajud-2ssem; o ar- 
dí! qu0 aqueüc mancebo tramou, foi Iiir inLrodtuír-se n'uma 
cazü , por onde passando D. Feri];im]o de Lima , que elle 
rcc^riiieceü, pelas armas e companhia qoe levava, ser pessoa 
cotavül , salíou-lhe de dentro como um LeSo que esoerava 
a prfea , o levarUando-o nos brados o derribou no chiio. D. 
Fernando de Lima , aiuda que era moco de hcÜa estatura 
e bastante reforçado , teve um sobressalto tal, que rsaqiicl- 
le momento nao poude fuor mais do que abraçar-se com o 
ímtagonista c prender-lhe as m^os ; o que deu tempo aquo 
accüdissem muitos peias parles de ambos; e ninguém naquel- 
le conllicto se portou melber doque um creado de D. Fernan-* 
do dc Lima , com cuja ajuda foi o lai Mouro agressor logo 
morto ; bem como succodeu a outros Mouros , que noutros 
partes comelteram atteníados d'esía mesma natureza , com 
a tensüo permeditada de se sacrificarem. 

Finalmente a cidade foi de todo despejada dos vivos , 
porque os mortos ficaram estendidos pelas ruas. Quiz Deus 
que dos Porluguesíes , tendo tido vinte e cinco feridos, nao 
iiüuvcsso um unico morto , nem algum corresse perigo de 
morte, sen^o Luiz Falcão filho de João Falcào, e Anlonio 
da Fonseca filho de João da Fonseca» Escrivão da Fazenda 
Real, por causa da erva, E quem obseívosse a grandeza 
d esta cidade, a multidão do seu povo, a sua agreste situação, 



e a eslroKéza àe suns runs , (\uq as próprias imillierus (>o- 
deriao doHcndcr dos janellas com pedras , pareccr-lhes-hià, 
com rozüO , que iniliigrosameuto Deus a quiz eiilregar nas 
nossas mãos, cegando aquellos Mouros para que a despe- 
jassem sem aprecia ve 1 resisleucia, (*) 

Tanto que Nuno da Cunha tomou posse do Momboça, 
mandou arvorar a bandeira da Cruz de Chrísto, na mais 
alta torre das cozas dc El-Itei, Deu licença aos Capilaes pa- 
ra que fossem, com a sua gente de armas, buscar alguns 
mantimentos pda cidade , de que linhao soflrido muita ne- 
cessidade depois da perdiç 5 o 'da Náo que os levava* Nuno 
da Cunha ficou aquelle dia nas cazas do Roí ; distribuindo 
os Capitàes por diversas estancias nas bôeas das ruas , que 
para alli davao entrada, bem comon'outros lugares poron- 
de SC julgava que os Mouros poderião aceorametter. 

No dia seguinte que foi Domingo , mandou Nuno da 
Cunha a D* Fernando de Lima (4*) que fosse com duzentos 
liomcns 00 baluarte da entrada do rio , para trazer-lhe as 
peças d'artillieria com que os Mouros os tinhao ehcommoda- 
do tanio ; das quaes já elles tinhao algumas enterradas, que 
náoappareceram ; entre as queestavào no baluarte, e n'ou- 
tros pontos da cidade assestadas em partes por onde pare- 
cia aos mouros que os Portuguezes poderiáo entrar , serião 
ao todo umas vinte peças, a maior parte de metal, algu- 
mas do grosso calibre , e com as armas Reaes do Portugal, 

{*) líarros Dec* 4. Liv, 3. Cap- S* 

{**) Francisco de Ândrade^ Uiogo ão Coitto, e Castanheããt di- 
ze m que füí D* Rodrigo dc Lima irmSo de D* Fernando de Lima t 
c que na entrada do baluarte fora ferido d'uraa frechada , de quô 
morreu* E João di Bai ros ú\i no fim do Capitulo 7 que elie foi ft-* 
rido na peleja da Káo dc H6ca, de cujo ferimento morreu depois 
em 
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por serem tias Nâos quo a]]i se perderam como d j asemos 


A* voUn vindo D. Fernando de Lima por fóra da ci’^ 
dado, por entre nnias moitas, onde pctlerino estar millia- 
res d* homens cmbíiscados , lhe sahiu ao encontro um gran- 
de golpe de Mouros ás frechadas ; c como o lugar ou n ter- 
reno lhes era favoravel , pois que erüo mu lio leves no sal- 
tar , e os rorÍLiguezes vinhão cauçados do pôso das suas ar- 
mas e do caminho , por a grande calma que fazia , frecha- 
ram elles íi sua vontade. Aqui levou 1), Fernánda dc Lima 
trez frechadas, seu irmão D* Rodrigo dc Lima uma , e 
útn muitos outros que forao gravemente feridos , chegando 
talvez & mais de vinte; dos quaes logo ficou alli marto um 
Joào Ribeiro, creado do Cardeal Infante I), .AfTm^o, IVuno 
da C li oh a saJjendo da em buscada , mandou seu irmão Pero 
Yaz para aceudir, c posto que oo tempo que oHe chegou, 
já 1>, Fernando eslava dentro dos muros da cidade , anda- 
vao ainda os Mouros tão ousados , que rcrào encontrar Pe- 
ro Yaz , c lhe feriram muita genlc ; mas acudindo higo cs 
nossos ospingardeiros , começaram por derribar alguns , e 
pozeram os outros em fugida, 

No dia segointe , chegaram-se outra vez os Mouros 
mui \m'io das cazas onde eslava Nu no da Cunha , o come- 
çaram a frecha !-as , como quem provocava os Porlnguezes 
para saliirem a campo; ciistoii-lhe porém csle atrevimen- 
to bastante sangue, e algumas vidns ; semlo depois obriga- 
dos a rctirar-sc , soíírrndo os nossos duas mortes , ílcando 
Fero Vaz du Cunha com umn perna atravessada dc lodo a 
ledo, c feridos U. Símào filho de i>. Dlogo de Lima com 
niaís alguns. 

■; Cõutíiiuímdo todavia os Mouros, quasi diariamente, 
a fazerem rclíales , nos quacs os Porluguezes soíTriào muito 
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dam no, pnis que oa irmni^os tiiibuo gramles arvorêdoâí tan- 
to de lüva como de dentro du cidade, onde se eticobrirem ; 
mandou Nnno da Cunim aLíonel deXaide com algnnia gen- 
te , queimar certas caias pela Ilhaj para a despejar o mais 
possível dos Mouros , e decepar algum arvoredo onde elles 
se podiao embuscar ; uÉlo consenlíiido ao mesmo tempo que 
a sua gente sahisso foro da cidade. Vendo Mouros este 
receio ntaniíesiado pelos PorLiignezes * cotno a cidade cra 
grande, com mais atrevimento saltavSo dentro aos magotes 
e hiào furtar aíguns mantimentos; continuando assim jior 
uns irei dias , e ficímila-Hies sempre muita gente [norta pe- 
Tas ruas da cidade* 

Neste nieío tempo chegou alli Aleixo de Souin , quo 
Nuno da Cunha deixEtra com a gciitu docuLe em Znnzibar , 
c (pie depois mandara chamar para com a geule sà, se achar 
nu torna du d^^aquella cidade , o que clle nao ponde cumprir 
iio devido praso, en> conseqncncia de ter Lido sempre tem- 
po contrario; mas velu uiiidu em oceasíaa de ganhar mni- 
ta honra* Com eíleito, subindo Nuno da Cuuha a derribar 
Uí}» larunjáes , onde se cosUnnavSo acoitar os mouros ^ de- 
rãü-lhc noticia de'qne pela outra banda da cidade eslavao 
entrando muitos a roubar* Mandou immcdialamente la A bu- 
xo de Smm com alguma gente da sua , D* Itodrigo do Li- 
nm que bia ainda íci ido. da IVeeliada do dia antecedente , 
0 Diogo Botelho ; os quaes malarani aíguus Mouros e feri- 
ram muitos, que depois morrerara; por cuja cauza houve 
grande ]!i a:ito entre edles, principalineiite por um que era 
dos priricijjáes , e sc veiu oíTerecer á morte de proposib , 
julgando que se salvaria sua alma se morresse nesta conten- 
da ; o a sorte íjuo para este fim fei fui cvicgar-sc LeiuLo a 
Alcixo do Souza ^ que lhe deu uma cutilada rfum braço c 
outra iicima da sobrancelha , por paga de cujo atrevimento 
ficüu morto ás maos do pro[>rio Alcixo cie Souia ajudado 
de Luiz Uoria ciue alli aceudio. 



108 


Wúhi em áiante nunca mnis os Mouros voltaram á ci- 
dade , nao somente pela tristeza c terror cjne cnire ellcs 
produzio a morte acima citada, mas ainda porque Nmioda 
Cunha lhes maudára queimar quantos barcos havia ao re- 
dor da Ilba , pelos quaes eücs paro esta se passavão da ter- 
ra firme. 

A eado ^uno da Cunha que a eidode de Mombaça era 
muito grande , que tinha miii pouco gente , c que os iia- 
turaes da Icrra crao mais destros em acomelter e' fugir , 
iizqndo além dhsso da erva nas frétlias, que 1'azia tanto ciam- 
no; determinou mandar vir gente da terra, costumada A- 
quelle seu modo de pelejar , para que em harmonia com os 
nossos podessem expulsar de todo os Mouros d^aquclla íllia. 
Escieveu sobre isto a Ll-Roi de MeíinJo, o qual logo mon- 
dou um sobrinho seu, irmào do Prineipe herdeiro, comuns 
quinhentos Mouros honrados, o que foi depois uma nova de 
muito contentamento. Nimo da Cuiiba os recebeu com muitas 
festividades e grande estrondo de trombetas eatabales, para 
entristecer e amedrontar os habitantes de Mombaça, E 
como a cidade estava quasi despejada aquartelara m-se estes 
novos hospedes muito á sua vontade. 

Da mesma maneira e com a mesma l)ôa vontade, por 
recado de Nuno da Cunha , veiu El-Uei de Montangane , 
que é uma pequena terra visinha de iVíombaça c mtn vc?^ada 
por ella, trazendo duzentos homens comsigo. El-líei da Ilha 
de Pemba , que fica fronteira a Mombaça , e é mui abas- 
tada em carnes e refrescos da terra, mandou grandes presen- 
tes a IViuio da Cunha ; e outro tanto pra clicou EURei de 
Zonzibar , bem como iodo o contorno de Mombaça , por 
lodos estarem muito oíTcmlidos do Rei d esta teiTa , como 
de um tjranno poderoso, que os queria subjugar; mostran- 
do-se todos por esta cauza mui contentes pela sua destruição^ 
e irmito nossos amigos. 
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Coni csleá visliilios coslu modos ao modo de pelejar o 
aos áres da terra, cm com|íaiihia dos Portugueses, que lhes 
da\uo animo, os Sloiiros deMomba^^a foram forçados a des- 
pojarem a Ilha, passando-se ã terra firme, defronle de uma 
passagem, que de mnré vazia podiao atravessar a váu , e 
por onde vinhão alguns de noite buscar algumas couzas que 
lhes tiuliâo ficado cm suas cazas, bem como alguns man- 
tínicntos para naa morrerem de fome* A este lugar , que 
tinha forma de arraial, mandou Nurio da Cunha a Lioncl de 
Talde, e D. Femaudo de Lima, os quaes posto que fossem 
logo aprecebidüs pelos Mouros que tinliào boas vegias, to- 
davia de caminho sempre queimaram algumas cazas na Ilha, 

Nestas entradas ou especies do sortidas, que os Mouros 
faziuo á Ilha, mais com fome do que com vontade de pe- 
lejar , vieram a descarar-se tanto , que queriao já ejitrar 
na cidade ; entào saliiu, para se oppôr a isto, Pero Vaz da 
Cunha: e posto que ficassem estirados no campo alguns vin- 
te c cinco Mouros, lambem Pero Vaz foi ferido (í'uma fre- 
cha que lhe atravessou a perna a baixo do joelho, por mi- 
litgre de Deus nSo foi esta ferida de morte; apenas foi en- 
venenado pela cjva um tal Figueiredo, creado de D* Luiz 
da Silveira Conde da Sor telha* Nu no da Cunha , alúm da 
ordem para pelejar e saquear a cidade, que deu aos Mouros 
de Melinde e a todos os mais , lambem lhes determinou 
que derribassein as cazas e destruíssem tudo , porque a sua 
tensào era nào deixar couza alguma cm pó , para se pagar 
de tantos dunmos que tialia recebido dos d aquella terra* 

Quando El-Rei de Mombaça se certificou deqnc Nuna 
da -Cunha estava na firme detorminação de aüi iiivernar ; e 
viu que os Mouros seus vísinhos, Ibe derrihavao as cazas > 
e corlavão seus paíinares , que era o mesmo que destruir- 
lhe parte da exislencia, visto ser quasí aquelle o seu único 
sustento ; rnatidou dizer a Nmio da Cuídia que lhe pedia t 
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folgasse antes de a reconlieeer como vassíilb de El-líci de 
rertiigü! dü que deslruir-lhe fiscazns de sua yiveiida e berço 
de seus filhos: que fiualmente llie desse licença e segurança 
|»ura lhe poder mandar uma pessoa de qualidade aíim de ía- 
icer ajustes dc pa^;. 

Depois de passados mais alguns recados de parte a 
parte, veiu primeiro ler com Niino da Cunha um Mouro 
lionrado , por nome Munho Moloto, que era parente de El- 
líei* liste assentou com Nuiio da Cunha rpie EI- Hei do 
Mombaça se avassallava Corôa de Portugal, como tributo 
de mil e quinhentos meticaos dburo cada aimo , (*■) e ijuo 
logo pagaria trez aiinos adiantados- E que alóm d' isto , 
peio resgate da cidade , c para a ino íjueimarem e devas- 
tarem, daria ainda do2e mil meticaes; ficímdo obrigado a 
servir El-Rei de Por togai , e a mm reculiier Turcos nem 
alguns outros inimigos dos PorLuguezes em suas terras* VoU 
tando depois o mesmo Mouro a dar nolicta do quo b Rei 
de Mombaça ficava contente corn aquellas condições, trouxe 
logo a Ninio da Cunha mi! e quinhentos meticaes em praUí 
e ouro, dizendü-Ibe quo o restante viria depoia, porquan-* 
to se estava ratei ando por todos os habitantes da cidade , 
visto que todos cdles participa vào d esta mereô e beneficio. 

Despachou immedíatamcnte, Nuno da Cunho, a Diogo 
Botelho Pereira para Portugal , ooin recados a EI-Rui do 
que havia passado em sua viagem, o estado em que ficava, 
c como determinava bir ia ventar a Onnuz* Parliu D logo 
ííüleibo Pereira a vdnte e sete de Dezembro de mi! f[uinhen- 
tos viute e oito; e chegou a Lisboa em Junho do segui ulo 
afino* 

-Estava já Nuno da Cunha em Ormuz quando Belchior 

(<) Vallo cala meticat d'juro trezeiilüs e sessenta ríacs*. 
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4 le Síiuia Tavares alli chegou tnmljcHi, vindo de Bíiçor,^ por 
ter sido mandado a Ormiiz com dous ljcrgnrjtifüí p fjiniren- 
ta homens de peleja, pelo CapiíDo Ciirislovão do Mcrjdonca, 
a pedido de Ale Mogemez IioÍ da d^aquella cidade , [Kira o' 
ajudarem a defender do Rei de Cizairã s^n ^i5inho, rjMe 
Ilie fnzia conLínua guerra* Como Rclcliior de Souza Tavares 
foi 0 primeiro Capitao, que c<im mao armada entrou pelos 
dois rios Tigres eEufrales> onde nunca pnude entrar o poder 
dos Gregos e Romanos com seus grímdrs exercitos, quan- 
do conteridino com os Reis de líahylonía e da Rcrsia ; uüo 
será dc pouca importância oscrever-tnos calguma cu uso acerca 
do jornada de Belciiior de Souza , que acenlou paz entre os 
dons Reis de Ormuz e de Raçoríi ; c fez depois guerra a 
esto por nao cumprir com as condiçoes ajustadas. 

Tao temido era o nome Porluguez nnquellas partes « 
que adiante se vera o que fez um Ca pita o de clous bergan- 
tins epenas com quarenta liomcns^ c nào entre os negros bár- 
baros da Costa de Guiné, mas no mais celebrada terra de 
que ns cscripluros fazer mensDo, que é nas correntes dos 
dous illustres rios Eufrates e Tigres , onde elles dSo de be- 
ber aos povos Babyiouios e Clialdciis , e onde boje os Mou- 
ros leem a celebre cidade de Baga d a d , e as sepulturas de 
Alli (*), e de alguns filhos seus, que sào a cabeça de siiasei- 

f‘) íoi filho dc Alilíolí^ijb, cora cuja ajutlíi e consclíio 

promulgou SUfamrdc n sut\ scihi, eo cazoii com sua filha Fatimti, 
nomeando o por succcssor no lícino e Calfpliado ; a qual dignida- 
de Ilie uzurpoii drpoís* cora o inais poderozo , outro conselheiro 
rorapanheiro do iVíarauicde c ira ma d o Abubecher. Ali foí o quinto 
Ca Hidra, e anthor íroiilra nova seila, qtie professão os Persas, To' 
ve por sen contrario a Alnavid, corn o qual pelejou; e uUimaraen-* 
tc foi ráorlo, por ortlcm dc iiloavia, perto de CurájCjdadc da Ara- 
hh , DO ciitrar n’uma mesquita. 
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ta. Para miiís clareza do que temos a dizer será necessário 
tratar primeiro da sitoaçào de Baçorá, 

Dista está cidade quazí trinta léguas da barra dos rios 
Tigres e Eufrales. Esta povoaçao segundo se diz, se fimdon 
ha poucos annos, e agora a teem os Turcos mui forte com 
temor de nossas armadas. Junto d’el!a e&là unia cidade des- 
povoada í mcUida mais pelo serlào , onde existe ama mes- 
quita sumptuosa de Ali , sem haver nella mais do que um 
Mouro com trez filhos c trez filhas, que tinha a seu carga 
duas alam pedas que haviáo na mesquita. As cazas que 
Ijavia erào todas terreas e construi das de pedra e cal , as 
pedras er3o muito grandes e engastadas com ferro e cobre, 
que diziuo ser por cauza dos tremores de terra que süo alli 
mui frequeritcs ; os telhados erào ladrilhados e ploiios por 
chover rara mente. Dizia o Mouro que aqui vi ví a quo es- 
ta cidade se chamava Ba gora a vellm. Üm Gengrapho Per- 
seu escreve, que esta cidade foi fundada em tempo de Ali, 
tio e genro de Mafaraede, por um Mouro chamado Atabad, 
filho de Garvon ; e que no tempo do Bihal filho cie Abihar- 
dá , havíào nella cento e vinte mil esteiros , (jue se deriva- 
vào dos rios Eufrotes e Tigres por virem ambos ülli concor- 
rer, Sendo tão grande esta cidade que dizíão ter o dobro da 
do Cairo, era comludo despovoada por nao ter agua de hti- 
her > que vinha para alli de miii longe, e lambem por ser 
a terra muito calmosa no verào, e no inverno excessiva- 
mente fria , não havendo lenha para se aquentar cm, 

A Ilha de Gizaira ó feita pelos dous rios Tigres eEu- 
frates. Este nasce na Turcomania e o primeiro em Adílbc- 
giam (*) , e fazendo ambos aquellc grande circo a que os 

(*) O Eufrales tiascc na parle da Arménia maior cliamada 
Turcomania, do monte Pa ri ades, d 'onde também nasce o rio Ara- 
xes, lisle corre a Levante e entra no mar Caspio, c o Eufrales 5c- 
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Geografos diam3o Mesopoiamia* qwe quer fUzer , terra en- 
tre (léus rios ; quando o liufrates vem dar na província a 
que Ptolomeu chama líahjlonia ^ lança-se do Sul para o 
Norte ^ e faz um a^udo colovílo defronte da cidade de Ba- 
gadad , por onde passa o Tigres , e entre um e outro rio 
fica apenas um espaço de sete leguns , que nas grandes en- 
dientes se cobre d agua. Doeste coLovôIo volta o Hiifratcs ao 
Sul, com grande impeto , se parle cm dous braços, um 
entra no Tigres, e o outro vai passar por BaçorA , e sejuo* 
ta ao Tigres em Corna , fortaleza olli feita pelos Turcos. 
l)'aqui vi3o ambos os ríos em um corpo entrar no mar Per- 
seu, por duas boceas que formiio a Ilíia chamada Murzique, 
em cujo lugar Ptolomeu e Plínio situào Teredon {^); ha 

gue ao Poente, e depois volla ao meio dia, atravessa o monte Taii. 
ro c se ajmila com o Tigres. Antes de passar oqiielle celebre monte 
se chamava anlígamente Pyxirato, e depois de passado Omira. 
como escreve Píinio no Gap. 2Í- do Lív. 6. E no Cap. 2G do Lív^ 
6, dÍ 2 que os Assyríos lhe chamavao Armalchar, ou anLes Naar- 
malcha, que ^'gniQca rio real. que é o mesmo que BasÜiOt no- 
me que pela mesma cauza lhe dá Ptoíomeu na 4 Tab. da Asía ; o 
por ella consta ser um braço do mesmo EuFrates, que rega Ba&y- 
louia. O nome Hebreu qiic [em na Sagrada Escríptura é Bharalh, 
que quer dizer FortiUcativo : c Josepho no Gap. 2, das Anlíguida. 
des lhe chama Phora ; e boje os Armênios Frat , e os Turcos Mti<- 
rat. — O Tigres nasce n'uma província da Armênia maior, que 
Ptolomeu chama G ordene ou Gurdi, No seu nascimento onde cor- 
re vagarosamenle , se chamou Diglito , como escreve Plinío no 
Gap. 27 do Liv. 6 ; e onde correm com impeto suas aguas lhe po- 
zeram os Medos o nome de Tigres, que significa entre elles seita ; 
pela mesma cauzo tem na Sagrada Escriptiira o nome de Hidellel^ 
que é Siriaco. Josepho Ibc chama ÜigláUi; e os nomes modernos 
são muiloa segundo as províncias por onde passa ; assim ibe cha- 
mão Htdecel , Derghelo, Sir, Set, éic* 

(*) Mercator e Ortclio querem que este lugar seja Bacorá : 
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aqui muitos canaveae^, e vivem alguns pescadores* O J!u- 
frates depois que a primeira vez se junta com o Tigres, 
ambos relalhSo Ioda aquella terra* A* qtie é assim cercada 
e cortada pelos rios» cüamao os Persas Gizera, e os Arahes 
Lezírias, vocábulo que d'el!es nos ficou do tempo que se- 
uliorearam a Espanha* E a principal e maior íVellas, a que 
os naturaes chamao Vacet , e nós Ilha de Gizaira , que é 
visinha de Eaçoii, o a ultima que estes rios fazem, onde 
está a fortaleza de Corna, terá de circuito mais de quaren- 
ta léguas, e é toda cheia de castellos pela maior parte de 
madeira* Nestas povoaçoes o Rei ó pouco obedecido, e a 
justiga íilli 6 a da força* E* gente bem disposta e ligeira ; 
sómente o Rei anda a cavallo; suas armas principaes srioas 
frechas, havendo em Gízaira uns quarenta mil frecheiros. 
Antigamente obedeciào todos ao senhor de Bagadad; mas 
depois que o Turco começou a contender com Xiah Ismael, 
um Mouro poclerozo aüi assistente se intitulou por Rei na- 
quetlas difTerenças , c poz naquelle lugar por seu feitor 
a A!e Mogemez para lhe cobrar os direitos; este, em quan- 
to que o senhor de Gizaira contendia com o de Bagadnd , 
se fortificou , e como era Árabe da seita de Maliamed e 
inimigo dos de Ali, que sao aquelles de Gizaira , levantan- 
do-lhe de todo a obediência, se intitulou Rei, como este 
da Gizaira fez ao senhor de Bagadad. Todavia por obediên- 
cia a signal de subjeiçáo pagava Ale Mogemez certas párcas 
ao Rei de Gizaira passado* E a unica causa porque agora o 
de Gizaira lhe fazia guerra, era que, além ,de já ha an- 
nos Ale Mogemez lhe nao querer pagar este tributo, ainda 
lhe mandou matar um filho seu, que andava á caça na terra 
firme da parte da Arabia , onde clle tinha tomado dous lu- 

no que sc eugatião ; porque Teredon situa Ptolomeu no meio dà 
Ilha , e Baçorá ftca a umas Irínta kguas das bocas do río , á müo 
direita da sua corroiUe , e não á esquerda, como estos authoresa 
póem em auas Xahoaa Geographicas* 
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gares a Ale Mogemex: e foi pois por médo do Rei de Gi- 
za ira que Ale Mogemez mandou pedir auxilio a Qiristovão 
de Moudouça. 

Quando Belchior de Sousa Tavares chegou a Baçorá ; 
audava o Rei â caça , o os dois dias que por lá tardou es- 
teve Belchior de Sousa no Bergantim distante meia legua 
da cidade, cujo Governador o foi visitar, levaudo^lhc muitos 
refrescos c fructas da Europa- Vindo EURei , mandou ao 
Governador, e aos principaes da sua caza que fossem acom- 
panhar a Belchior de Sousa , e o Bei o ficou esperando em 
um terreiro grande em frente de suas cazas, assentado n' um 
cochíni de seda , sobre uma alcatifa de ouro, e junto d^olla 
niaiidára colocar outra de ID para Belchior de Sousa, Ao lon- 
go das paredes do piteo estava tudo esteirado, onde estavào 
ítí^fcentados de cócaras mais de dous mil homens* No meio 
do terreiro andava um estribeiro d’El-Rei passeando em 
cima de um formoso eavallo'; dez ou doze homens a pó 
traziáo outros tantos cavallos pela rédea, para mostrar ao 
Embaixador os cavallos pertencentes ao Rei, o quo era uma 
grande honra ; e para um lado do terreiro andavào outros 
homens csgrcmindo com lanças de canna : tudo isto ao som 
de umas dcçairias ao seu modo. Junto do Rcl esta vão uns 
oito miisicos cantando por solfa , o que foi para os Porlu- 
guezes novidade, porque os Arahes da nossa Barberia n^o 
uzáo d’el!a; donde parece que estes habitantes de Baçorá 
0 aprenderam dos Persas* 

Ei-Eci assentado sobre a almofada , com as pernas 
cruzadas, tinha vestida uma camizu de linho azul, uma al- 
gerevia de lü, 0 uma toca mui grande na cabeça* Chegan- 
do Belchior de Sousa Tavares , acompanhado do agiiazil , 
füi até onde se achava EURei , que satiindo fóra da sua al- 
catifa 0 tomou pela máo e 0 conduziu ao lugar que lhe es- 
tava destinado. Depois da primeira practica dos cumprímen^ 
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tos* mondou El-f(ei aproximar dois homens, tjuííjos qug 
hiao armados cotn Belchior de Souza, e apalpando todas os ^ 
armas , chamou um de seus armeiros e lhe perguntou se 
seria capaz de lazer outras semelhonles, porque lhe pareciáo 
muito bpas ; e pediu ao mesmo tempo a Belchior de Souza 
que os mandasse jogar com as espadas , p que eiles linda- 
mente dcsempenhaiam j ficando El-Rei muito satisfeito de 
os ver* 

Despediu-se Belchior de Sou?a de El-Rei, para tur 
tomar repouzp r ao outro dia foi chamado á presença de EU 
Rei pelo mesmo aguuzi! , e entòQ o Rei lho deu conta com^ 
pleta dos seus trabalhos, e da guerra que El-Rei de Gízaira 
havia dez aiiiios lhe fazia ; que quanto á morto de seu filho^ 
dc que elle tanto se queixava , Jurava na verdade que lh'q 
tinha mandado matar , que aquella morte fôra occasionotl^ 
por um desastre , pois a unica cousa que ello tinha feilq 
forq mapdar úquelle seu Gapitào que trabalhasse por apri- 
siünal-o , afim de que depois sobre seu resgate podes^e fazer 
algumas negociações de pa^. 

Beíchior de Souza , que trazia instrucçdes ícèrca dq 
que havia de requerer a EUíci dc Baçorá , depois de q 
consolar e dizer-íhe que para !he valer cm seus trabalhos 
é qne*o Ca pi Lao dè Ormuz alli o mandara ; começou a cul- 
pal-o por U^r çornsigo 1 urços inimigos dos Portuguezes, que 
os recolhia sabendo que nisso olFeudia a Portugal-, e que 
tiqha fustas que hÍ3o ao mar da Pérsia fazer algumas jyre- 
zas nos navios que ieyavüo mantimentos e mercadorias para 
Orraiiz. 

Depois d'esta practica , e doutros couzas que Belchior 
de Souza propoz ao Rei , sobre amizades, e bôa visinhaiiça 
que com os Portuguezes em Ormuz Ibe cumpria ter, visto 
^ue tanto bem recebia d'elles ; Ale Mogemez lhe prometeu, 


que em rccouhecimeuto ilo soccorro que lhe vinha prestar* 
lhe entregaria osfuslas que lâ linha* as quaes seriào umas 
gcte , visto que dizia estar o Co]>itào d'Ormuz deseontente 
d elle as olli ter, E que nunca niais consentiria cm sua ter- 
ra Rumes j senão os que ao presente allí existiao, que pas- 
sada, aquella época de necessidade também os despediria/ 
Mas que, o que d'e|!e Belchior de Souza sómente exigia, era 
que fizesse com que El-Rei de Glzaira assentasse pazes com 
elle ; ou cntào o ajudasse a recobrar duas fortalezas, que 
pie tinba tomado na terra da Arabia ap longo do rio Eu- 
frates; 

CouGordiiram de hir contra E[-^Rei de Gizairo ; o do 
Baçorá se poz prestes no espaço de (juinze dias, e partiu com 
duzentas dalaças {*) , onde levou cinco mil homens de pé* 
sendo seiscentos espingardeiros j e as sete íustas mui bera 
artilhadas , das quaes a menor levava sete bumbardag , e 
hiSo nellas cincoeiita Rumes vestidos todos de vermelho * e 
outros tantos dos mais principaes homens da terra , entre 
os quaes Ina também o Rei* Por terra, ao longo do rio* 
mandou um sobrinho seu com trez mÜ homens montados 
em éguas (jioique os cavallos vendiam^nos para Ormuz), dos 
quaes uns quatrocentos hiao vestidos á persiana e mui bera 
prmados ao seu uzo* E assentando El-Rei, a íiual , o seu 
arraial na terra íinne da banda çla Aí^abia, defronte de on- 
de 0 Rci de Gizaira tinha o seu, que dizicio montava o do- 
^(! mi! bomens, a muior parle frecheiros, estiveram alli 
por espaço de nove dias, sem qup de parte a parte houTOS^ 
se a mais pequena escaramuça* 

Vendo Rclchior de Sousa esta dilação , e que nestes 
dias nada mais tinhao feito do que mostnirem-se ao Rei de 
Cizaira , apertou com El-Rei Ale Mogemez para que nSet 

(r) Parcas niuí grandes j, largas e raxas^ 



deixasse passar mais tempo, porém elle !he respondeu que se nào 
enfüdnsstí , e o deixasse obrar assim , pois que sabia mui 
bem como os couzas d'aquella lerra de ví ao tralar-so* 

El^-Rei de Baçorá veiu um dia ter á fasta de Belchior 
do Süíiza j c üie disse, que seria necessário que elle escre- 
vesse uma carta ao lí ei de Giza ira , cuja norma lhe daria , 
afim de que o negocia tivesse bom exito- Foi com eficitoes- 
cripta esta carta eni linguagem Arabe, cuja substancia era : 
que Belchior de Souza Tavares tinha vindo alli por manda- 
do do Capitào de Ormuz , por saber que elle e o Rei de 
Baçorá andavaoem desavenças; e que sendo ambos visinhos 
de Ormuz, se lembràra de uzar do ofiicio de bom visiuho , 
intervindo para que se consolidasse a paz e amizade entre os 
dous Beis; que trazia elle Belchior de Souza, além d'isto^ 
ordem para que considerasse como inimigo declarado aqucl- 
le que se negasse âqueüa conciliação, e lhe fizesse cntüo to- 
do 0 mal ptissivel, bem como a todos os seus naluraes. Que 
para efiTeituar esta paz trouxera logo com sigo El-Rei doBa- 
-çorá, 0 qual já se tinha submettido ao que elle Belchior de 
Souza fizesse como medianeiro* 

Mandada esta carta a El-Rei de Gizaira, por um Mou- 
ro mercador, trouxe esle mesmo promptamente a resposlar 
em que El-Rei de Gizaira dizia : que , visto ter sido elle 
o oftendido , lhe parecia mais razoavel ter hído primeira- 
mente fallav-lhe , do que dirigir-se logo a Ale Mogemei, 
que o teria talvez informado a seu modo a respeito de suas 
desavenças* Porém mesmo assim , que attendendo á pessoa 
de Bekhior de Souza, a ser elle o primeiro Portuguez que 
linha Ilido a seu Reino , c por ser aquelte o primeiro re- 
querimento que recebia do Capitão de Ormuz, com quem 
muito dezejava ter amizade, elle faria pazes com o Rei Ale 
Môgcmez ; que para esse fim mandaria dous súbditos seus 
corapetentemente authorísados para tratarem a tal respeito, 
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e que depois se compromcttia a assignar tudo aquíHo que 
concordassem. 

No fim de quatro ou cinco dias que os enviados de El- 
Rei de Gizaira estiveram com o Rei de Raçorá, assentaram 
com este pazes , debaixo das seguintes cotidlçòes : Que El- 
Rei de Gizaira entregaria ao do Caçorà as duas fortalezas 
que lho havia tomado na terra firme ; que por ellas lhe da- 
ria logo El-Rei de Baçorá cinco mil cruzados, cincoenta co- 
tados de veludo preto , e doze cavollos ; e finalmente , qne 
era cada anno lhe pagaria este mesmo tributo. 

Quando Belchior de Souza soube dos ajustes de paz cm 
que tinhão concordado , disse a El-Rei de Baçorá que elle 
viera alli para fazer pazes francamente e cora honra sua , 
e nào por tüo excessivo preço ; mas El-Rei de Baçorá quo 
desejava vêr-se seguro no Reino qne uzurpára , pediu a 
Belchior de Souza , encarecida mente , se contentasse com 
aqiiella concordata, que não era máu o partido, e que elle 
nunca esperára qne o Rei de Gizaira viesse a um accordo-com 
elle; que só lhe pedia um Portuguez para liir em companhia 
dos seus a assignar o tratado que se tinha feito. Belcliior de 
Souza mandou para esto fim a um Gaspar do Cazal, que foi 
em companhia do filho do Hei de Baçorá para acabar de 
confirmar o nçgocio. 

Fixada que foi a paz e El-Rei Ale Mogemez posto cm 
sua caza socegodamente , resolveu-se a náo cumprir a pré- 
messa que havia feito a Belchior de Souza , de lhe dar as 
fustas que tinha, e temendo que este lh’as tomasse á força, 
mandou-as metter pelos esteiros em parte onde osPortugue- 
zes náo podessem tiir, nem Belchior de Souza desse com ci- 
las. Requerendo-lhe este que cumprisse o promeltido, escu- 
zou-se de o fazer, dÍzendo-Ihe ser couza mui afrontosa o 
dar-lhe elle as suas fustas, que em lugar d’eJlas, se quizes- 
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<e lhe daria antes míl xerafins , qúe é o qtie podiao valer, 
E vendo por fim líeíchior de Souza que poV modo algum 
!h'as pofiiií haver á mão, mandou díssimuladamente recolher 
iim tal Femão Mendes, que alli eslava feitorízando alguma» 
fazendas do Cnpitílo de Ormuz , hem como o fez a outros 
Portugiiezcs que lá cstãvào ; e apenas os teve a todos com- 
sigo, sahiu para o ria, onde' tomou uma dalaça , e por um 
dos marinheiros doesta mandou dizer ao Rei de Baçorá,que 
visto elle faltar á sua pa!a;ra não cumprindo o que promet- 
tèra, considerasse d'alíiem diante como quebrada a paz que 
Unlia com Ofjhuz, e mandasse guardar bem sua terra, por- 
que teneiouava fazer-Uie todo o mal e da mitos que podesse. 

Dennuncíada esta ín’ímÍ 2 íade, cf sem o Rei lhe mandar 
resposta alguma, veiu Belchior de Souza pelo rio abaixo, 
e foi dar a urn lugar, onde vierSo recebcUos á praia, mas 
quarteio viram" trez ou quatro derribados recotheram-se e 
fugiram, hindo em seguimento d^elles os Portuguezes até 
despejarem o tugar, ao qual Belcbíor de Souza mandou lan- 
çar fogo. Queimado este lugar que seria de ims trezentos 
visinhos, foi dar a outro do pouco mais de cem, que tam-' 
bem queimou, Feito isto, voltou o Baçorâ, e andou aliibor-* 
dejando trez ou quatro dias, para nuo se persuadirem os 
Mouros que eile fugia ás suas fustas, 

Acbaado-se porém sem polvora para aílí andar nms 
tempo , caminhou em direitura a Ormuz ao longo daí Costa 
da Pérsia para dar uma vista á villa de Rexet, que seria 
de dous mil visinhos , cercada por muros de pedra e cal, e 
com cazas mui nobres como é costume na Pérsia, O Senhor 
doesta terra, tiaba, iií.via ponco, morto seu pai ás frechadas 
para poder ficar em seu lugar. Concordou com clle íídcíuor 
de Souza, em prejuízo do Rei de Baçorá, de mandar d'aili 
a Orrauz dírectamente os cavallos que hião por via de Ba- 
çorá ; o que eile de boa vontade aceitou peio muito proveito 
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que d'nhí l!ie resulta víj ; e naqüclle anHo for íüo por sua or- 
dem mais de trezentos cavo lios para Ormuz, 

Chega udo final mente Belchior de Souza a Ormuz deu 
couta a Nuiio da Cunha do que tinha deixado feito, fican- 
do este muito contente por ver quao bem se tiniíào cum- 
prido todas as determinações de Cliristovão de Mendonça ; 
fí assim por aquelle serviço como pelas heüas qualidades de 
Belchior de Souza, o foz Capituo mor do mar de Ormuz* (*) 


(4 Barros Dcc. 4. hif. 3. Cap* 13, 14^ t Í5. 
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CAPITULO VL 




arte ã^Ormuz Anlomo Tenreh^õ por manãaão ão Gd- 
vernador Ckristovãú ãi Mendonça com carias para El-fíeí de 
Poríngal , participando-lhe o haver desarmado em Suez a 
Esquadra Turca^ bem como as desordens civis que RatsXa-^ 
rafo promovia em Ormuz. Sahinão d’aqui j navega pelo Si^ 
fio pérsico , entra no rio Eufraíes , e desembarca em Baço-" 
rá T d' onde começa a atravessar o deserto* Descripção ã' al- 
guns lugares e costumes que enGontra cm sua viagem* Chega 
finahnenle a líaUa á cidade de Terrara , onde jmríe pela 
posta í atravessa a Lomhardia , chega a Génova , onde em- 
bü7'ca para líespanha , e chegando a Valmça parle por íer-~ 
ra para Toledo e ã^ahi para PoríugaL 






iiiliHo-se passado uns cinco ou seis annos depois que 
Antonio Tenreiro estava em Ormuz, quando entrou Xliris- 
tovão de Mendonça por Capitão da fortaleza e Covernador 
do Reino de Ormuz, E sabendo este que Tenreiro linha vin- 
do d'aquellas partes do Egypto e passara pelos desertos, 
lhe rogou repelidas vezes » que quizesse vir por terr|i a Por- 
tugal com cartas para El-Kei ; dizendo que lhe aGançava 
com a maior certeza, que Eí-Iíei lhe faria grandes mercês, 
porque 0 Governador Lopo Vaz de Sani Payo ihe rccom- 
mendára muito , que buscasse um homem , que fosse pos 
terra a Portugal , e indagasse iio caminho , passando pelas 
terras do Grao Turco, se havia alguma noticia de passarem 
os rumes ã índia, e levasse esta nova ao Rei de Portugal, 
bem como de muitas outras conzas que cumprião ao serviço 
d'cstü , tanto em Ormuz como na iiidia. 

Fez Antonio Tenreiro todo o possível para se escuzar 
d'esta viagem , lembrando-se dos trabalhos e riscos que ti- 
nha passado na antecedente ; porém tanto o Governador de 
Ormuz apertou com elle , fallaiido mesmo a homens seus 
amigos para que lhe fal lassem , e o aconselhassem neste sen- 
tido , e vendo Tenreiro este grande empenho de Christovão 
de Mendonça , e os immensos pr orne tti mentos que )he fa- 
zia por escrjpturos publicas, quo elle nunca quiz acceitar ; 
cedeu Gnalmcnte e se promptificou para a dita viagem por 
terra , coni tanto que elle Governador lhe des‘se aviamento 
e cartas para o Rei de Baçorà Ilie dar guia c tudo o mais 
que llie fosse necessário. 
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Como já linha passado a maior pnrle do verão » e as 
cafilos jú híuiao partido ha muitos dias » a viagem se tor- 
nava mui perigosa ; e o que fez com t]ue Antciiio Tenreiro 
a emprebendesse foi dizer-lhe CliristovSo de Mendonça <}imn- 
to ella seria importante pora o serviço d'Ei-líei de Portu- 
gal. Por tanto depois de Anionío Tenreiro ter feito os seus 
preparativos j esperou ainda por uma Náo c|ue devia diri- 
gi r-«e a Barorá ; e dnndo-lhe Christovào de Mendonça mui- 
to limitada ajuda para suas despezas , e algumas cortas de 
credito paia onde lh>e fossem necessárias, embarcou por fim 
na dita Náo, e partiu paru Eaçorá , aos vinte de Setembro 
de mii ijulníientos e vinte e oito. 

Dando á véüa a Náo , começou a navegar por aqnc!- 
le estreito do raar, a rjue os Cosmógrafos diamrm o sino 
pérsico , quo se melle por entre a Pérsia c a A rabia per- 
to de duzentas ieguas ; corre ao Noroeste, sahindo da Illm 
d'Orniuz , e no fira d elle entra o rio Eufrafes* Pelo meio 
d'este estreito ha aignmas Ilhas haíiHudas por Mouros Ará- 
bios, onde nào ha outros mantimentos que não sejao tama- 
ros ; de que eiles se sustentào ; e alli se faz n pescaria do 
aljüfre, A principal d'ellas é uma Ilha chamada líáharem ^ 
que é a maior e a mais viçosa que ha no dito mar, c ondo 
se pescão todos os armos pérolas , que s3o as mais finas que 
se enconl! ao para as partes do Oriente e na índia. Esta Ilha 
está no fim do sitado mar para a lianda da Arabia defron- 
te d'uma ddnde denominada Catifa ; tudo isto é senhorea- 
do pelo Rtíi de Ormuz. 

Talvez nao deixe de ser curioso darmos aqui uma idéa 
passageira ácérca da pesca do aljofre neste mar, quo se faz 
em todas as Ilhas que nelle existem , nos mezes de Junho, 
Julho, e Agosto. Quando ha grandes calmarias, amarrara 
uma barca no mar defronte d'alguma terra, onde vêcm cer- 
tos signaes porque elles conhecem haver alli ostras no fun- 
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do; e íduríiíi altura qiio niío exceda de doze braças, íüom 
Qin Mouro por debaixo dos bruços roín uma corda comprida, 
e ilie peruluram uma pedra aos pés para o levar ao fundo 
rapidamente; leva além djsto uma tnlla no nariz cjue ih'o 
aperta para que nào. Ibe entre por eile alguma agua» Leva 
üm balde mi mão, e se acha ostras, o enche mni breve d'ol- 
!as, puxando logo pela corda pnra qne o aliem com a maior 
diligencia» Muitas vC3:es soecede virem jã mortos debaixo 
d^ügua. As osírns são do tamanho da palma da mao, pretas 
por fóra e muito luzidias por dentro; abrem-se ao sol sobre 
írnçóes, e deilao de si o aíjnfre e pérolas (|Lig teem dentro. 
Como iiaquclle amio cursaram os ventos Noroestes mais cédo 
do que nos anteriores, e sendo estes ventos contraries, re- 
sultou andar muito tempo a Náo fazendo bordes e voltas 
para uma e outra costo, lançando de vez em quando ancora 
e esperando por marisque algum Hanto a levassem ávonte; 
de modo que se demoraram tanto, a ponto de gastarem 
mais de quarenta dias idesta viagem até uma ilha, qneesLi 
junto da boca do rio Eufrates , denominada Cargem, 

Esta Ilha é pequena , raza com o mar , e talvez nao 
tendo lima legna de voíta ; fica para a banda da Pérsia jun- 
to da foz dü rio que fica dito; e é habitada por Mouros, 
que s3o todos pilotos, os quaes guião os navios pela barra 
dentro até Baçorá, que serão umas quarenta Íogíias ou m^is. 
Tomargm aqui um piloto que conduzio a Náopara dentro do 
rio; 0 qual c tão largo na sua entrada que se não destm- 
guc a terra para nenhuma das bandas , c só depois de se 
ter navegado dentro d^etle meio dia com vento mui favorá- 
vel , é qne se vai descobrindo terra das duas margens com 
grandes arvoredos do palmeiras , que muito as embelezão 
E mais para diante se não podo navegar com embarcações 
grandes senão durante a maré dicia, cuja occazião esperam 
no meio do canal as N'áos que teem de navegar com carga 
até Baçorá* Antonio Tenreiro vendo a demora que tíoMo em 


esperar pela enchaUc da marõ , íaltoualli cm terra; e ca- 
minhando por entre grandes palmares de tamaras, pelas po- 
voaçoes e aldCas habitadas por ^Clirisltios^ Mouros, e Ju- 
deus Arábios^ chegou uoquelle mesmo dia a ^Baçorá, por 
ter atalhado muito mais camiuiio por terra do que se fosso 
pds rio. 

A cidade de Baçorá, de que já demos idóa no capitu- 
lo antecedente , é cercada de muro de tajpas muito forte e 
espesso , e as cazas sSo feitas dc barro ; concorrem a!Ii mui- 
tos Mouros Arábios do deserto , para venderem certas mer- 
cadorias; tem hella comarca. Susteulào*se os habitantes de 
tamaras , em quo abunda^ creaçòcs dc auios miudos, e bú- 
falos. 

Ciiegando Anfcoiiio Tenreiro a esta cidade, e sabendft 
que as Cafilas que d'alli parlem todos os onnos para Alepe 
e Damasco, já tinliüo sabido havia' dias, dirigju-se logo á 
presença do Rei d aquella terra , que era um velho Mouro 
Arabio, muito practico, visto haver poucos amios ainda que 
deixára de ser mercador e andara com camelos no trato e 
viagens de Damasco para Baçorá , e lho entregou as cartaa 
que para ello trazia do CapUào deOrmuz, onde lhe recom- 
ineiidava que o favorecesse em tudo , quanto fosse possivel , 
e que sem falta lhe desse um Mouro , que soubesse muito 
bem 0 deserto , para lhe servir de guia. O Rei lendo as 
cartas não respondeu de prompto ; mas passados alguns dias 
mandou chamar Antonio Tenreiro , e lhe disse : que nunca 
vira homem táo aíFouto como elle , pois se aventurava a pas- 
sar pelo deserto só com um guia ; e que de mais a mais y 
imo achava Mouro olgiim que se atrevesse a isso, com re- 
ceio das muitas féras que por alli ha, íaes como Leòes, 
Onças, Lobos, etc. que hindo dous homens sós muito facil- 
mente os acomelteriáo , e seriao infaUvelmeute estrangula- 
dos por estes animaes ferozes, Que por este motivo se tinha 
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acordado que nitiguem passasse por aqnelles cominhos íen5o 
€m CaíiJas de mniía gente. Por conseguinte , que de%'ia de- 
sistir (!'aqiiella em preza , que se tomava , como lhe acaba- 
va de mostrar , de tamanho risco. 

Todavia , tendo-Ilie fallado Anlonío Tenreiro mais al- 
gumas veies ^ dizendo que queno hir á viagem corresse por 
onde corresse; passados, finalmenle , nns quinze dias tornoc 
o Rei amandal-o chamar, e lhe disse: que já tinha busca- 
do um Mouro, o qual se promptificava a hir com elie, que 
visse ainda o que iazia pois lhe nào assegurava a vida pelo 
perigo eminente porque tinha a jiassar , mas se assim mes- 
mo quizesse podia tratar de ajustar com o Mouro por quan- 
to 0 havia de levar; e logo mandou chamar o tal Mouro, 
que andava n'um aduar de Alarves junto d equella 
no deserto. 

Apenas elle chegou, tratou logo Tenreiro do ajuste, 
e ficou de lhe dar oitenta cruzados ; comprou dej^ois dons Dro- 
medários para hirem ambos, bem como odres para levarem 
agua , biscoito, tamaras, passas, e Farislía para mantimen- 
to dos ditos Dromedários, de que sc lhe fazem uns pdouroâ 
de nlassa rija para comerem^ e sustentao-se oito <5 dez dias 
sem beber agua; camiidvando nhim dia e noita vinte e cin- 
co até trinta léguas, sem comerem mais do que aquclles 
pelouros de massa, que nào cheguo a ler uma quarta de 
farinha. 

Passados irez dias > que gastou Antonio Tenreiro nos 
arranjos paro o jornada, partiram ás dez lioras da noite para 
um aduar, que estava nOydcserto, onde o Mouro guia ti- 
nha sua mulher , filhos e mais parentes ; aqui se demorou 
outros trez dias ejn despedidas , durante os quaes houverSo 
muitas lagrimas, dizendo todos ao guia que era avepturar- 
se demasiado, e que talvez nunca mais o vissem. 
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Partiram finalracnte á meia noite, para nào serem 
pfesenlftíüs nem se saber ífue derrota levavào, por cauza 
dos alarves, que sào muito ladroes; foram por fora do ca- 
iiiiiiíio que deviuo seguir, por deserto niuí esteri! c sem 
ínguas, camitihondo trez dias e trez noites, sem repousar 
mais que duas ou trez lioras eada dia, andando scguidamLnte de 
noite, Quando se viram livres do maior perigo , tornaram 
a ladear para o Poente, e caminharam pelo deserto, de 
noite e dia continuamente , com o tmico repouzo de trez ou 
quatro horas por dia. Em lugares mais descobertos , pelo 
receio que tinliào tanto de ladroes como das leras, tim dos 
dous vigiava em quanto o outro dorniía* Viram difforentes 
vezes Ledes, Ursos, e Onças; mas mna vez que se lhe 
aproximaram mais, e os quizeram acometter, desviaram-se 
d'ellts, 0 locaram mui rijo os Dromedários até que os per- 
deram de \isLa. 

Um dia de madrugada se espantaram de tal sorte os 
Dromedários, que correram á rodea solta mais de duas léguas^ 
estando Tenreiro por vezes quasi cuhindo pelos grandes saltos^ 
do Dromedário. Quando poderá m parar, olhavao espantados 
e como insensatos um para o outro, sem poderem dar pa- 
lavra; mas depois de tomarem alento , pergunlcu Tenreiro 
ao alarve , o que tiníia sido aquilío , ao que este lhe res- 
pondeu que nada vira , porém que talvez fosse algum íoao 
que os Dromedários vissem embuscado numas moitas por 
onde haviSo passado, Kesta corrida se meteu uti estrepe 
pela mão do Dromedário em que hia AnLonio Tenreiro , de 
que ficou tão manco que não podia dar passada, demaueini 
que estiveram seis dias som nada caminharem, durante os 
quaes o Mouro curava a ferida do Dromedário, 

K'este caminho do deserto não encontraram homem 
nem nuilher alguma ; unicamente viram muitas cassas , e 
vacas bravas , que são de cabôlo prateado e mui luzidiu , 


íeíjra raíios como os dos ca^allos e t3o (\mÉ qOc parecem 
fièda, a cabeça ó semdliníilc lambem â dos cavallos com uua 
pequenos xHVcs dircitcs e vcrlícaes; viram ta m bem grandes 
manadas dc burros, que sim todos ruivos t e que viníiSo 
beber agua a uns charcos que baviào entre umas aerra^i 
Íiuliíjo já passado uns vinte e dous dias désde que partiram 
do üduar onde o Mouro guia deixára sua miilbcr t que era 
a uma pequena jornada de Baçorá , durante os qiiaes nílo 
fizeram aguada nem deram de beber aos Dromedários mais 
do que quatro vezes, n'uns [lúços rnui fundos e antigos, d'onde 
tiraram agua com um balde de couro que para esse fim 
Icvavao* 

Ciiegaram depois a lima cidade chamada Cocona situa- 
da no dezei to vindo de Baçorá para Calepe ^ ou Daiüascô > 
oito jornadas afastada do povoado. E' cercada de muralhas 
de pedro c gesso j habitada por Mouros Arabies lavradores, 
que vivem do suas lavouras de Irígo, cevada, e legumes, e 
dhuiins poucas de palmeiras de tamaras que ha n'um peda- 
ço de terra regado [lor um olha d 'agua dôcc nascida junto 
d'elln ; sendo esle o unico bocado de terra que alli se apro- 
veita pois lodo, 0 resto 6 terra totaimente esteril e deserta^ 
E' senhoreada por um Cheque de alarves chamado MctÜeche, 
tiomeado por grande senhor entre oües, e grande cavallciro, 
que tem aqui um GoVernador seu. 

Chegados a esta ciJnclo depois da meia noite , por re- 
ceio do que mais sôdo fossem atacados por ladrões nos con- 
to rnov^ e lhes roubassem os lí ro meda ri os, que teem alli em 
muito valor e csliuia; acinirrm as portas fechadas, e amu- 
ralha guarnecida de Mouros que a guardavBo ; aos quacs o 
guia de Tenreiro falou, dizendo-lhes que vinhào de Baçorá, 
d'onde traziaü uma caria do Bei para o Cheque ülii residen- 
Ic ; e que entào lhe viessrm abrir a porta para entrar ; po- 
rém ciies , Jiao an nu indo ao pedido , os deixaram ficar do 
VüL. iV, 17 
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fora da muralha até ao amaníiccer, com grande receio dc 
ladroes. 

Apenas râiou o dia logo foram abertas m portas, e 
Tenreiro entrando com o seu guia , foram levar uma carta, 
que traziao d'El-Ilei de ííaçorA, ao Chcrpie d*a<juclla cidade, 
pela quiú este lhes fez muilo bom agasalho; e mandando de 
prompto íazer boas comidas, se poz com elles ambos á mc- 
za, dizendo-lhes cjue n^aquellc mesmo dia deveriilo partir 
(l'alli , para poderem hír de companhia com ims poucos do 
mercadores e parte 'd'nma Cafila , que saliiSo entào, c se 
devi5o liir juntar com outros que cstavSo noutra cidade dis- 
lante meia jornada. 

Em quanto estiveram comendo, sahiu a tal parte dc 
Cafila da cidade ; mas logo que acabaram, Tenreiro se pre- 
parou repentinamente , despediu-se do Cheque , e do Mouro 
que até alli lhe tiníia servido de guia, ao qual entregou duas 
cartas , uma para levar ao Governador de Orraiiz , o outra 
para o Rei deBaçorá; nas quacs dava uma conta exaciade 
como tinha chegado áquella terra em paz e íivre de todo o 
perigo, O Mouro se despediu d'elle com muita saudade e la- 
grimas , 0 lhe disse que agora tinha na volta de passar por 
nuiiio maiores sustos e perigos, visto que hia sò. 

Cavalgou logo Tenreiro no seu Dromedário, com mais 
quatro Mouros, que o Cheíjne mandou para c acompanharem 
até á outra cidade, e aos quaes encomincnduu , que da sua 
parte dessem recoiimicndaçào ao principal Mouro da Cafila a 
reS[3eilo de Tenreiro* N^.iiíudle mesmo dia chegaram ú dita 
cidade, que se denominava Tavhe , dc que se deu idéa jâ 
ijo Cajíilulo I d 'este volnme, e onde se demorou Tenreiro 
düüs dias sem que a Cafila d'all[ sahisse , poríjue esjiernva 
mais aiguiis Mouros que tainb mn'ella haviào de hir; porém 
apenas dicgaram logo d^alli sahiram com toda a Caílía, quo 
Já üs esperava coev impacbncia* 
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N'csfa Cafila passou Antoiiio Tenreiro muitos sustos, 
porque em oito jornadas que andaram pelo deserto até clio- 
garem a Calepe, todos estes oito dias, os Mouros que hi3o 
nella,n3o faliavSo n'outro assumpto seiilio em Tenreiro; per- 
guntaíido-se uns aos outros quem era oquello indivíduo, e de 
omle Tinha; chegando-se muitos junto delfe, que o analj- 
savào com esponto* Valendo-lhe pois muito nesta occaziao 
um Mouro da CaOIa , a quem o Cheque o mandára recom- 
mendar , porque sempre o agasalhou o o favoreceu quanto 
poudü. 

Dirigitido-se sempre ao Poente, chegaram ao primeiro 
lugar povoado , e comarca da cidade de Calepe , islo é , a 
uma aldèa , oiule deram gratuitamente de comer a toda a 
gente da Cafila , em consequência de ter esta pratica ficado 
inslituida alü desde a morte d'um Mouro senhor d'aquella 
terra, o qual deixou determinado que os rendas da oldéa fos- 
sem tüdíis aplicadas paru se dar de comer ás cafilaa que por 
aili passassem , hem como lhe tinlm ainda destinado uma 
coza mui grande j)ara poderem descançar das fadigas de uma 
jornada. Passaram depois junto d'umavilla, cercada de muro 
e desí bitada, onde havião igrejas com torres e campaiiarios 
de sinos* 

Caminhando mais ávante sempre por terras povoadas de 
muitas aldêas e lugares, chegaram afinal á cidade deCalcpe, 
em que era já a terecira vez que Antonio Tenreiro entrava, 
e de que já. se deu noticia no capitulo 1 *** d'osle volume. 
Perto doesta cidade se dividiirtoda a cafila em pequenas seC'- 
çòes , que cíitraram alli por dinereriles portas* Entregou 
Tenreiro o seu Dromedário a um Mouro, que bía na cafila, 
e coni quem tinha tido alguma conversação no caminho, e 
entrando depois a pé pcla cidade, sem perguntar a pessoa 
alguma, se foi guiando o melhor quepoude, até que conseguio 
chegar ao apozento dos Yenezianos quo alli hahitayao, d® 


(Jiie f?ra eonsul e principul aulhôridííde um mlcer Anílre , 
para cjucm 1 curei ro l /vava urna carta do capituo d'Ormu 2 , 
escripta cm laiim. Nao a encontrando poríni em co/rU , íbi 
com tudo muito bem agíisalímdo por outra Veiieziano que o 
ficara sniístiluirído, o cjua! !he disse que niicer André tinha 
sblo diamado paio Grào Turco ^ que estava cm Ccnstaii-? 
tinopla, 

í^stcve Afítonio Toureiro perlo de dous mcze.^lKisptidado 
em cnza do dito nncer Audre sem solVer o meu cr oiicomr 
modo; pais, posto que o Daxá e Governador da cidade soubes-: 
SC perfeita mente que elle alli liulia diegado de[)OÍs de ter 
atravessado o deserto , que era porüíguez , e se demorava 
alli puhlic^mente , nuncã tratou de o perseguir por modo 
alggiiu Apressou-se logo Tenreiro a queimar a carta qua 
trazia, per a grande suspeita e prova que com ella podia 
dar-se; e teria, sem nmh delonga, partido d'aque!la terra, 
a uho ser impedida [)eias grandes invcrucirapj, que onàodeH 
xaram caminhai : porém apenas q tem[)o deu lugar, c ach.ou 
limo Cuíila a que se üggregar, onde biao dous niercadorei 
Aeucziaiics, sahiu com ellçs da cidade. 

Tendo andado duas legiiaa para a banda do Poente , 
mostraram a Tenreiro uma cova redonda , muito fmida , o 
com grande largura na bdea, onde diziüo que era o chama- 
do poço dos leòes , em que tora mettido o profeta DanieK 
Andando todo aqueüe dia , foram prenoilar a uma aldôa do 
Christãos Arábios e Jacobitas* Wo dia seguinte tendo cami- 
nhado também sega ida mente , forao á noite dormir a uma 
c^rvançara que encontraram desabitada. Na seguinte madru- 
gada * se meltcram de novo a caminho, c tendo passado por 
terras habitadas de miiilas atdéas, chegaram a uma passa- 
gem do caminho j onde ihes pediram o gafar, que é um 
tributo que no tempo do Grao SoldUo e Mamelucos , a qua 
aqueila terra linha pertencido, todos geralmente pagavtío 
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qnr r fossem Mouios ou Císristrms ; mns ílepois que passou 
ao podor do Grao Tuico, só íicürrm o^jrigados ao tal tribu- 
to us Cluistãus e Jtideus que por allí passassem; tendo do 
daroíu cada um iinu* moeda chamado cata* (*) 

Aqiieüa noite foram passar o uma vilfa ra^a denon^ii- 
nada Doraceta, que fica a uma l/gua da cirlade de Ama pa- 
ra o Nor;e. jr habitada por lUiiíros , e Chr!:nrios Marony- 
iGs e jacoLiUss , que \ivem dc lovouras e creíi^jões. Parti- 
ram oiUni vez no día seguintes porím comeí;flrk!G-llíe3 a 
chover tiveram de atravessar duas grandes ribeiras a v.^u , 
ende correram nsuilo perigo, c ahi se [)erderam aigeus Mou- 
ros que líirm na companhia, por h varem !}estas muito pe- 
quenas e (VacGs. Coutímjando depíus n andarem debaixo do 
violento frio c chuva , cliegíiram á noite a uma carvajíçaia 
dcsaiiitada que ficava oo [}é d 'uma serra , onde estivera na 
até ao entro dia, sem" nada poderem descançar, taulo por 
liireni muito moüiados e grande frio que fazia , como pelii 
receio cm que estavílo de verem calslr aquclla noite so- 
bre ellcs a carvauçara , por cauza do horroreso lern po- 
ial que fazia, 

Quando foi maiilià, principiaram a navegar [jara o poen- 
te pela serra acima > onde logo lhes começou a nevar, o 
que muito agradou aos mercadores Yenezianos, pois que 
quando faz bom tempo está sempre aquclle ioeal imuindada 
de ladroes, que andao corilinuainente no cimo (l'aqucl!a sorra, 
c em cujo sitio mosíruram a Tenreiro algumas sepulturas de 
Mouros recoveiros, que por quererem deíleuder as bestas 
que levavao foram alli assassinados pelos ladroes. Esta serra 
tem muitas muttas de azinháes e bosques, sendo cortada por 
ímiitas estradas em diversas direcções. Depois de a terem 
pLravessado , desceram a uma terra povoada de aldi!^MS de 
ChrisLüos; passaram uma pequena ribeira, que corre do Sul 

(+] Macda 4e prata , que tem o valor de doui viQieaSíi 
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pam o Norte, e foram dormir aqnella noite a «ma grancte 
oldôa habitada por Chrisl^os !^astü^s , «'umo hermida q«e 
alli clianiíio Cadrilias , que ua rios^a linguagem quer dizer 
de Sara Jorge; dentro da quul se via uma sepultura coíh 
um retabolo, onde estava pintada a imaífem do dito Santo a 
cavallo. 

Partindo depois daqui para o Sul-sudoeste, e tendo 
passado por muitas aldéas, onde nüo repousaram, chegaram 
à Horela do mar mediterrâneo; e seguindo o caminlio ao 
longo deste mar, passaram uma ribeira que diziao vir da 
cidade do Damasco, c chegaram â cidade de Trípoli do 
Soria , porto dc mar ero CaramatiiiK 

Êsta cidade é cercada de muros de cantaria lavrada ^ 
sobre os quaes so vêem muitas torres, que pareciam ser obra 
dos Chrislàüs; tem bellas ruas, mui largas, c com magni- 
ficas cazas* Está situada junto do mar mediterrâneo > aífus- 
lada do porto e bati ia onde ancoram os navios , qunzi mn 
íiro de besta., pelo sertuo dentro, E' habitado por Mouros 
Arábios, Chrístàos Nosioris c Jacobitas, e Gregos* Aqui os 
mercadores Ver>ezianos levaram Autonio línrciro a caza do 
um Italiano natural de Eolonha , que se chamava miccr Do-- 
menico Maria , onde recebeu muito bom agasalho e Iionro ; 

se demorou aht trez dias sem sahir para ver a cidade. 
Esta terra prreceu a Tenreiro ter um clima mais temperado 
do que a antecedente* Havia alli muitos arvoredos, laranjns, 
limòes, e muito bellas aguas* Tem um Governador e Baxá, 
que é escravo do Grão Turco , com alguma gente de guar- 
nição. 

Disseram a Tenreiro que estava no porto um esquiraca 
d'um mercador Mouro para partir para a Ilha de Chipre > 
onde lhe anmmciaram que estava uma Não preparando-so 
para sahir para Veneza, Sabendo isto Tenreiro ^ logo dil- 
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ligcndou emhnrcar-se na tol esqniraco; o qiie coDsegaiocom 
o aiixiüo do diLo Itoliano e dos mercadores Vcnezeonos; pois 
que ha noquella terra decretada a pena de rnerle para todo 
o estrangeiro ou qualquer mercador^ que embarque na- 
quelle porto sem mostrar uma licença do Governador; haven- 
do além disto vigias para esta fiscaüs jçrio^ feitas por muitos 
Turcos, aos qiiaes, por conseüio dos mercadores VeneEcanos, 
deu Tenreiro dez ou doze cruzados a cada um , para que se 
calassem e o deixassem embarca r. 

Embarcou com cíTcito uma noite ^ e pouco depois se 
íiseram de vella com bom vento ; mas quando chegaram a 
innas cinco Jeguas distantes do porto de que tinbào sabido, 
lhes soprou vento contrario, c sohre-veiu uma íiiriosa tor- 
menta, da qual escapando milagrosameute, chegaram no día 
immedialo ao porto e cidaJè de Famagusto , primeiro porto 
que se. encontra na derrota para a Ilha do Chípre; onde 
logo desembarcou Tenreiro, assaz enjoado e maltratado do 
temporal qiic soífréra iio mar; e foi donnir aquella noite a 
caza de um Grego* 

Avisaram olii a Tenreiro que nlim porto, denominado 
Calamlsom , distante trez jornadas d'aquelle lugar, para a 
parte do poente , se achava uma Náo carregando de vinhos 
para partir para Veneza. Logo iio seguífite día íilugou Te:!- 
rciro umbordonel, (*) que o levou aquelie caminho, durante 
o qual correu bastauíe risco, porque, havendo então naquelta 
Ilha grandes fomes e carestias, oquizeram os Gregos roubar 
110 caminho, do que lambem Deus o livrou. E chegando á 
vÜla de Calamisom, de que já dêmos suscinia idéa no capitulo 
l.'’ d'esíe volume, bem como da cidade de Famagosla, foi 
ímmediatomente fallar com o Patrao da tal Náo a quem en- 
tregou uma curta que trazia de Tripoli de um mercador seu 


(•) Ka nossa Jingua se pode traduiir por almocreve. 
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amígü j c OHíie ihú recommenflova cjue fizesse boin agíísalíid 
a Antoriio Tenreiro, que o admíLlísse é sna meza, e lhe nào 
levasse nada de fretes ; o qiíe tudo tbi amij^rido pelo dito 
Faíròo pontual mente ^ tratando a Tenreiro com a maior at- 
lensâo possível. 

Passado efgtmi tempo y em d!a de Nossa Senhora de 
Fevereiro do aimo de mil quinhentos o vinte o oito , par- 
tiram do dito porto c villa deCalamisom da liba de Cliipreí 
c navegando cinco ou seis dias com miiito^bom veulo , esto 
se Ibes tornou eoutrarb c os íoz arribar de novo ao citado 
porto , onde ainda se demoraram mais dez dias y íimlos 
quaes partiram outra vez. Navegaram com muito custo, por 
ser cíítào iuveruo rigoroso, mas eom bba fortuna ebegarauí 
á ilha de Condia, a um porto da brinda do Sul em que eslà 
situada uma viíla , que se chama Ruviiiiio. 

K* esta tjda nturada, e fica no extremo da cosia d'És- 
tna y onde as Nâos , que vão para a cidade de Veneza to-^ 

pilotos para as levar a este porto, por eauza de rertos- 
baixos que se encentrão nos quinze teguas que vao dhiHi al6 
Veneza. Tenreiro se demorou aqui alguns di s?, esperando 
por uma barca que devia passar poralli para Italia; naqua! 
effjctivamcrtle se embarcou depois , e em um dia e uina 
noite clingai-fim h foz do rio chamado Puom; navegaram umas^ 
cinco ou seis léguas por este rio acima, e eliegarain a uiiia 
vilta que denominão Uiamy a qual pertence ao ducado e se- 
nhorio da Ferrarcp 

Na villa de Riam situada á entrada do rio Poom , do 
ducado do Ferrara, esteve Tenreiro alguns cinco dias demo- 
rado , por so achar mal de saude ; mas logo que se achau 
com bastante vigdr , caminhou de novo polo rio acima, aíó 
(juc, lendo navegado quazi oito léguas, chegou á cidade da 
Ferrara na ílalia. 
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Esta cidade é toda nnirada, ecírcumdada de foasosmui 
profundos , permaueiitemente oqualicos. Terá dous ou trez 
mil habitantes» tudo gente nobre* Aqui allugou Tenreiro ca- 
\allo e guia, e camiíihou pela posta ; atravessou a Lombar- 
dia, passou por Modona, cidade do Ducado de Ferrara, de- 
pois por Reso também do mesmo senhorio » foi a Parma 8 
a Plazença; e tendo atravessado todaaquelía parte daLom- 
bardia, chegou á cidade deGeiiova, onde esteve quinze dias 
esperando uma Núo que havia de por alíi vir para Hespanha* 
Embarcou-se nesta Náo, e chegou depois a um porto,. a 
que cliamâo Donas em Reino de Valença. Partiu entáo 
d^aqui por terra, atravessou a mancha d^Aragâo, e chegou 
á cidade de Toledo, donde partiu pela posta e entrou final- 
mente em Portuga! na cidade de Lisboa, já no auno de raü 
quinhentos vinte e nove* (^) 

Dirigindd-se logo á presença de El-Rei com o mesmo 
vestido da jornada , se demorou com elle largo tempo , por 
scr homem muito instruído nas couzas do Oriente; e sahin- 
do do Paço já de noite, o atacaram no Rocio alguns homens 
desconhecidos, que o deixaram por morto com dezesete cu- 
tiladas e estocadas. Sentiu muito El-Rei, como é de presu- 
mir, um tSo atroz attentado, e ordenou ao Cirurgião Mór 
que o tratasse como a sua própria Pessoa* As maiores dili- 
gencias da justiça nunca pode ram descobrir os agressores. 
Antonio Tenreiro escapou das feridas que recebêra , posto 
que ficou sempre enfermo os annos que viveu, gozando daâ 
mercÈs, que El-Rei lhe fez. 

Logo depois da sua chegada , entraram em Lisboa ai 
Náos de torna-viagem da índia, onde vinha Manuel de Ma- 
efido, que El-Rei tinha por homem vaiorozo, e determina- 

{*} Peregrinação do Fernão Mendes Pinto Tomo 4.^, Itine- 
rário de Antonio Tenreiro, capítulos $Saté 6^. 

VOL. IV, 


IS 


do I € ni&udando armar um Galeão , ibe deu o commauda « 
com ordem de se dirigir ao Estreito Pérsico, e logo que o 
embocasse , abrir uma Instnicvão sellada, para executar o 
que nella se contiuba, Esta InsLrucçào era para prender Ra is 
Xarafo , c conduzil-o a Lisboa* Tristao da Cunha , pai de 
Nuno da Cunha, assustado do ohjecto da coiumissao de Ma- 
nuel de Macèdo, empregou todos os meios possíveis para pe- 
netrar 0 segredo ; porém vendo-os baldados, escreveu ao fi- 
lho a noiavel carta que traz Diogo de Couto. (*) 

Manuel de Macêdo sahiu de Lisboa em Outubro e sem 
lhe acontecer na viagem novidade alguma, entrou no Estrei- 
to da Pérsia , fez aguada dentro do Cabo líosalgate , otido 
abriu a sua Instrucção , e aiü soube estar Nuno da Cunha 
em Ornmz, para onda partiu logo. (^*) 


{-) filho lÍQno, Tá vai tim raaucebo n'uma Náo mui apres- 
lado por mandado d’£l-ReÍ : nunca pude saber ao que vní, deí%a- 
)he fazer ludo o que £l-Rei manda , sem lhe hires á mão a couza 
algoma : manda pimenta, e deitade a dormir. — Couto, Década 
4* Lív. 5. Csp." 8. 

Aunaes da Marinha Poriugueza por A. da C» OuínlcUa 
Aimo de 1^2^. 
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, %f}endo El-Rei D. Joào II R dos grandes preparathos 

qtte os Turcos fazião em Sue para invadirem as terras 
ênfaes , nomea Governador dos Eslados da índia a Nuno dti 
Cunha] o qiud, tendo recebido em Belém das màos do Rd 
um regimento , sai de Bisboa com uma poderosa armada* 
Ferde- se uma ãas Náos , onde morre muita gente. Correm 
vários perigos na viagem j tanto pelas tormentas como por 

«ntrar aiU á (orça; o que de prompto se ejfeUuou. Vat mna 




no 


ãa Cunha para Onnuz com duas Náos ia esquadra, deixm^^ 
do o resto no porto de Mascate; e manda depois sahir a Si- 
mão da Cimka com alguns tíamos , para reduzir a Jíha d$ 
Jhiharem a obedienciã do Rei d Ormuz ^ em cuja expedição 
houve immensü moriandade. 



Jonstando a El-Rei 1), Joào 3*®, por via de Veneza ^ 
que os Turcos preparavSo uma grande armada cm Suez pa- 
ra invadirem o Oriente , elegéu por Governador Geral da 
índia a Nu no da Cunha ^ Vedor da Fazenda, de quem fa- 
zia a maior confiança ; e fez aprestar uma forte esquadra , 
capaz de arrostar os perigosos inimigos que se esperavSo na 
Ásia. 


Constava esta esquadra de nove Náos, um Galeáo , 
um navio ligeiro para expedição de ordens, e duas Cara- 
vellas carregadas de viveres c munições de sobrecellente, 
Erabarcaram-se duzentos mil cruzados em moeda de ouro 
para despezas da índia. As tropas de transporte, que de- 
viáo ficar alli servindo, excediào a trez mil homens, em 
que entraváo muitos Fidalgos , e moradores do Gaza Ileal , 
que concorrêram a alistar-se, logo que souberam da guerra 
que se esperava com os TurcoSi Hia também um certo nu- 
mero de marinheiros para guarnecerem os navios du índia. (*) 

Em Março estava ancorada a esqnadra em Eelem, es- 

{♦) Pedro Barrèto , que teve belas informações das cousas do 
Oriente , diz que foram quatro mil horaens ; o mesmo diz Couto ; 
Gitlanhflda fali^ lámeute em trez mil , e oiitroi Escriptorei ainda 
•tn menoi. 



Hi 

perando tempo conveniente pura partir* Nuno do Cunlia em^ 
barcou em a Nào Flôr da Itoza ; os demais Coininandnntef 
erSo Simào da Cunlia , seu irmüo , na Náo Castello , que de- 
via exercer na índia oposto de General do Mar; Pedro Vai 
da Cunha, outro seu irmão, na Santa Colhorina ; Garcia de 
Sá, na Victoria ; D* Fernando de Lima, na Espinheiro; 
D. Francisco d'Eça, na S. Thiago ; Francisco de Mendon- 
ça, na Monserrate ; Joao de Freitas , na Bíscainha ; Anto- 
nio de Saldanha, na Ajuda; (*) Bernardim da Silveira, no Ga- 
leào ; e Affijnso Vaa Zambujo, no navio Ligeiro, de que era 
lamhem Piloto. Commandavào as duas caravellas Gaspar Mo- 
reira , e Luiz de Araújo. 

Determinou-se El-Rei a hir assistir alguns dias em 
Belem , afim de alli concluir os nltimos despachos , e deu 
um longo regimento a Nuno da Cunha , no qual Ibe man- 
dava, além de muitas outras cousas, que fizesse uma forta- 
leza cm Diu , visto que era da maior importância oceupar 
aquelle posto, antes que os Turcos se apoderassem d'elle, 
por ficar a barlavento da índia ; e construísse também ou- 
tra fortaleza nos Estados do Çamorim , onde lhe parecesse 
mais conveniente. dos Turcos entrarem na ín- 

dia , reunisse em Gòa todas os forças maritimas do Estado, 
e os fosse buscar aonde estivessem , para lhes dar batalha. 
Igualmente lhe determinava, que remettesse prezo para Por- 
tugal , a Lopo Vaz de Sani Pajo, pondo todos os seusbeni 
em deposito. 

Saliiu Nuno da Cunha de Lisboa no dia desoito de 

(^} Kla embarcado nesta Nao, Diogo Fernandes de CasUnhe- 
da , primeiro Oavidor da Cidade de Gôa , que levava comsigo a 
Fernão Lopes de Castanheda , seu filho , ao qual EI-Kei mandava 
viajar na Indía , para depois escrever a Historia ; e se detuorott 
üo Oriente perto de dei annos , correndo quasí iodos aquellei Pai’* 
*es ilé Âff Molucai, como escreve Diogo d§ Couto. 
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Abril , e iifivegou a esquadra toda reunida , A eicepgao do 
iiale3o, que se apartou^ saiiida a barra, um dia pelas 
dest horas íSamaiihà* atUes de chegar As Canariag* Estando 
a ISáo de SimSo da Cuiiha na esteira da liiscainha , seguio 
tanto úvaiite , que lhe deu duas- fortes pancadas na pôpa , 
com que a abriu logo , porque era muito velha í e em me- 
nos de uma hora foi a pique , sem dar mais tempo que a 
deitar fura o escaler , onde se metteu o Com mandante Jo3o 
de Freitas com mais onze bomens * abandonando fracamen- 
te a sua giiarniçào, que no espanto e cOnsternaçào de tÁo 
súbito desastre, se poz em desordem , tentando uns desem- 
padiar a lancha jjara a poderem deitar fóra» outros lan- 
çando ao mar todos os páus , caixas , e capoeiras de que po- 
dião lançar mão ; c houveram iminensos mortos c feridos , 
por todos quererem para si estas poucas boias de salvação, 
que hnvião* Si mão cta Cunha logo atravessou , e acudio com 
a sua lancha e escaler* Semelhantemente praticaram os ou- 
tros Commandantes quando viram submergir-se a Não, e 
ainda couseguiram salvar muita gente, aíTogando-se comtu- 
do cento e cincoenta pessoas* 

O Piloto da Kão Biscainha , que foÍ um dos que es- 
caparam , não foi castigado ; posto que se lhe altribuia to- 
da a culpa d^aquclie naufragio, por não Ceder o passo a 
Si mão da Cunha , que era Olficial de mais representação do 
que João de Freitas. (*) 

Seguindo Nuno da Cunha a sua viagem , ancorou na 
Ilha de S* Thiago, onde fez aguada , e descarregou as Ca- 

(*) Anibos os piloios mcrecíão severo cãsligo, por quanto, 
ainda que o úa Biscainha, pela sua ígnorancia e msotjordinaçao , 
fosse D caiiza primaria de tão funesto acontecimento , o seti erro 
dt modo algum authorisava o piloto da Náo de Sínião da Cunha 
pvtrá abordar a ouLra Náo , faiendo-se assina responsável por todai 
4s mortes e perigos , que d^alli s« seguiram. 


raTdlas , que remetteu para Lishoa , escreví^ndo a El**BeÍ 
os Êucccssoa occorridus alé alli- Esperava die achar nesta 
Ilha o Galeào , que sem motivo apparente se linha separado 
da esquadra ; mas não aconteceu assim » porque o seu Com- 
mandante Bernardim da Silveira, seguindo openiictoso ex- 
emplo de outros muitos, queria chegar primeirí) á índia ; 
e cüiitinuoodo a sua derrota , dobrou o Cabo da Bôa Espe- 
rança , e hindo buscar Moçambique , o seu piloto ignorante 
varou no parcel de Sofala, em que sc affogou muita gente, 
e os CaíTres' assassinaram o resto. 

Sahindü Nuno da Cunha da Ilha do S, Thiago, achou 
grandes calmarias na Costa de Guiné ; c como a N^áo de 
Antonio de Saldanha caminhava pouco, reqnereram-lhe os 
pilotos que a deixasse, o que elie fc2. Os üfliciaes de An- 
tonio de Saldanha, vendo-se assim abandonados, tauío tra- 
balharam com a Káo, que conseguiram lazel-a andar bem, 
cjndada por continuada força de vella ; c encontrando-se 
depois com D. Francisco d'Eça, íbram de conserva. 

Nesta derrota acharam o Governador oconriporihado das 
Nãos de seu irmão Fedro Voz da Cunha , c 1 ). Fernando 
de Lima, e do navio deAflonso Vaz Zambujo. O Governa- 
dor folgou muito como encontro doestas duas Nãos, e hin- 
do na volta do Cabo da Bòa Esperança lhe deu um têm- 
pora! do Sul, que durou uma noite e um dia, fazendo 
espalhar a esquadra, Mas acalmando o vento tornou a reu- 
nir-se ; e a seis de Julho, achando-se na altura do Cubo, 
sobrevüiu outro tempo do Sul , que durou umas vinte e qua- 
tro horas ; durante as quacs Cearam as Nãos á capa. No 
quarto d'alva , crescendo cada vez mais o mar e o ven- 
to, arribaram todos, excepto Anlonio de Saldanha, por ser 
novo 0 seu navio; e passada a fúria da tormenta conlitmou 
a sua navegação. Tendo dobrado o cabo da Bôa Esperança, 
íchou tempos mui ruins, e foi avistar a Ilha de S. Louren- 
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ço na paragem do Rio de S. Thíago, Doeste río conti nuoa 
0 derrota com tnntos trabalhos, fomes, e sêdes , que lhe 
adoeceu qiiazi toda a gente, morrendo perto de sessenta pes- 
soas: e chegou por ullimo a Cochim nos fms d’Outubro, 

O mesmo aconteceu a Garcia de Sá , que se apartou 
do seu Chefe ao sahir de S. Tliiago; e navegando eiitaosó, 
esteve qiiazi perdido, com um furioso temporal, no Cabo 
da Bôa Esperança, Fazendo o seu caminho por fora da Ilha 
de S, Lourenço, padeceu cruéis fomes, e s^des, de que lhe 
morreu muita genie; e chegou á Costa de Malabar a dezes- 
sete de Outubro, tendo a bordo uma única pipa d'agua* 

D, Francisco <i'Eça , Francisco de Mendonça , e Af- ' 
fonso Vaz Zambujo, chegaram juntos a Moçambique, e á 
entrada, no Ilbeo de S. Jorge, se perdeu o «avio de Zam- 
bujo, salvando-se a gente toda. Estava também neste porto 
Simáo da Cunha, e alii íovernaram todos^ 

O Governador, quaíiclo amainou o temporal, achou-se 
com as Aáos de Pedro Vaz da Cunha, e D- Fernando de 
Lima; c navegando com maus tempos, e calmarias, nos fins 
de Outubro descobriu a Ilha de S. Lourenço, e para fazer 
aguada , de que tinha necessidade, surgio na l3ôca do rio de 
S. Thiago. 

Passados quatro dias , estando as lanchas em terra so- 
bre-veiu um vento de travessia, com o qual, a Náo do Go- 
vernador , que estava ancorada , começou a garrar , e ain- 
da que largou seis ferros que tinha , de nada lhe aprovei- 
tara ni , por ser o lundo mais para a terra cheio de ratos de 
pedra , que cortavao as amarras ; e assim foi encalhar em 
uma restinga , e abriu pelo fundo, enchendo-se logo d'agua 
até á coberta. As outras duas Náos aguentaram-se melhor, 
por estarem sobre fundo limpo, e terem bdas amarras de 


Uíí 


cairo , tjiie por serem muito elásticas teem Tantagem sobre 
as <ie liuho cm certas occasiõcs. 

Por haver muito mar , não poderam as lanchas sahir 
do rio senão no dia seguinte, em que o vento abonançou: e 
o Governador passou a noite sobre a tolda e castellos da 
Não , com í,oda a guarnição , onde fez depositar também o 
cofre do dinheiro, e tudo quanto se poude tirar da coberta ; 
e quando chegaram as lanchas, e escaléres, passou para bor- 
do do navio dc seu irmão com parte da gente, e o resto 
mandou para a Náo de D- Fernando de Lima. Salvaram-se 
igualmente as antenas , aparelho , e artilberia da tolda e 
coiivÉz, c queimou-se toda a parte do casco aonde o fogo 
poude chegar. 

Completada que foi a aguada , partiu d 'este funesto 
rio a dez de Novembro, resoluto a seguir o Canal de Mo- 
çambique, contra a sua primeira idéa de rodear por fóra 
de S. Lourenço ; uma noite , sentiiido-se perto de terra 
surgiram logo ; e ao amanhecer se viram metidos entre a 
Ilha de Zaiuibar e muitos baixos , de maneira que não po- 
dião destinguir por onde tinhão entrado, nem por onde po- 
derião sahir , arrebentando em torno das Nãos por toda a 
parte, o mar com grande força. Os pilotos emmudeceram , 
e nesta extremidade mandou o Governador , em um esca- 
ler, á Ilha, o Capitão da Sua Guarda Manuel Machado, a 
fim de alii diligenciar um praclico porém os negros os re- 
ceberam ás pedradas e frechadas , com que mataram um 
grumete , e Icriram mais dous indivíduos. 

O Governador enviou então na lancha a Pedro Vaz da 
Cunha cora vinte e cinco homens , todos Fidalgos o Caval- 
ieiros , os quaes entraram na aldfia , sem que nella encon- 
trassem pessoa alguma, porque os negros apenas os viram 
trataram logo do fugir paru os matos. Pedro Vaz da Cu- 
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iíba deIi?rmiuou drmaHhes uma cÜaila , para a qual 5 e of* 
rereceram os dous irmãos Diogo de Mello, e trisirio de SUd- 
Io, (jUG, rom um creado seu cbamado João Küdriguüs , 
se deixantin ficar emboscados proibimos da Mén ; c Pedro 
Vaz da Cunha se retirou na lãucba para bordo, tendo ajus* 
lado com elles de vir á noite buscal-cs. 

Com eíTeito os ne^íros ao anoitecer , vendo que a lan- 
cha já se linha retirado , vieram mel ter-se na aidôa , jul- 
pmdo já não encontrarem alli Poituguez algum; e quiz a 
Providencia, que viesse esbarrar com os trez da embuscada, 
imi Mouro vellio, que era o melhor piloto d^oqueila Cosia, 
ao qual Diogo tie Mello tomou nos braços, e tapando-lhe os 
uiitros clousa bôea , o levaram assim até á praia, onde se 
embarco ram na lancha que já os esperava- O Governador , 
louvando muito a intrepidez de Diogo dc Mellov e seus com- 
panheiros , e 0 relevante serviço que acabavào de fazer, 
animou o Mouro, que no dia seguinte conduziu as Núos se- 
guramente por um estreito c tortuoso canal, e as foi ancorar 
110 porto de Zanzíbar; recobeiido por isso tantas dadivas do 
Governador , que se Jbe oíléreceu para levar a esquadra a 
Mombaça, onde queríão invernar, por scr já tarde para 
passarem ã índia , e a imeniada cm MclinJe ser muito ar- 
riscada , por falta de porto. 

Em Zanzibar , por ser terra muito sadia e abundante, 
deixou 0 Governador duzentos doentes entregues a Aleiso de 
Souza Chichorro, com todos os aprovisionamentos necessários; 
e fazendo-sü de velta com duas Náos , foi dar fundo em 
Me linde, cujo monarcha o recebeu com o bom agasalho que 
costumava fazer a todos os Portuguezes, 

Mandou o Governador pedir licença ao Rei do Mom- 
baça para ínvernar no seu porto , por não haver outro tão 
seguro din toda aquella Costa; porém elle se escusou d' isto. 
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por mèdo que fosse algum arliíício de que se querloo servir 
pííia se apoderarem do cidade* EnUio o Governador enxo- 
frado por semelhante desconfiança, determinou por consellm 
de todos , entrar h força cm Mombnça. Partici|umdo a sua 
resoluçüo ao Rei dcMelinde, este lhe deu oitocentos Mouros 
para servirem naquella cm preza , c uma Naveta pnrn levar 
parte d^elles ; embarcando cs outros no navio de Diogo Jío- 
teiho Pereira que alli tinha encontrado, Montav3o os soldados 
doesto Olílcial e os das Náos a oitocentos homens, tudo gen- 
te htnpa e hem disposta* Com esta esquíidra sahia Niirmda 
Cunha do Híolindíí , e no dia seguiíitc pela manha surgiu 
fora da barra do IVIombaça , n qual mandou logo sondar por 
seu irm^o, em uma lancha armada* Este, entrando peio ca- 
nal, achou bom fundo, e na parte mais estreita d'elle es- 
lava ura baluarte com urs oito canhões , d'otule lhe íizcnmi 
activo fogo, que felizmenle lhe nno cniismi danino algum; c 
seguirdo para ovanlo foi ancorar em frente da cidade , e 
d' a) li fez signa! á esquadra de que linha bom ancoradouro. 

Quando Nuno da Cunha viu que começara a vÍraç3o, 
levantou ancora, e foi surgir onde estava a lancha, receben- 
do lambem de passagem um vivo fogo do baluarte, no qual 
eile fijo respondeu para dar mostras de que vinha cem in- 
íensões de paz. Demorou-se assim o resto do dia e a uoile 
toda, na esperança de que lhe viesse alguma mensagem do 
Kei , com que ajustasse íimigavelraeidc a sua invernadn tia^ 
quelle porto, Mas o Rei, mui hmge de semelhante pensa- 
mento , aproveitou- se d*aquella demora para despejar a ci- 
dade , ficando nelia apenas com a gente de guerra , c re- 
colhendo-se o resto dos ha])itantes cora o mais que poderam 
levar , para um sitio distante à'alli uma legna. 

Desenganado o Governador Nuno da Cunha de que lhe 
cumpria uzar das armas para ebter quartéis de inverno se- 
guros, tornou a mandar, de noite, seu irm3o, a fim dere- 
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conliecer cs lugares opporhinos parn o desembnrrjye ; o que 
esto fez com a maior diligencia e hôa vontade; e posto que 
füssc pressentido pelos Mouros, que lhe feriram alguns homens 
com frccliadas ^ correu com tudo toda a frontaria da cidade , 
e encontrou uma praia, que lhe pareceu bella pora o inten- 
to, posto que seria necessário desembarcar eom aguo pela 
cinttira. Porém Nima da Cunha teve logo' outra melhor in- 
íormacno por um Mouro, que veiu de terra a nado, e que 
llie indicou um loca! abaixo da cidade, oruie as lanchas po- 
deriao chegar muito bem á terra : além disso, noticiou-lhe, 
que estavao alli mais de trez mil homens, com uma muca 
bateria de seis peças, diante dlima das portas, comman- 
dada por nm Portuguez renegado; e que rnesrno assim éra 
tal 0 terror de que os Mouros estav^o possuídos, que lhe 
afiançava, que apenas elles vissem os Portuguezes cm terra, 
fiigiriâo immediütaraeute iodos. 

Sobre estas noticias resolveu o Governador desembar- 
car no dia seguinte, no ponto que o Mouro lhe indicara, c 
servindo-lhes elle mesmo de gíiia. Formando toda a tropa 
cm dons corpos , o primeiro de seiscentos Portuguezes , cm 
que entrarão duzentos espinga rd eirós commamíados porFcr- 
um Coutinho, a que se aggregaram trezentos Mouros de 
Melinde; e o segundo do resto da gente, Deu o commando 
d aquelle o Pedro Vnz da Cunha, acompanhado dc Manuel 
d'Albuquerque, e dos dous irmàos apelidados Mellos; e to- 
mou para sí a direcção do outro corpo, em que hiDo , D, 
Fernando de Lima , e Diogo Botelho Pereira, 

Logo no amanliecer desembarcaram as tropas , sem o 
menor porígo nem resistência, no ponto que o Mouro indicou, 
c ao Som de pifanos e tambores , com as bandeiras desen- 
roladas , marcharam para a cidade , dirigindo-se á bateria 
avançada, onde estava o renegado, que disparando alguns 
tiros sem pontaria determinada, tratou de fugir ò mais breve 
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que poude , u seguindo o Rei o scii exemplo ficou a cidade 
deserta. 

O Governador foÍ aposcntar-sc nos Paços , cercando dc 
entrincheira mentos com fosso , aquella parte da cidade , em 
que podião alo]ar-se com modamente as tropas , estabelecen- 
do os necessários postos avançados: e dando-se depois busca 
ás cazas, se achou mntto ouro e dinheiro enterrado, com que 
alguns se fizeram ricos. O Baluarte do mar foi tomado por 
assalto , e todos os seus deífensores mortos, ou cativos ; em 
cuja acção ficou mortalmente ferido de uma setta ervada, D. 
Rodrigo de Lima , irmão de D. Fernando de Lima. 

Quando isto se concluio era já nos fins de Dezembro , 
e então escreveu o Governador a Ll-Rei, por Diogo Botelho 
Pereira, que expediu para Portugal, onde chegou em Junlio 
do anno seguinte. 

O, Rei de Momhaça tinha tomado posição a meia Icgua 
da cidade, e d’alli fazia correrias para incommodar os quar- 
téis dos Portuguezes, os quaes não deixaram de lhe saliir ao 
encontro; ficando ferido n'uma d’estas escaramuças D. Fer- 
nando de Lima. Havia o Governador determinado atacar o 
campo dos Mouros, e para saber qnaes erão as forças de que 
elles dispunhão, en.commendou a Diogo de Mello de apanhar 
algum [irisioneico* Para este fim, sabíram á noíte da cidade 
Dfogo de Mello, Cliristovão de Mello, e mais dous soldados, 
c se foram emboscar muito perto do alojamento dos inimigos, 
onde, tendo encontrado alguns, qiiizerom trazer vivo um que 
tinhão agarrado , poróm não lhes foi possivel , por causa dos 
grandes brados que ellc dava , com o que todo o campo 
inimigo se alvoroçou; e então Diogo de Mello, matando o 
Mouro, lhe cortou um braço, que trouxe ao Governador para 
testemunho do que fizúra. Fste rebate atemorizou os Mouros 
por maneira tal , que nunca mais tornaram a inquietar os 
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mEügnezes em quanto alii se demoraram, qtie foi íónténo 
Ijm de Março de nid qiiliilientos e vinte e nove; em cuioes- 
paç» de tempo . morrôrara de febres , trezentos o setenta 
1 orliigiiozes , entrando neste numero Pedro Vaz da Cunha 
que deixou seu irmão inconsolável. 


As trez Nãos da esquadra, quo tinhSo invernado cm 
Moçauibique , de que erão Commandautes , Simào da Cu- 
Mba, D. Francisco d’Eca , e Francisco de Mendonça, fize- 
ratu-se ae com intensuo de correrem a Cost.i oLé 

Mombaça , para saberem novas do Governador , deixando en- 
terrados em Moçambique mais de quatrocentos homens, que 
falleceram de enfermidades ; e nos fins d este mez de Mar- 
ço surgiram f, ira da barra de Mombaça, trazendo a seu 
bordo Aleixo dc Sousa Cbidiorro , e a gente toda que com 
c e ic la em Zanzibar. Folgou muito o Governador com a 
sua vinda , mas sentiu ao mesmo tempo a noticia que lhe 

íff"*"™ í Bcrnardim da Silveira , e de 

Afionso \azZambiijo; e chamando a conselho todos osCom- 
mandantes e pilotos da esquadra , assentou em que não era 
conveniente arnscarem-se , com tamanhas embarcações , a 
atravessar o golfo da índia no inverno d'aquel!e cíima ; e 
que seria mais seguro que passassem os mezes de máu tem- 
po cm Ormuz, c no mez de Setembro, que é quando alli 
começa o verão , sahirem então para Gôa. 


Estando ^o Governador para partir, recebeu cartas de 
^opo \az de Sam Payo, que lhe trouxe Sebastião Freire. 
Commaiidante d uma pequena embarcação ; ao qual expediu 
Jogo com a resposta ; e sahindo de Mombaça com a esqua- 
dra, chegou a Mascote, onde desembarcou os muitos en- 
fermos que levava , e foi a Ormuz só com as IV,'ios de Si- 
mao da Cunha (para a qual se havia mudado,) e de D. Fer-. 
nando de Lima, deixando as outras n'aquel!e porto. 


isi 

para finalisar o» acoülccimentos d^tísla infelii viagem * 
diremos em stunma , cjue de Ormui mariclou depois o Go- 
vernador a Sim?\ü da Cimha com alguns navios, em criie le- 
vava uns trezentos homens, para reduzir a Ilha de Balia rem 
íi obediência do liei de Oruiuz ; em cuja expedição morreu 
grande numero de Portuguezes das erfurm idades d’acjuelles 
climas ; e SimSo da Cunlia , ainda que escapou , raluceu 
comtudo em breves dias, da forte paixào (.jue este míiusuc- 
cesso lhe cauzou. 

De maneira que esta esquadra de Nu no dâ Cunha, an- 
tes de chegar a Gôa , perdeu quatro navios, e alguns mil e 
seiscentos homens. 




CAPITULO VMl- 


A^^^SÍO DE 1530, 


Rei D, João IIL ordena que Martim A/fomo ãeSõu-^ 
za sáia com uma esquadra a investigar as Costas e terras do 
Brazit , auíhorísando-o desde lego para repartir terrenos pe^ 
las pessoas 1 quê alU quizessem esíabdecer; e danão-se por 
esíe modo principio á Colonisaçào doesta importante e vasta 
região. 





^^5l”Rei D* Joao IIL deve ser considerado como o po- 
\oador do Brazil , quo , até á época em que esto Monarcha 
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sul>Ío no throiio, eslava s6mcntc reconliecido em partos, e 
em nenhuma d’el!íis cra oinda povoado, porque iiaquelle tem- 
po as guerras da índia c as alias esperaneas que clava o seu 
commercio, aítraliiíjo ioda a alteiisao dos Portuguesces para 
o Oriente» As especulações mercantis formavao então o espi- 
rito dominante do secnlo; visto que cada seculo tem seu es- 
pirito priiciilar, e que o distingue dos outqos. líl-Rei pen- 
sou pois mui sabia mente , c[(ic um paiz tão fértil , extenso 
e ciieio de bons portos, como era o Brazil , cuja navegação 
além d^isso se tornava muito menos !onga , e diíTicil que a 
da índia , mereci a toda a sua consideração , e o emprego 
das providencias mo is promplas c convenientes para estabe- 
lecer nelle Colonias , que, pouco a pouco, fossem domesti- 
cando os seus selvagens habitantes, c pondo alli em practi- 
ca a agricultura, se utilisassem dos produetosde uma terra 
virgem , e das preciosíssimas madeiras de toda a especic , 
que fornecião os seus antiqui^simos bosques, em muitas par- 
les é beira d'agua* ^ 

Como era impossível que o Erário podesse faxer face a 
um projecto gigantesco , que exigia enormes despezas, for- 
mou-se peios annos de tfíSl , pouco mais ou menos, um 
plano geral de Colonisação, que abrangia desde Pernambu- 
co até ao Rio da Prata, demarcando e dividindo toda .aqiiel- 
Ia immènsa Costa em Capitanias decincoenta léguas de fren- 
te cada uma (houve nisto algumas alterações), com um fun- 
do iilimitado , por nao ser ainda conhecido o Continente- Es- 
tas Capitanias foram depois dadas por El-Rei em diííercntcs 
épocas, desde o anno de Í332 em diante, debaixo de cer- 
tas condições, e de juro, e herdade, és pessoas que tinhão 
meios para atli estabelecerem Colonias a sua própria custa, (^) 

{^) Assim nos consta da Cnrla do ENÍlci a Martini AlTonso de 
Sousa, (laliida de Lisboa a 28 (Jo Setembro do 1532, Provas d His- 
toria Genealógica, Tomo G.° pag. 318. 
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Piira dar ])rinci|iio a csle systema mandou El-Rei* iiei- 
le aniio de mil quinlienlos e trinta, a Martim Aílbiiso de 
Sonsa * do seu Coiisdlio » de cuja capacidade fazia grande 
eslimaçào * por Commandonte d’miia esquadra , com a qnal 
parece que elle incorporou algims navios afretados h sua 
pria custa , cm que so embarcaram algumas pessoas , que 
se olTcreceram para povoarem o primeiro estabeleci mento 
Colonial, que se liia crear noUrazil; attendendo a qucMar-^ 
tim Aílbnso de Sousa levava Tnstrucçôes para examinar a 
Coslo , que corre do Cabo Frio ao Rio da Prata , e erigir 
uma Colou ia onde melhor lhe parecesse , com ampla aullio- 
ridade de conceder terras de Sesmaria áquelles que as qiii- 
zessem cultivar, (») 

A esquadra saliiii de Lisboa depois de vinte do No- 
vembro , e na sua viagem encontrou alguns navios de Cor- 
sários Froncezos, dos quaes tomou unn No primeiro de Ja- 
neiro de mil quinhentos e trinta e um chegou h()ca de uma 
vasta Baliia , ü que deu o nome de Rio de Janeiro; e Mar- 
li m Afíbnso de Sousa , não ousando aventurar a esquadra em 
um porto desconhecido * surgio fóra , e desembarcando cm 
uma praia adjacente a um notável penhasco (o Pão d'Assu- 
car) , explorou o paiz , e fez por mar outro reconhecimento 
com lanchas arrnadíis , em que veiu a conhecer , que lhe ttão 
convinha arriscar uma pequeira Colouia em terra tão povoa- 
da de líidios mui ferozes e guerreiros, 

Deixando pois o ancoradouro , proseguio costeando pa- 
ra Oeste; viu as barras de Tijuca c Gnaratíba, descobriu a 
llhn da Marambaia , e logo outra, a que chamou Ilha Gran- 
de; e adiante d'esta entrou i/uma grande Enseada, a que 

{*) Vejam -se as Memorías para a Historia d.i Capitania iie 
S* Vicente, pelo CorrcsponUenle du Acadeinia Ileal das Scíencias, 
Fr* Gaspar da ftíadre dc Deus. 
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(Icu o nome de Angra ãos Rvis, por alli entrar no dia seis 
de Janeiro- Sahindo d 'esta Enseada , continuou a e^íamínar 
a Costa, ütó íjiiü no dia viiilc do supradito mez, chcfjou a 
uma Illia , a tjue chamou , referi ndo^-se lambem ao dia , de 
S. Sjiasíiao; a vinte edous, descobriu um Porto, onde en- 
trou , 0 ooppelidoü Rio de 5- Vicente^ por cuidar que o era; 
0 desembarcando em umallba^ conslruio ahi um forte para 
sua defrensa. Este porto é o que hoje se designa pnio nome 
de Porto de Santos; e a Capitânia, que por muitos annos 
conservou a denominação de S, Vacenle, lomoii em Í710o 
nome de S* Paulo, 

Como 1103 nào pertence trator aqui da Historia formal 
das Colonias do Brazi! , diremos u nica mento , que Martim 
Afíonso de Sousa teve o fortuna de achar estabelecido neste 
paiz um Portuguez chamado Joao Bamalíio , o quai havia 
muitos annos que habitava entre os índios Guaia nozes, e ti- 
nha caiodo com a filba de Tebyreça , poderoso Cacique dos 
Campos de Paratininga , com o favor do qual alcançou Mar- 
tim AlFonso de Sousa , fazer paz, e alliança com este Caci- 
que , a qual foi depois extensiva aos índios do outras Aldfias. 

Ficando a Culonia em segurança por este tratado; ex- 
pediu Martim Alfouso de Sousa para Portuga! o naiio fran- 
cez que nprezára , escrevendo a Ei-Rci para Ilie narrar quan- 
to lhe ha\iii succedido atô alli ; e sahiu depois com a es- 
quadra , a reconhecer a Costa do Sul , segundo lhe ordena- 
vao as suas Instrucçoes ; em cuja derrota , descobriu todas 
as Ilhng , Cabos , e Babins , pondo padrões onde melhor lhe 
parccLui , como signa! da posse que tomara d^aquellcs paizes 
para a Corda de PorUigah 

0 primeiro padrào fui coüocado na pequena Ilha do 
CardozOf defronte de Cananéa ; e tendo-se perdido a lem- 
brança d tile , se descobriu em Janeiro de Í7(i7. Em 30^ 
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de laüliide Sul , achou um Rio, que se íicou chamando do 
geu nome; na Ilha de Maldonado, situada na hòca do Rio 
da Prata, assentou, o ultimo padràu; e entrando por este 
Rio, perdeu urtia das embarcações, que fui dar em um 
haixOf 

Concluio Marti m AlFonso de Sousa este reconheci mento, 
qne %e não sabe com certeza até onde se extendeu ; voltou 
depois para S* Vicente, onde, por duas caravellas chegados 
de Lisboa, soube queEl-Rci Jhe havia dado uma Capitania 
de cem léguas de Costa , bem como outra d'umas cincoenía 
léguas a seu irmão Pedro Lopes de Sousa, Partiu, logo de- 
pois, ellc mesmo em pessoa, para reconhecer o paiít onde 
se achava , c subiu a grande serra de Paranapiacaha , eni 
cujos campos, mais do vinte amios depois, se coustruio a 
Cidade de S* Paulo» E por ultimo , deixando a Colonia bem 
guarnecida, regressou a Portugal no aimo de 1533* 


V 





CA mu LO i\- 



Awo i&sil fi^sa. 



Imperador Carlos F. niícnla a conquista de TuneSj e 
fazendo exlraordinarios preparativos para o fim de levar a 
effeiío esta empreza^ soliicila o auxilio de seus AUiados. El- 
Jlei D, João II L , como o mais poderoso e interessado d' es- 
tes^ envia uma forte esquadra, commandada em Chefe por 
Anlonio de Satdanhaj para cuadjuvar o Imperador, Entrada 
da esquadra no porto de Barcdona, que era^ o centro das for- 
ças maritimas, O Infante D- Luiz, irmão d' El-Rei de Por- 
tugal, desejozo de se achar empreza de tal ordem, par- 

íe ocmUamcnte da cidade d' Évora acompanhado de alguns 
creados; Pl-Rei, sabendo isto, lhe envia pela posta a sua li- 
cença; e chega, fmbnmle, o Infanle a Barcelona ^ onde lhe 


faz 0 Imperador as hotu^as devidas. Promenbres mais impor- 
iauks doesta memorável conquhla em que os Poríwjnezes se 
eobriram de gloria. 


onsiítuido Rei de Tuues o temido Barba Ilôsn, depoís 
de ler expulsado do throno a Moley llassan, resolveu o Im- 
perador Carlos V*, hir em pessoa restabelecer este Príncipe 
nos seus Kstãflos, afim de desassombrar a Italia da visiiihan- 
ça d'um inimigo terrivel peia sua natural audacia , e pelos 
soccoiTos que a Poria llie fornecia. Começou pois a prevenir 
o necessário para a formidável invasao, que meditava, fazen- 
do armar quantos navios se acharam pelos portos de Hespa- 
nlia c de Italia , abastebendo-os ao mcsino (empo de todos 
os aprovisionamentos de viveres, munições de guerra, c na- 
vaes;para o que se organisaram immensos depozitos em Bar- 
celona , porto escolhido, pelas vantagens da sua localidade, 
para servir de ceiiiro de reimiao de Iodas as fo^çf^s de mar e 
terra , da vasta Mmiarchia Ilespanlmla, e dos seus Alliados. 

Era El-Rei D, Jocio II L o mais poderoso doestes, pelas 
suas riquezas e forças maritimas, bem como o mais interes- 
sado no feliz resultado d'aquella empre/n, em razüo da posi- 
ção topográfica de Portugal , e cxícnsao do seu commercio. 
Já desde o aimo ajitecedente que o Imperador l!ie pedira o 
auxilio de uma esquadra de vinte earavellas, e alguns navios 
grandes, indicando-lhe expressameiite o Galeao S. João (*) , 

(^) Fr. Manuel Homem , ãh , que este Galeão continha 30$ 
peças d^artilhcrla de bronze, conlamlo com as que guarnecião dons 
altos casteilos na popa e proa. O Folheto allribuido ao Doutor Jor- 
ge Coelho, que parece ter sido escripto no reinado de D. JoSo IIP 
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m Botafogo, que era a maior cmharcaçüü CjUc entào se co- 
nhecia na Europa* 

Annuindo firialmcnte El-ltci aos rogos do Impernílor ^ 
mandou armar uma esquadra composta do Galeao S, Joao ^ 
duas Nãos, e vinte das melhores caravcllas, com alguns trans- 
portes do mimiçOes, tudo gUíirnecido com dous mil e quatro- 
centos soldados, além de muitos Fidalgos dos priuclpaes , 
que foram como voluntários , movidos pela nobre arnbiçi^o 
í5e ganhar lionra em uma emprega, onde o maior Potentado 
do século arriscava a sua gloria* 

Nomeou EÍ-Kei por General da expedição a Antotiiode 
'Saldanha , o velho, Oflieial muito experiente e de relevan- 
tes serviços ; o qual embarcou uo Galeao com uns seiscen- 
tos mosqueteiros , quatrocentos homens de espada e rodella, 
e trezentos artilheiros, Fijram Commandautes das embarca- 
ções de guerra, Pedro Lopes de Sousa, II* João de Castro, 
Simão de Jtíello , Jorge Velho, Henrique de Macedo, Si- 
mão da V^eiga , Francisco liodrlgucs liorba, Iguacio de Bu- 
lhões, Antiiiio de Maiisollos, Henrique de Sonsa Clúchorro, 
Francisco Mendes dc V^^asconcellos , Gaspar Tiháo , Manuel 

díz p que o lal Galeão fura conslruido nas Porias do Mar, em Lis, 
iioa , pelo Mestre João (iíiUego , qne empregou na sua construrêão 
230 operários, e só poude íicitar-se ao mar d'alii a dez mezes ; que 
^ Si^ quilha linlia comprimento e meia da maior Não da ludía ; é 
lambem que linha cinco baterias com 366 boceas dc fogo* Final- 
nienlc , diz J* da C. Qitiuleüa nos seus Annacs da Marinha Forlu, 
gueza, que o celebre Golcao não seria provaveimcnle maior do qué 
a Náo Ilespanbola Sautissitna TriiidadCj do 140 pecas, tomada pe- 
los fuglezes na balaUia dc Trafnlgar* De resto o dito Galeão existia 
ainda no anno de 1580, e esteve ancorado ern Be leni » com outros 
navios, para embaraçar qtie a Armada de D* Fillipe IL cliegasse 
a Lisboa, 
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f\o Brito , BíilUinsar Loho Teixeira, Manuel Branclíjo, Nuno 
Vaz f]e Caí^tcllo Branco, Thomaz de Barros, Francisco 
mem , Anlenio de Azambuja , Fronciãco Chamorro Garcez ^ 
D. Henrique de Sá , e Ballhasor Banha. 

El-Rei dea a Aníonio de Saldanha grandes poderes , 
tanto no criminal como no civil, sohre todos os individiios, 
(jue servissem ríaquelía esquadra; e ordenou, que no caso de 
sou la lleci mento lhe succedessc no Com mando geral da frota, 
Simâo de Mello, de qitem EUKoi fazia hcllo conceito c que 
linha na maioj: estima. 

Sahiu a esquadra de Lisboa cm fifis de Março, e che-^ 
gou a Barcelona numa noite dos fins de AbríL Na seguinte 
manha entrou no Porto , em linha de marcho , muito em- 
])andeiradü , dando longas salvas d 'ar ti Ibéria e mosqueta ria ; 
€ navegou ao som dc todos os instrumentos bellícos uzndos 
naquelle tempo, alé que dou fundo. O imperador, que ti- 
nha hido vôr a entrada d' Armada para caza do Embaixa- 
dor de PoríugaU Álvaro Mendes de Vasconcellos , cujas ja- 
nellas cabiao sobre o mar , heou por extremo satisfeito coin 
lao estronde so apparato. 

Antonio de Saldanha desembarcou logo , acompanhado 
dc todos os Com mandantes das embarcações , 0 das pessoas 
mais distinetns, com ricos trajos e adornos, levando urna 
guarda de trinta arcabusoiros íardodos de verde e branco. 
Apenas síiltou em terra , logo encontrou os Duques de Alva 
e Cardona , com mais alguns Grandes de ííespanha , que 
tendo-o cumprimentado, 0 conduziram até ao palacio do 
Bispo, para onde 0 Imperador tinha hido cspcral-os. E^íe 
Monardía recebeu a Antonio de Saldanha e a toda a sua co- 
mitiva com os maiores honras e obséquios. 

Poucos dias depois entrou cm Barcelona 0 PrincipcAn- 
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dré Doria , com vinte e clmis Galís mui liem preparadas, e 
ao passar pela esquadra Portugueza , salvou cóni toda a sua 
artilheria e inosqiielaria , sendo lambem correspondido com 
outra salva semclliante. Oceorreu aqui uma etiqueta militar: 

0 Príncipe Doria, como General em Chefe de todas as for- 
ças navaes empregcidas na ex[iediçrio que se preparava , ti- 
nha 0 exclusivo privilegio de uzar do lístandarte ííeal : mas 
a mesma insignia levava lamhera Avitouio de Saldanha , o 
qual nao era homem do ceder o campo a pessoa alguma. O 
Imperador decidiu enlíio que o Estandarte de El-Rei de Por- 
tugal , seu irmão , se conservasse lambem arvorado. (*) 

0 Imperador embarcou-se na Galé do Prineine Doria , 
e seguido de todas as outras Galés , foi passar revista n to- 
da a Armada; em cuja oceasião a cs([uadra Portugueza lhe 
deu uma salva geral , à qual responderam todos os mais na- 
vios surtos naquclle porto. 

O celebre lufautc D. Luiz, um dos Príncipes mais 
completos do seu século, sempre desejes de nchar-se em gran- 
des emprezas , para o que nunca tinha obtido licença deEl- 
líei , seu ínr.ão , resolveu não perder uma tão helía ocea- 
siào de satisfazer os seus desejos , e logo depois que a es- 
quadra saliiu de Lisboa , partiu clle sccrelameiite da cidade 
de Evora, onde estava então a Côrte, accompanliado de An- 
dré Telies de Menezes, Manuel de Sousa Chichorro, D. 
Fernando , Francisco Pereira , c Pedro Botelho ,„ lodos seus 
creados. 

Como fosse hreveraente divulgada a partida súbita do 

(*) O Gcíieral eni Cberu da Armada trazia eiilão Bandeira no 
topii graiido , e o Estaiidíjrte Beai íf^ado pupa* Hoje largao-se 
nos lüpca iodas as iiisíguias. Cuulo ^ Memórias Militares ^ Tomo 2 
pag, Ifíi. 
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Infante » eipedia El-llei de prompto pda posto o Conde da 
Costaiiheirn IX Antoiiio do Atayde * que ainda o poude al- 
conçar , e lhe entregou uma licença do Rei para continuar 
sua jornada, bem como um credito de cem mil cruzadís- 
Deu igualmente El-Rei facuídadc , e fez muitas mercÈs pa- 
ra o acompanharem, o D* Pedro de Mascarenlias, Xouren- 
ço Pires de Tnvora, Ruy Lourenço de Taiora , Luiz Gon- 
solvGS de Alayde , D, Joao D'Eça , Tristao Vaz da Yeiga , 
D. Garcia de Castro, Antonio de Albuquerque, Fernando da 
Silveira , D. Diogo de Castro , D, Francisco Coutinlio, Bel- 
cliior de Brito, Pedro da Fonseca, D. AÍTonso de Portugal, 
íilho do Conde de Vimioso, D- AÍTonso de Castello-Branco, 
D. Antonio de Almeida , Buy Mendes de Mesquita , e Joào 
de Sepulveda. Mais alguns Fidalgos se ausentaram sem li- 
cença para o mesmo fim , como foram , um outro filho do 
Conde de Vimioso , Luiz Alvares de Tavorn , D* João Pe- 
reira, filho do Conde da Feira , Tristao de Mendonça, e 
João Freire do Andrade- 

O Duque de Bragança D.ThcodosIo tinha tombem par- 
tido em seguida do Infante, eofoi encontrar em ArroncheSt 
porém El-Rei o chamou logo á Còrte por ama carta de seu 
proprio punho, á quo! o Duque se viu obrigado a ceder, 
ainda que com grande rejuígnancia ; e começou a sua reti- 
rada com uma acç^o profnia de seu nobre coração , destri- 
buindo por pessoas necessitadas toda a sua bagagem , armas 
e eavallos (*) , e quinze mil cruzados em dinheiro, que lhe 
rostavào na mao do sen thesoureiro. Escreveu pelo mesmo 
tempo Kl-Bei a Antonio de Saldanha , recommendando-lhe 
que obedecesse em tudo ao Infante como sc fosse ü sua pró- 
pria pessoa- 

Clirgando a Barcelona o Infante D. Luiz, o Imperador 
(*) Ilislòria Cí?neíiíügica , Tomo 6- pag* 0. 


1G3 


o esperou nas esca Jas do Poço , e o hospedou com todas a» 
demonstrações e testas devidas o ISO alta personagem. 

Uns seis ou sete dias depois da chegada do Infante, 
embarcou o Imperador na Galó Bastarda , de trez mastros q 
vinte e seis bancos de quatro remos , toda dourada , e sn- 
herbamento mobilada e adornada , a qual mandàro fazer o 
Príncipe André Doria , em Gênova , para este mesmo fim. 
O Infante 1). Luiz também aqui se embarcou com o Impe- 
perador , levando comsigo Ü. Pedro Mascarenhas e André 
Telles de Menezes. 

Logo depois snbiu de Barcelona toda a Armada, e ape- 
zar das ordens rnais apertadas para se não receberem a bor- 
do pessoas inúteis , nem mulheres , ao desembarcar em Tu- 
nes, se acharam destas ultimas mais de quatro mil. Sobre- 
vindo um forte vento , fez espalhar os navios. Âs Galés to- 
maram guarida em Maihorca, c as embarcações grandes em 
Porto Mahom. Abonançando o tempo , seguio o Imperador 
Bua viagem , o proximo do meado de Juniio, ancorou na Ba- 
hia de Calbari, onde chegou da ítalia o Marquez deí Vasto, 
General da Infanlcria , com um reforço de navios, e tropas 
daquelle paiz. Finalmente , por alguns captiyos, fugidos dc 
Tunes , soube o Imperador o estado das fortificações da Go- 
leta, bem como os preparativos de dcffensa de Barba Uoxa. 

Depois d 'este ultimo acréscimo , ficou constando a Ar- 
mada total, de quarenta Galeões, cem navios redondos, ses- 
senta Urcas , vinte e cinco Caravellas , e oitenta e duas Ga- 
lés ; não contando ainda com muitas embarcações ligeiras , 
que farião chegar então a totalidade a mais de quatrocentas 
vcllas. Era General das Galés Ilespanholas D, Álvaro Baçan. 
O Exercito, que recebia soldo, subia a vinte e seis mil in- 
fantes, e dous mil de cavallo, cm que eiitravão uns oito mil 
Alemães, e cinco mil Italianos. Na Cavallaria haviào apenas 



uns oitocentos homens cobertos íle completa armailtira ; o res- 
to era anrodo à lifícira do couraças, capacetes, lanças e 
adagas* Os Voluntários , ou Aventureiros (nome que se dava 
aos que u^o recebiTio soldo) chegavao a dezeseis mil homens, 
dos quaes, uns serviào a pé, outros a cavallo- 

TíoÊs dias depois d’aqueile cin que a Armada ancorou 
em Calliari^ sahiu cresta JJahIa em duas Divisões, a pri- 
meira composta da esquadra Poríngueza e das (jolés de D. 
Álvaro Baça n - e na segunda se compreliendia o resto dos na- 
vios de guerra ; sendo nesta que hiuo o Imperador e o Ge- 
neral em Cheíe Príncipe André Doria* 

Tendo navegado dnus dias , entrou na Babia de Tunes, 
e no mesmo dia surgiu toda em Cabo Carthago, a cinco mi- 
lhas da Goleta. (*) 

Nào tinha escapado , á perspicaz viglhncia de Barba 
Roxa , o armamento do imperador , nem o seu verdadeiro 
destino ;e pedindo auxilio ao Sultão, o qual embaraçado cora 
os guerras da Asia , nâo poude conceder-ibo oijteve muita 
gente dos Governos da Barberia ; e como a sua Armada nào 
podia medir-se com a do Imperador, tomou a resolução de 

{*) O Caslello da Goleta tonnon o nomedo estreito Cíinal (em 
llespsnhoí GoletoJ cm coja entrada cata siiaado ; o qual sê fecha- 
va todos os dias ao por do Sol , com uma grande viga atraTessada 
da ponta , cm que elle está fundado , para outra ponta rroiiteira , 
onde se acha o Banho ou prisõo dos Bscratos, a fim dc evitar d^ 
noite a passagem de embarcações pequenas* O Canal tem bom fmi^ 
do na entrada , mas e3cpraía*se logo em u;n lagamar de doze mi- 
lhas de comprido e nove de brgo, que vai acabar na cidade d c To- 
nes, com tão pouca altura de ngua* que só podcjii transitar por el- 
le e tuba reações de remos , e ainda para isso é necessário ter algu- 
ma pracLica das localidades, porque é cheio de alfaques. 
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defcnfler a Icm3o o fisco o Cíjstello da Goleta , i[m fez forti- 
ficar o melhor que as circumstancias pormiUiSio, O seu Exer- 
cito compunhn-se de oi Lenia mil Turcos , oitocentos Jimisa- 
rcs, oito mil Árabes de cnvaÜo, c quatorze mil Mouros , 
uns lancei ros , outros frecheiros , sem desci p li na : e queren- 
do assegurar antes de tudo os seus tliesouros , carregou vin- 
to e seis Galés, em que os remetteu para Bona , e Argel. 
Entregou o Governo da Goleta, ao famoso Sinan, Ilenegado 
Judeu, com o llòr dos Janisares e Turcos, e grande quan- 
tidade de munições; e clle se estabeleceu em Tunes, para 
d'alti iirjnietar o Exercito Imperial, e enviar socenrros ao 
Gastei lo cuja commiinicaçao tioUa franca, porque a sua Ma-^ 
rinha o ocupava o Lago. 

Depois do meado de Junho , tendo o Imperador man- 
dado reconhecer o Gastei lo [)eIo Marquez dei Vasto , coni 
vinte c duns Galés, fez desembarcar parto da Infanteria , é 
elle saltou também era terra no seguinle dia com o resto do 
Exercito. Gauhou-se facilmente uma Torro rlistanle umami- 
llia da Goleta ; e o Exercito se alojou junto ás ruínas de Car- 
IhagOr 

Nào sendo do ohjepto da nossa competência a narração 
circumstancitida do côreo , rela tii remos em siimma os prin- 
cipaes acontecimentos. Harba Rôxa inquieta '/a coíilinuamen- 
te 0 campo do Imperador, aproveitando-se das vantagens que 
lhe davao as localidades , por ser todo o paíz coberto do 
ruinas dos antigos ediíicios de Carthago, e de muitas vinhas^ 
olivaes, e valados, que oíTereciào milhares de posições favo- 
ráveis á pequena guerra, que elle mui bem sabia fazer; e 
Sinan nao estava ocioso nn Gastello , d'onde fazia frequentes 
sortidas, o que dava occaziao a uma multidào de combates, 
que cauzavào consideráveis perdas ao Exercito, sobre as que 
alem disso recebia das doenças procedidas do calor do clima, 
da ruindade e mesmo falta de agua , da má qualidade dos 
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viveres* e das contimias fadigas, O Imperador occudia fre- 
qiieates vezes aos rebates ^ sempre acompanhado do Infante 
I)* Luiz, í]ue era inseparável do seu lado, e dirigia o traba- 
lho das trincheiras, que avançavão com diniculdade , por ser 
necessário acarretar de fora , nas Galés * lodos os materiaea 
que allí linhao dé ser empregados* 

Pdos fins do mez de Junho chegou D, Francisco de 
AlareSo , General Veterano de grande ropuíoçSo, a quem o 
Imperador diamava Pai, e que logo começou a fazer mu- 
danças na destribuição e dosci[dina do Exercito, e a adian- 
tar muito os aproxes; probibindo ao me^^mo tempo as sor- 
tidas , que faziào com frequência alguns destacamentos , pa- 
ra atacar os Mouros, que vinhào escaramuçar, os quaes cus- 
tavSo sangue , sem que produzissem frueto algum. 

Finalmente , apenas estiveram promptas trez baterías ^ 
nqs lugares mais vantajosos para bater em brcdia o Castel- 
lo, coin dezesete canhões de mui grosso calibre, romperam 
0 fogo no dia vinte e cinco de Julho (*) ao amanhecer; eao 
mesmo Icmpo os melhores navios da Armada, cm que 
entravão as Cara vel las Portuguezas , atacaram da banda do 
mar, onde attraliiu a atlensuo de todos o Galeào S. JoHo > 
pela actividade do seu fogo, mui superior, e a cavalleiro de 
todos os outros navios. Os sitiados responderam com bastan- 
te valor a esta espantosa bateria de fogos cruzados, em que, 
da parte dos atacantes, se dispararam mais de quatro mil bat- 
ias d'artilheria* 

(*) Francíáco de Andrade Iraz o assaUo a 25 de Julho, a 
quem segue o Conde de Yimroso ; Ácenheíro diz, que foÍ a 2í ; 
o Atmo llistorico a 12; b Ignacío da Cosia OuiívUIÍa , nos seus 
Annaes da Marinha Portugueza , diz, (seguindo a Sandoval que 
lhe pareceu bem informado dos particulares do cerco) ler sido ud 
dia Í K 



No fim de seis horas jâse viram largas brechas em to- 
dos os lados batidos ; c o Imperodor que esperava esto mo- 
mento , â testa do seu Exercito debaixo d'armas, mandou 
fazer o signal para o assalto, ao qual logo marcharam na 
vanguarda as tropas Hespanholas, a quem sempre dava a 
preferencia nas occazioes criticas , e que eram sem contra- 
dição n aquciie século as melhores da Europa, 

Assim a Praça foi neste mesmo dia entrada sem gran- 
de perda ; e desembarcaíido ao mesmo tempo IX Aivaro lía- 
çan com os soldados da guarnição dos navios, penetraram 
nella por outras brechas* 

Sinan , depois de fasíer os maiores esforços para re- 
chaçar os Chrislãos , vendo mortos mais dc duzentos Jani- 
saros, cada um no posto que occupàra vivo, se recolheu por 
mar a Tunes , tendo perdido ao total uns mil e quatrocen- 
tos homens. 

Acharam-se no Castello quarenta canhões ; e foram to- 
madas no lago todas as cnibarcoçoes de Barba Rôxa , cujas 
equipagens tinhao fugido com tal precipitação , que sé esque- 
ceram de üics pôr o fogo. Constava esta Armada de quaren- 
ta e duas Galés Reaes , muitas delias de a 28 bancos; 
entre estos a sua soberba Capitania ; quarenta e quatro Galeo- 
tas , Fustas , e Bergautins ; e vinte e sete navios redondos , 
além d'outros vazos mais pequenos ;com setecentas peças d arti- 
Iheria , entre as quaes se contavao trezentas de bronze, 

Tiez dias depois da tomada do Castello, apresentou o 
Imperador á opinião do seu Conselho , se devia marchar so- 
bre Times, para expulsar complelamenlo a Borba Rôxa 
d'aquelie Estado, ou voltar para ílespardia, deixando a com- 
petente guarnição no Caslcüo da Goleia? O Infante D, Luiz, 
e 0 Duque de Alvo foram do voto que se marchasse à Con- 



ÍÜ8 

qü^ta dú Tuues , íjue era igualmenle a úpiniSo do -Ím[íera* 
dor ; stííido esta a que se pox eos pracLica , apezar de saf- 
frer a opposi^^aa do maior numero dos votantes. 

Em consequência doesta deliberaçào do Conselho , mar-* 
chou 0 Exercito, no dia imnricdÍQLo, para Tunes , e ainda 
que a distancia era de poucas milhas, o camÍn!io offerocia 
terriveis obsUcuIos, tanto pela natureza dos terrenos, como 
lambem peSo insupportavcl calor da estaçào naquelies climas, 
n pela fülta de agua, Além d’isto. Barba Bòxa linha reuni- 
do a uns seis mil Turcos, Janisaros , c Ete nega dos, que lhe 
resíavüo, um Exercito de Arabes, e Mouros, de mais de 
sessenta mil homens, onde secontavao vinte mil de cavalla-- 
ria , e treze mil arcabuzeiros , com alguma artiüierla ligei- 
ra ; e eslava maravilliosameiite postado, íicando-Ihe m sua 
rclaguarda os únicos poços , que por oquelles si tios se en- 
contra vao : era por tanto forçoso , que o Exercito imperial 
os ganhasse do primeiro impulso, ou morresse á séde , por 
se lhe haver já acabado totalmente a aguo* 

No terceiro dia depois que o Exercito tinha rompido a 
marcha sobre Tuues , parece que o imperador , tendo re- 
conhecido bem a posição vantajosa de Barba Roxa , ficou 
perplexo, e perguntou a D. Fernando de Alarcão o que /a- 
ria em tào cr ideas circumslancias? Aceometter já sem a me- 
nor delonga j lhe respondeu esLe sabio Generab O Impera-^ 
dor assim o fez , e logo á pnmcira carga das suas tropas se 
debandou toda a multidão dos inimigos, quazi sem combate-* 
Tcm , e com muito pouca perda , porque os vencedores cs- 
tavãü tão acabrunhados pela sêde e })clo calôr, que mal po- 
d ião mo\er-se , quanto mais bircin-lhes no alcance. Barba 
Rdxn, desesperado pela imfame cobardia des Africanos, sa- 
hiu aquelia noite de Tunes, com os seus Turcos, e Rene- 
gados, e Iralou de buscar salvação em Bona* 
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No líia seguinte . entmu o Impernílor eíu Tuiies sem 
Ò menor indicio de resistência , tratando lo°o de pôr cm li- 
berdade perto do lintc mil eaptivos de diííerentes Nanôes* 
que alli oxisliao entào; mas os seus soldados commctleram 
fio mesmo passo alguns uUenlados, que naquclle primeiro 
Ímpeto se nao poderam evitar* 

Logo no principio do mez de Agosto , assigtiou-se nni 
Tratado entre o Imperador e Mdcy Hassan (qne o havia 
acompanhado \ pc!o qua! íbi este Principe restabelecido no 
seu throno, cedendo é líespanha o Caslello da Goleta , e 
mais outras Praças marítimas, com varias clausulas quenHo 
vem aqui a proposito notarem-se. 

Convocou 0 imperador ouíra vez o seu Conselho para 
saber se devia passar (i conquista de Argel , empreza que 
parecia enlao da maior facilidade ; mas iiifeíizmente foi re- 
provada esta sua proposta* 

Assim se concinio pois esta Lnlhante campanha; e dei- 
xando o imperador na Goleta, por Governador, a D, Ber- 
nardirio de Èlendonga , com mil soldados Hospanhoes, des- 
pediu mui digna mente a Ksquadra de Portugal ; mandando 
nesta occaziào entregar dons mil cruzados a cada mn dos 
Command antes Porluguezes ; dos qiiaes foi D* içTio de Cas- 
tro 0 unico que nao quiz acccitar esta offerta* 

Partiu cntào Antonio de Saldanha para Lisboa a dez de 
Agosto do citado anno de mil quinhentos trinta e trez , le- 
vando em sua companhia o Infante D, Lniz* Ancorou na Ba- 
lda de Calhari , onde se deteve cinco dias, e querendo saiiir 
d'alli, sofireuuma tào perigosa tempestade no Golfo de Leão, 
que 0 obrigou a arribar outra vez a Calhari* Quando veiu 
a bonança seguio de novo sua viagem , até que no dia trin- 
ta teve outro mim tempo, com que foi forçado a enlrar cm 
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Palamoâ com seis caravellos. Aqui desembarcou o lufanteD# 
Luiz, e proseguio depois por terra a sua jornada. 

Antonío de Saldanha , depois de ter reunido toda a sua 
esquadra , seguio viagem para Portugal , e veiu entrar no 
porto de Lisboa em o mez de Outubro. 




^^BUanpSa os Pgrtuguezes os prmcipães fuíkãamento^ á for^ 
taleza de Diu * qm foi Ioga depois governada por Nuno da 
Cunha* 0 ousado Diogo Botelho emprehenãe a sua viagem da 
índia a Portugal n'uma pequena fmta ; trama-se a b&i'do uma 
conjuração contra elle, em que ficou gravemeníe ferido; sof-* 
fre ainda ?io mar alguns conlralempos ^ que o obrigaram a 
vir ancorar ^lallfia elo Falai , ã*onde parte afinal para Lis- 
boa, Começa o celebre Fermo Mendes Pinto as suas extensas 
peregrinações^ que duraram aié íjo amo 1559, m que 
recolheu a Porlugah 


viute de Xovemlra (lo aiuio de mil quinliontos e ti 
íá e rjuatro , foram lançados os primeiros fundamentos para 
fi fortaleza de Diu , ni(í"tiiíico theatro das viclorias Portu^ 
giiezas , com licença do liei de Cambaya SoUão Badar , cuja 
obra foi concluída total mente no curto espaço de trez rnezes, 
e se lhe poz o nome de S. Ihomí; , sendo nomeado Nuno da 
Ciiníia para seu Governador. Estabelecida pois a fortaleza da 
Diu, ficou sendo da mais alta importância, por isso (jueel- 
la era a chave da índia , e com o qual Nuno da Cunha se-, 
gurou aquelte Estado , coavctaiido ao Turco a navegação por 
aquelíes mares, 

Logo -que El-Rei D. João lU. recebeu a noticia de tSo 
vantajosa fnndaçao, rendeu graças a Deus com solemnes. 
Procissões, e o participou ao Papa Paulo ÍII. , que igual- 
mente o festejou com o Sacro Collcgio des Cardeaes , na Ba- 
sílica do Principe dos Aposíolos, com uma solemne e appa- 
ratosa Procissão; e prégarido nesta oceasião o Mestre Ibeo^ 
filo. Eremita de Santo Agostinho, e Napolitano de nasci- 
mento , engrandeceu o zélo da Religião d 'El-Rei , e o que 
a Santa Sé Apostólica devia ao valor dos Portuguezes , os 
quaes com seus iucansaveis esforços e penosissimos trabalhos 
tinbâo aberto tão largas portas para entrar a Chrístandada 
na Asia. 

Foi piu célebre theatro ilns incríveis proezas dos Por- 
tnguezes , tanto no primeiro sitio , que defendeu Antonio da 
Silveira, como no segundo de D. João de Mascarenhas, que 
D. João’ de Castro fez depois acabar ; os qqaes côreos serão 
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pempre admirados pfdo valor, e constância dos sitiados. Es- 
tes . e outros iosigues Capitües, fizerSo nos Estados da Imiia 
gloriozas as Armas d'El-liei D- Jo3o UI. , ejeliz o sen rei- 
nado; e aincia se lei muito mais com asMissòes da Ethiopia* 
China, e Japàn ; e em outras remotas partes, onde mandou 
Ministros do Evangelho , entre dles a S. Frat-cisco Xavier , 
que peio sou zòlo , e virtudes mereceu o titulo de Apostolo 


Foi no armo de mil quinhentos e trinta e cinco que 
Diogo Botelho (*) eraprehendeu a sua t3o arriscada viagem 
da índia a Portugal ; viagem que deve entrar em Imha com 
as mais atrevidas acções do espirito hiitnanu. 

Este Oííicial , nascido na índia (**) era filho natural de 
Autonio lleal. Governador deCochim, no tempo do \ice-llei 
lí. Francisco de Almeida , e de Iria Pereira , que elle le- 
vam comsigo de Portugal; a qiiiil tendo ficado rica, o e ucou 
com grande mimo. A inclinação natural o levou ao estudo 
da Corografia e das Artes Nauticas, em que fez admiraveis 
nrofressos pelo seu raro talento, constituindo-se * 

Piloto, e bcllü Artifice de Cartas Marítimas . emendando 
mesmo muitos Crros dos antigos Mappas; sem que todavia 
estes astudos o arredassem do uzo das armas , a que o ar 
rastava o seu genio audaz e emprodiendedor. 


{.) Esta viagem de Diogo Botelho é contada diversamente pe- 


do Oriente. 
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T(íi)do assim adijuindo uma bôa reputsçao, vem a Por- 
tttgai , oQcle El-líei lhe concedeu o Foro de Fidalgo e o 
tratou com a maior desíictão. Mas tmo lhe deferindo a um 
requerimento em qiio elle pedia o governo de Chaul , icy^ 
à giaiide imprudência , Diogo Botelho , de soltar algumas 
palavras equivocas, em presenga de 1). Antoiiio de Noronha 
Lscrivao da Puridade, dando iieilas a entender que tinha de- 
pôs de mudar de Hemo; o que sendo sabido % El-Bei 
lembrando-se do acontecido com Fernao de Magalhaer a’ 
quem üiogo Boielho nada cedia em valor, e ainda sobrcnu 
java em conhecimentos, o mandou immediatamente prender 
no Castello de Lisboa, onde o conservou cm bom recado 
á epoca em que o Conde Almirante U. Vasco da Gama 
in nomeado Vice-líe. da fndia; o qual enlSo sendo impo^- 

icença a Fí-Kei para evar comsigo a Diogo Botelho, o que 
lhe foi concedido, debaixo da condição unica que'esle 5ào 
tornam inais a Portugal sem uma ordem expressa do mes- 

vir .ir - continuou a ser- 

bons ‘'"de tinha 

p“"- 

fspreitando sempre alguma occazíão op- 

fraorZ.^^" ‘ ™"do tãoeL 

D ura fidír I clara mente demonstrasse a El-Rei a sua 
pura.f delidade, e desmentisse ao mesmo tempo a quem llie 
ba hido dizer que elle queria deixar olíeal Serviço do seu 
P • Com semelhante intento ponde obter faculdade doGo- 
vmiadorlSuno da Cunha, para armar uma Fusta , em que 
fosse servir ao Estado, e a construio em Cochim , (*) mu- 

(*l CastcüheiJa díz que esla embarcarão linha vinte e doua 
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tiindo-a logo de tudo (jiianto julgou necessário paro uma com^ 
prida viagem. Era isto passado na occaziào em que o Gn^ 
vem odor Nuno da Cunlia estava tratando de negociar o m 
0 Sultàa Badur a constnicçao de uma fortaleza em Diti; e 
devendo sem dinidanma tão impuHaiUe noi idade rer promp- 
taraente corammiicnda a El-Rei por via de um expresso, in^ 
tentava Diogo^ Botelho ser o mensageiro d’uma semelíiante 
nova. Com estas idéas foi a Baeaim , onde tendo deixado a 
sua Fusla , passou logo a Diu em aulro navio. 

Principiada a Fortaleza , sahiu Diogo Botelho mui oc- 
ruUamente de Diu^, o chegando a Baçaim^ espalhou a!IÍ que 
0 Governador o havia mandado a Chaul ; e lez-se de vella 
nos primeiros dias do mez de Novembro de mi! quinhentos 
trinta e cinco» levando apenas de equipagem cinco PorUigue- 
zes t que vinhão a ser, trez crendos seus, o Mestre, e um 
Manuel Moreno, com mais oito escravos marinheiros; e,de 
carga ims qtiarenla quintaes de cravo, e os viveres e agua- 
da , que podia accommodar tbo limitada em arençao* Partin- 
do depois com maravilhosa monsao abordou á Costa de Mc- 
linde parasse refazer de agua e mantimentos. Nesta traves- 
sa descobriu , tanto ao Jlestre como aos outros Portuguezes 
o verdadeiro objecto da sua viagem, destribuindo hígo a ca- 
da um d'eiles certa porçuo de dinheiro, com promessas de 
mais ampla recompensa no sua chegada a Portugal; ecomô 
se nào fiava dos escravos trazia consta ntemente vestida uma 
saia de malha , c uma espada curta á cinta. 

Os seus receios í com eíTeito nao orao vílos , porque 
temendo ellcs cs perigos , e trabalhos da navegaçao, se con- 
juraram para o matar , bem como aos mais Portuguezes , 

palmos de exícnsSo de quilha , doze palmos de hocra , e uns seí^ 
de pooUl ; mas estas dirnen^soes parecein-nos alguni tanto exlraordi- 
oariâB t 
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dos quaes tÍiiIiíÍo aíguns Líistonte doentes; e um dia ^ 
sohreveiu unisubito aguaceiro, com o quaLarrearido as vel- 
lüs de jiancada , estas cahiram no mar, ncciidiu toda aequi-^ 
pagem jiara ns recolher; nproYeilantlo este momento de con- 
fusão e de embaraço, se lovanlaram os escravos, armando- 
se todos de fisgas, espetos, e machados, e uma espada que 
tinhâo furtado: atacaram o Commandante Diogo Botelho, e 
bem assim os cinco PorLuguezes que liiuo , os quaes apesar 
de terem sido tomados de surpresa, se deFemlerom como 
uns leões, matando dois dos escravos e forçando o resto a 
deitarem-se ao mar, oni que morreram trez afogados. Os 
outros tendo pedido perdào ao Com mandante , este lh'o con-^ 
cedeu , recolhendo-se enlao para bordo da Fusta. 

Morreu nesta briga , tanto mais perigosa por isso que 
era sobre as aguas do mar, imi Portuguez , ficou o Mestre 
ferido levemente, e Diogo Botelho mui gravemente , poÍ 9 
recebeu um Ibrmidave! golpe na cabeça , em consequência 
do quai perdeu !>astante quantidade de sangue, o esteve du- 
rante muitos dias sem falia; de maneira que somente podia 
dar as suas ordens por acínos ou por escripto. 

Antes de ter dobrado o Cabo da Bôn Esperança, o que 
verificou em Janeiro do anno de mil quinhentes e trinta o 
seis, soíTreu Diogo Botelho algumas borrnsens, que por duas 
vezes chegaram a fazêl-o arribar ; dirigindo a sua derrota 
para a Ilha de Santn Helena , nT.o a poode ver por causa d& 
grande cscuridào do tempo ; e depois de padecerem por es- 
te transtorno miutas fomes e sedes , chegou a Fusta n aitu- 
ra dos Aeôres. A necessidade obrigou ü.iogo Botelho a anco- 
rar na Ilha chamada do Faia] , aonde recebeu agua e todos 
03 necessários mantimentos; e lendo mui habilmente enga- 
nado ao Commatidanle da !lha (outros dizem Corregedor), 
que mostrava intenções sinistras e reservadas a seu respeito, 
se fez ávella para Lisboa, em cujo porto entrou, finalmcn- 
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te, no cila vinte c um dc maio do ultimo amio acima citado. 

Passados ainda bastantes dias é que chegou da índia SI- 
mno Ferreira , que tinha sahido pouco depois de Diogo Bo- 
telho, com as cartas, para El-Rei, do Governador Nunoda 
Guiiha, 

Posto quG El-Rei de Portugal estimasse sobremaneira a 
noticia importontissima da constnicçSo d.i Fortaleza dc D!u , 
perdoou comtudo com difficuldade a Diogo Botelho , a sua 
deserção, e a Talta de obediência. Depois de examinar pes- 
soal mente a Fusta , a mandou recolher cm Socavem , onde 
concorriuo todos os Nacionaes, e Estrangeiros a verem, e ad- 
mirarem um tào pequeno barco, que atravessara tantas mil 
léguas de om a outro Occeano. (*) 


I'oi no dia onze de Março do annò de mil quinhentos 
trinta e sèle que partiu d'estc Reino de Portugal o celebre 
Fernam Mendes Pínio, levando uma Armada composta de 
cinco Náos. Chegaram a Moçamb!f|ue, onde, depois de te- 
rem sido despachadas os embarcacoos , para poderem sahir 
d^aquelle porto; o Capitão da Fortaleza, Vicente Pegado, 
apresentou uma provisão do Governador Nu no da Cunha, pa- 
ra que as trez Náos de El-Rei de Portugal fossem d alli a 
Diu , afim de deixarem toda a genta na Fortaleza , por cau- 
za da suspeita em que estavão ácôrca da Armada do lurco, 
que se asperava com brevidade ; e por isso estava determi- 

{*) Já cin nossos (lias houve um cazo mui semelhanle aeste, 
0 quíil tarDhem dá mostras de demasiado arrojo. Manuel de Olivei- 
Ea Nhbrc , embarcando-se cm um pequeno Cabique , leve a admi- 
rável ousadia de fazer a viagem d'aqui ao ílio de Jrneíro, para le- 
var a El-Rei D. Joan YI., que eatão alli residia, a noticia da res- 
tauração do Algarve. 

^VOL. IV. 
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oado que iodas as emteroaçíJeft qu« alH ch&gassem liiriíío a 
Diu deixar a geiite que írouxessoni. Sómeiite pois as duas 
Nãos de mercadores oíliveram permissão de birem logo eni' 
direitura a Goa ^ depois dó ler sido exigido um protoxto dos 
que neilas hiao debaixo de sua palavra dc honra. As outras 
trez Náos tiveram que se dirigir a Diu, em cumprimento das 
ordens do Governador. 

Tendo sabido do porto de Diu, os trez navios que !á fo- 
ram j depois de alli terem deixado toda a gente, excepto n 
tripulação e a officialidade, caminharam pora Gda, onde pou- 
co depois de terem chegado , foram despachados para Co- 
chim, e tomando ahi as competentes cargas voltaram imme- 
diatamente para Portugal, trazendo uma Núo nova intitula- 
da S. Pedro, que tinha sido construída na índia, e que 
conduziu um tal Basiliscjo, que depois se chamou o tiro de 
Diu, 

Fernam Méndes Pinto partiu , no entretanto , de Diu 
para o Estreito de Méca, era umas fustas que d'alli sahiram 
para hircm saber ao certo o que havia a respeito da Aima- 
da do Turco, Estiveram quazi perdidos perto das Ilhas do 
Cúria, Mu ria, e Abedalcuría ; mas caminhando com bastan- 
te diíTiculdade para o Sudoeste, conseguiram poder alíerrar 
a uma ponta da Ilha de Socotora, onde repararam o que foi 
precizo nos navios, e tendo-se posto prestes, navegaram pa- 
ra Maçiiã, chegando lã no curto espaço de nove dias ; e en- 
contrando perto d 'esta paragem uma embarcaçao que havia 
vindo de Judú, a foram rccorjbecer, mas tendo-lhe despedido 
d cila alguns tiros, se resolveram a responder-lhe cora outros, 
até que chegaram a metel-a no fundo, depois do terem feito 
uma liorrivel carnagem, a pouLo de escaparem, de oitenta in-f 
dividuos que eram , apenas o Capitào e mais quatro, Po- 
seram então o dito Capitão em fortes lurturas , para ver 
se podiuo colher d'cÍlo algumas noticias das que busca- 
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v3o , e conseguiram saber que a armada do Turco já tinha 
sabido de Suez, Continuando ainda a opiimil-o , disse-lhes 
que era porluguez renegadoí e ainda mais algumas particu- 
laridades ; depois do que o quizeram obrigar a voltar ã íé de 
Cbristuo; maapíioo lendo podido conseguir por modo algum, 
lhe ataram com cordas os pés o as maos , e pondo-lhe um 
grande pezo ao pescoço o deitaram ao mar. 

Desembarcaram logo depois em Maçua , c d'ahi cami- 
nharam por terra até chegarem á fortaleza de Gileytor cm 
que existia a May do Prestes João, com quem falaram. Vol- 
taram d'aqu[ para Arquico , aonde tiiihao deixado as suas 
fustas , c npeuas là chegaram logo se pozeram a bordo 
d' cila St 

Saliiram d*este porto aos ness dias do mez de Novem- 
bro de mil quinhentos trinta c sete , e encontraram no ca- 
minho trez navios Turcos, que os aprisionaram e os levaram 
dehaixo de ferros para a cidade do Mocca ; trouxeram-os 
alli um dia inteiro pelas ruas , soffrendo bofetadas da im- 
mensa multidão do povo , especialmentc das mulheres , até 
que chegando a noite cs meteram n'um subterrâneo, depois 
dc terem soíTrido toda o especie de vitupério; olü jazeram 
dezesete dias, e durante este tempo lendo rnorrido dousd*ei- 
les, foram tirados da masmorra, arrastados por todas as 
ruas em signal de desprezo, e a ííual lançados ao mar. 

Passados perto de trez mezes foram os sete Portugue^ 
zes restantes jK)stos em leilão publiro, sendo Fernão Mendes 
Pinto comprado, por um Judeu natural de Toro, pelo va- 
lor do doze mil reis, a troco de tamaras. Depois o dito Ju- 
deu o levou para Ormuz, onde o vendeu ao Capitão da For- 
laleza pelo preço de duzentos pardáos. D^aqui embarcou en- 
tão Fernão Mendes Pinío para a ludia; fez depois muitas 
analjzcs e curiosíssimas descobertas, lendo 'para esse üm 



ISO 


viajíldo bastanlc, e passado grandes perigos e Irahalhos, 
aíè que veíu ler q fliolaca, onde deu conta a Pero de Faria 
dc muitas cousas do maior intcrece ; e este depois íez de 
Indo sciente a El-Rei 1)- Joao III. 

Saliindo Fernao Mendes Pinto de Maíaca, foi ter com 
El-Rei dc Arú com uma carta, para !tie entregar, de Pero 
de Faria, Partiu d'este Reino, e depois de ter sofrido varíos 
e desastrosos successos , o tomaram como escravo , e nesta 
qualidade foi’ levado á cidade de Siaca. Alli se demorou até 
que poüde libertar-se e tornar para í! a laca. Sendo , algum 
tempo depois, mandado por Pero de Faria ao Reino de Pam, 
para vêr se tâ poderia obter alguma felicidade , no decurso 
da viagem encontrou [Xírdidos no mar uns vinte etrezClirisr 
lãoSí que elle conduziu comsigo para Pam, Quando voltou 
depois para !iir a Malaen dor conta a Pero de Faria do que 
havia passado, foi-lbe tomada no camíulio toda a fazenda da 
lanchara onde hla, com o que Pero de Faria ficou bastanle- 
rhente magoado. 

Pouco depois, hindo Aníonio de Faria, fi Ilha de Aynao 
em busca do Bíouro Corsário Cojo Acem , Fernüo Memleg 
Pinto 0 quiz acompanhar; sofreram na viagem grandes trans- 
tornos e contratempos, chegando depois d'jslo ao porto de 
Laylo; ao qua! tendo abordado, fizCTom alli todos os pre- 
paros necessários, para hirem fíelejar a Coje Acem, Eífecti- 
vamcnle depois de terem completado n'aquella paragem os 
prccizos arranjos , foram encontrar o tal Mouro Corsário , e 
tendo-o balido fortemeute, obtiveram por fim a vicloria. 

Partiram cm seguida d isto , do Rio de Tiiilâu para 
hirem a Liampó ; mas suportando na viagem grandissimos 
perigos, viram-se forçados ainda a bir acometter a cidade 
de Nouday, por cauza de trez captivos Portiiguczes que 
n'aquella terra se acliavào; e chegando As portas de Lianir: 
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jiój obtiveram alli novas da Cliioa , sendo ao mesmo tempo 
maravilhosa mente recebidos pelos Porliiguezcs cjuc exisUüo 
nesta cidade ; os rjuaes até fizeram um grandioso banquete 
para festejarem a chegada d'aquelles hospedes* 

Dc Liamprj sabiram depois em busca da Ilha do Ca^ 
iempui ; lendo chegado á Serra de Gangitanou , fallaram a!li 
c om gente admiravelmente disforme , e exótica. Continuan- 
do seu caminho , navegaram até é Enseada de Nanquim ^ 
em cuja passagem suflreram também omito , mas livrando- 
se dc todos os perigos poderom feüzmente chegar á Ilha que 
procura\ão, 

No volta , tendo naufragado perto de Nanquim , de- 
pois dos mais arriscados trabalhos c la digas , foram dar a 
uma terra intitulado a vi 11a de Tavpor , onde lhes succedeu 
serem prezus ^ levados d'aqiii á cidade de Nanquim ^ e eni se- 
guida f por cauza de appclaçâo j^ara a de Pequim* Bastantes 
incom modos passaram ainda antes de chegarem ú cidade de 
Pocasser ; d 'onde lendo sabido , navegaram para uma cida- 
de a que cliamavao Sampitay, entraram nella , e demoran- 
do-se apenas em ciiriQsidades , foram d alli analysor diversos 
outros portos Chinezes , desembarcando mesmo cm alguns 
íTaquclles que ao simples aspecto lhe pareciam mais curiosos 
p importantes. 

Em seguida chegaram é grande cidade de Pequim , já 
eram nove de Outubro do anno de mil quinhentos quarenta 
e um f onde residia o Rei da China ; estiveram alli prezos 
tempo mui sulTicienle para terem notado os bellos üzos e cos- 
tumes d’aqiicl!e paiz, c foram depois levadosem degredo para 
Quansi* Mas pouco tempo se tinha passado, quando entran- 
do os Tartaros naquella terra, os quizeram levar á preseri^ 
çü do seu Rei que estava na cidado de Lançame , onde et- 
fectivamente os conduziram \ e d'alli ainda foram á de Tuy- 
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micSo para onde o Rei fôra. Estiveram íambem na cidade 
de Quangináo , d esta passaram a de Xolor , em que eslava 
Ei-Rei deCaudiencbina. Com este partiram então d’alli pa- 
ra Iluzangué ; liiiido d’esta cidade á IlEia de Tanixumá, que 
Tcm a ser a primeira terra do Japão, ficaram aquios habi- 
tantes muilissímo admirados por os. verem atirar com as eí- 
pitigaidas, e levaram a Fenião Mendes Pinto para o apre- 
sentarem ao Rei de Bungo. 


Passado isto ombarcou-se Fe ruão Mendes Pinto para 
Tamxiimá, e depois d’aqni outra vez para Liampó; porém 
sobrevindo-Ibe um furioso tcmporaí nesta ultima viagem, solíre- 
rairi um iastimosissimo naufragio , aonde morreram mais de 
sessenta pessoas da sua comitiva , de maneira «uc apenas 
uns vmtc e quatro se poderam salvar em certo porto, o qual 
na seguinte manha reconheceram ser da terra do Lequio 
Grande ; e ainda passaram por terriveis embaraços e apuros, 
antes que podessem aportar a Liampó. 

D’esta terra se passou Fernão Mendes Pinto para Ma- 
aca , cFoiide foi brevemente enviado pelo Capitão da Forta- 
leza a Martavão. Depois de andar correndo mais algumas ter- 

M 0 Rei de Era- 

má. Mandando este sahir alguma gente para hir sobre a ci- 
dade de Savadi , (ambem foram na expedição os nove Por- 
tugue.zes , que acompanbavão Fernão Mondes Pinto. Este foi 
amda da índia para Çunda', aonde se demorou um inverno 
inteiro; e daqui passou a.SiSo, do cuja terra sahiu em com- 
panhia d outros Pürtuguezes para hir com o Rei á guerra dc 
Chiamay Chegando outra vez ao Pegó, se embarcou Fernão 
Mendes 1 inlo naqnello porto , para Malaca, aiíida mais uma 
vez, daqui passou ao Japão, e depois de novo para a Chi- 
na , em cuja viagem soífreram uma horrorosa tormenta. Ul- 
timamente foi Fernão Mendes Pinto encarregado de uma em- 
baixada ao Rei de Bungo ; e depois de chegar á índia veiu 
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(Vabi pnra Portugal, teado-se já passado tinto c um annos 
desde o dia em que d'aqui havia partido, (*) 



(*) Isto á unicamente um esboço muitíssimo ^eríil , das Pe. 
regrinações , que o proprio Fcrnao Mcudeâ Pinto escreveu , e que 
foram publicadas pela imprensa a primeira vez no anno de 1614; 
tiveram varias reimpressões, de que a üUima se deu a publico eua 
Lisboa no anno de 1839, 4vol, lâ. Constando d'uma narração mui 
longa, onde elle conta as immonsas couzas notáveis e estranhas que 
viu eouvío, nos Reinos da China, Tartaria, Pegíii Martavão &c* 6tc* 
e em outros muUos Reinos e Senhorios das partes Orientaes ; bem 
como todos os incommodos, privações, e desastres de que foi vic- 
' Uma. 




CAPITULO XL 
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oiicia relativa ao primeiro Cérco ãe Dm , que íeve lu- 
gar íia época em que era Num ãa Cunha Gorernador Geral 
ãa ínãuL 0 Rd de Cambaia pede soçcorro ao Grão Senhor 
Selim f que Uio concede^ e manda forças sobre a índia* Aji- 
ionio da Silveira Menezes ^ Govermador de Diu, se prepâra 
para o Cérco , que logo começa- Valor incrível das ímdlims 
Portuguezas- Rethwn-se a final os siíiantes e finda o Cérco ^ 
que é celebrado em ioda a Europa* 


memorável cCrco teve lugar em o anno de mil qui- 
nhentos e trinta c oito j quando Nuno da Cunha era Gover- 
nador Geral da Ihdia ; mas a principal gloria d esta grande 
acç3o coube a Antoiiio da Silveira Menezes cunhado de 
iVuno da Cunha e Governador de 13iu naqudla época* 

líadur, Kei de Cambaya, implorou soccorros contra os 
íortuguezes ao Grão-Senhor Selim , e lhe enviou como ex- 
citante magiiificoâ presentes* Ainda que o Sultão soube em 
pouco tempo o desgraçado fim deBadur, não deixou por isso 
de tomar a deliberarão de mandar forças sobre a Índia , 
persuadido dc que o pequeno riumero de Portuguezes que 
alli se achavào, mal poderião resistir ás suas armas* 

Nomeou Chefe d'esta empreza , Solimão» Bschá do 
Cairo. Jamais escolha alguma pareceu tão singular* Este ho- 
mem era Eunuco, de nascimento Grego, c de uma espan- 
tosa fealdade* Tinha oitenta annos de idade, e era tnaís gros- 
so do que alto; de maneira que não podia andar sem o auxi- 
lio de quatro homens que o amparassem* Este bello chefe ^ 
tão agil como se vé , era além d' isso dotado de um espírito 
muito limitado, o de uma crueldade horrivel* Foi pelo em- 
prego da violência , e supplicios que elle adquiriu os soccor- 
ros necessários para uma expedição, que elíe havia afiança- 
do nao se tornar onerosa ao Grão-Senhor* 

Tendo mergulhado em lueto, por suas atrocidades, as 
priiicipaes famílias do Egypto , partia de Suez com uma Es- 
quadra de setenta galéras , sobre a qual trazia sele mil Ja- 
VoL. IV, 24 
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nlsnros, ou Mamelucos. As equipagens d’estes narios erSó 
compostas de escravos Christaos, e prind pai mente de Vene- 
ziíiiios , que e!le fizera appreliender em Alexandria, em con- 
sequência da ruptura do Sultáo com aquelle Governo, sem 
contemplar e respeitar jámais o direito das nações. 

Apenas se adiou no mar , el!e mandou raetter em o 
nuínero dos remadores quatrocentos soldados ; e sabendo que 
elles raurmuravao d’isto , mandou cortar a cabeça a duzen- 
tos, meio seguro de obter dos outros uma silenciosa obediên- 
cia. O Cbeque de Gidda sabia quo elle linha feito enforcar 
Mir DauU Príncipe da Thcbaida , afim de lhe reconhecer 
os serviços que este lhe havia feito prestando-lhe homens, e 
dinheiro; elle fugio para o inferior das suas terras, e es- 
capou assim ao barbaro Solimão ; poriSm o Soberano de Ze- 
bit teve à cabeça cortada. Aquelle de Adem lhe ofereceu 
ricos presentes* Solimao tomou-lhe a cidade poi surpreza , 
empregando nesta acção os soldados , que por supplica sua 
tinhão sido recebidos nella como enfermos. Este Rei , e os 
principacs Senhores da sua Côrte , chamados a uma eonfe- 
rencia , forão enforcados por ordem de Solimão. Tal era o 
.homem , ou antes o animai feroz com quem os Portuguezes 
do Diu tinhão a combater. 

A Cíirte de Camhaya , governada por Coge Sofar , ti- 
nha jâ começado hostilidades ; elle habitava em Diu , e os 
Portugueze.s tinhão confiança era sua pessoa ; mas tendo no- 
ticia que 0 Bachá se aproximava , elle fugio com toda a sua 
família. 

Querendo , porém Coge Safar encobrir a Antonío da 
Silveira Menezes o avizo que recebéra da vinda dos Turcos 
á índia com uma grande Armada , porque Hie parecia que 
déitarião fóra d’aili os Portuguezes, cousa qne elle muito 
desejava, pois lhes tinha um odio mortal, posto que apareu- 
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tômâiite se mostrasse seii amigo, determinnu-sc n snhir se- 
creta mente com toda a sua caza c Cuzenda , tendo mesmo 
dito a Antoiiio da Siiveíra Menezes que Üie parecia pfila a 
vinda dos Turco:;, por isso que lil-llei de Casem c mesmo 
alguns mercadores do Meca lhe havião escripto , dizendo-lhe 
que rião sabiuo de semelhante nova- 

Para melhor dissimularão, fez constar que carregava 
uma Não nova , que fizera havia pouco tempo , afim de a 
mandar a Teiuiçarim; e em quanto executava esta aparência 
da partida cia Nào, mandou suas mulheres para Çurrato, 
em companhia das de um Mouro honrado , que para !ã se 
dirigia com ioda a sua caza , descontente por o Goveriiíidor 
íhe ter tirado, a xa ba miaria de l)iu ; 1'oram assim as mulhe- 
res de Coge Safar, sem que ninguém tivesse i< menor des- 
confiança do tal , visto que os Mouros tinbão immcnsidodo 
de mulheres. Depois d’isto passado, carregou uma ooite, 
toda a sua bagagem em aNáo que elle dizia queria mandar 
a Tenaçarim, e aos vinte e seis de Abril do mil quinheiiloss 
trinta e oito, dando mostras de bir ao bqta-lóra da Núo, se 
escapou nessa occazião propicia. 

Esia clesnpariçãü suhita cie €oge Safar , de Diu , pro- 
duziu graudíssimo espanto na cidade, especial mente entieos 
naturnes da terra , cjue logo começaram a conjecturar , que 
a retirada de Coge Safar íiiilia sido para o fim de vir de- 
pois fazer guerra aos Portuguezes. Sabendo Antonio da ^Sil- 
veira Menezes, d’alH a pouco, que elle se achava em ^ur- 
rate , escreveu-lhe algumas, cartas , onde lhe mandava clizer, 
que , se a sua preri pitada sahida de Oiu , tínha sido moti- 
vada por alguns agravos, que lh’os mandasse declarai, jiois 
estava muito prompto a des.igravai-o , pedindo-lhe ao mes- 
mo tempo mui iustantemente , que tornasse para Diu , ao 
que elle nunca deu resposta ; por cujo facto se produziram 
em Antonio da Silveira Menezes alguns receios de guerra , 
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como pensava a gente d^alis, e empregoii grandes diligencias, 
110 prompto acabanicnto de todas as disposições para a de- 
fensa. 

Logo no Domingo immedialD á partida de, Coge Safar 
aconteceu cm Diu uma cousa , que pareceu como um prog- 
nostico das guerras, que os Mouros e Turcos fixeram^ na(|uel- 
ie anuo à fortaleza: E foi que, os moços ca ptivos tanto Chris- 
taos como Mouros, se dividiram em doiis bandos, e por brin- 
cadeira , tcndo-se armado de paus, pelejaram uns coutraos 
outros ; mas íicando os moços Cliristàos victorio^os , se re- 
sentirara tanto d* isto os Mouros , que logo protestaram que 
se Iiaviao de vingar; no meado d'aquella mesma semana tor- 
naram poisa pelejar, já tíntào ao sério, levando uns e outros 
artifícios de fogo, mesmo preparados por el!cs; e alétnd'isso 
levavüo os Çlirisluos uma bandeira , com a Cruz de Christo» 
e os Mouros outra com a imagem de Mafamede: porém , 
ainda nesta segunda bicla levaram os moços Christaos a pal- 
ma da victoría ; e por se fazerem muitíssimo mal uns' aos, 
outros, lhes foi prohibido que continuassem naquellas pe- 
lejas. 

Chegou enl^o a Diii , a dezesseis de J\íaio , Fernao dc 
Moraes, que aquelle anuo foi de Portugal por Capitao d'uma^ 
N/íO dc carga, e por elle escrcyeu EHíei o o Governador, ma- 
nifestajndo-lhe a certeza que liavra da passagem dos Turcos á 
Indía. Esta noticia, porém, já Aníonio da Silveira Menezes 
tinha lido por nm tal Tristão Gomes, natural de Cezimbra, 
que sendo íeíto captivo por íterba Kôxa , lhe fugiu , foi ter 
a Baçorá , e depois é Iridia. IVâo podendo Fernao de Moraes 
navegar na sua Náo pela costa da índia, visto que era inver- 
.no, se rpiiz dirigir a Gda em nm catur, mas quando chegou 
a Chaui já nao poude conlimiar a hir no catiir, e caminhan- 
do entàü d’al!i em diante por terra, levou final mente as car- 
tas d'El-Rei ao Governador de Diu, o qual logo se começoti 
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4 fazer prestes, para iip próxima ['uturo inez de Septembra 
partir jiaru Diu. 

AtiConio da Silveira Meneses coniieccu pnl 3 o f[ue era 
inevitável a guerra. Antes da sua [mrtida de Diu , Nu no da 
Cunha tinha arrazado a quarta parte da cidade para estabe- 
lecer fortificações; isto em resuluado da deliberaçBo d'um 
ponselhp , que ellfí tinha convocado, apenas soube, quando, 
chegou a Diu, da bôea de Çofíe Sofar, que 03 Turcos vi- 
uhâo á Iptiia ; e se aceordou que se fizesse na praia um ba- 
luarte , e uma ca^a fort^ para morada do capitao do baluar- 
te; o qual logo foi começado, tendo as paredes mai^ de vin- 
te pés de largo; e cuja Capitania deu 0 Governador a um 
Francisco Pacheco , Juiz da Aífandega de Diu : também foi 
começada uma cisterna dentro da fortaleza , lào larga , quo 
cada palmo de altura devia conter, ciiicoenta toneis d'agua, 
tendo a dita cisterna ao total uns vinte palmos d' altura, 

Ainda que o Governador esperava pelos Turcos , toda- 
yia j não quiz invernar em Diu, e foi para Gôa , deixando 
a Antonip da Silveira Menezes, apenas seisagntos Immens , 
dos qiiaes quatrocentos eram mal armados , e os duzentos 
restantes não esta vão cm circumstancias de poder pelejar ; e 
levou toda a melhor gente çomsigo ; fiçando assim a fortale- 
za de Diu em um eminente riscOp De Gôa , despachou a 
Vasco Pires deSam Payo para liir a Bengala com gente em 
soccorro do Rei , hindo po.r Capitão de nove vellas , do que 
foram Çpmmandantcs , afora elle , Antonio dç Mello, Fran- 
cisco de Barros-e Payva , Manuel de Mascarenhas, Christo- 
yão Doria, Diogo Rebêlío, e outros; mandando nesta frota 
0 Embaixador d'E!-Reí de Bengala, Vasco Pires se dirigiu 
primciramenle a Cochim, d^onde partiu no mez de Maio pa- 
Bengala. 

Antonio da Silveira Men;eies aperfeiçoou 0 melhor, que 
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pgutie as r£)rti[ií>iç3e3, Fez também encher dc agua a grande 
cisterna mandada construir por Nuno da Cunha , e que !e^ 
Tíiva mil pipas de litjuido. Reunio provisões liasLantes , des- 
armou os Mouros que allí sc ac!mv3o, publicou ordens e 
ameaças severas contra aquelles dos habitantes que fugissem 
tomendo o perigo, c fez inesmo enlbrcar alguns a quem es- 
tas ameaças nào tinhào podido embaraçar de sc escaparem , 
c que foram apanhados na tentativa ; em fim, depois de ha- 
ver íeilouma bõa escolha de Oíliciaes , distribuiu pelos pos- 
tos os seus soldados que eram bem pouco numerosos. 

Cojc Sofar , que desejava muito tomar a fortaleza de 
Diii, e por saber qutio rnol provida estava do gente e d'nguaj 
foi-se, a Champaner, onde se achava a Slay do Sultão. Baduiy 
as^im como seu neto o Sulfào Maharaud, eu ta o Rei de Cam-, 
haya , que era ainda muito moço, e os trez Canitaes,^ quo. 
governavao o Reino ; o deu-lhes conta da disposição em qctíí, 
estava a fortaleza dc Dlu , afirmando-lhes ao mesmo, tempo, 
que nunca mais teriào uma üccaziào Ião bella para a toma- 
rem, 

Mahamud, então Rei de Cambaya , e que era sobrÍK 
nlio do SLjltào Badur, poz em campo quinze mü homens es- 
colhidos, cutre os quaes se contavão cinco mil de cavallop 
O exercito mencionado tinha por Chefe Alucaa, debaixo de 
cujas ordens Gogo Sofar comnrandava, Este uUimo veiu ar- 
rebatadamente com trez mÜ homens de infanteria , e quatro 
mil cayaNeiros, atacar as fortificações, que ainda não esta- 
fão acabadas. Desde logo se viu.dsi^onstrado de que. osPor- 
tiíguezcs ser ião capazes durante aqiieÜe Cêrco. Francisco Pa- 
checo, que só tinha comsigo quatorze homens, se defendeu 
cora um vigor extremo , e deu lugar a (pie Antonio da Sil- 
veira Menezes podesse auxUial-o. Cege Sofar foi ferido por 
uma balja em uma das mãos. Betn depressa reunido a Alu- 
can., espalhou as suas tropas na Ilha. Antonio da Silveira Me-*. 
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neies se viu obrigado não sómenle a não se oppcr , mas até 
a abandonar a cidade aos inimigos, nos quaes o povo rece- 
beu debaixo do litulo de seus libertadores. 

Antonio da Silveira Menezes não podendo defender mais 
do que os lugares fortificados , viu ainda alem d 'isto cppa- 
recer no dia 14. de Setembro a esquadra Oítomana, que vi- 
nha reforçar os inimigos , já tão numerosos em comparação 
das suas poucas tropas. O aspecto de semelbautc liota era 
terrivel. Quatorze galéras reaes, chamadas Sultanas poi cau- 
sa da soa grandeza, íormavão a alia direita ordenadas em es- 
quadrão , e sete a esquerda ; estas vinbâo da banda de ter- 
ra e as primeiros da domar; após estas seguião-se todas as 
outras galéras e navios de -peleja da Armada ; e finalmciitc 
110 centro vinbao as Náos de carga. Logo se conheceu ser es- 
ta a frota dos Turcos pelo grande numero de navios de re- 
mos que trazia. Se os l^ortuguezes forâo tocados d uma gran- 
de surpreza , os Índios poderam pensar que armados tão for- 
midavelmente, os Turcos eram senhores de lhes dai as leis , 
bem como aos seus inimigos. 

Coge Sofar annunciou ao Bacbé que o Cérco seria ter- 
minado em breve ; e Solimão , por primeiro expediente , fez 
desembarcar setecentos danisaros , que se espalharam pela 
cidade, comnietíendo excessos tão grandes e atrozes como 
SC a tivessem tomado por assalto, lieuriiiido o insulto á lero- 
cidade, muitos pediram para vêr o General, c o insultaram 
puxando-lhe até pela barba. Alucan suspendeu oresentimen- 
lu dos Olficiaes, dizendo-lhes: «São estrangeiros, c é pro- 
vável que seja no seu palz este o modo de saudar os pes- 
soas. « Mas este venerável ancião não tardou muito a sc re- 
tirar do exercito ]>ara não sor objecto de tanta civilidade. 
Os Janisaros forâo então , por uma fanfarronnda , dar tiros 
de arcabuz , e atirar frechas , com que mataram seis dos 
Porlnguczes ; mas o fogo da praça lhes fez perder emeoenta 
homens mortos , além de um grande numero de íendos. 
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Atitoiiio da Silveira Hlenexes, tinha ordenado a Mifíuel 
Vaz que rerónliecesse a lísquadry Turca de passagem , 'di- 
rigiodo-se depois a Gôa para representar ao Governador de 
Diu i\uno da Cunha , o aperto em que a fortaleza se acha- 
va , á vista de semelhante frota , e este Official executou a 
sua commissão com tanta intrepidez como ventura. TJmator-^ 
rivel tempestade foi então rnui vantajosa aos Portuguezes: o 
Bííchá viu-se obrigado a procurar asylo em o porto de Ma- 
drèfabat , aonde quatro dos seus navios de carga se perde- 
ram. Os caixotes forão ter á praia, e os naturaes do paiz' 
viram com susto que elles estavão cheios de sellas, earreiós 
de cavallos. Concluiram que os Turcos vinhão com delibe- 
ração de se estabelecer naquellas terras, e tremeram recor- 
dando^se das crueldades por elles commetlidas , durante a 
sua viagem , em Adem, e em muitos outros lugares. Então 
começaram a tomar por estes perigosos alliados sentimentos^ 
de que oS Portuguezes tiraram depois muitas vantagens. 

Antortio da Silveira , como habii Capitão , se aprovei- 
lotí da ausência da Esquadra , que durou vinte dias , para 
pôr em bom estado as situações da praça meiíos fortes. As 
tropas de terra Turcas começaram tambfm osseus trabalhos; 
levantaram baterias, e íizerão conduzir com muita dificul- 
dade de MadreFabat, um basilisco de uma grandeza extraor- 
dinária. Construiram sobre uma barca de mais dc oitenta 
covados de comprido , (que pertencêra ao Sultão Badur , e 
que por sua extrema grandeza líão podia navegar,} umaes- 
pecie de torre de madeira, acrescentando-lhe a altura a pon- 
to de ficar, como a do baluarte Portuguez, e a mandaram en- 
cher com lenha , salitre , enxofre , e alcatrão, mixtura esta 
que produz , depois de inflamada , muita fumaça ; levaram- 
na depois para o meio do rio , onde a amarraram a quatro 
ancoras , duos do lado da raontanlo e duas de jusante, para 
que atli ficasse bem segura até chegarem as aguas vivas , 
com que püdesse boiar facilmente, o que pur seu grande pÈso 
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U8t) püdia fazer com as aguas mortas ; e isto colii teiiçHo de 
eiicostíirem a matjuina ao baluarte, e ahi llie lançarem fogo, 
para que o fumo suHocasse os Porf.uguezcs , ou ao menos 
desse lugar a podfil-os bater impunemente ; o que, se tives- 
se sido levado a eíTeito , Ibes produziria grande ma! , sem 
duvida. 

Antonio da Silveita Menezes os deixou continuar cm 
seu trabalho , até que a maquina incendiaria esteve promp- 
ta ; então, julgando de coineiiiencia lançar- lhe fogo antes das 
aguas vivas , sobre isto reunio conselho no baluarte S. Tho- 
mé, com os CapitSes das differentes estações defensivas , a 
quem , tendo proposto o caso , pediu pareceres , relativa- 
mente á maneira porque se devería lançar fogo á maquina , 
e a pessoa que d 'isso conviría oncarregar-se. Francisco de 
Gouvôa, Capitão mór do mar, que estava presente, e a 
quem por seu efricio competia a dita queima, foi o primeiro 
que falou, O disse à Aiitoiiio da Silveira Menezes, que clle 
se promptiíicava a liir arriscar-se ãquella perigosa empreza , 
visto que era em serviço d’El-Kei de Portugal. Antonio da 
Silveira Menezes lhe respondeu, que todos elies seiião teste- 
munhas da mercê , que mereceria em o fazer i e ordenou , 
que naquella mesma noite iosse rrancisco de Gouvêa no ca- 
tur de Miguel Vaz , que jã tinha vindo.de Gòa , e que o 
acompanhassem Bartbolomeu Fernandes, e Bastião Dias, Ca- 
pitães de dous catures , para que todes trez simultaneamen- 
te largassem fogo á maquina com panellas de polvora ; le- 
vando nos catures espíngardeiros , que em cazo de necessi- 
dade se deffendessem dos inimigos. 

•Assentado isto, quando foi noite, partiu Francisco de 
Guuvêa a fazer a obra que lhe fòra encomendada ; mas apezar 
du grande escuridão , como o rio era estreito , foi logo pre- 
senlido dos inimigos que vigiarão na margem, osquaes ape- 
nas 0 sentiram dispararam a artílberia que alli tlnhão assen- 
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ioda, e oomo reinara o maior iileneia , lomou-ie tmiHo e#^ 
pacloso o estrondo subíto da arlilheria. Comtiido os remeis 
ros dos coturest operlavílo com tamanba força os remos, fjuo - 
parecia qiie voavam» e assim podcram, com a ajuda de Deus, 
escapa r-se t nuvem de pelouros» que os inimigos sobre elles 
(lespcdiao , abordando á maquina, que estava guardada por 
uns vinte Moucos, apresentando o perspectiva de uma alta 0 
grande torre. Começaram logo a arremeçar^lhc para dentro 
nniitas panellas de polvora, rocas, e outros ortificiosde fôgo# 
que cm breve incendiaram 0 alcatrao, passando d'este aos 
outros materiaes inflamáveis ; e começando as chammas a 
levanlarem-se , os Mouros trataram de se lançarem á agua 
para escaparem da morte , porém os Portuguezes os mata^ 
ram a todos na agua. Francisco de Gouvêa e os da sua co* 
isiíiva , se conservaram sempre sobre rémos, até que 0 fogo 
se ateou de maneira que já se iiào podia pagar ; 0 que foi 
feito com grandíssimo periga dos que esta vão nos caiu r es , 
cm rozào de serem, durante lodo este tempo, ião bastas as' 
boinbardadas e espingardadas , que sobre elles ciioviào , quô 
íó por um grande milagre escaparam a ellas, E consumida 
que foi tatalmcnte a tal maquina incendiaria, voltou Francis- 
co de Gouvéa, debaixo ainda de vivo fogo dos inimigos, para 
o lugar d’onde tinlia partido para aquella empreza, quetSo 
Êübalmente desempenhou, recebendo por isso os maiorci 
louvores, 

Quando a esquadra regressou, Sollmão fez dirigir a ar* 
tilberia contra 0 baluarte separado da fortaleza, e aonde Pa-? 
elieco c&tava sempre* Com um punhado de gente, clle susten- 
tou um assalto dado por setecentos Janisaros, e treze mil In- 
dioDos, Dous moços Portuguezes sc assigualaram sobre tudo, 

0 os Turcos tiveram a vergonha de, por fim, se verem obri- 
gados a fazer uma triste retirada, Comtudo , Pacheco, não 
lendo esperanças de soecorro, e de se poder sustentar por 
mais algum tempo, capitulou, No dia immediato, se viu fluf» 
^tuar sobre aqualk baluarts o estandarte Mahpmetano, 
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Vm relho Portuguei, ohamado Joíío Piroí » «orreii 
acompaDÍiôdo de citico outros valoroaoSp e ire* rezea o arro- 
jou por terra , erguendo outras taulas rezes o estanclnrte da 
Cruz» Em üm, estes guerreiros, dignos de melhor destino, pe- 
recôram dehuixo do immenso numero , vendendo a grande 
preço as suas vidas Os seus corpos fórüo lançados íio rio , a 
vierão parar junto da fortaleza. IJouve todo o cuidado eiú dar- 
lhes uma sepultura ChristD ; e os sitiados rcpularain como mi- 
lagre este aconlecímeuto, pois que vierào aíU aquelles corpoí 
contra a corrente da maré. Quanto a Paclieco, e seus solda- 
dos, em breve tempo, depois de toda? as humilíaçdes , fa- 
raó yietimas do furor de SoÜmao^ 

Antonio da Silveira Menezes intimado para remier-se , 
respondeu com bravura ^ deliberado a soífrer todos us maJeí 
«iites do que renunciar á sua gloria, Entào o Bacliú fez !e* 
Tantar seis baterias, em os quaes se montaram cem peeas do 
artilheria, nove basiliscos , que lançavSo bulas de uoventa a 
eem libras, e cinco morteiros, que se carregavão com pedras 
de seis, e sete pés de drcumfercncia. Es-tas vela^&es n5o pa- 
recerão jamais exaggeradas a todos aquetles que tiverem co- 
líliecimeiito de que os Turcos usaram &em[ue de ussás gros- 
ta artilheria , e que ainda boje mesmo as baterias que de- 
fendem a passagem dos Dardanellos, teem muitos morteiroí 
que lançâa enormes balas de mármore. Pelo espaço do viu te 
c cinco dias fizerão successivo fogo as baterios^ levantadas em 
frente da fortaleza de l>Íu ; logo desde os primeiros a maior 
parte da artilheria da praça fòi desmontada, e os ameias das 
torres, e os parapeitos abatidos. Em quanto os Turcos alcan- 
ça vüo toes vantagens , furão estabelecendo trincheiras até ao 
fosso, que passaram , começando então a minar o baluarte , 
aonde Gaspar de Sousa commandava, 

Mas 0 intrépido Antonio da Silveira Menezes do nada 
temia, pois que todos os seus postos podião reciprocamon- 
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l€ dertíTuler-se- Elle disputava o terreno pafiso a passo, econi^ 
parecia sempre nos lugares aonde o fogo era mais vivo* De-í^ 
bfiixo de um ta! chefe, erao todos os soldados heróes, e sem 
cxcepçüo lhes competem elogios, que nas acções militares i 
qtiasi sempre, sõ aos maiores, ou áo menor numero se con-, 
cedem. Us combates , e as sortidas , diminuitio lodos os dias 
n já tão limitadíi porção doestes famosos guerreiros; e bem 
depressa lhes faltaram viveres, armas, e munições; até a 
agua da cisterna, sua imica bebida, correm pendo-se-íhes , 
tíceasionou entre elles o escorbuto. Os deveres que tinham a 
tributar aos mortos, e os cuidados para com os feridos, mul-i 
tiplícavão infinitamente seus trabalhos* Por fim já elles havião 
perdido toda a esperança de soccorro , e comtudo o seu va-; 
lor, a sua constância não se desmentiram ura unico momeii-í 
to. Faltão as expressões para se poder lazer pompleta justiça 
a tanta heroicidade. 

Tem devido n historia conservar muitos rasgos dignos da 
ídmiraçàü : eis-aqui alguns. 

Üm moço Ilespanhol , nascido em Galtiza, da idade às 
dezenove annos , e além disso de muito pequena estatura ^ 
tinlia , em uma sortida , acommettido um Mouro de estatu-. 
ra bastante gigantesca. Elie o perseguiu até ao m.ar, aonde 
entraram ambos. A sua pequenez lhe fez faltar opé, eoMou-, 
ro aproveitou esta oceasiSo para diligenciar afogal-o* O Hes-. 
panliol lhe deu então fortes c repelidos goJpes, 6 depois de 
o haver morto, sahiu d 'agua; dirigindo-se com passos lentos 
á fortaleza, apesar de uma nuvem de balas, e frechas , di^ 
rígidas contra elle, as quaes lhe não fizerão damno algum. 

João da Fonseca, ferido no braço direito, com que el-^ 
le manejava dílligentemente a sua meia lança , mudou esta 
arma para a outra mão , e continuou a combater. Elle pa- 
Unteou mesmo o seu descontentamento a Mendes de Vascon- 
oelhs, qu3 duas vezes o exhortára para qui se retirasse. 
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Peoleodo , perlgcsnmcnU ferido na ,eal>eça , fugio da 
Cirurgião no meio do curntivo, para m bir raelter no eom- 
liate onde recebeu segundo golpe, tnag voltou ainda a cain^ 
po e nSo se retirou antes de ser lerido uma terceira vez, 

Jo5o Rodrigues, bomcm dieio de vigor, c de coragem, 
fotsem duvida acjuelle que durante este Côreo memorável fez 
mais damno aos inimigos; porque, arriscando-se a morrer, 
Ibes arrojava panelas , e barris de polvora incendiados , que 
matavclo ^ o feríào um numero considerável de contrários, 

A estes rasgos de bravura se reune ainda o que prati- 
cou um soldado, que no calor da acção, falto de balas, ar- 
rancou um dente , e com cHo carregou a espingarda- 

O que é porém bem oullienticodo, e que jámais sc de- 
verá rometter ao silencio, é o valor das mnllieres Portu- 
giiezas, igualando sem exageração alguma áquelle dos homens, 
Uma d^eílas , D Izabel da Veiga , era o^posa d\im honra- 
do Oííicial , que aníes de começar o Cerco quiz envial-a a 
seu pai, o quü! existia em Gda* Mas ella jurou que havia 
de viver, cu acabar em sua companhia, os ataques 

começaram , cila , e A una Fernandes , mulher do Cirurgiü 0 
Mór, reuniram todas as outras mulheres, e lhes com- 
niunicaram a deliberação de que esta vão animadas. Então 
debaixo da d estas duas heroinas , ás quaes a an- 

tiguidade leria elevado altares, ellas corréram todos os pe- 
rigos dos sitiados , cn volvendo-se entre os combatentes, uni- 
rnaiulo-os , e conduzindQrlhes cm os lugares maÍ3 arriscados 
ps muuiçòes , e armas* 

Desde que os brechas birani praticavais, e que as mi-r 
nas produziram os seus eíleitos desastrosos , os sitiadores as- 
saltaram ora 0 baluarte de Gaspar de bousa , que já havia 
espirado , ora o de Lopes de Sousa que era ninito mais frg-r 




eo ; mai por toâa a parte as uovai trlocheíras qué Áiitoníá 
da Silveira Menezes mandava construir lliea obsta v5o , e a 
bravura dos soldados Portuguezes , mais do quer tudo , coa^^ 
tribuia para isso naquella oceasião,. 

üm soccorro chegou neste tempo aos sitiados* Foram 
vinte ü oito homens em qualro pequenas embarcações ^ os 
quaes vieram resolvidos a correr a sorte dos seus compaubei-^ 
ros de armas ; eISes coinmunicaram , que D* Garcia de No-^ 
rotiha ^ mandado para siicceder a Nuno da Cunha em o Go-' 
verno > devia chegar em breve , e se disporia a combater a 
esquadra dos inimigos. O Bacha se indignou de que esta* 
pequenas embarcações tivessem ousado passar por entre at 
suas , e querendo prevenir a chegada de Garcia de No-^ 
ronha , fez dar um assalto ao baluarte do mar , de que Aiw 
totiio de Sousa era e habil Com mandante, lie cincoenta bar-íi 
COS , que forma vào o ataque , muitos forào mettidos o piquot 
por tiros de arlilheriu ^ e os outros obrigados a fugirei 

Mais irritado do que nunca , o Bacbá se determinou a 
dar um vigoroso assalto geral; mas julgou que era melhor 
fingir que intentava retirar-se* O fogo das baterias cessou no. 
dia trinta de Outubro > e mil homens se embarcaram nai 
galéras; mas na seguinte noite etla fez transportar aos. 
sos um grande numero de escadas,, 

Antonio da Silveira Menezes tinha conhecido o estrata-^ 
gema , e se havia preparado para tudo o que podesse acon- 
tecer, Pt4a madrugada , quatorze mil homens foram divi dío- 
dos em trez corpos para formar o ataque » e a ar ti lhe ria fez 
um terriveí fogo. 0 primeiro doestes corpos correu a uma 
parte da casa do Governador, entSo quasi em total ruina; 
mas foi recebido com a moior resoluçrio, e em uma tõo cer- 
rada turba todos os golpes infallivelmentc se empregaTÜO* 
Comtudo, duzêntos homens com uma bandeira ganharam o 
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ilio do baluarte. Mas triola Portuguezei unicamétile , enlrs 
cs quaes se distinguiram osdous amigos Marlim Vaz, e Ga- 
briel Padieco , forào suílictenles para os rechaçar; expiran- 
do porém estes dous bravos mancebos no seio da vicloria* 
Quatorze galeras naotiverào mais v aniagem : Feniando Cou^ 
\èa as forçou a dirigirem-se ao largo depois de haverem des- 
amparado duast 

O segundo corpo do exercito atacante chegou a arvorar 
quatro estandartes sobre a brecha ; mas o apuro do mefimo 
risco fez que os sitiados se excedessem em bravura , e alli 
sobre lodos se assignalou Joao Ilodngues- A artilheria do 
baluarte principal, e aquella do forte de S. Tliomô, fizeram 
um terrivel estrago etn as fileiras inimigas, e o terceiro 
corpo so viu depressa obrigado a substituir o segundo* 

EII0 nSo se comportou com 0 mesmo ardor dos dous 
primeiros, de que tinha presenciado os mui pequenas van- 
tagens, e perdeu sobre tudo a coragem quando viu o gen- 
to de Coge Sjofar envolvido, e abrazado vivo por uma pa- 
ftella de fogo artificial. Os Porluguezes pelo contrario fize- 
tHo esforços ainda mais prodigiosos do que d*atitcs, e emfim 
os inimigos forao obrigados a tomar por ultimo recurso a 
íelirada, com perda de mil e quinhentos homens , entre mor- 
tos c ferido#* 

Seiscentos homens tiníiao resistido a vinte e dous rail ; 
porém dos vencedores iiao restavào mais do que quarenta 
em estado de combater. Faltava-lhes poHoro, as suas armas 
eslavBo em grande parte inulilisadas ; mas nílo obstante tu- 
do isto elles haviao jurado antes morier, do que entrega- 
rem-se. 

Qual teria sido 0 seu fatn! destino se 0 inimigo tivesse 
•ôohftcido a lua BÍluaçaol Facilmente ganharia a praça, qu» 


os Portugueies mal podido defender ; porém um aconteci-^ 
mentü bem digno de coroar o sublime beroismO dos cerca-* 
dos, Yciu reaiiiiiial-osi O Jíacíuí tomou, sem íingirnonlod^es-* 
ta veZt 3 deliberação de levantar o sitio, Antonío da SÜvei-* 
ra Menezes, r]ue temia um no Vo laço, fez sübir as muralhas 
até õs proprios feridos que ainda podi5o levanlar-se e mes- 
mo muitas mulheres Vestidas de homens, para impôr aos 
inimigos a apparencia de terern muita gente. Doeste eslra- 
tagema resultou que uma alegriíi viva e píira veiu succeder 
ao abatimento em que se acbuvão os sitiados j os inimigos 
cada vez mais se afastaram. 

A Córte de Cambáyá havia poderosaméntè còritríbuidò 
para esta iho vergonhosa retirada dos sitiantes \ pois aiudst 
que 0 Baoha nõo. tinha jâmais deixado a sua embafcaçíiof 
havia com tu do dado ordens com tanta brutalidade , e feito 
conhecer tõo darameute as suas iulençôes, de subjugar aquel- 
les que o haviào chamado em seu auxilio,' que os lodianoá 
começaram n temel-o muito mais do que temiâo o dorninio 
Portuguez. Coge Sofar , elle mesmo , presumindo , depui:* 
do ataque geral , que Anlonio da Sitveira MeíieZes , e seus 
bravos guerreiros nao poderiDo sustentar outro d’aquélla na- 
tureza , escreveu uma carta em nome do um amigo seu , tí 
a fez cahir asluciosamnrte em o poder do BacliA. Parecia 
anrmnciar-lhe a próxima chegada de D. Garcia de Norunha 
com uma formidável Esquadra , e o Bachá nao tratou de 
jnais nada do que fugir o mais breve que lhe foi possiveL 

Comtudo, o que restara do exercito de Goge Sofar ^ 
cra , apesar das suas repetidas perdas , c da retirada dos 
Turcos , mais do que suííiciente para reduzir e derrotar oá 
Portuguezes, e o risco por tanto subsistia sempre; mas Co- 
ge Sofar viu entrar ení o porto duas fusías de Anlonio da 
Silveira Menezes- Conjeclurou d*aqui que o rcáto das em- 
barcaç-des d' este Official nüo estavuo longe-; por outro lado 
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V iille se aciinva salisfoíto í]o ter*se yisIo Iivrc do Bartul : re- 

tirou-se finalmeiite depois de liaver incendiado alguns bair- 
ros da cidade* 

SoÜiníto, sempre barbaro, deixou sobre a costa da Ara- 
bia um grande numero de feridos* Uns quarenta desgraça- 
dos Portugüezes caliiram em -seu poder durante a sua retira- 
da. Mandou cortar-llies prime iram ente o nariz, depois asorc- 
llias, e a final a cabeça, assim como Aquelles que trazia pri- 
sioneiros; c fazendo salgar estes hediondos penliores da sua 
ferocidade , os enviou ao Grao-Senhor* E' de consolação sa- 
ber-se que este malvado, perseguido por uma Sultana favo- 
rita, e aceusado de vicdcncias , ioi pouco tempo depois obri- 
gado a enforcar-se para evitar o fatalíssimo cordão. 

O CÍTCO de Diu foi celebrado não somente em Portu- 
gal, mas cm toda a Europa. Odiando Antonio da Silveira Me- 
nezes voltou [\ sua patria , o Rei de França , Francisco L, 
mui digno oprcciodor da virtude guerreira, mandou a Por- 
tugal buscar o seu retrato, A gloria de Antonio da Silveira 
Menezes era com efleito bem pura,e toda lhe pertencia; por- 
que D. Garcia de Noronha nado fez, durante todo o sitio, cm 
seu auxilio, üm escravo Portuguez, fugido de Çonstanlino- 
^ pia , tinha trazido a Eisboa a noticia das disposições hostís 
dos Turcos contra os Estabelecimentos Poríuguezes ema ín- 
dia , dos preparativos consideráveis que se estavão fazendo 
cm Suez, e da forte armada que ellcs alli preparavão para a 
invGsão da índia ; e como era de necessidade enviar de prom- 
pto um grande reforço áqueile Estado, El-Rei D* João III. 
nomeou para Vice-Rei a I), Garcia de Noronha, Fidalgo de 
muita idade, sobrinho do Grande Affooso d*AIbuquerque* O 
Conde da Costanheira empregou a maior actividade no apres- 
tamento dos navios escoÜndos (*) para formarem a Esquadra 

(*} Gaslaram-se ncsla esquadra Irc/entos mil cru7ados sobre 
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do Vice-Rei ; e havendo faltíi de gente para preencher o nu- 
mero de soldados determinado em Conselho, publicou El-Reí 
urn perdào para varias classes de criminosos , e commutou 
em degredo para a índia as penas (inclusive a ultima) a que 
cjs ôuiros estavüo sentenciados* 

Constava a esquadra de doze Náos completamente armoH 
das; todas com os seus respectivos Commaiidantes, (*) ele- 
vando Irez mil homens escolhidos» força n mais considerável 
que os Poriuguezes tinbüo mandado á índia. 

I). C areia de Noronha cliegou a Gôa em o começo do 
sitio. Nada o impedia de auxiliar Antonio da Silveira Me- 
nezes ; mas nao querendo ouvir os conselhos de Nuno da 
Cunha seu predecessor, contemporisou até que soube have- 
rem-se retirado os si tiadores* Eile obrou mesmo como se 
fosse inimigo de Auloiiio da Silveira Meaczes, porque, debaixo 
do pretexto de bir em pessoa soccorrêl-o, começou por de- 
ter uiicnta embarcações com gente, e provimentos que Nu- 
no da Cuiiha liayia preparado para enviar aos deíensores 
de Diu. 

Tempo depois Antonio da Silveira Menezes foi nomeado 
Governador Geral da índia , mas esta nomeaçao nào teveef- 
feito, cm ü que Portugal de certo perderia muito* O bravo 

a Uespeza que custaria uma Esquadra ordinaría de cinco Náos. Chro« 
uíca de ü. Sebastião aUribuida a D, Manuel de Menezes. 

(*) Em 0 numero d'csles se contava D. Juão de Castro, urn 
dos heróes de Portugal ^ que era mui versado nas Matíiematícas. 
I>e mna carta ouc este escreveu de Moçambique ao liifantcD. Luiz, 
sen admirador, e amigo , em data de cinco de Agosto, cheia de 
observações sobre a navegação , e da resirosía do infante , se iufe- 
re que elle levava alguns novos instrurnentos uaulicos de que que^ 
Ma fazer o ensaio. 
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defensor de Diu, nílo terici talvex sido menos util em estes 
distanciados paizes, que ollc tíüo exactamente conhecia-, do 
qoe fdra o Grande, e incomparável Atfonso d^Albuquerque. 





CAPITULO XÍL 


AI%'3r»S IISI t53» A lÃ4t, 


^™Jf>íic^íZí?«íio EI-Rbí de Portugal a Capitania do Mara^ 
nhão a João de Barros ^ este se associa com mais dous indt^ 
viduúSj armando à sua ctésia dez riavioSf oifde se embarcaram, 
Soffre7n depois um naufragio mui fatal na Costa do MaranhãOf 
que era então muito perigosa por não ser bem conhecida, 0$ 
naufragados voUào por fim a Portugal, Breve miicia ãe D, 
Estevão da Gama; aíé que chegando a ser Gorernaãor Geral 
ãa índia ? inieníôu fazer uma viagem ao Mar Vermelho^ com 
dezejo ãe destruir a armada dos Turcos , o que Ei-Rei ían- 
io desejava. Navega cotneffeilo com uma grande frota porío^ 
do Q Golfo Árabico até Suez, Salta em terra cm frmíe do 
Moníe Sinaif onde arma alguns Cavalkiros, 


1-Rei de Portugal, havcrido concedido a Cajiilania do 
Maranhão (*} de jurOj e licrdade ao cciehre Historiador João 
de Barrüs, associou-se este com Aires da Cunha, o Fernao 
Alvares de Andrade, e arruando á sua própria custa dezem-^ 
barcaçòes, nellas embarcaram uns noTccctitos [lomeiis, e cen- 
to 0 trinta cavallos, sainiido Aires da Cunha do porto cie Lís-* 
boa, com a supracitada esfjuadja no anuo de mil quinhentos 
e trinta e nove ; e levando ern sua companhia doÍs filhos de 
João IJarros, 


Todavia esta bella expedigão foi muitissimo infeliz, por 
que, quando chegou ao Maranhão, cuja Costa n^aquelles tem- 
pos, era quazi tütalmenttí desconhecida, supportaram um hor- 
rível nauíragio todos os navios da frota quazi a um tempo, 
hindo dar nos baixos que aiii havia, e salvando-se apenas 
algumas pessoas nu Ilha do Medo, próxima á grande Ilha, 
a que se deu depois o nome de S. Luiz, Os que puderam es- 
capar da morte no naufragio, tomaram amisade com os ín- 
dios , e com elles conviveram perfeita mente ; mas como não 
tinlião meios para formar um estabelecimento solido, regres-' 
saram ultimamente a Portugal, d'ondo tinhão sabido, abor- 
do dos navios aventureiros^ que ãs vezes appareciam iiaquel- 
ias Cüstas- 

Antes d'esta expedição jã oHespanhol Diogo de Ordaz 
tinha emprchcridido outra, em mil quinhentos e trinta e iim, 
na quo! perdeu um dos seus navios, o que o obrigou a aban- 
donar aquellas paragens perigosas; Cumpre ainda advertir 
que , naquclles tempos se denominava Rio Moranhão o 
das Amazonas, até que, no armo de mil quinhentos e qua-* 

(*) Aanaes llisloricos do Maranhão Livro l-“ 


renta e dons* o Capitão Francisco de Orelhana » íarnbem 
ííespanhol , fei a sua descoberta e lhe deu o nome , fmtda- 
do n'uma historia íaliulosa, de Amazonas, o qual ficou con- 
servando. 


T). Estevão da Gama foi o segundo filho de D. Vasco 
da Gama , primeiro Conde Almirante , o qual descobriu a 
índia. Seguia a carreira das armas, e serviu muito tempo 
nos Estados da índia, onde adquiriu uma grande reputação 
tanto de valor como de probidade* No anuo do mil quinhen- 
tos e vinte e quatro, quando sen pay foi pela terceira vez k 
Índia, a fim de ser seu Governador Geral com o titulo de Vice- 
líei , D. Estevão da Gama o acompanhou , já no posto de 
Capitão mór dos mares da índia, que era um dos mais im- 
portantes cargos depois do de Governador Geral , e que sú- 
mente se confiava a pessoas d' uma honradez e capacidade a 
toda a prova. 

No anno de mil quinhentos e trinta e oito, voltou á- 
quclles Estados em companhia do Vice-Rei, que então para 
lá hia , D. Garcia de Noronha , bindo ellc por Capitão da 
Náo Santo Antonio, e D. João dc Castro como Commandan- 
te da Náo Grifo. Hia provido por El-Rei na Capitania do 
Malaca , onde d*esta vez serviu pelo espaço de trez annos , 
tendo-a já antes disto servido o tempo de dous annos, qno 
restavão do tempo por que a teve seu irmãe mais moço D* 
Paulo da Gama, Achava-se em Gôa , depois de ter acabado 
de funccionar como^Capítão de Maloca, quando morreu oVi- 
ce-Uei D. Garcia de Noronha, Falecido o qual, e estando 
seu corpo depositado na Capelia mór da Sé de Gôa , antes 
que tratassem de o enterrar, abriu o Vedor da Fazenda o 
Cofre em que existiam as snccessoes da Governança da ín- 
dia , estando presentes todos os Fidalgos, bem como osOf- 
ficiaes, e sendo aberta a primeira successão, nella se achou 
0 nome de Martim AfFonso de Souza , o qual já tinha hido 
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para o Reino* TÍron-se a segunda fiuccessao, que sendo igual- 
íiieiile a^Tta , se achou iiella D* EstevSo da Gama , o qual 
estava presente , e que por issu foi immediatamenle levado 
nos brafos de todos, o logo ülli mesmo lhe fez o Vedor da 
Fazenda entrega de toda a governança da Índia, pela ordem 
e legimento do Estado, dando d’ella a menagem nas maos 
do Capitão da cidade , e íinalmente prestou depois o jura- 
mento de cumprir iodas as obrigações inherentes ao seu no- 
vo cargo* 

Logo que Ü, Estevào da Gama começou a entrar no 
nmago das cousas do governo do Estado, que lhe fôra incum- 
bido, bem depressa levantou seu pensamento a uma couza , 
que jâ linha sido intentada por seu pai, e que demais d'isso, 
elle achou muitíssimo recomendada nos papeis do íallecido 
\ice-Rei D* Garcia do Noronha, por repelidas coramuuica- 
çòes e cartas de El-Rei de Portugal , e que vinha a ser o 
fazer uma viagem ao Mar Veimcdho, com o fim de queimar, 
se lhe losse possível , as Náos dos Turcos , que andavüo por 
iiquellas paragens, especialmente as Gales que se achavào 
surtas no porto de Suez* 

Para semelhantes intentos começou por preparar e equi- 
par conipletamerite uma grossa armada; e depois de a ler 
já prompta, apparentando um dia que queria hir dar uma 
vista d olhos á fortaleza de Diu, sahiu da barra de Gòa, do- 
brou em seguida para o seio du Arabia , e chegando perlo 
do Moíite Sinai, sahiu em terra ao pé d*elle, onde arnioti 
alguns Cavallciros, segundo o costume e grandeza de lodos 
os Governadores d'aquelle Império* Foram dos principaes l). 
Ah aro de Castro, íiliio primogênito do gi^ande 1). João de 
Castro, e D* Luiz de Ataj de , que depois veiu a ser por 
duas vezes Vice-Rei da ludia. 


Governou durante o período de dons annos e um mez , 
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fio fini dos qiincs, depois de ter entregado o Governo Ccraí 
da índia a Martim Mbnso de Sousa , seu successof , se re- 
tirou para Pangim: embarcando na entrada do mez de .Ta- 
neiro de 1542 em a Nâo Borgaleza, e ebegando a Porítigaí 
com iTUii prospera viagem, foi desembarcado por todos os gran- 
des senbores, os quaes o levaram á presença d’ El- Rei , que 
0 recebeu com o melhor agrado- possível. 

.Tá fTos últimos annos da sua vida llie foi offerecido o 
Governo Gero! da índia , qtis elle úao qtiiz acccltar. Servia 
o cargo de Governador da Cidade de Lisboa ; sendo sempre 
tido por mu Fidalgo muitissimo liberal, 

Nunca foi cagado: teve apenas um filbo fiotutal imico^ 
ebamado P* Vaííco da Gama, o qual deixou por seu Iier- 
doiro, c que, depois da rnorte de seu pay I), Estevàa da 
Gama, ccnliabio matrimonio com uma íilba de Aiídrc Tel-^ 
les , que cra Mordomo mór do Infante 1), Luíe- 

Terminaremos esta rrotícla muito geral a respeito de T)- 
Êstevào da Goma , dizendo , que este bonrado berne Portu- 
guoz , Jaz enterrado na Yidrgueira em um Convento de Car- 
melitas que existe, com o titulo de Nossa Senliora das Be- 
liquias : onde tem uma capclla dotada , e ura letreiro sobre 
a sepultura que diz: = 0 que annou Cavalleiros no if/ou" 
te Sinai, veiu acabar aqui epitáfio, que se escre- 

veu sobre a sepultura de JL Estevuo da Gama, alludia a ter 
elle na sua viagem por todo o Golfo Arábico, snltado em 
terra proximo do Monte Sinai, e armado aUi vários Caval- 
ieíros. 
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